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, 2 il«! Tischri
Ila tlu atint.

Cale tlario
,1.1 Oa' 1'JOl.

Calada ri a Israel!
.ht Mil 1. Segundo
tinvtl.

Caleadâr.lo Mumlmano, 1 tle Djo*
m ,/.j.i-I-.-Ntl-lilv *}<'¦ '•'•I'*1

rnle.ulnrio Coplttu, .'. do Tut dc
ifitT.

¦nii-ularlo Cltlw.z.3dõ mez Vlll,
io uni ti tlt; '.it* do 76° cyitlo.

rale ttlario Podliiüstn, 0 do Sha-
:<.*-!..,.,• re, dc 113; Ctntho.

!Kii - Nasce cm 1'uis Carlos
i! celebro professor e nisto-

i. «lf iiíitnvel. foi ii reitor da Uni*
i, , ;t- de Paris. Morreu em

,.:ivvi'ti «i Tratado dos Esta
I htoria Antiga a Historia de

líitmít a

1, '. — Nasce ciri Congonhas do
i c.'! o*! iti ii J*'.si^ dü Araújo

...i, depois marquez duSapu*

p.ii

I
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Ilal !- -\

¦ i ii*. mais elevados c;.r-
agi.striittiríi, n.t politira,
¦;- t l.l.-.-t 1«, :'a'll<ll> tlltl liOtl

iiii'1'.Vi n!'i- iiiis lettrtis oa-
:, cuj.i ilu»! nvolvimento

...íftin. o.
-.\,i aiioit >r chega do -São

i o príncipe U. Pedro e apre-
¦ in nu Lli.*'iii.>, trazendo no
mn itisiinciivo com a legeh*

: ou morte—can-
;u;i |H'is.'ii';a o maior en-

iiu.i !• sci.ii) li principo ac-
Ui deliraiit«'iiicnto.
_,\pp,ii..(;uiii'iito tio primei-
mero da, Hrrcrbcro tiojtslt-
il Fluminense, orjvio politi-
,., reilii«'i;ii ' do üonpífo .la-

t ila ijinii.i Barbosa c Joa-
i'ioni,'alvi'S l.èito.
.ntttu liusiltt logo na iinpren-
•¦uu tnnii.i da independência
ii.iíi- reina constitucional.

r.ivincias liospnhholás da
t'.i'nt!';il.<".ti'ati'iiia!.i, Costa

laiiiiltirníi. Nicarágua e -áo
Ior so declaram,lhdoponden-

les, i' rui.iiulo cada uma um Esta-
i «momo, com .seus govornos

pi • 11n li*.
i¥,:y —Abre-se ao trafego i> cami-

iho .1 ¦ ferro do Manohoster a Li-
/eitpo d. primeiro tlostlnado ao
transporto du pussugeíros.

IStü —As tropas lngle7.as entram
uo U iro is occup.iin o Kgyptòi

ide tt- mtintèin ató agora.
i,,.i;. —Kiillecc o condo d.ò lhir/.-

it 'tv,, <iue. por muito tempo foi
jiropi uiarlò da Empreza Funera-
ii.t ilt Rio dc Janeiro.•.900 _ O governo de Portugal
recorr monda ao govorhador dc
l.oiir. rico Marques i|tn* trate com

inai ir"consideração <> prosidontõ
do Trtnsvoal,Paulo Kruger, dando
i est< completa-liberdade,- Ile.an-
jo-lbi porém prohibidò de com-
tnunii-ar-sc com us autorid.ideB do
Traiu vaal.

Evitiigcltio d» dia. — Jesus cura
;im lu drjpko no dia de sabbado.
Hnsinia humildade, S. Luciis, cap.
XIV, vs. 1 a II.

«At .inteceu que. entrando Jesus
Utn s abbado um casa ile um dns
írim pes phariseus a tomar a sua

i'1'feii lo, elles o observaram, por-
i|u,h, t. dianto dollc estava um lio-
írioiii bydropico-

Je.-; ts. dirigindo a palavra aos
douti tes dn lei e aos phariseus,
lhes disse, fazendo osta pergunta:
1'-' pe ittittldo fazer curas nor. dias
de sa jbado? Mas elles ficaram ca-
lildOB.

Entdo Jesus, tocando no homem,
cut.ui c mandou embora. E di-

igln lo-so a elles.lhea dissuiQüerh
t* entro vós que; tendo o seu ju-

tnent ) ou o seu boi cabido em um
poço em um dia do sabbado, d
frito lira logo no mesmo dia ? E
elles nfto lhe podiam replicar a

• to. Observando também como
os ci tividatlos escolhiam os pri-
meir is assentos na mesa, lhes
díssi propoudo-lhes uma para-
bola . , ,

Quando fôroa convidado para
.,1,-ti na boda, não tn assentes no
piin iiro logar, porque pode sor
qae esteja alli outra pessoa mais
aul.) -isada do quo tu, convidada
pelo louo ila casa,o que,vindo este
que te convidou a ti o a elle. to
diga l);'t o teu logar a osto. lí tu,
envergonhado.; h",«.s buscar o ulti-
mo logar. Mas quando fores con-
vida lii, vae tomar o ultimo logar,
pura que quando vier o quo to
con\ Idouite diga: Amigo, senta-to
¦uai para cima. isto to servirá
entftj tio gloria na presença dos
que estiverem Juntamente senta-
dos á mesa: porque todo aquelle
quo so exalta será humilhado o
tode aquelle quo se humilha sorá
exaltado, «a

E: te Evangelho ensina que nfto
ha 1 tgar nem tempo em que nfto
soja conveniente fazer o bom: que
0 r'SDt'ito humano nunca devo
ser urt ohstacul i para isto; que
qua ido so sabe -.'uo so está sendo
observado,deve-se fazer para edi-
ficar; que a natureza, quo fallaem
favt r tios animaes o que inspira
con paixão para com elles quando
soflrem, condetnna a asperezada-
que .les que nfto se comniovem
con. as penas alheias ou quo ro-
custtn ullivial-us ; quo Jesus
Chi Isto. fallando do ultimo logar,
qut se deve tomar nas festas, hão
um r regular o bem-estar do inuu-
10", que, comtüdo, elle nfto o con-
dei tua o que onsina por ahi «tos
chiistàos que espirito dé humil-
dat «* e dorelifiãu dovem observar;
qut sou desígnio ó antes mostrar
cm io na Egreja ninguém devo es-
col ter o próprio logar;quo appro-
•çictandorse áa santa connmuihao.
é preciso reconhecer quo nio ò
die oo delia.

s Valerinoo.— Martyr bUrgul-
nh; o.que teve em Castrum finur-
üu n, hoje Turuus, a cabeça cor-
iad t depois do ter passado por ou-
tro - martyriós durante o reinado
de Marco 

"Aurélio. .•
>.i seu túmulo foi construída

Uni i egreja o mais tarde uma ab-
bat ia.

3OS000 | Trimestre (2 oillcfics)
tjrsottit rirniion
t(isr»*oi Anno   ««noo
ifjriKil . d edii.-r.csl.... HmiiOO

ologanle ou artistica. Os jornaes
pertencem ú reportagem de po-
licia. Policia do assassinato ou
do suicídio, nas delegacias; po-
licia dos costumes.no parlamento.
Alimento espiritual, batatas. Nec
solo 7.1W vivei hòinOi também do
batatas se nutro.

Algurcs deve, porém, ter-se rn-
fugbido :i Musa, que clln, coita-
diiitin, é tão vivaz, que não bus*
tam iiiguirias onvóstidás para des-
torrai a. Escorraçada da luz clara
e forte do sol, tonteiu um pouco,
dá dous ou tres vôos desordena-
dos, mas fogo corre em busca do
meio oiulc lhe nfto disformem
as harmoniosas linhas d«> busto
ouVbru.Uili-.omas hórvúraà In.as
das dias. A estas horas devo oüa
andar itünibindo pelos vossos
bomloirs. senhoras muito do meu
respeito, Que vós agora, (U-ciili-
(Inrrienie, inçttc.ís num chinello o
sexo feio. Quanto mais gritamos
contra o feminismo, mais os
nii-.sos actos ilesinenlem.asnossas
palavras. No fundo, nfto passa-
mos de'un; gnscõés sem cyranòs.
Sa bois o que atinai somos '.' Uns
prosas !

Ainda agora a França acaba do
prestai' merecido preito A me-
uniria tle uma tias mais brilhai!-
tes estreitas do seu Armamento
prodigioso, o fostes vos,senhoras,
quo piigbstòsa contai. Foi, graças
aos esforços do Mmo. Mnrgüeríte
Durand o. das suas conahorádórhs
dé La Fronile, uma folha do du-
zentos mil exemplares, redigida,
composta, ' revista, impressa c
vunilirl.it por senhoras, quo a grau-
do actriz Ci.aiudn tem hojo uma
eslatuacm Conde sur 1'Esòàut, sua
cidade, natal, nesse norte calmo c
ingênuo, do meias tintas meigas
e suaves, do pradariãs quo pare-
cem velludo lavrado c quo tem
dado a Pratica soldados como o
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vencedor d'. Valmy, como Mor-
lier, como [«'aidberbe, poetas
como Desborde-Valmor, trovado-
res como Nailaml, o presidindo a
oste concilio do astros, o immòr-
tal Carpe.ui:*:.

Cldiré-IIippolyté-Josephc-Légris-
Mademoisui.i.k Cl.uiion, lMliniI."
lon,como lhe chamou mais tarde,
em um pamphleto detestável, o
poeta (J.MU.Aiti), nascida om pleno
carnaval de mil sctcccntos o vin-
te o tres, costureira nos primeiros
tempos, creadn na miséria, vendo
a forno do perto, aperreada, ba-
tida, desprezada; tio pequenina c
magrlnha que so vira obrigada a

paraphrasear a grande Lccou-
vreuf : — «Jo crois (íue ramo est
plus nécessairo quo la taillo." Do-

pois, entro mil setocentos c qua-
rentá o tres o mil setocentos ses-
senta c cinco, a divina interpreto
da alma gauléza, a própria es-
sencia mental da França, encar-
nando nessa linda o frágil orca.
tura quo o talento transfigura,
dando-lho magestade, soberania,

graça.e seducção. «Elle estrâme
d'un grand manequin qui l'en-
veloppe» — escreve Didehot no
seu ParaUo.cc sur le comâdien ; —
«Sublimo Clairorí ío—exclama Mau-
MONTKI. ; — O YOLTAlIlE, OUVIU-

do-aInterpretar as suas tragédias,
chegava a duvidar da paternidade
das próprias obras : — «Eüt-co
bien moi qui ai fait eelit?»

Foi mais quo o primeiro astro
da Comedia Francoza. Foi a Musa
do seu tempo, na mesma casa
onde haviam habitado Hacino c
mlle. Liccouyreur. O sou salão
era utn retiro do Arte, utn ninho
ondo so agasalhávãm o talento, o
espirito e a elegância com os su-
proinos requintes da córteziá c do
carinho, uni recanto do vellüdos
macios, tapetes oxoticos c rendas
caras, requestatlo por Voltaire,
Didorot, mines, dé Villeroy, d'Ai-
guillon, du Deffànt Geoffrin, pelo
próprio Luiz XV. Carlos Van Loo
retratava-a na Medca e a sua roa-
leza era tfto incontestada, que
ousou affrOntar a Pompadoür :
«Filo doit sa ròyaute au hasard ;
jo dois la mlonne í\ mon gonic.»

Mas a pobresinhà não contava
com o Terror que.supprimindo to-
das as aristocracias, supprimiu
também a do gênio; e a interpreto
immortal do tantas obras primas
e de outras que, graças a ella, ha-
viam também vivido, morreu es-
quecida o pobro aos setenta e
novo annos, no onze pluviose do
anno XI da Republica, tfto dillc-
rente do que fora que mais pare-
cia —«uma caricatura do Tenicrs»
—na phrase do Bussault. E com
razftf) exclamava Jui.es Çlafietíe
na ceremonia de Condo sur TEs-
caut :—«Elle ou pu dire alors, re-
passar.t ses années de gloirC du
fond de ses annécsao vieillesse et
de miscre, co que Ninou de Lon-
dos répoudalt un jour à Saint-
Evrémont: «Qui m'aurait pro-
poso une telle vio, jo me sérais
pondue !»

Lá jaz no P«irò Lachaise

?-|iliu mm/gméxaumusaumut mmàm '"JMWW"^^^^^^ *^ |?* ^mm^gmmmmt^ummmumueu^mummKmavumMmii*\m»mtm\U 
i1 timmtm^atatmÊmmK^^mmu* - ¦*-

do magistrados, peritos o médicos
peritos, polo dr. Afranio Peixoto.
—Livraria Fernando Koch, editora
—Bahia, 1901.

O autor deste uülissimo JJamiaí
ó lenio do medicina publica na
Faculdade Livre tle Direito da Ua-
lua o preparador de medicina
legal na Faculdade dc Medicina da

POíriUGAL
Lisboa, 2Giie agosto de 1V01.
Oliveira I.ima. — Este illustri.

diplomata brasileiro, que portirttii la-iupo icsi.i.u em Lisboa,
ciiisníitiii aqui brilhantemente o
Curso superior dc letiras, quo de-
pois foi Si crotario da iegação bra-
sileira, e agi.ini representa esso

Itt-ruhhca no J ip 10, acaba do sol-
mesma cidade, o em seu promfeo , fn,r (J(n „...,ni!l. ^..ipc.

Suã i;iã«-, qu«* vivia nesta capi-declara quo o" seu único éscÔpo íoi
o didiictico.

De facto, noeõos colheu, e pro-
veitosas, das limões dos mestres,
no gravo assumpto quo foi objecto
tio Manual, de Ilofmaim a Tar-
dieu, de Strassmann, Brouárdèl.
Vibert, rilomusi-Guelü o
outros, aos últimos trabalhos dc
Virchow, Lazzarétti, Cucsta y
Porta, Boumevillc, etc.

Expòeasvexigcncins legacs em
vigc.ra estuda os phénomcrios ca-
ctavericòs, a thãhatognosc; os ge-
noros de morte, o Corpo do delicto,
em todas as suas variadissimas
liypoihoscs, a putrefac^fiò, a cx-
liumaeão judiciaria, a identifica-
cio pelo esqueleto, o termo de
autópsia o o relatório pericial,
com abundantes notas o algumas
gravuras explicativas.

Recnrhmcndamos-p Manual aos
quo estudam ou praticam 

"esses

assumptos.

Historias curtas, por DOMiçip ha
Gama, tia Academia Urasileira —
Francisco Alvcsi, editor, Hio de
Janeiro, 1001.

Eni £'J2 paginas o oscriptqr-dl-
plomata, sr. Domicio da Cama.
reuniu "'- contos de sua lavra,
leves, interessantes c, principal-
mente, erri estylo corrocto o agn
davel, muitos delles reminiscen-
cias dos^jtpmpos anteriores a 1880.
com otóervieões e minudencias
dc qtijajiojc só guardamos leves
einborS»ngr;idiiveis resaibos.

O sr". Domicio da Cama csçro-
veu, como desejava, Utn livro im-
pessoal, fom sombra pessimista
nem desencanto... o não julgue--
mnl-o om peiorps termos tio que
cllo próprio o faz ã pagina IX do
prólogo da sua collecção de
contos.

A obra foi nitidamente impressa
cm l'aris.

tal. a sra. d...Maria Bcn-idicta de
Mirnniia Lima.fallec.cn sexta-feira.
2a, re.ahz «ml:.-se lionttíin o seu fu-
néral, qne fui muilo concorrido. A
llnaila «**-t.iv.t aqui muito relacio-

! Cittla e era eslnnadissima. Era,
coniaa sabenios, sogra do illustro
ministro ii«. Hrasil em Madrid, e
sr Ai.vtja Bt-lirao.

tantos I O seu funeral esteve muito con-;
] cqrritlo, recebendo a chave do
I caixftai o sr. Vieira da .Silva, con-

sul nesta ciii.eie.
Outras ir.urte.s—Em S.Pedro do*.

sul iii«ti*ri*u gPwStiCTplTim Jd^ge !
de Minem.;. pbarmüceutiCo, natu*
ral .ia. Pará. tio do illustrc medice
•ir. Mehdo Jorge que tão impor*
tanti* papel scicntiflco rupresen-
tou.no Porto, durante a epidemia
da peste a-m istr.i.

Em um hotel de Torres Vedras,
oniie havia chegado dias antes-
falléceu da-, um.i congestão um in, '
«ti\:.!';.. qu«-, ao clieyar lã, tjera o
nome ile ü-rtiar-.iui. MiciiadoCoc-
IIP', pruprietario em Lisboa.

No registra dos banhos dos
Cucos, dos quaes 'funcionava fa-
7.- 1 tt-o. ilissetra ter nascido cm
Paiatlt:--, ler ã."i annos «le edade o
estado «tuas vezes no Hrasil, sen-
du a ultima em l«S;i5. N."t«. appare-
ceu ainda ninguém que por estas
iiuiicai;i*cs reconhecesse a sua
idenuitati .

iiii.iiit.* o. liv.iust.—K' espera-
do aiuaunã. de regresso do estran-
géiro; Q In.fan.ie I). Affonso, irmão
«Io El lí«'i que, deptais de ter acorn-
panhail'1 sua mie, a.Kainha D.Ma-
ri;. P1.1, :t Itilia", **b ter estado com
ella em Atx les 1;..ins, passou al-
guus dias em Paris. O Infante
\a*m mi lhor dos seus soíírimen-
tos. rosulumtes de um ataque de
paralysiH du lado direito.

A Rainha D. Maria Pia ainda.se
demór ¦ iia Itália até fins de solem-
bro. Esteve hospedo do sua cunha-
da a Rainha Margarida, viuva do
Hei Humberto I. a quem .^. M."
convidou para vir passar algum
tempo «t Lisboa. Dizem que a Hai-
nha Margatitla acceitou esse con-
vi te.

t tetra tu. «li- l".l-Hei. — O pintor
Velloso Salgado, autor de varias
tolas que liguraram na Expositâo
de Paris, e eniro cilas da* um re-
traiu do nioiiarcba, íi i unui-hün-
taitii «.tlciecer a S. M^sesse. sem
trabalho. •****

El-llei agradeceu ier.'nhe«'ido,
fazendo grtnd.es elogiosa*-, quadro,
que o" tepre-eiita a cavallo.passín-
rio urfla revista militar.

.laviue Violar.

J

O CADINHO PARA A "PERF1 IÇAO"
OüTH'OH*^

A Heforu.il Judiciário do listado
de S. Paulo (antiexp ao relatório
apresentado ao dr. Francisco dc
Paula Rodrigues Alves, presi-
dente do Kstado, pelo respectivo
secretario da justiça, dr. Trau-
cisco do Toledo Malta.—S. Paulo,
1901.

Nosso volume do publica«;ãp
ogk^i saocrr,5*a9-, a magjfiJj»
Exposição 

'preliminar tias base.--

para a reforma judiciária do Es-
tado dc S. Paulo,segundo o plano
da commissãò incumbida dc es-

JlAlillAPORIljfilll
As manobras navaes inglezas e a

esquadra portugueza—Manobras
isoladas e conjunetas—Interesso
pola marinha de guemt—Cou-
racado «Vasco da Gama»

OS HOMENS DA ACTÜALIDADE UNIVERSAL

1ADE10KELLB CL.UM
«Ce sont dos visions, en

quelipie sorle, que ees crisa-
turi's dèlldèiises qui passent
li derrlère la raiupií et ijui,
réves incarnés des poiMos
loisipiVUcs süut vivaiita's,res-
tent encore des poéaies vi-
vantes Íorsqu'clles sout de-
veuues des lantõiii-.'-;.»

r.' ás loitoras do Jornal do Brasil
qu 1 hoje dedico a minha chronica
do nüigueíra. A semana quo pas-
sou foi mais ou menos egual á
ancriore é provável que muito
¦io pareça com a que amanhã prin-
•:il ia. Sangue o mais sangue: nos
intervallos, emquanto se afiam as
na /alhase carregam as garruchas,
as ;a pasmaceira esverdeada das
i3j ôas onde se prepara a calda dos
n lnitamente pequenos destinados

1 a.upprimir a vida inünitamenta% ,*
3Tind,e. Nem t*nmt±*>*u4

lei
Le corps

Joséphino Hip
Legris Clair

Latude nce à 
De Conde, Dapart

DuNord
Jan vier 

Dícédec le 9 Pluviose

ALXI - 29

Jan vier 1S03
Elle traça avec autant

de vérité que de

modestie les régles de
1'art dramatique dont

elle será à jamais
le modele

e até hoje nào íôra possível per-
petuar no mármore o seu perfil
suave. VÓ3, senhoras, saldastes
esse compromisso moral. Graças
em nome i»»1 * * divima stella.

As manobras navaes da Ingla-
terra executadas por duas gran-
des esquadras B e X na embocà-
dura do canal tia Mancha, tei mi-
nárarn, ao quo parece, com a vi-
ctoria para a segunda daquellas
esquadras.

Os correspondentes do Times,
dão-nos idiia das acções das duas
forcas havaos o apreciações acer-
tadás como de quem sabe ver e
dizer, de quem não chama a tolda
do um navio pt.nte, a um osealor
bote, a unia lancha chãlupa, o irão
se entretóm a dar noticias de ni-
nharias o a procònlsar cousas, a
louvar pessoas quo pola maior
pinto das vezes mais merecem
censura do que elogio.

A esquadra X, considerada lios-
Ul, composta dos melhores navios
da armada britannica, era com-
mandada pelo almirante Wilson;
o commando da esquadra H em
cuja composição entravam quasi
todos os navios da chamada admi-
ral-çlasi, navios relativa mo 11 to au-
tigos o do andamento inferior aos
da esquadra X, estava confiada
ao almirante Noel. Assim, o ainda
pelo maior numero de cruzadores
que possuiu a esquadra X, não ó
ue estranhar que esta esquadra
tivesse consoguido levantar o bio-
quéló que pretendia fazer-lhe 13.

Nao o nosso propósito seguir
os movimentos cias duas esqua*
dras. tarefa quo não e fácil nem
comprohensivel sem o auxilio do
mappa, mas chamar a attenção
para o serviço dos cruzadores.

O correspondente que estava
com a esquadra li, diz :

a« Notarei, do passagem, que as
actuaes manobras mostraram bom
quanto é valioso o serviço dos
cruzadores na moderna guerra
naval, quanto é essencial que elles
sejam dirigidos cora intelligencia
e audácia, em uma palavra,quanto
ii da mais alta importância o es-
tudo e a pratica da tactica dos
cruzadores para so vencer no mar.
São utilissimas as estações sema-
phoricas, mas não se movem e só
podem observar o quo se passa
ac alcance da sua vista, o só com-
mühicam com os navios que vie-
rem pedir-lhes noticias. O tele-
grapho sem lios 6 também útil,
mas tem inconvenientes e limi-
tes... O essencial ó que o almi-

I rante tenha conhecimento de tudo
í quanto so passa em uma larga
I extensão em volta do seu navio,
com rapidez e com exacttdão, o
que só conseguirá com um gran-
de numero de exploradores liabil
e systematicaraente instruídos. E'
este o problema que não adnütte,
soluções abstractas ou theoricas«'
Só a experiência e a pratica o re-
solvem...

A tactica dos navios de linha
está no livro dos signaes, e pra-
Ücam-na todos os dias as nossas
esquadras. A tactica dos cruza-
dotes não se encontra naquelle
livro nem fora delle e só é prati-
cada com pouco saber e sem pré-
via experiência durante os poucos
dias das manobras navaes. Em
todo o anuo que passou, das nos-
sas duas grandes forças navaes
do Mediterrâneo e do canal, não
se tirou uma esquadra de cruza-
dores digna deste nome. O resul-
tado é uma das lições das actuaes
manobras.»

Estes commentarios, ou seme*
lhantes, não são' únicos, pois os
encontramos por vezes em outras
publicações e notoriamente na
critica íeita uo «Naval Annuary»
deste anno sobre as manobras de
1900 Oestudo das manobras de es-
auadra e a resolução dos diver-
sos problemas, é assumpto de
muita importância. •

Por isso, todos em Portugal
applaudiram a resolução de íazer
sahir os quatro cruzadores que
estavam no Tejo, e que, como
íôra annunciado, se fizeram ao
mar. navegando para o norte no
dia 19 do corrente.

A pequena esquadra portu-
fine», «w «tíiir do Tejo era espe-.
nda w*» ¦¦*¦*¦. •¦•*". *, *°rdo

% WéiiÊT wm ¦

o repetimos agora, o para justül-
car o applauso que damos ií dos-
pe/.a que se faça com o Vasco da
Cama.

Ha quem diga qu«yhelhor rt gas-
tar es 100 mil libras, era quo im-
porta a reconstrucção, em um n.1-
vio novo. Não somos do tal p:iro-
cer, porque por aquelle preço te-
riamos a pena-*, se tivéssemos, um
cruzador pequeno desprotegido,
dc 2.000 toneladas, que não vale-
ria, nem pelo raio dc acção. nem
por velocidade, nem por arma-
mento, o quo fica valendo o Vasco
da Gama, isto ainda na péior hy-
potliese, qual seria a disto navio,
depois do transformado não ficar
sondo um navio de combate,como
já foi, com a vantagem do tor

jpra maior velocidade o do ser
mais autônomo.

E' do pequenatonelagem o nosso
couraçado, s'*tn duvida; devemos
ter alguns mais, mas de maior
pujança. Também somos do tal
larccer ; mas os couraçados da

pequenas dimensões tèm qualida*
des que não são paru desprezar,
o, emquanto ds não podemos ter
maiores, coutonteitio-nos com o
nue temos, mas em condições do
servir bem.»

ludár as observaçc quu «.*. ::i

ABDUL-UA11ID, Sultão da Turquia (Polbfatt.Charsc de CELSO 11KHM1XIO)

do qual estava El-Rei. Sua Mages-
tade, aguardando a sahida dos
navios, seguindo-os por algum
tempo, deu mais uma prova de
que se está interessando pela ma-
rinha de guerra!

E' de esperar que tâo alto inte-
ressa nao diminua, e se nào al-
frouxar, a marinha de Portugal
voltará a ser grande.

As manobras deste anno adqui-
Tiram excepcional importância
com a presença da esquadra in»
gleaa, sendo effe<}tuados movi*

mentos combinados entre as duas
forças navaes.

Espectaculo soberbo e que, ao
que parece, so repetirá todos os
annos.

Sobre as modificações por que se
intenta fazer passar o couraçado
Vasco da Guiai, lemos no Eco-
namista:

•E' conhecida a nossa opinião a
respeito da reconstrucçáo do cou-
racado Vasco dtt Coma. Neste
jornal nos temos por vezes 00
.canado do assumpto, et, mm qua-

refmos por modo algum en-
trár agora na controvérsia true
soire elle se levantou, diremos," via, que' estimamos since-

nte crua se possa realizar o
qui alvitramos43to|é, a trans-

içâo daquelle nauto, hpje
por muito obsoleto.completamente
inútil, em um navio com algumas
das mais importantes qualidades
dom modernos vasos de guerra.

Bem girntm"a que no tampo dos' 
1 de mdeixa, quando a im-
,cia da reconstrucção ou

t^S-JBdtoHOporcnutodo
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custo primitivo, era de boa regra
condemnar o navio.

Este caso, porém, nào se dá corn
os navios de íerro, susceptíveis
da longa duraçâo« nem com os na-
vios de combata, que, além da tal
razàò, ièm a da custarem muito
(5aro e nio se poderem substituir
facilmente, senão quando haja um
orçamento muito rico. E' por esta
ratóo que a França a a Allema-
nha tôm transformado alguns cou-
racados antigos. Tudo isto aqui
temos dito toais de um»:YjfZj,e se

LIVROS KOVOS
Filinlo litgsio e os dissidentes da

Arcadia. — A arcadia brasileira.
Francisco dc Mello Franco. Josó
Basilio da Gama, Frei Josó de
Santa Rita Durão, Alvarenga Pei-
xoto c Gonzaga, — por Tueophilo
Braga. — Chardron, livraria edi-
tora. — Porto, liAU.

E' o XX volume da Historia da
litleratura Portugueza do eminen-
te oscriptor portuguez Theophilo
Braga, e, como tal, ura curioso e
completissimo estudo da época
littoraria que suecedeti ao gover-
no de Pombal e quo tornou-se no-
tavel pela fundação da Academia
das Sciencias, em cujo inicio,
como é habitual nestas institui-
ções, figuravam respeitáveis me-
dalhões, cujo único mérito littera-
rio era a protecção dos chegados
á Rainha.

A crise política do fim do século
XVIII é bem estudada, e, á parte
a inclinação visível do autor pelo
nefasto ministro do D. José I, os
traços são vigorosamente lança-
d03 e o assumpto inteiramente es-
tudado.

A personalidade litteraria de Fi-
linto EÍysio em toda a sua acci-
dentada vida.permittiu aosr.THEO-
philo Braga tal rainuciosidade de
analyse e tamanho luxo de cita-
ções e trahscripçôes, que a obra

que an«ilysarp.os,estende-se em um
largo espaço de mais de 700 pa*
ginas, repletas de interessantissi-
mas observações o considerações
históricas de alto valor.

Os demais personagens, referi-
dos no titulo da obra, são bem es-
tudados, com o mesmo luxo de
minuciosas escavações sobre os
respectivos trabalhos, que o sr.
TuEoi'Uit-0 Braga longamente
analysa.

Fecha a volumosa obra um bel-
Io estudo sobra Nicolau Tolen-

tino com algumas das suas poe-
sias ineditis.

O XX volume da Bistorla da Lit*

tm-atura Portugueza é inaisp^nsa-
vel a qu-antos amam as lettras

pátrias.

sialo ató aqui feitas sobre a orga
liisação vigente, obra dos com
missanos, drs. João Mondes de
Aluiadtla Júnior, Joaquim Roberto
de Azevedo Marques c Henrique
José Coelho, sendo relator o pri-
meiro desses doutores.

A' exposição segue-se o plano,
também por elles subseripto.

1-.' um trabalho do largo fôlego
c vasta erudiçáò, digno dos cre-
ditos do reputado relator e do.s
seus auxihares, e quo attende a
todas as necessidades do um Ks-
tado quo ó justamente consido-
rado como um dos que marcham
na vanguarda dos demais.

Repositório de infinitas obser-
vações sobre todas as bypo-
theses, quer sobre a organisaçfio,
quer sobro as differcrttos secções,
da vida judiciaria do uni pajvo,
rocommendamos este importan-
lissimo trabalho aos doutos e aos
que aspiram o perfeito conheci-
monto do que se relaciona com 1

organlsação, a vida e o movi
mento judiciário da época actual
o com a comparação delia com a
de passados tempos.

The Jewish Eacyclopedia, a dos-
criptivo record of lhe history, re-
ligion, litorature «i customs of lho
jewish people, irem lhe earliest
times to the present time.— 1901.
—Now-York «5c London.— l*'unk «k
Wagnaüs Company, editores.

O dr. Isidoro Singer, formado
em philosophia, auxiliado por um
numeroso corpo de collaborado-
res judeus, como elle.ou não.mas
todos homens ou senhoras de co-

nhecida reputação scieutíílca.acaba
do publicar o primeiro volume,
com &>5 paginas a duas columnas,
nitidamente impresso e encader-
nado, repleto de admiráveis chro-
mos, photo-zincos e photo-gravu-
ras. e contendo, da palavra .-iae/t
até a phms<:Apecalyplicl.i'.L'iature,
tudo quanto a sciencia e a tradi-

ção hebraica, nas suas múltiplas
manifestações, têm produzido so-
bre a vida o feitos do povo de Is-
rael sobre a terra.

Lisboa, *iG de agosto "do 1931'.
Porto.—Mais promoüõres sobre

ns Escolas Agrícolas SJaria Chris-
tinii • 

' 
j*.

A ririineira^agscola. que; como
noticiei. f"í' fnanuiirhaia ••ra.llio
Tinto, tem (ie*perconer, nlrsc-
«.•uintis |iai*.ili*iaui*s : RiT-Tinto,
Vi.a N.ava «H Eamalicãg. Santo
Thvrâ", Viill.mgM. Paredes, !2ena—
fl.i, M«i«'o de C:hi:ivezes,"Ama-
r.iiiti*r F«*!giic!ra»*je BaUiOa-ínucciO'
iiaiidi durante um anno em cada
localtiiitde.

(3 p« ssn.il da escola <i composto,
alem nos agricultores, de um pro-
íessor-tlirector, do um professor
de instrtii'i;i«> primaria, de um
rogents a. «ia- um inspector.

0 Commereio, doPprto^áò qual
coube .i incumbência da fundação
da ¦ escol:.s agrícolas moveis, or-
ganispu palestras, que se devem
re.il:.:ar aos domingos o quintas-
f.-i.as. destinadas especialmente
:kis aiíricultores-alumiios da cs-
COlal.

A primeira prelecçào versara
sobre t>« mildiu, antrochorosc, vi-
.tm t* blai'k-rot.1

— Continuam a ser o assumpto
preía-ndi. «Ias conversas, as duas
«ninas», que ainda estão detidas
no Aljubc. •

Tôiii sido entrevistada* por di-
versos jornalistas, o entre elfés,
ilniis tfdíictorcs, um do Pri*
mriio de laneiro o outro do Jornal
dc Soticias.

Transcrevemos as entrevistas.
DO Primeiro de Juneiro .*
aa Conversámos largamente com

as duas hespanholas.
Dessa con.eis-t. deveras interes

sante, porque qualquer «lellas ó
bastante illustra.la o se exprima
com grande lucidez e mesmo ele-
ganeta e propriedade dc phrase,
resultou podermos reconstituir Ji-
geirainente, mas de modo lúcido,
a historia de*-ti esiranha aven-
tura, qua* o acaso destinou a uma
rotumbancia que, repetimos, nos
parec: assaz exagerada^K|% .

li obtivemos a certeza dc que.
se tivessem de recomeçar o seu
romance, nenhuma dellas se prcs-t
Mt ia a isso pa.r modo algum: „,

— - Trabajarla debalde cinco
anos pare «íue non rae stteedera
esto!» —exclamou uma veza Mar-
celàa, os olhos humidos, os lábios
trêmulos, torcendo as mãos em
que brilhava a.r.da um pequenito

_ .Vsto me ha quitado Itlea
anos de vida! • - exclamou a seu
turno Elisa.

li as duas juraram que nao mais.
iriam á Corunha. a nâo ser por
forca, pois que ihes caluna a am-
bas'a cara de vergonha.

\ seu entender, não podem ser

3

?*

coada, como uma croata.a u^
O prefacio, com XXXVIII pagi- 5osta a todas 7;

nas. inclusive os títulos o as ad

processadas em Ilespanha.
O casamento, canonieamente,

esta ntillo. Fora uma «tonteria-.
A Marcella trouxera '.ms mil

reales. que se gastaram no sus-
tento do casal.

Ii depoi.-;. com o que as duas ga-
nbavam não chegava ne-ri para a
comida, foram empenhadas as
J°íiquando as processem e con-
demnem, contam que o tio da
Elisa llies obtenha o indulto da
Rainha Regente. -„„.,„

A nos pediram muito mstan**
temente que não fossemos seye-
ras com ellas. que estavam ja bem
casügada.*; com o muito que tt-
Chain. solTrido. E manifestaram
desejos de, a continuarem presas,
voltarem para o Aljubc. ondatt-
niiam sid:> tratadas e agasalhadas
como pes3«-/as da família.

Do Jornal Je Soticias:
-Ouaudo entrámos, a Mircelia

fitou-nos t
gna
pos

o-

if anuiil tle Thaaaloãcopia Judicia-
ria, estudo medico-legal da morte,
da acordo com a legislação bra*

l aiieiia .vigente, destinado ao um

nos oorém da outro modo o ma-
ridofSS uma a«"ude d0 d^Z
lii.,*a. na q<*a* vimos a resolu.:ao
dt nos receber abruptamente.

Com o auxilio de um pretexto
oualouer, depressa euttboUmos
Sanvorsa- m&jré tout, mas qu<isi
aemora foi Marcella quem se in-
cúmbiu de responder as nossas
perguntas.tia muito tempo que se
nhecem t

Ha doze annos.
E tèm vivido juntas ?

Sempre. ._¦_„,
Então para que coatrahirara

esse casamento sacrilego, que tio
mal as colloca agora .'

Nas terras pequeuas-expliuou
Elisa—uma mulher ó constante-
mente victima de P*«^>^3a*
a raaatoüeercia também nânde*
cansa um momento, e entítow*
dei esse passo para qua ella tt-
vesse ao lado um homem que a
defendesse. ¦ ¦

ZK?r£i*fo'oo*ssc- enlace já
Mtí desf-aito. O bispo communi^
cou o SÍo ao Papa e o casamento
íoi annullado. Estou outa vex em
estado de solteira, a a Eh^a suo-
^de o mesmo. Com um boi . dts-
tenso?, équasi certo que seremos

dr. Singer, e o <=onürm.im os U-1 absolvidas. .
vreiro.veditoses.as, Funk 4 Wa- -*2^,$£S&£.™

gnalls. ¦ j l comedia r---:«— -» "rnM11LCa"

V. ^'nwioa

vertencias, explica os planos da

obra, relaciona os collaboradores
dessa ingente monumento da

gloria judaica e indica as fontes,

próximas e remotas, dos enuncia-
dos da Encgclopcdia.

Assim: historia, biographia.se-
ciologia, littera tura, theologia e

philosophia, nas variadas subdt-

vistes dessas secções do estudo
humano.entram em valiosissimas
contribuiç'3ô3 para a confecção
dessa notável esforço de trabalho,
árduo e tenaz, que recommenda-
mos aos estudiosos de todas as
crenças e, especialmente, aos ju*
deus que, relativamente ao3 seus
irmãos de fé que vieram para o
Brasil, encontrarão curiosissimas
informaçòas.

lhe Jewisi* Eitcgelopedia con-
starú de 12 volumes, pelo menos:
assim promette oeditor-principal.

*-*«<?a«fajaagajiii«;iiii|] 'l"llW~^ji|aat>^sf«'' - ^iiaot^m.iiit*m,mami*t*^i*ttf*o^'r^mr*'
bi,' rr 11 ¦ - ¦ tw 1 ti ' ' 1 ^-*a*«»w¦'¦ -*"r-v-: .'

.««».- .i**~-w*_ - -•
^M^àtim^l^U^Êmií^iemi.;- ..-:*-
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í t,:il'.t
balha,

boçaes nao proce.erlam
formal
inrldo» oncarou-nos com um
lltar, mas a Marcella dou-se

cm explicar com tristeza:
Isgrácás I Cousas que se
n na cabeça daa mulhoros o
izom com quo ellas nao ra-
im...
móis do doze annos do com-

a quo voiu o.-ssa burla do
;'cm polo matrimônio?

verdade — ajuhtou Mar-
•• o quo sim uma desgra*
. Fui ddscòhdo, descendo,
»ir ha lama!.-. O quo mais
-,ta o a vergonha quo nos

na Corunha, porque sou
.ida por toda a gente, desde
íroilio ao outro... .Sondo
milia; meu pao ora õfCIciul
tr da guarda civil... Sabe
is autoridades pbrragúezàs
tr<.gan. ãs hcspanhplas?
i fronteira, provavelmente.
iir., tanto a senhora como a
impanholra serão coiiduzi*
cadeia om cadeia ató i'i Co-

so nunca l Ironias om ca*
do forro o om carro!

mi que recursos 1
i tenho algumas economias

recdhór ni. Corunha unia
a du .1.000 realos, quo mo
mon pae... ..

ctuo podem contar, desde ja,
torüo separadas atu ao jul-
•c...
• ponto. Marcella tornou-se
como uma morta e balbu-

JUctlsãlma:
(parar-uos? . • ¦ Antes o

mos para a oara do ><rn..-
ver ò cfféltò üesso arranco

nado. Nenhum ; uma itn-
lidade completa, como se
vosso ouvido. Apenas a
roira, que constantemente

üoiiro o cabollo, cortado.
tevo um estreraccimento

trcdlla, quo não tinha lido
nlgum da manliã, quiz sa-

oniir- partira a denuncia
ilivára a prisão. Dissemos-
, iv,ra a insistência de um
,da guartla uivll, quo se
ora com os agentes;vporl.u-

da emigração clanrtos-

olla*nrorompeu:
nono ?!... Esso homem
lò sempro o mouvordugó!
iom negra ingratidão os
los quo mo devo '
inrido» menuou a caneca
,l0. o Marcella acerescon-
lignatla:
„> mo enganaram os
ümchtos.'. • •
o nova direcção •> cony
lámos:
senhora leccionqva,
nha rooni.»o algum
vivia ii sna custa .
is do um momento de nesi
dou osla resposta, falsa,
omento;
io... EUa locclonava tam-

• ¦»* .*'---->---»»»'--»»»»»»------¦---»--»-»¦-»----»»-»»-- _ 
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mous

craa,

Elisa
Por-

liqui, uo Porto, de quo têm
ate agora?
-disse Marcella—sou eos-

bordo, engommo, emfim
ie tudo era que possa ga-
n bocado dõ pão 1
i Elisa?
3a... andava a ver soarran*
n emprego. ¦• 
tretanto, a senhora comi-

•i m.intel*a?l ,
que chega para um. tam-
ngii para dons...
to lhe dissemos, quo ora-
n.alistas, a %\m mais uma
, envolveu com o seu pinai
dado o antipntliloo. A Mar-
oicin, suppiieou :
ato que tom do pscrlv.er no
que faltou comnosco. ospe*

quo dirá...
ino?'• 

somos duas desgraça-
E partiremos amanha parti

«u?
íoro-o

, mais suecumbida do que
ekcldmou, tapando o rosto

mão direita '

Gòmtudi possi-

n» vm-guenza «Que ver

o Marcella, quando entra
ira a cadõa, estavam total
«om recursos, valeiido-lhr
lado «Jo director. graças a
ioda llio.s tem faltado,
i quo Elisa t-sciwcra uma

i Rainha D. ívmella, implo-
i sua cl.nt.ncla.
itoiidados èccloslaatlcas tle
ia lá promoveram a annui
do inatrini(«nio das duas

na destas noites o comboio
iy. quo sihiia da estação
linho para a Granja, teve
ar por tor havido Começo

énilto om uma das carrua-
¦ '.'.* classo.
nnioiiso uni dos candiciros
lailoo, dorramando-so O li-
nfliímmado polo chão.
mas senhoras grilaram por
fo o parte tios passageiros
n p.-las porUnhòlas parn os
s. Regurándo-se aos varões
tal tio wifjon. onde so con-
mi ató p'àra'r o trom.
mente apenas houvo al-
queimaduras ligeiras.

. gatunos assaltaram, de
a casa do Maria Máxima
le Mesquita, om S. Roque
ncini, arrombando ns mo-
carregando eom 17u$ om

1*0.
raça Ho Mattosinhos.toreou,
i, o popular o sympatliico
¦iro Josó Dento de Araújo.

Hento, parto, a bordo do
rfo, para o Par:i, tenoio-
também ir ao Rio do Ja-

¦lo governo civil do tlistri-
oram, durtihte o primeiro
iv do corrente anno. coneo-
passaporliis a 1.063 omi-

S, sendo 7í*?> tln sexo mas-
o ;.'7S do feminino ; 1.037

lyatxiso aos Es.ta.dos l.'nidos
sil, 1 ã America do Norte o
ropa
i
trt
9

Ir:

proflssfio que f.Éi*dfri jlarte da fa*
milia ou acompaatavam emi-
grantes.—O _populAr vendedor de JornaesJúlio Frederico -Grupo, conhecido
pelo Paesintio, qne dovia, em parte
a sua popularidade por andar
vendendo jornaes, vestido como
janota, de polainas o llor na liou-
tounicre, foi victlipa do um des-
astro. Vinha no trom de ferro de
Vianna, quando ao passar do um
carro para outro, caiu A linha,
sondo esmagado pelos outros va*
gons. A sua morte causou grande
impressão.

Sobro a ponto do Dio Môcho,
foi colhida polo tramway do Porto•i F.spinho uma pobre mulher,
Jacintha Marques, fluiecehdo "'ns-
tantanoamento.

Suicidou-so.no dia 21, en-
foroando-so, o segundo aspirante
«la Alfândega. Ernesto Lotto. O
súicidioè aUribuidpJaidifflculdades
pecuniárias.No dia 2-íi .losii Maria Ignacio,
distribuidor do correio, ostabclc-
cido tan bem oom mercearia na
rua das Virtudes, fechou-se, cerca
dn iiioio-tlia, om uin quarto o ten-
tou suiciil.ir-se, cortando as veias
de uni braço. O sou estado ô gravo
o toria siiccumbido ro ;i familia
notando a :uia falta, não ar-om-
basse a porta, acüdihdo-lhb.

—Stíccnmhiu das consoquoncias
do uni tiro, quo cm um momento
de desespero, disparara om um
dor-, ouvidos, o fuudidor Joaquim
Francisco dos santos, residente
em Serrai vo.

Tentou suicidar-se o manipu-
lador do tabacos, Francisco Pinto
dc Freitas.

Succ.umbiu. da?, coriséquén*
cias rio um desastre de que doi
noticia, na madrugada do 19, o
negociante Joso Correia dc Bar-
ros.

Sobro o fallecido, lo-so no «Xovi-
dados,,.

«O si*. Josó Correia do Danos,
abastado negociante o propriota-
rio. cuja morto devo I Br muito
sendidii no Porto, foi victima dc
um desastre. No dia O .!o corroa-
lo, ii:: f/iiiitro lioras da tardo tomou
logar em um dos comboios do car-
ros de traceão elétrica que se for-
mahi no largo do Cai mo com des-
tino ii Boa Vista. Quando o com-
boio ia atravessando a rua da Car-
vaihòsa, lèvantou-se, veiu para a
platafonna dé um dos cairos, o,
sem lazer indicação alguma, a
qualquer dos cónductòíes. para
quo liocso o signal de paragem,
formou b salto para seapearipomo
quo esquecido da^grando velpci-
dade que na oceasião levavam os
vehiculos. D'cstá imprudência ro-
suítõtl caliir o infeliz, o com (anta
fatalidade, quo 6 rodado dm car-
t-tifi, apailhando-lhc a perna o o pé
direito, os flfliieerou do uma ma-
neira horrível I

Depois do desastre p sr. Correia
(ie Barros foi conduzido no hpspi-
tal da Misericórdia, ondo lhe ani-
putaram a porna direita j.olo ter-
i;o inforior e onde ficou coi trata-
monto. Do então pira crt o sóu
estado foi-so aggrayando progros-
slvámdnte, vindo o enfermo a fal-
looor hojo, segundo nos counuir
nuca o telegrapho.

O sr. Josó Cor.rein ile Barros era
nao do sr. dr. Manuel Correia do
Barros, especialista do doenças
de olhos o clinico muito conside-
rado no 1'ot'to. Tinha "r, annos
de edade. Bosldia liajfitnalniente
em S . Marlinho do Anta, conco-
lho dò Sabrosa. para ondo o sou
cadáver vae sor conduzido, mas
fora ao Porto, om principio, do
corrento mez, tratar de negócios...

O cunhado do failccltíp.P conse-
Iheiro Corroa de Barros, recebeu
o seguinte telegramma dò socro-
tario particular tTEI-Rci:

«Sua Magestade Irl-Iici, meu au-
gusto amo, ordena-mo quo, rm
seu nome, envio a v. ex. os mais
sentidos pozonios o aconi|,anha-o
no _seu desgosto. — (á) ronde de
Aniozo, socrelario."

FallCCOU O membro do conse-
Uio director da Sociedade de Ile-
noflcencia Brasilciríi, Francisco
Ferreira da Silva, pao do conhe-
cido pharmaceutico Ferreira da
silva.

Devido a ruptura do um aneu-
íisma fallecéu. quanilo passava
lida rua de Santo Antônio, o cm-
-meroiante tle vinhos Manuel Maria
Nogueira.

Tôm corrido regularmente os
negócios, ainda quo pouco movi-
mim lados,

Tem appflrecido bastante papel
rio Brasil, não só recente, corno
oulro quo estava A espera de
alta.

Letras a 90 dias compradas a 30,
choques vendidos sobre Londres
a :*.r, i/2. s/Paris a i-il. s/Hvmburgo
a .tr, o s/Madrida SOá.

Libras compradas com ágio a
l;;.'.r',o. ouro portuguez graúdo a
37 l/í o miúdo a 35 1/2.

A exportação foi mediana: vi-
niiò em um total de 537,601.6) li-
tros. seguindo 3.-_63S.Q0 litros
para o Brasil.

Itriiga. — Estã dofonitivãmente
resolvido que as águas para o
abastecimento da cidade venham
da Abbadia, (iuc dista dosta cida-
de 29 Uilnmotros.

Por todo o mez do setembro
devo ficar concluído o orçamento
quo estã a cargo do engenheiro
Souza Dias o, no moz do outubro,
a Municipalidade abrira concurso
pera a execução das obras.

Não havendo concurrentes fica-
rão estas rt cargo da Câmara ou
de uma companhia,

i — Ficou incumbido o ongo-
I nheiro Teixeira do Silva do fazer
i o orçamento das despezas para a
l conclusão tia estrada de S. Bento
i da Porta' Aberta, oxpropriação
I de todas as propriedades proxi-
I mas do Santuário o construcção
! do parque, grande terreiro o vás-
; los barracões para abrigo dos

romeiros.
No Bom Jesus do Monto ó

| esperada, no dia 15 do próximomez. a visita tle numerosas fami-
lias do Vigo o S. Thingo do Com-

S*.... Se depois de tudo me negarem o grande prêmio, me satisfará o.ter eumprido.com aa.condições do programma original,
porque'declaro alto que nunca tive o propósito de ganhar dinheiro por meio de minhas experiências.

(Ultimo topido da carta de Santos Dumont, dirigida ao presidente do .«lero-CZu&.l

7 do diversos consolho-i P ns visit;ultPSi cujo numoro 6elo do Aveuo. S, tio do cnl(.,_,r_t_0 om duzentos, demoram*,lo do Bragança, 1 do C.as- ^ (,011S (ii.is na tlca estanòtar
,',r,','.'ü; ., 

'.' 
H,U„r aÍI iíS A familia do grande escriptnr

, 
'ò;\^íffliJW EcXriè Queiroz bstd também pas-eilo. 21 de N ill i Doai, 3" do ^^ > ostaç5o calmosa no nom,le Angra tio Heroísmo e

lei ros.
[irollssôos eriin : 1 actor,
tt* fommorcial, lt alfaiates.
oi ros. 1 caiatlor. S caixoiros,
fato. 1 cabltiroiro, 81 capi-
r, 31 carj,iiit.-iros, 1 car-
. 1 criado, 27 empregados
•reines, l'engérilíefrc, 1 on-
ir, 1 esculptbr, 3 estuca-

e.sludiintes. 3 fabricantes,
(lor, 2 ferreiros, l fuiididor,

Jesus.
Casou-se, em Gualtar, d. Ma*

ria Angelina do Jesus Araújo,
irmã do abhadodo Villa Verde,
rev. Domingos do Jesus Araújo,
com o abastado proprietário da
froguozia do Valdozende, Fran-
cisco Josó Antunes.

Boaliza-so. brevemente, o con-
SOrciO tia ti. Maria Amélia Vieira
Marques, lilha do commendador

mi-os, 2 iudustriaos. 1 ma-i Josó Antônio Vieira Marques,
m. (í m.ircotieiros, ',7 mai i-i com o proprietário Amedeu Al-

:S moleiros, !>l negociantes, 1 berto de Azevedo Magalhães.
cs,:; padeiros, G'« pedreiros, — Kslrt om estado crave o revd.
íilores, S pintores, 1 pro- padre Macedo, quo foi neommet-

50 proprietários. 1 rolo- tido «le ataque cerebral.
7 sapateiros, 5 sorradoros'' — Fallecéu, repentinamente, um

i-.ilheitos, 1 tamanqueiro,! personagem muito popular na ci-
eiros, 1 torneiro, 159 ira : dado. o José «Tem Tud.o».
'-ros. 16 trolhas, 230 som i Coltnlirn.—O reitor da Univer-

xrra--á-.r a_a .jskiaaieiaa-tsa»»àvoiig'.»_.i«__a«a—iltOmítiCi mt

^rJ-raQ Jo&IKLvQj^Rjm.sii:  _ .. _.. , , ¦;_--¦•--..-;-:.--'.'.-,'•.:¦---¦-¦¦¦•- ¦.-.- ~ ¦¦¦.,. ________ .„ jJammSmmmmt

mãmáèmüi t^m^m^ **••»» ** **>-*•* -cm é balcão o meu cntrcnlio.

sidade, consolhoiro Pereira Dias,
entrou no goso do uma licença,
assumindo a reitoria o vice-rei-
tor.

Uma moça de 35 annos, Ma-
ria Nunos dos Prazeres, quo ta*
zia parte de um grupo de romoi-
ros, os quaes, em trom do ferro,
so dirigiam para o Senhtr na
serra, santuário situado próximo
do Semide, foi accommottida de
um ataque, ao chegar a estação
da cidade, fallecondo pouco tempo
depois.

O marcador do bilhar do ça/é
da praça de D. Luiz, foi victima
do um furto do cerca de noventa
mil róis. A autora, Julia Babino-
ca, natural de Cellas, foi para
Lisboa oride estã refugiada.

Bosaria Palhinha, da Povoa
de S. Mivrtinho, queixou-se A po-
licia de ter sido roubada na im-
portancia de sessenta mil róis em
dinheiro e objectos do ouro. Pro-
cedem-se a averiguações.

O dr. Manuel Gaio, logo que
conclua a sua obra—a*l dama de
Riba cCÀlva, publicara um novo
trabalho intitulado: Frei Gil de
Santarém.

Esteve em Coimbra o revd.
Sonha Freitas, quo veiu tratar da
publicação do seu novo livro,
Quem são os verdadeiros reaccio
narios, o qual está sendo im-

tmm IIilMIffi f AliSCIlB
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SlaRÁSTIÀO SÀXÍIIjDO

Popular caricaturista do Sorrcfe, do Porto, fallecido naquella cidade
ultimamente

presso na typographia França
Amado.

Asucila.— Na freguozia do Ma-
cieira, no logar do Urgueira.quan-
do se celebrava a festa da Senho-
ra da Cuia, deu-se um lamentável
desastre.

O rogedor mandara reunir os
cabos que haviam de fazer o ser-
viço do policia na romaria ; um
desses cabos, do nome Joaquim
Lopes, estando a examinar o seu
revólver, disparou-se esto, indo a
carga alojar-se no peito do outro
cabo, Manuel dos Santos, que ca-
liiu logo morto.

O homicida involuntário foi
preso.

Alvaiazcrcr-Nos Cabaços, po-
voação tiesto concelho, foi assas-
sinái-io, ã sabida de um bailarico,
um moço de 20 annos, filho do An-
tonio Maria, do logar de Corte de
Ordenes, freguezia do S. Pedro
do Bego.

O ciúme foi a causa do crime.
Estão presos cinco moços o

entre elles o indigitado crimi-
noso.

Dciiavcnte.—Ha dias, um grupo
de moços quo andavam traba-
ihando em uma propriedade de
Francisco de Assis Barreto, em
Alcoelha, lembraram-se de ir ba-
nhar-se na' Valia Nova.

Um dellos, Josó do Paula, de

A ARTE EM PORTUGAL
BI» »,- V' -

lí \ ffW#;
A REZA

(Quadro dt Ojvid de Mello)

19 annos, desat/pareceu apenas se
atirou á água.

O corpo alndã- não foi encon-
trado.

«'nida» da Italiiha, —Fo preso
José Angélico, do log.ar de Traz

do Outoiro, que, ha tempo, matou
com dous tiros do espingarda a
João Ferreira, do logar do Bairro.

Ha muito que existia rixa entro
os dous por causa de um pinhal,
C quo o assassino so julgava com
diroito.

("astcllo Bronco.—Polo govor-
nador civil do districto foram.du-
rante o mez do julho, concedidos
passaportes a oito emigrantesquo
tinham o seguinte destino: dous
ao Brasil, um a Moçambique e
cinco a S.Thomó e Príncipe.Eram:
um do próprio concelho de Cas-
tollo Branco, dous de Covilhã o do
Fundão o tres do Villa de Bei.

No refçrii|p mez, pelo governo
civil de Leiria, foram concedidos
passaportes a-13 emígrantes.sendo
35 varões e oito fêmeas e seu des-
tino era: um ao Pará, um a Per-
nambuco, 12 ao Bio de Janeiro,
cinco a Santos, 18 a S. Paulo, e
seis á S. Thome.

Eram tros do concelho da Al-
coba«;a, um do Alvaiazeró, cinco
de Ancião, 14 do Leiria, dous da
Pederneira, dous de Peniche. um
de Pedrogaxn Grande, 10 de Pom-
bal e cinco do Porto de Moz.

Também no referido mez de ju-
lho, pelo governo civil do Vizeu
foram concedidos passaportes a
116 emigrantes, sendo 93 varões e
23 fêmeas e os seus destinos eram
IG á África Occidental, tres á

Eram nova. do concelho de Ar-
mamar, um de- Carregai, um de
Castro Daire, quatro dc Lamego,
15 do ManguaMe, sete de Mor-
tagua, quatro do Nellas, tres de
Oliveira de Fradcs.um de Penalva
do Castelo, 16 de Rezende, quatro
do Santa Comba Dão, tres de Sao
João da Pesqueira, tres de S. Pe*
dro do Sul, dous de Sattam, dous
de Sernancelhe, dous de Siníâes,
sete de Taboaço, cinco de Ta»
rouca, 10 de Tondella, quatro de
Vizeu c 13 de Vouzella.

Iaiigos. — Suicidou-se, precipi-
tando-so da muralha da Barroca,
d. Maria das Mercôs Formozinho.

Slina «lc S. Domingos". — Mor-
rou afogado em um dos diques
da Mina. um moço de 18 annos,
do nome Manuel Tomaro.

Peilrogam-grande. — Junto a
um dos pegõos da ponte do Ca-
bril, precipitou-se, para um dos
logarcs mais profundos do rio
Zozero, o morador desta villa
João Antônio Caetano.

•O corpo foi encontrado por um
filho monor tio suicida,o qual doi-
xou uma carta a sua mulher, Fio*

.rencia Coelho.
Ponlc do Sar. — Na viMa do

Monhargil, o carreiro Antônio
Campino, ao subir para o carro
quo guiava, caiu do tal modo quouma das rodas, passando-lho so-
bro a cabeça, o matou instantânea-
mento.

Portalegre. — Consorciou-so
d. Maria Margarida Carrilho com
o empregado do commercio An-
tonio Tavares.

í*«mt<» «lc Lanhoso.— Realizou-
so o casamento de d. Maria Lui-
za do Mattos com sou primo
Francisco Xavier de Mattos, pro-
priotario ém Trancoso.

— Consorcia-so brevemente d.
Januarin da Conceição do Car-
valho, filha do proprietário de
Lanhoso João Antônio do Carva-
lho. com o industrial Faustino
Affonso do Queiroz.

!5í»^oa.—Na ponto do Vaguei-
ros foi esfaqueado Augusto hiogo
Guedes pelos irmãos Josó o An-
tonio Telles. que fugiram depois
de commettido o crime. Guedes
fallecéu no hospital, não estando
ainda presos os assassinos.

Está moribundo o conduetor
de malas do correio para Fontel-
Ias» em.cónsequencia do uma ag-
grossão do quo foi victima no lo-
gar do Pilar, da parto do ompro-
gado das estradas Manuel Carlos.

Attribuem o crimo a ciumos
deste por causa do uma amante
quo era vizinha do aggredido.

Está na cadela, Alexandre
Goúvfta. conhecido polo Farracbo.
negociante tio gado ,»m l.ouzapor
haver tentado violar uma menor
dcBannos. dn nome Valentlna, do
logar do Barro.

SIm"r.— Suicidou-se o subdito
allerhao Bernardo Holler, guarda-
livros da casa Orps.

S. tViIs-n iio Sul. -FallOCOU So-
faphim Jorge do Almeida, antigo
pharmaceutico :;o Pará, tio «lo
distineto clinico dr. Ricardo
Jr>r.','.

Tocres Vcilras,—*s*.i hotel Na-
Uvidáde, adoeceu repentinamente
nm tiits hospedes uno tinha Ido
fazer uso das águas dos Clievos o
que os outros comincnsaos não
conheciam.

O desconhecido ílfrurava no livro
tio hotel com o nomo do Bernar-
tlino Machado Coelho.proprietário
om Lisboa.

Apexar da promntidão dos soe-
coitos, o hospedo fnllooeu, vitrti-
raado pela congestão quo o accom-
lll et lera.

Dornardino Machado Coelho ora
homem jã edoso, b"m trajado o
do maneiras agradáveis: ora, po-
róm. bastante concentrado, revê.
laudo no semblante uma certa
tristeza, percursora, talvez «la
dòcqça que o vlctimou. Por causa
da sua mysanthropia. nue o tinha
afastado dn convívio dos rostan-
tes hospedes, não so podo saber
até agora a que familia pertenço o
fallecido e qual a sua residência
cm Lisboa.

Averiguou-se, entretanto, mais
tarde qu,'era natural de Paredes,
contava 55 annos o estivera, por
duas vezes no Brasil, sendo a ul-
tinia eni 1S9Í. <*>

Espera-so a todo o momento one
appareça algum par nte do mor',...

Em uma tavorna do logar do
Carmo's. foi proso Josó Corrêa. O
Coxo da Bica. quo assassinara o
estimado inoprietario do Palha
C.inna. Antônio Duarte, nor este
o aconselhar a morigèrar a sua
vida. crime do quo dei noticia na
ultima correspondência.

Vogos.- Morreu afogado pro-
xlmo do Cal.eço das Pedras, um
moço do IS annos de nomo João,
fllhò tio Manuel Paquete.

Guarda. — Realizou-se o lança-
monto solemne «la pedra funda-
montai do novo hospital da Miso-
rlcórdia . presidido ao acto o
revmo. Bispo.

i.usti.—Consorclaram-se d. Tho-
reza Lebre de Souza o Vasconcel-
los o o engenheiro Ernesto Na-
varro.

O noivo ó tllho tio illustro esta-
dista o oximio jornalista, conse-
lheiro Emygdio Navarro.

i.nuic. — Rçalizou-so o casa-
mento de d. Victoria Teixeira
Buas com o administrador inte-
rino do conselh", Jacintho das
Neves.

.Infra.—-Vietimado por doenças
adquiridas no deletério clima da
África, fallecéu o celebro africa-
nisto, e explorador Vietor Cor-
don.

Sobro ,. illcistre morto, escreve
o Diário'dc Solicia>:

* Francisco Maria Vietor Cordon
não deixou, ató ha pouco tempo,
de trabalhar em Africa, regres-
sando jã bastante doente.

De uma inoxcedivel modéstia,.c
grando lhaneza do trato, captiva-
va todos os que o conheciam.

Era capitão de caçadores «Io
Africa, iia guarnição do Angola,
e conducíor «le obras publicas na
mesma província, tendo sido pro-
movido a alferes quando su reali-
zaram as expedições do obras pu-
blicas ãs diversas províncias ul-
tramarinas.

Em Angola cooperou em difTe-
rentes trabalhos nos conselhos de
leste de l.oanda, e em Moss.me-
des, figurando, entre elles, em
primeiro logar, a ponto do Lu-
calia.

Foi companheiro de Antônio Ma-

ria Cardoso em algumas das sua.
exploraçães africanas o, rec«*nte»>
mente, esteve em commissáo .»'
S. Thomé, administrando as pj-o
priedades do sr. visconde de Vai
flor.

Também fdra encarregado d,exploraçães agrícolas na Gn-.'
por conta do uma companlft
suissa.

A directoria da Sociedade d»Gcographia de Lisboa propor, rirespectiva assemblóa geral eesti
approvou, em sessão de W d*, ú
neiro de 1S90, um voto do agrad--
cimento o louvor a Vietor ("or-'
don, pelos serviços por este pro!-tados á sciencia, á humanidade
ü pátria.

O nome de Vietor Cordon foi
dado á rua do Ferregial dc Ctn»
por edital da cantara municipal 4*
Lisboa dc 6 do fevereiro do ms"
mo anno.

Em 5 de maio, também de iedo
realizou-se na mesma socfciladô
uma imponente uianin-stação a
Antônio Maria Cardoso c a VHo;
Cordon,que rocentcinuns-e havla-^à
chegado de Africa o assistiram &
sessão, tomando logar na taes*
da presidência e sendo alvo ca
uma delirante ovação. Neya-.i sos-
são foram proclamados corio»
honorários, juntamente com Hen-
rique do Carvalho e Joaquim Jos
Machado.

Na sala da índia da Sociedade
acha-se a bandeira quo Vietor
Cordon levou comsigo na expe-
diçào ao Sanhato (Moçambique;,
o que por elle foi oiTerecida.

Essa bandeira, que so encontra
na mesma vitrine em que «islâo
as dás oxjiedici.es do Couceiro,
Arthur Paiva. Serpa Pinto e Ca*
pello-Ivens, tom a seguinte in-
scripção.-—«Expedição portúgneza
ao Sanhato ctn lSi-tS, Frantísc
Maria Vicl ir Cordon.»

A rof-rida oxpeilição construi
no Sanhante a aringa »Luci-<* -.
Cordeiro», «» foi nma «ias (yu,: •
vottaram o uUimalttm de 18D0.

Quando já se ventilava a quês»tão ingleza, o achando se Victot
Cordon em Lisboa, om goso de li-
conça, otTorec-eu-se para f ;zerparfe
das pequenas expediç-oes em Mo-
caml.iquo, organlsadas por Paiva
do Andrade para oecupação da
Machona o do sul do Zambeze,
oITorecimento que foiacceito.dan-
do-lho assim ensejo p',ra realizar
a referida expedição do Sanltat,*
o ao Mufuü. no districto do Zum-
bo.cujas bacias hydrographicascs-
tudou, fazendo também vários tra-
tados de vassalagem com os re-
gulos indígenas.

Os rosultados dessa viagem fo-
ram tão importantes quo,—se bem
nos recorda por iniciativa da ca-
mara municipal—foram annuucia-
dos om cartazes nas esquinas das
ruas do Lisboa.

Vietor Cordon compareceu pelaultima v«a;r na Sociedade de Oco-
graphia quando o sr. capitão Pai-
va Couceiro alli f»*z a sua commn-
nicação acerca de Arthur Paiva.
cujos lllhos Vietor Cordon apre-
sentou nossa noite á assemblóa,
propondo, com o conferente, quea direcção ficasse autorisada a
solicitar" do Estado uma pensar»
para elles o a viuva.

Vietor Cordon estava lia tempos
bastante doente, doença prove-
nlente «la acção «lelotoria «Io clima
africano, tendo regressado da Gui-
nó, com uma pronunciada anemia
0 um forte ataque «le impalu-
dismo.

Ha «lias quo estava solTrendo dc
erysipola; mas nada fazia preverum tao rápido e fatal descnlaco
aos seus padecimentos.

Alem do varias medalhas «le
bons serviços, linha o collar da
Torre o Espada c a commonda tia
Christo.»

r.-illccluii-utos. — Na
iluda a 17, falleccram om:

Alcochetc— Marta «io
nio Teixeira «Ie Azevedo.

Atalaia.—Francisco do
pção Maia.

Abrantes.—Margarida o Silva.
Azambuja. — João Corríia da

Silva.
Alijo.-

teiro.
Arcino.—David Gonçalves Mar

ques e Maria de Jesus Costa.
Barcollos.—Bosa Albino dc Vas-

cóncéllos Malheiro do Prailo.
Braga. — Maria Therozi de M_>»

galhaes o Maria Braga de \t>
deiros.

semana

Patrocl

Assum*

Manuel Joaquim Mon»

Condeixa.—I.uciano de Figuei»
rodo Madeira, com 8S annos.

Cabeceira de Bastos.—Anna Ma
chado.

Covilhã.—Maria da Gloria de
Castro o Ponha.

Évora. — Rev.
Leitão o Anna
Doas.

Josó Francisco
Coelho de Villas

- Maria Josó Teixeira
Antônio Pereira da

Guarda.-
Lopes e
Costa.

!.ou!'>.— Silvestre Josó Falcão.
Montalegro.— Anna Gonçalves

Pereira.
Montemór o Novo. — Jacintho

Baptista Pereira.
Macedo do Cavalloiros.— Leo-

poldma Mendonça.
Marco de Canrivezes.

xeira de Miranda.
-José Tei-

Porto.—Manuel Maria Nogueira,
Francisco Ferreira da Silva, Ma-
ria de Jesus Porto. Josó Corroa do
Barros. Manuel Maria Monteiro,
Amélia Augusta da Silva, Frede-
rico Augusto Pimentel. Alberto
Marques, Pedro Joaquim Martins,
João da Silva, Antônio do At-
meida Campos o Silva, Beatriz
Sophia Martins. Jutieta de Si
Fernandes Lopes. Maximiano An-
tonio de Almeida, .Maria Augusta
da Silva Alvares e Miguel José
dos Santos.

S. Pedro do Sul.— Seraphim
Jorge do Almeida.

St-rnancr-lha.—.Sophia de Men»
donça Mello e Diaá.

¦Torres Vedras. — Bernardine
Machado Coelho.

Thomar.—Rftphãèl Gomes Au-
gusto da Matta.

Vilta Nova de Gaya.—I_aaci-
Moreira da Costa Guerra e Gra-
cinda Bosa de Paula Teixeira.

Vidigueira.
Baiào.

— Manuel Joaquita

J. Ocrqaó.
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UMA KXEÒÒçSO
•".mão, mama. peço-te... tenhamos paciência...
uantõ esperamos por Clãudio, guardemos para
tíüssos desgostos... só para nós...
as duas infelizes mulheres uniram-se em um

desolado...
ibas ellas se achavam outra vez sósinhas na*

immensidade, naquelle formigueiro, naquelle de-
e Paris.

VI ' '

UM OLTRO AMIGO

indo, chegada a noite, o visconde Delorme e ò seu

j bateram, como de costume, á porta das sras.

is — abriu-se a porta e a gorda Octavia conduziu-

la, onde tudo so conservava exaetamente comb

nais dias.
mola chegou quasi logo.
,va um pòucb hèrvbsa, talvez, quando, com asua

nonhonila, o visconde lhe apertou tr miorma.

rtiva o ibrrlso resolutamente steréotypado nos

.. oseucosVuti*M»lbac51hliiiento...'e, emflm, uma
dente vontade ile reserva, que Delorme pensou
a mente:
lltl t« «tucres guardar só pa ra ti «oa teus pequenos
tos... e-ifáa a-ièír cou**a alguma,» ««• bom solda
>*í*... _Us stte quer que Du*

deneias... para em seguida te dar bons conselhos... é

preciso que lhe contes isso... e hoje mesmo...
À lição decorreu como de ordinário — sem inciden-

tes, som interrupção, ató ao momento em quo L*adovico

se levantou para se despedir, depois de, com as maneiras

mais amavelmente delicadas, ter saudado Manuela.
— Bem, disse de súbito aquelle excellente visconde,

agora qtie tu apresentaste as tuas homenagens a sra.

Casterãs, sobe para o atelier e espera por mim... Tenho

de eonverlsar com ella.
Óhl acerescentou elle logo.tanto para tranquillisâr

Manuela como para explicar a cousa ao seu tímido aíl-

lhado—oh! é negocio apenas de alguns minutos. Tenho

sô a dizer-lhe duas palavras.
F mostrando a porta a Ludovico:

Váe, meu amigo. .
O outro não esperou segunda vez pela ordem. Esqui-

vou-se discreta—e, sobretudo.rapidamente.
Manuela ftcou só com o viScó"hde VOrme.

Perdôè-nfe. minha tíara ssnhora, disse este, en-

trandologo na màíeiia, jperdôe-iii_- a minha sem-cere-

moiiia... que^é, sobretudo, utia viva impacioncia de

s.ber...
Mas ã esta pergunta disfarçada julgou ver tanta irre-

solu«*ão e, ao mlí>sfiib tempo, tanta angustia no olhar da

mãede Rolàhdá «iuèpenèoucbmsigo: _
Na veràade, áàb: è Mihüito fâtcil dizer tièih stm.nem

não... de tnais agora, que querh te dava. os conselhos

Xugiu como úmásóiMbra... Não 
"se sabe como a aventura

acabará!... .
EcontimíbVc^ffi^lilli^f f^tértíàl de velho flHãIgò*e

TUStiÇO. t_T_St_fK:
Sim... uma viva impaciência de saber se podemos

imperar... Oh! só uma esperança, por mais pé«_ãena

*^^i^Êp^SS^^Ê^ a_SàÍ «U irê-

raçada... Uma pessoa som cuja opinião minha filha nào
tomará, sem duvida, decisão alguma... essa pessoa
está justamente ausente...

Ah ! Por muito tempo '/...

Pelo menos por tres mezesI...
Mas... isso e interminável... E."nesse caso, mi-

nha senhora, sou eu que me arrisco a fazer-lhe um pe-
dido...

Queira dizer...
Essa pessoa...
Não tenho motlvos'para lhe occíiitar o seu nome

é o.dr. Lecoutellier.
Ah I bem sei... o famoso professor...

• — Justamente.
E' seu amigo ?
Agora qüe o mãe lha morreu... o que foi para nós

um immenso desgosto... podemos dizer que ô o nosso
ünico amigo.

E eu, minha senhora, e eu ?... Então esquece-se
de mim?... '. -.

Manuela teve um sorriso constrangido,
"— 

a amizade não se improvisa... Precisa de
longo habito... de uma antiga conflamja...

Não, minha senhora, e, no caso presente, eu po
ria bani dar-lhe a prova disso.

< Mas, acerescentouílle n'um tom menos, elevado»
n_o se trata agora do seu novo amigo visconde de l*Ot>
me, mas do seu velho amigo dr. Lecontellier.^ Anda a-
viajar... Mas pi-Váe escrever-lhe... È* esta o meu pedido,
minlròsephora...

a^P.eaído'fonenão poderei satisfazer.
Pontual. «.|^*jks

Ignoro onde está o doutor. _$>», ^_^- ^*»*a.
Oh.! en tio nào lhe deixou dito para onde podia

re^-lhéVe*".imii^iv^JL^. __.,._ .^c._; ^r^J..^,-.,-
Partiu para uma viagem de estudos scièntiOcos...

, - -. , -ti i-ir, r.i»\i>j^ ¦; 4ii,jte** ..v"-,*'. p ' í*épf*m•-.*$»% *»»S--Hnvi

dreio qua elle f roprio ignora onde as suas eaperiencias

o ooaduét**. _t__..-f.
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(Tríülnfflo especial U JOMAL DO BRiSIU
SEGUNDA PAUTE

XXXIV
A HORA. DO ARREPSNOlMElarTO

O jardineiro havia recebido ordens. Assumin-
do a funcçâo de criado, os introduziu no grande sa*
Ião do rez-de-cbaussôe.

Alli estavam também Branca e o sr. Rousseau.
Margarida correu para sua mãe afim de braçal-a.
Carlos não pôde resistir aos impulsos de seu co-

ração.
Approximando-se daquella a quem tanto amara, quiz

fallar. Nâo pôde. Um soluço cortou-lhe a voz, conseguiu
apenas balbuciar:

Branca I
Esta estava pallida como uma defunta e cahiria, se

sua filha nào a amparasse nos braços-
Ella também nào pôde responder senão por soluços

ã exclamação de amar do seu antigo amante.
O padre Pascal avançara rapidamente, collocandose

no meio dos dous. - . .
Elle nào pre vira esse encontro e estupefacto.inquieto

'por«MMSt_^n%,jjff{Wita»-, 
„c j-Quem amainou aqui, Braoea T . ;ifc M.,_ ^t ^Uma carb enygmatica, pedindo-me qua «ativas-

se a essa* hoi-asm Sjanii_i-..co-ao sr. Rousseau.
-?-F--*,!^*-^*^!^^ aportadoapo-

sento coztigm^&vtrvzuio ço^liç..^^. ^ sh ^
, lúáa* iMUHam» mudos» com o «om*4o opprimido
por um sentimento de espanto e da dò.

'• .,... ..' '.,.. 
__ 

¦-., . . . :... ..__ ..__,... ;:.íS-«*-w-...r..a,,.. —. .-*.*¦• -.<.*----»'-.¦ —r^..-,-",----¦*•***¦— »»-;:.-¦¦;• .......,r-,-v~--'.----r~-.~a-' ¦«-,.-.......m^_^i..r....„—...,,,x. ^. ^ -., ,^. ..l,.t^_,.<_.4j.J^^!___..j. ^.mmtaãirmt**, ¦ taíÊSm.,.,

^'ermance parecia uma moribunda.
O r.19*0 es*ava encovado, de uma brancura de cera ;

viam-se*-,,'ugas numerosas e pronunciadas na fronte es-
tendendo-sev at^ aos temporaes e contornanilo-ihe 03
olhos ternos, v"laasi sem bnlho. Os lábios descorados
eram cortados aos --ntos por essas duas rugas profun-
das. que as grandes •"'-nas cavam ; e os cabellos loiros
haviam-se-lhe tóraado _s."iu3camente branco3. Tinha a
voz débil, semelhante a nav, --urmurio, mas fallava com
accentuaçâo clara e doce.

Fui eu que pedi a todostj_ua a viessem aqui hoje|!
Testemunhas dos erros da mini*.- vida, quiz que ouvia-
somas minhas palavras de arrepenÀ imento e soubessem
também a minha irrevogável vont**'e'

A emoção impedia os assistentes, de proferir uma
palavra. . . as lagrimas rolavam de tc*_,03 os olhos. . .

Hermance continuou dirigindo «so a B. 
'anca:

A ti, em primeiro logar, minha -«**__*•, ora' Ve<*° per*
dào pela minha crueldade de outr'ora, perda.» ' por haver
sido cruel para com a senhora.

Ia a ajoelhar-se, no que Branca nào consenti» '• • •
Perdào. . . a mim! Oh I nào, senhora; te__y por si

a justiça e o direito...
Não, eu fui injusta e contra o direito 1 Sou1 o.'1"

pada. .. v
CommetU para com a senhora um crime do q-ual

o tempo ainda nao conseguiu extinguir o remorso.
A ma desculpa est* so amor que sentia pelo pae

de sua filha, eu nem sequer tenho essa desculpa. Por su-
blime fôrma soube resgastar a sua falta...

Deusa perdoou
Perdoou-me-a a mim t . _<>r ir.-

Ofcl minha senhora, pelo amor de Deust- balbu-
ciou Branca. ~ *.

* Hennence intitinif— p.
*->»•***- Ofe a Bens por ___•, ^ta*T.., continuai- por esse
¦odo a tarefa de rehabUitaçio «»meçada t Deu-me ou-
tr'ora a sna filha, hoie entrego*»»»» ¦* sainha t Velle por*

ella, ame-a... e vele também por elle, acerescentou
com voz mais baixa, não ousando erguer os olhos para
Carlos que designou com um gesto lento.

Carlos tinha cabido sobre uma poltrona e soluçava,
sutToeado, nos braços do padre Pascal!

Hermance, sem um tremor, impassível na appareo.
cia, como que impellida por inquebrantaiiol resolução,
.continuou, dirigindo-se agora a Margarida:

Tua mãe e tu. Margarida... minha filha! salva-
ram-me das supremas vergonhas! Eu expulsava-te... eu
que te sustentava com o meu leite... que te educara!
Vingaste-te nobremente I Perdoa-me também e quando
pensares em mim, nào te encolerizes nem te enchas de
ódio.

Mãe ! exclamou Margarida... poupa-me a dôr de
ouvir fallar assim aquelia a quem por tanto tempo cha-
maste tua filha.

Hermance atravessou e cahiu de joelhos aos p.5 ds
Carlos.

E", emfim, »_> senhor, que eu, orgulhosa, cheia de
ódios, venho pedir humildemente pardào.em presença d»
todos, pelos crimes que pratiquei conhecidos de todos.
Não tenho uma palavra de desculpa para as aceusa-
ções que me fizerem nnào tenho uma só escusa a apre-
sentar. Nada mais te_fi_ que íazer do que invocar, para

__aerecer a sua piedade, o'*- meu remorso eterno e a ex-

pía^ào a que me submettl. 
*

Tomara nas suas mãos a#%'10 P-**1* P*-*-*-1-
_ v-o ouso. saahor, prose^V 

'l ^ íaUand0 aÍDlU *

Carlos, qtV» os soluços- saítocar^K 
~*° ouso es*0ârar âa

senhor umi^V-fet-ra de indolgencia; pa, ^^ **&*&*>¦
comlustiçã.mstí\s*igvtiím4iita cheio d»,

santúnentoa de

despreio por aúm>Amanhft o- parodio«». 
¦J"Í212_

conduaink longe daqui para esse «-aaor-anto
onde outr'ora quiz encetrar *_nn_rulha-e lá,
sua íelieidade, morrerei udan teü- pelo
mento.

8wía__a,

"^
*«_>

%

___

mi» ,'i títdé*m< ttâp*&Íériii!iim*&n&*+in^
Ít" 1-l-*-'S_9»fe-i

a__M__M-B-l it* ¦ ii -1 —-M-mé— -. - -^ :" -jejÊÍ~m*í*m.,í:^*matààm
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vCS „ AntqniO',.)• ila cessai

sem ilel-ale-

,\'aborto
fcástkàf).. .

ía-.iíei-toi-íoi

r^edVcntfi carmen de impor-

passou, em
I 1 rtue OU'a

ruída,
lógütücía era

•lia.

-ue.Mit passouhor.tcmhestii; cone nisso nifèité-se-.-ao
,-!;tn uo presidente f ¦¦
,'le qiJe damo ruitieiá ern

"1

\!í, ... ESfttÜL IO VJOiXlÈÍW-BBÍASit»

s;sT.\nos ÚWí.pOS
rONSTKüXAÇÃO

f/LKLHJA
,-, v-Yurlí, M.-A mui-

) ags OUIC :-in •>!<
jtíidíi

uT:dít«;i;res dos jorr.itiis aia-
, especialmente do «Noiv-
rkHcrald» Néw-*Xor!c'Jirar-
l,t New-Yorlc World» e
un», devora, anciosa, os te-
.niuimas do BnlTtüó, (inejüe

1 coimtimticadósem li anspa-
ites ültnninsidos.
Segundo os últimos boletins,
norte do presidente (Sespe-
Ia iic.iila momento. Os um-

ibondonarum completai

/ fcüTO
. J_uo.aos Ait-es, 14. — G
gov-_E-3 resolveu qno si ban-
deir.. uaciosal !?eja içada 11a
próxima segunda-íSÃ'» ^0U1
crepe, cm signal do luto pela
morte ão pi «sidente dos Es-
tados Diüaósjpsr. Mae-Kinley.

O dr. Aleorta òídènpri. ao
ministro argentino em Was-
hlugton «pie assista aos fuue-
raes do üiustre morto.

CHI LI',
HOMENAGEM

Sit:t.i.',t?,'«, 14 A Cama-
ra dos Bepntadòs suspendeu
:i fcessãó de lioje,etn signal do

1 yiòzaí-pèlà morte do si\ Mae-
líinh-v.

D ministro norte-aniericàno
lem sido muito visitado.

Os bancos, os clnbs o as re-
partições publicas eubandei- j-.•aiar.i em funeral.

PARA'
A MOETEDE MAC-KINLEA'

Ucf&m, 14.—Houve grau-
de eionsternaç&o nesta cidade
peíit morte do presidente des
Estados Unidos >r Mac-Km
ley.

A Cáínara dos Depntatloa
votou úmamóçãaO de^Vezaí' sus-
pendendo em seguida a sessão-

Os edifícios públicos, cs con
sülados e os vapores

.„!(. o enfermo c nenhuma
reranea resta dcsalyal-o..
Km todas as pbygionomias
ir n maior consternação e o
t.tiiuento de dor pelo mon-
.,,10, e deiudignução contra

r-tteiitado, óeguál em repu-
.t.•,'.!¦•>* e tlemocratas.
A situação politiéa, creada
lit morto líoprcBiilente; pódé
r |0"ar ás mais graves com-
icações, 00 futuro apresen1
Sf como uma spbynge, seu-

, por ora prematuras quaes-
icr tentativas paru penetrar-
o o segredo.

rtuidea:
dc.-; no rio hastearam suas ban-
déiras èin funeral.

A «Prtjyincià do Para» pn-
blieoú inn bello elogio dp ilias-
tre morto.

i>J.!i\,\*HUJCO
A MQBTE DE M AG-Ç12JfLE^

!!(.cií't.«. 14.—Em virtude
da morte do presidente dosE^;
lados 1,'iiidossr. Mac-Kmiey,
o govòmador do Estado, >>
neral Trava-sos, coniiiiau'.mna:

Pelei ramina recebido nesta -.•:•
o, ás «luas horas edez.mir.u-

. "da inadrugaüa du hontem.
-i.i II.

POE INSTANTES
IIufTnío, 14.-0 ultimo
iletim òBicial dos médicos
Kistentes diz que o pulso do
residente <1cí.n< u de bater, e
uc a sua existência esta por
1.1 lio.

A inconseieneia c 1
dade são completas ; entre-
mto o presidente ainda po-
crá viver até & meia-noitci.

lii'i:t!bit!o ás -i lioras o

1.

dó districlo militar, a Asso-
ciação Gommereial o os consuí
lados mandaram hastear u:ui-
deiras em fttúçral nos edifícios
«pie òecupam.

O governador mundou o seu
ajudante de ordens dar pe/.a-
mes ao cônsul des Estados
Unidos da America do Norte.

MliSlASGERAES
AMOiíTlODHMAC-KlNLKY

^uizile Fóttu l-S.-Gau-
soa profundo pezar a morufj do

presidente dus Estados üaidop
sr. Jtíac-Üünlôy

A. noticia foi transm
1 de iiuinliã.

familia om Çmtoa Estado dó
oiiioi.;

SEBVÍÇO DA AGE?fBIA HAVAS
ESTA&OS UNIDOS^

AUTÓPSIA ";7 - ;
ÍÍMffalo, 14,—Hoje deve

proceder-ae â anfcopsiana.pes-
soa do presidente Mae-Kinley.

O MINISTRO HAY
WasliHaiigíojit, 14.—O S5r,

John Hay, secretario de Es-
tado, om"virtude da lei, as;su-
mira às Íuneções de presidente
até (pie o vice-presideato
Theoüore líoosevcildt preen-
clia às condições da Oou.iitiJ:ni-
ção para poder assumir a pre-
sidéücia.
¦MOÈTS DE MAC-KINLEY

ftugralo, 14, (2 horas c.5
miniitos da manhã).—Fatie-
cen o presidenta -Mae-Kinley.
A MORTE DO PRESI-

DENTE"Wt.v-York, 
14. — Tolo

giai-tham deEnffalo que o pre-
aídeiito Mac-Kiriley erp.iron
ás'?, horas da manhã dc hoje,
sãbbadoT
A EABIIÍdA MAG-KINLEY

liiiirtilo. 14. —Todos os
membros da familia do pre-
sidente Mae-Kinley, com ei-
cep<-'ão de sua. esposa, acha-
vuhi-se reunidos junto da sua
cabeceira quando o illustro 1
presidente expirou. j
SÜMPTUOSOS EüNERiAES j

Büffáío, 14- -Osre.fTt.cs
mortaes do presidente Mac-
Kiiilèy serão tiáiispórtados
pàrá 

'Washington onde sum-
ütosos fnnerãç» serão leitos
pelo Eslado..

LUTO
Bníí'« ío, 14--- A Exposi-

cii:> deita cidade foi fechada;
ik-é segunda-feira, 16 do»ctir-
rente, em signal de pezar pela
inofté dò presidente Mãe-
XinJey-

. AUTÓPSIA PROVÁVEL
BiíiVnlÒa; 84.—E'"ignorada

à:eausà rmmediata da mprtç
I «4o presidente Mac Kinicy,
sendo provável que-se torne
necessária uma autópsia.

JURAMENTO
WíisliingílQii, lü- — O

vice-presidente dos Estados

;.'lTiP^,^l-.'::'-,
TÍSMPOBAL ;

Roma, 14. — Desabon £%
bre toda a peninsola enorme
temporal, cansando .os xnaiore.'
c4rago3 maíçriaes .e inter-
rompendo em voirios pontos ai
commnnicaç«5es-

Era Anagni, cidade de hcxí
mil habitantes, da coinmnna
do Frosinoue, e onde se acha
o Instituto Regina Marghe-
riía, para ediicaçS.o *e mstrac
çuo gratuita dos filho* (ov- WJUlíí
tihiS.os) dos mestres de pir riamèhte ferindo HOtaraas t*

g^S^SSea^pá: mvmmát* legado ao fe-
-ifiou na queda xmá diligencia

meit-as lettras, a forte inurm
daç5o -oroduíida pela-temp.es-
tadê da,mniQeou uma ponte
de tres arcos, interrompendo-o
trafego da ferro-via entre Uc
ma o Nápoles.

MINAS DE OURO ¦
' 

Vicònzà, 14. - Em Crês-
padozo, aldeia de cento e «pia
lièntà habitantes, foi desce-
betta uma jazida aunfera .pro-
meti ".dora de grande riqueza;

immediatantcnte vanos ca-
pitr.íistas Órgânisaram nma
sociedade para exploraLa,
eom o capital de milhão e
meio «.lo liras.

EXONERAÇÕES
líotíiiíj, 14.— Foram exo-

[xierados da cQ.mmiss«Xo;que oc-
oiipavam no esgotamento dos
paiítãntís desta córan una o
en/vil-lo Bacotta é o tenente
Mãrino di San Martiuo.

UMORTÈ SÚBITA
\';tl^>Ie3, 14. - Pocnoi

Mrd te d Renato Im briam, morto
i-i-i).'iilinamen!e ém SauMat-
tino di Valle Garidma,;perto
desta cidade, suecúmDju a
uma. apoplexia", no momento
e.-iji que tranqvuiliuaeníe cou-
versava com sua esposa.

O fi nado, deputado pelo col-
k;gio eleitoral de Corato, era
uma das mental idades mo.is
notáveis cia Itália e um dos
mãiubros mais em evidenciai
do partido radical.

OBêdeceiídó ás ultimas vou-
tades dé Imbriunt, o seu corpo j

3' respectivos cavallos despe-
laçando-os e ãe_x&ndo eeis
passageiros ihuito feridos.

REVOLTA DE PRESOS
Calunia, 14.-Os conde-

ninados a trabalhos forcad-od,
constando-lhes quo nia aos
seus companheiros do inl0*'
liuuio succnmbira victima ae
castigos qne lhe haviam sido
inüiugidos, revoltaram-se se-

Ferindo guardas o
earabineiroa o sendo a muito
custo subjugados por um1 re-
forço de tropas que. a *>í»gS
pressa partiu para o tne*iio
do conflieto.

Afinal, vcriücou-se que o
boato era falso.
COMMEMORAGÃO 

^
Patoj-jn-so.l4.—I}epois da

deliberação do Conselho cia
GÒmimina, o syadjeo J.asca-
lanzá convidou o senador un-
miaüi a assistir á com^emo.-
rápao do Crlspi, quo se reali-
zarüa a 21. da ontr.bro.

Para esse acto foram eonvi-
dadas todas as communas ua
SiéiRã:
RECEPÇÃO DE TTíOrAS

Wapoles,í4.—A's G horas
t3 45 minutos da manhã che-

gôtco Rei VictorEmmatvaeu-ii,
tendo ido ao arsenal, onde
saudou os soldacTos que re-
grèssam da China, entregando-
lhçs as medalhas commemo-
rátívàs: , f .

O soberano foi muito accla-
mado. /

-U.ua Magestade regressa esta
noite aRacconigi.

PARA DAR TRABALHO
IVoMí ¦I44__. O ministro

cias Obras PubUcas piepyrou
os prdjéctos sObV-é ãs obras dé
Bánèaménloj que nubmütieva
LÍa>)piOYação áà Caveira, or-
çadas em GO milhões de liras

Essas obras ser.'io enip—>re

littidá

não será transportado paral-béndidàSi afim de facilitar
Nápoles^; mas sira para Pomi- j trabalho,no próximo ír.verao,
«Aiiáno d'Arco, oridè jas seu
fiíhô Vittorio, morto aos vmte
e seis annos, litterato insiguo
o criiico de alto valor

du
2S minti-

hontem.—Ia tnailrugada
Ia /!•

MOMENTO? LÚCIDOS
Itiiiraió, !•!. -Nos seus

mros momentos da lucidez, o
:itsideuto Mac-lviuley pro-
.ura confortar-a suadeilica-
Ia e desolada esposa, dirigin:
lo-!!ie as mais temas expres-
-ões.
"flêõobiilo 

ás V lioras e 23 minu-
ts ut madíugadaáo liúntcm. -

l.;ALLEGIMENTO BE
MAC-KINLETi

Huirulo, t-í.—Acaba de
fallocer o pn;sidonte Mac-Kin-
scy tis 2 horas da madrugada
(hora de Uudaiu).
""íuvfibitlti 

tis C lioras e 55 minu-
itis «Ia manliíl dü-lioutemn-.v. ií«' "•
l'A LAVRAS DE MAC-

K IN LEY

nullalo, t4— Mae-Kin-

ícy, poucos minutos antes de
failvi-.er, disse a sua esposa
que a vontnde dos homens em
procurar salval-o dò nada va-

a atile a 'vontade déDeus mn
auiliuial-o do mundo. «God
wlu tu>ti ours be dohé.»

Médicos, esposa, parentes o
aii!ii;i)s, espenim o désenlaec
-,i todo o momento.

no - fiiaroí"
A bandeira brasileira 101

hasteada em funeral nos edi-
ficios do «Jornal do Commer-
cio» «Plíarol», Gamara M«-
nicipal, filseola Normal, collo-
gios uoi l.e-americauo, mineiro
é Granlicry.

S. PAULO
¦V GAMAí: A MO SENADO

S.PauíÓj l-l.-AGamaia
c o Senado, nas suas aclas in-
screveram um voto de pezar .11
Mac Kiidey, presidente dos
Estados Unidos da America
do Norte.

CONDOLÊNCIAS
S. Pau'1'òi 3-1.-O conse-

iheiro Rodrigues Alves e o se-
cretariO do interior enviaram
Otliçios de condolências an cou-
s'.ii;uoileair.erieaao,revi.l.(;iii-
niniiili, pela jjçiòrtê de .Mac-
Kinicy.

E D ÍFICIOS P GBLICOS
S. l?a«ÍQi I i*—<>^ bancos

c ns edifícios públicos has-
téaram a íneio-juío as suasi
bandeiras, em signa! de pe-
zar pelo f,tileciiuei)to dó presi-
dento Mac-K.iuíey.

unidos* sr. 1'lieotiore i^osc- 0^.3innia (la sua vi(ia ii
velt,:prestar_ juramento nojP f espòsto ús hdmen
mesmo logar onde tiver conhe- ™ g ;ulllj
cimento do íallecimento do f.^'.

a milhares do operários.
MANIFESTAÇÕES

presidente Mac Kiuley
DEiriSSÃO

Wasliisiíiio". 11-—Cor
re o boato que o gabinete tia-
rá a sua demissão oollectiva.

BR1SÃ0
\cw-Yovk. 11. —Pela

policia desta cidade foi preso
houtem íi noite um indivíduo
de nacionalidade allemã cha-
mado Milic, suspeito de que
rcr assassinar o sr. Thcodore
Roosevéltj vice-presidente dos
Estados Unidas.

RECEBIDO DE MADRUGADA
!\'<;a .ATKfí» A

LUTO EUROPEU
bomiVos, !•">• -- '»'oda

Europa faz-manifósttiçyüSj
Iut«« pela morto
lev esoediildo £ri*t:«i :<•

tomou
evitar

contrarias aos

a
de

ue MaU Kin-
**'** miaiero

du telegrammas ue condok-n-
ci.-is e sympa-thitts paia I5u-

» 10 nilnti-
—jv.tfo ít-

Halo.
larcuia.ilti as " horas

'.vi* tia ni.inlià tltl lucit
,\ FAMILIACZOLGOSZ
i\eu-Yoi']í, M. — A po-

(Hilaç&O de Gleveland obrigpti
o proprietário tia casn habi
la«'.a pela familia Czolgo
sxpulsala,

SA\ i A SI/
GONDÓLENGIASDOPAPA

Jloni-.i. 1 (.- O cardeal
Haiiipi»lla,secre!ariod«i F.siadoi ' •

ti,dasNesta capital estüo
;is bandeiras a meió-pá>-

n'.Vi.5A
DI3T0 OFFICIAI.

tlomst, ?-*"». • Dèérçtòn-sc'..! luto ollicial até' tpte se reali-
zcm os funatvos úo presidente
Mac Kinley.

A bandeira nacionat esla
irada em funeral nos edilicios
públicos e nos navios surtos

SERVIÇO ESPECIAB Oi) «IQBNili «5
sax'1'a sr:

RE0EPGÃ.0 DK PERE-
G RISOS

Rbihh, 14«— Os peregn-
nos pi-b vença es, vindos de
Marselha,foram recebidos por
Sua Santidade o Papa.

Kiu seguida partiram os pe-
regrinps para Lorelo.

A poiicia italiana
precauções çtfim de
inanifcslaçÇe
peregrinos.

AI.M.W.VXÍIA
FLM ARTIGO DE «KOLNl-

SCHE ZE1TUNG»
U( iIíik, 1-t. — O jornal

••K.iltiische Zeitiuig» negatiue
as tropas allcmãs roubassem
do Observatório de Pekim
instrumentos e appurelhos op-
ticos, como se propalou, tendo
.sido pelo contrario tratada a
c

- O cadáver ide M.Uteo Im-
briaiii .será envolvido em urna
bandeira italiana com ti di-
Viaa _ nífcalia írrid.eíite» —

da sua vida in-
a-
ii«j v. v* w.-.%**,**** -0 - - -

radores.
Os fuheraes terão logar

amanhã, domingo.' De toda a parto chegam an-
tigos companheiros de lata
do trr.ar.de parlamentai' e pro-
pagaudista.

O deputado Gióvaiiui-;• Bo.:
vio, um dos quo mau intima-
mente privavam com o faüe-
cido, cahiu de braços sobre o
corpo; soluçando.

Os funèraes ptomettem ser
imponeutOaS.

PPOGKSSO PALTZZO.I.O
3ío!oit!isi, 14— Continua

o jülganíento do ex-deputado
socialista Palizisólo, aceusado
dos assassiuatos de Nortar-
bairtóíó e Miceli.

E; lido um protesto de utn
dos
de «

DKPEZVR
rtotuit. li- — Chegam de

toda a Itália manifestações
de p'ezar pela morte do depu-
tado Itnbriani-

Sete com mu nas das pro-
viocias de Bari ejiviarám re-
„pres:éntações para tomarem
parte nos funèraes.

As sociedades irredenüstas
dastn-oviiiciasitaliauasaeliial
mente-sob o domínio da Au;-
tria, enviaram ^condolências .é
nomearam uma covomissão
que depositará uma èoroa-so-
bre o túmulo do Imhririiii.

^PROCESSO PALÍZZOLO
Boior.lin, 1-1 — Continua

p julgamento do ex-deputado
Píilixriblò.

Depois da leitura dar-; aclas
o advogado da àçcüsaçao sr.
Tanto 

"denunciou a viola ção
de correspoudeneias, por em-
pregados subornados por Pa-
liz/.olo.

Os defensores protestaram
leclarando que o niinistro dosc

correios sr. (íaliniberri,.in<pi
advogados queixando-sè I ^g-30 facto, suspendendo etn

ili.-, desde o começo d0S|gg„tljda alguns empregados
debates, ja rc
tas violadas.

Galintberto,

ebera duas tar-1 eu'|pados, que não ehí.avtnu
' lem connivencia comPaliz-

ministro dos j Zi)|0,
O VINTE DE SETEMBRO
{toma. ii— Os presiden-

tes das sociedades Republica-
nas e Socialistas deliberaram
não comparecer aos festejos

correios e telcgraphos, infor-
mado do facto. mandou sus-
pender incohtihenti os empre
gados encarregados do servi
eo postal.
FUNFRAESDE.U^L-KAübU^a promovidos pelos monarelus

¦ . nfhtfeitas liberaes, em commemora-
Nápoles, M. -Deh.,ixo: 2Q de sctembr0 n.Sol-

cíiuva tòfrènciaí sos ao GiànfçÓlo e"IS
j transportados para Af^^<\y^r(^i depositar «oni:

os restos .0 malogrado -o .1- j 8oJ)re0os'moimmCn1os de fia
ciai Carletto acompanhados, ,} m (los irmrios oairoli.
da oiliciahdadc dos navios ue "u"

Al-

ns italianos)
IMlIU lllll.l,^. .V a.i 1-Va.a. aiaa-v .. ...

do Vaticano, telegraphou á;NA W >Ai\ 
^viuva do sr. Mae Kinley, eu- aOLIL :.31Liai.. ANA

riáudo-llie eorUlOletioias em
uome do Sua Santidade.

Ií MIA
ViSITAS DE

CONDOLÊNCIAS
Itouin, IS.—Todos os mi-

oistrosdo Estado visitaram no
palácio da le^açào norte-ame-

telegraphou ao

ineiò-lho que i1!01-. cnemu.u.^.. .-m, ..v... u »»., MED1DAS DE
"bilem-ias ao! IíoosevVir' Vlee-ptwdontò da] q^,q

íiiirtf-aiiierieano, eni

teana o embantftdór sr. II.
vVuleottj apresenlaiido-lhe as
Elias condolências pelo pass-t
mento do sr. Wüliam Mac
lühley.
CONDOLÊNCIAS DO REI

U.iiii.-t. M.— O sr. Zanar |
-tlelli prcsidéütç do
de piiuisfros
embaixador de ítaba t-m | °. s|'
WlishingtOUj pgiíinalrt-liin ...t.>.l,M
apreseutasso coi
governo
uoiue do tei Yietnr Knnnamtel. j
pela morte do presidente da-!
quella Republiea o sr. Mae 1
liitdey.

EXÉQUIAS I
lUitíitt. I-!. - Preparam se

íokmues exei{ui.i.s ua egreja
itielhodisla.cm stilliagio dosr.
APic Kinley.

lltK.IAV
MOliTK DE 3LVC-KINLEY

Ur.nfeviilfo, 8 1. — (au-
«on profunda emoção nesta
capital ofallecinieuío de Wil-
liam Mac Kinley, presidente
dos Estados Unidos.

0-j edtüõtos públicos e os
navios surtos no poi to icaram

Roma, l'í>,,i — E iticai-
'culavelo nnn.ero de pessoas
da alta sociedade italiana que
foram hójé a embaixada norte
americana para. inscrever os
seus nomes nt\s listas de pe-
zanies pela morte do presidente
Mac Kir.iey,

Entre essas pessnas.Cotão os
ministros dò Estado e outras

, aiiloi idades civis o militares.
KSTAimS U\ÍIK»S

LÒ ilGRAMENTO DO VIGE-

oinpra pelo ministro da
lomaunã na Gliin^i.

O governo chincz recusou-
se a vendei os, cendendo-áa a
Allemanha, e actualmente' sc
acham em Ppstdam, tendo
sido reconhecidos pelo prin-
cepe Chun.

• O PRÍNCIPE CHUN
UsiJHlíiirtíO. Ií.—Chegou

a este porto o príncipe Chun.
S. A. peiToncua cidade e

visitou os priacipaes mnnu
mentos.

i\<;í.ai3.iira
VIAGEM DE PRINCIPES

f ontlios, II.—O «Ophir»,
conduzindo o duque e a du-
qtie/.a de Connvall e Yorlc,
chegou ás costas da Nova Es-
cocia.. á vista de IlaPfax.

ROUBO ÜE «TOIAS

guerra inglezes surtos na ba-
hia, cm primeiro uniforme.

Durante o trajecto o povo
formava alas doscobriudo-se
rospeitosameute á passagem
do fere tro.

CHEGADA DO REI
Nápoles, II. — Chega

amanhã do manhã a esta ei-
dade o rei Victor Emnui-
nuel alitn de pessoalmente as-
sistir ao desembarque das for-
cas expedicionárias de regres-
so da China: s

Alhn tle garantir o monar-
cha contra qualquer aggres-
são possível foram tomadas as
precauções mais rigorosas.
INSTITUTO DE

PRESIDEN TI
UttlValOa I5.-iíoutem ás

..„,<,-,1,.,-iG horas dá tarde, todos os
! membros dõ gabiaete exeepto

COl.O-MA no cA.np
PRO CL AM A ÇÃO

Ctàpc Town, TS.— O ge-
ueral Delarey publicou uma
proclauun;ão intima dirigida
aos burghers reeimcentrados
cm Ivrugersdorp, recoinmen-
daiido-liiés incorporar-sei nas
fileiras republicanas.

A proclamaeão termina pe-
dindo aos boers resistir ate a
morte.
ORDEM DE KITCHENER

C«t>«v Toivií. M.-O ge-
nerai Kithcbener ordeu: uqüe
todo o gado vaceum e ovino
tpie for encontrado no theatro
da guerra seja morto, atim de

S. JERONYMO evitar que os boers o apro

Rpm»; I-I. — NTa questão: vedem
do Instituto de S. Jerouymo, I liSTÂpÒS i;\!DOS"
tão debatida entre os dalmu
tas apoiados pelo governo
italiano e os croatas,sustenta-
dos pela Santa Sc-^^[johann, redn« tor

AN A RGHIST A PRE EG OSt)
Xetv-Yoiií, I-I.—Foi pre-

uso nesta cidade o agitador
lo vários

llay. ministro do exte
em-nutrar-ani se eom o sr.

viu,.-, j.a.... .,......- —',-'"; Joliann, reuaccor <
loudros, l-l.-O francos cumpre defender os diwitM;Ji.Spni^^tca8Ía^allc_maâíhs

^"táS£Í-2rÍ.S PEDIDO ACCTO
SSSPS^Sfe ãando eitaV o commissario re- Wasl.ü^loti, M.-O tri-
seu amo e cujo ..1101 aseenne aso 

que termi- biiriãl nnliíar a que está attecto
neineoenta mil abras csm- 

go^^nmdò corrente, 0 pvoCesso ntovid . pelo ulnu-
dií-.er sobre a íillegnção de es- [rante Schloy, acceitou o pe-
bulho violento articuladapelost^i^o desto de ser substituído
croatas. | o membro do mesmo tribunal.

liuas.
A policia btiiannica prose-

gue nas suas investigações.
in.xxç.v

PRECAU-

Ilepublie.i cm sua residência.
O secretario da guerra sr.

l.V.nt dirigiu, com a \oz entre-
cortada pela emoeüo. as se-

Cliorliurü,'. ti.—A poiicia
invade os navios que chegam
ií este. porto, procedentes dos

lista questão que a primeira almirante. Harricm, pelo

palavras a Koosevelt• .Todo^^«^híro^^-t^^r<illisfeàg proCodeutes da-
biuele, do hnauo prè.-.tdeiite,'
pe.liram-nie qiiosoliei.fâáSe de
v-.es l, qne em vit tinte dera-
:-:wes de ICstado, trate de sem
demo1.a tomar constitucional-
mente o cargo «le presi.lente».

O si. Koosevelt respondeu:

vista parecia ter somouos im
portaueia, adquiriu certa gra-
vidade depois quo pela Sauta
Sé, começou a ser encarada
como um conrlícto entre as

Kstatlos Unidos, atim do não I duas soberáüi«as,.^ do Vaticano
perniittir o desembarque de j e a do Qnirinal

• Presto juramento « assumo t
diatatiieuie o eaigo de

quclle paiz.
ÍIKSi» WIIA

I A QUESTÃO
TiíARROQUINA

\lt!»lri<l. il.— O governo
i hespanhol. concederá ao mar-

~~~i 
-

roquino o prazo que este soli-
miiueaiiuam«..« o t.i 

^ 
u« m 

,,, ftS a? ões
presiden e do*,UUdo*^l tudos .( ^ lft Ho ha se 0
de acordo com a yobsa-eoh- su]^0^utS previamente o

a bandeira em funeral,em Mg-
nal de pe;*ar. teiiçUj o presl-

ente mandado telegrammas j pertdade e
e'condolências ao governo!amada pátria

norte-americano e ã viuva
do iliustre morto.

Aii(;i'vn\A
POR MAG-KINLEY

llucnos. Atfí'S, I-I A1
< louia uorte-amerieaua desta

ipital projeeta realizar otli-
- os religiosos por alma do sr.
1 ac Kiuley.

«) general Koca presidente
«ia Kepublica,e o dr. Alcortn,
uiiuistro do exterior, foram os
primeiros ja visitai' o sr. mi-
nistrocórte.-aiueiicanp eapre-
««fitár-Wie condoleueiM, © te-
iegrapbanuu ao sr. BooMvelt
viise-preuidente. doa- BstadiN
ümakt en*i.»_iio-iii#

citação ,
Soleumcmènted«?ciaro ser o

timo desejo coutimnr ,^ §6 d^? ^ sflti§feka% 0'' 
j governo hespanhol reatará ne-

resgate dos captivos
Esta preliminar é essencial

meu ruiino uu»vj_ 'a^«"
integraimeute a política
Mae-Kiuley jKtra a paz. pios- j gOC;a,.^f;-com 0 governo ue

limira -sa "^l; 
Sàrt Magestade Xerifiam».

PARTIDA DE TROPAS
\l:ttlri(l. I-lT^-Preparam

O «Osservatore Romano»,,
órgão do vaticauo e onde dè
preferencia escrevem os*, ele-
mentos intransigentes do Saèrò
Collegio, tem publicado .sobre
o assumpto ajgunsartigos mni-

.to violentóSj vivamente com-
ntentadnspelo publico e pelaj ^^^ciroidãrunT MlVetos
imprensa liberal. ^ ^ seguintes deela" 

" '
MAMA

INTER ESS ANTE
OPERAÇÃO

mirante liauisay.
rí.iuj*

TESTA SUSPENSA
l.itntt. I-».— O presidente

da Republiea, sr.Romana, pb-
diu que o «Unicii-» que hojo
lhe ia ser ofie ecido sesuspen-
des-se. por motivo da morte do

presidente Mae-Kinley.
tisi;ta '-YA

DOCUMENTO POLÍTICO ;
IloiVtéviilSíia. Í4«— A1"

cuns lederalistas de Rivera

'

séídO juiz i>iei-al sr Ho
tomou a Koosevelt o jnramen-
to provisório do cargo; cuja
eeremoma será repetida
Washington.

A^AUrOPSlA"
HfinallO. IT».—Os medi

cos depois da aiiptosta attes-
taram u-inOtte du Mac Kitiley
tlevida a euvenetuHueuto do
sangue.
O CORPO DE MAC KINLEY

lliiiralo. IS.-Ocorpptbi
gr. JM__s-Ki»l«y seaireuiOvi.lt>
D_r_ Wa_lting«"u am»^_- lt>
ficando .depositado-uo Capito
^Sd^aUMío dia !*.*"»«£' oojawi» <*»

GeívOVttt lí.—Hoje, 110
nospital Militar, realizou se
uma operação muito inferes-
sante, embora das menos gra
ves sob o ponto de vista vir-
ursied.

ações
O direttorio do partido le-

dèralista assumiu a direcçao
.lá conectividade, afim du dar
solução ás questões pendeu-
tes de acordo com os piiuci-
pios do partido o indicar os
homens eapaz.es de o ditigi-
rem; porem não fixou a data
em qne se reunirá a

deralismo.
Devemos, eniptuBhar-valen:

temente a nossar 
'bandeira/ fa-

zendo-a trasmnlav. viétoriosa
no Riov Grande cio Sal e em
todo ojiruml, mau vez; que a
na^o manifesta francamente
a acceitação das sábias don-
íriuas evángelisadas por Sil-
veira -Martins, cont as quaes
ha completa certeza de que
seria vantajosamente rcorga-
nisada a Republica.

O federalismo rio-granden-
se, na nosgí opinião, só tem
uma missão a cumprir: empu-
uhar a bandeira legada pelo
eminente chefe o combater
com entbnsiasmo o civismo,
sem preoceupações mesqm-
nhas, até fáz,èl-á veucer em
honra e proveito díJ/patria.

Cabeda nos antorisa a de-
elaràr peremotoriamente que
o caminho trilhado por Sd-
veira Mai tina deve seguil-o o
partido./ sendo insignificante
qualquer, modificação do ma-
hifesto; e Moacyr, Lima e
Cassai dizem que essa ban-
deira legada, hasteada com
fé c eulhasiasmo, levara ao
triuiupho e passeiará vicio-
riosa pelo paiz inteiro.» -'

Q.UlíSTÕES MILITARES
liuejtaos Aires. 14-— A

excursão ao rio Paraná, de
gramle numero de membros
do Congresso interrompeu as
discussões das questões miii-
tare*

«MEETING»
liítCí.ios Aires, 1-1. — As

sociedades liberaes estão nnüto
agitadas, em motivo do «mee-
tiúg» que se ióalizárd amanhã
em favor do divorcio e contra
as congregações religiosas.
EXCURSÃO IND USTRIAL

Bdcnos Aicesi 14.—A
bordo tio vapor «Venus*, par-
tiram hoje, ás 5 horas da tór-
de, 120 membros dò Congresso,
commereiautes o iuduslriaes,
acompaniiados do vice pre-
sidente da Republica, dr. Quir-
no Costa, c do ministro da
agricultura', dr. Ramos l\Iecia,
cm excursão íis industrias es-
taboleeidas no rio Parauá, que
visitarão amanhã.

«Oi.1 VIA
Sricrcj I -I. — A imprensa

pede ao govcruoesclarccimen-
tos sobre a détfúneia do pro-
jecto de. distribuição do tem-
torio boliviano.

A idéa de um arranjo dipjò-
matico com o\Chile «i geral-
mente reprovada, so não fôr
sob a condição da cessão de
um porto no Pacifico por par-
te daquella nação.

CÍ1ÍLE
NEGOCIAÇÕES

COM O VATICANO
Sn»li«U'i>, 14.—Osr. (íer-

mau Riesco, presidente eleito
da Republica^ declarou nego-
ciará com o Vaticano para que
as províncias de Tacnao Arica
sejam consideradas como com-
prebeudidas na jurisdic«;ão
ecclcsiastica do Chile.

NOMEAÇÃO
SantiiVg-o^! 4.—Poi publi-

cado o decreto nomeando o sr.
Antônio Sttbe.tcaseaux, rateu-
dente das províncias de Tacna
e Arica.

JIEETINC4
Santiago^ 14.—Projeeta-

sc um mecting de despedida
ao dr.Joaqnim Walcker Mar-
tinez, o illustro patriota no-
meado ministro do Chile cm
Washington.

CI51L1'
DELEGADO CHILENO
Saislia^o, 14. — Poi uo

meado o sr. Aiejandro Alva-
rez, delegado chileno «ad
honoro» no Congresso Pau-
Americauo «lc M«jxíco._

COURAÇADO
ENCALHADO

Valpa«*aiso, 14.— Acha-
se encalhado na costa da
bania Talcahuano o couraçado
chileno «O Uiggius».

. PAlíAGLIAY
GADOEliASILEIRO 

-.

Assnnipçao, 14-— ^os
últimos oito mezes importa-
ram-se nesta Republica ses-
senta mil cabeças de gada des-
finadas ãb Chaco, procedentes
da listado brasileiro de Matto
Grosso. .- ;

PERNAMBUCO
SUICÍDIO

• Recife, 14— O negoci-
ante de assucar sr. Antônio
Martins Moreira teutott suici-
dar-se hontem no cemitério
publico, dandoum tiro em um
dos ouvidos--'

ISAillA t -

LUGILIA STMÕES

Baliia; M.-A festa art is-
tica de Lueilia Simões foi tão
¦grandiosa como nunca houve
e-nial uo Prasil, tomando nella
parte saliente senhoraspetteu-
centos á-i-principaes famílias.

O Polytheam.i aebava-se
repleto dò que ha de mais tino
na sociedade bahiana.

A inleHígeiitc actriz. foi mi-
moscada com jóias de valor
superior a dez contos de réis.

RlOGRAMlKnOSLL
DENUNCIA

Porto Alrare, 14—0
procurador da Republica apre-
sentou denuncia eoutra Tra-
jano Rosa Neves, Romão Lo-
pes Rosa. José Nunes Silva e
Luiz José Teixeira, qotfSB
acham incursos no art. 'Jl,

pediudo prisão preventiva con-
tra os mesmos.

Romão foi recolhido á Cor-
recção.

Hoje á uoi te, no vapor
«Morgem» chegará Nunes
da Silva, a favor de quem o
sr Tiniotheo- Rosa impetrou
«habeas eorpus.a»

l!l\.VS
PASSADOUES DE

NOTAS FALSAS
.luiz ile FÒVii-j 14. — A

\b descobrir os

governador do Estado, dçere-
tbú nm regnlá.naéntb, d.«ndo
exevatj&o ále^ppe snpprime a
secretaria da^jiwtiça, aune-
xando-a & do interior.

PARTIDA
S. Paulo, 14; — Par

Gadiz aere-ii-
ainda

tin

para Gnaratinguetã o secreta-
rio da agricultura, afim de
iníi-ugurar- na segunda-feira,^o
campo agrícola experimental.

ESTELLIONATO
S. Pntdo, 14.—Um conhe-

cido gnarda-livros que esteve
ultimamente implicado em um
processo de falsificação' dc
uma letra, desappareceu, sa-
bendo que era procurado pela
poiicia como estelliouatario
contra a Companhia "Garantia

da Amazônia.
A. policia descobriu, no in-

querito, outra companhia que
foi victima dc idêntico cstel-
líòhatò:

AEFONSO COELHO
S> Paulo,, 14. — Afionso

Coelho impetrará novamente
tt haboas-corpus

?a e

res chegadosa
tam quo os - captivos
vivent prisioneiros dos nltenos
que exigein nma forte somma
icótnb resgate.

ü sr. PMííI seguirá eomii
embaixadovao.Yafcieauo, com
o íim dc negociar uma nova
-cóuòoxdãta» com a Santa-Se.

Muitos d.os jornaes desta ca-
pitai pedem à reuuião imme-
«ítala das cortes para estudar
asuifiiculd.vies tia , aetual si-
tuação econômica- do paiz.

PORTUGAÍ.
Q OURO

Lisboa, 14,-- Ágio
ouro 'Mi, 00

nelobsei-vurici-i.
.:oin o 111 esmo
seja ndhçndii
qu-jlqucr eiiiii.ie'.

tio M't. iOS-flue. Jprjpto, foram, akV-a «losr. Hçiíry 1
intuito, íiroliibo M1i3 iQW {^\ÍOi fcüí-.Io c Ocla

js eo-voltciios
:í eu jihjicf.»

Por ticcivt.i âe tiòntcrá. con-
fprnw noíiciümos, foi nôtacaao-
bfíltiríl da sue-nt^ria d«i policia
ilesta ...-.pUfil.-, ••íáHU.tur-ii-J -.oao
Bernardo da Cru/. Juiiior.

Estivaram ítõatfHR na ronatliçüo
[.contrai da pítlioio; <".n confórençip

com o iir. Edmundo Maniz l.-}.-
reto, os drs. D>pcs Trovão e xa-
vier du Síiyelra: .

dó

A AasOfiiaT."'--) 005
do Gdrftmeriiio d«>-l
continua: a manter
viicclhãç-So contra
no cdíílcio social
dia:; úteis, ií-is l- -
tar ie sul)..a 'Sitn

1.

Jln*
1'1-AL.IA

Ijeraníe o

O CAMBIO
, Gciiòvai 14.—Cambio so-

bre Paris ü vista 103, 7;>.
F.STA5>0S üiVlOÒS

A IMPBE-NSA NORTE
A\fEIUCANA

Aj^w-Voi-íí, fi í. — "The
Ne%vArork H:-;n!d, Çorgãp in-
dependente), em sua edição
desta manhã apreciando os
aetos do presidente Máe Kin-

ip
io Janeiro

o sevviijp ti:
a vür.ola-;

em todos os
á-í • Horas Uri

diata fisca
lisnçüo do sr. .^^,^f%^
aa Dharmacla S.itnt-C-iair,. .i «
JostÜ^eis n. Ia", Kn-gpnho u^Den-r
tro. aVs 10 tis 12 liorus tia mnnh-A,
ao cuidiúíõ fi» sv- dr. AdolpnO
l>ossnlo, medico Visítadoi da As-
sociaçíio.

RafTardi
vio, o*

srs. Hatiz Hubcr, llctiry Bornind; Albttfl
Ccrtscli, Eaílo S:-:!ü-c Eufitóç «otter;
rcprcscataiali-s da colônia s-.iUsa, c o ro<
nréscntaatc do¦ J«- 'nal do .leasil.' 

A corta tio Co-iâclão Fedõal SiííseoX
do govcrooafcactai io B-..-J. .I.t cclw.ia.
suissa; ilo corf-o cotíÈulár, Sas .issncia-,
«••¦«cs suissas, í-osamigns c empregados;
do fin^lo, f(-r.im todns calioía-ias cm uai

èndll iãTprovlíâdo cíkd pérdâí íe te*
.toara.

?.!áis Urde, iff;tiiiaJa3 nos cnr-sti, jeri
ercuido um bianüoico pela colci.ia liclver
•.kra. d mfmairiaaia Eiis-uc ü.iKi.-d.

Chegados i-int» da sciiultiin, taido-; cs
assistentes s« deseòlitlram', faítciia • curU
prece.depoi->«tj <|tie osr. il.iirar.l coílocoil
a coroa do Conscllio FeJ-iral Suisso «r.brs
a teria que•:r..-ohre os déspòjiis nurlaes
de seu vener-iti lo ;tae. .-tsratíeavatl¦> ã*

pessoas que o liaviam áci>mpanti3«!«J a
honienagern prestada á Sui;sa
exina. íarailia.

ns
e a so»

Tribuual de Justi. _. .,:!i:i,., ilL. ,.....,....„..-. ..a,
não o-obtenha, cumprira inars^-. g.^ quSera um caracter
1Ü mezes depris^, cprrcspon- j^^ fa 

- 
DoU3 ò a sua j :l.

dente? X- respectiva multa, a tria- 
'.

qnnl níío pagar A. <( ^Ke -ifCT york Times •
FALLECIMENTO g-g,0 republicano), dono

S. Paulo, B 4.-Em Silo | varias
Vicente falleeeu bontem o fenienta
& José Carlos da SilvaTcl- Ivinleypassegora que,;-ps íutor-
les; pae do sr- coronel Telles. esses -Ia uaeno & da or.lem

ò seu cadáver será amanhã publica coutmnarno a ser sal-
transportado pura esta capital vagnarçlados,
e recolhido ao túmulo de sua « Lhe Nu-,v York %&&&

(orgào democrata); reconbeçe
nui- o pu-stdcnte iíac KÚ!'ey

or-
¦de

preeiat,'õe's, embora la-
io a inorti.de Sh Mn£-

l>0

JORNAL DO BRASIL
O primeiro telògramma doimorte

.!<; Maa-Kitiley, presidente dos
Estados üiiidns, 3t« chegou a esla
capitai .is i) 'toras e 55 minutos .Ja
manhã de hontem.

Atoa hora tia isâliidã dos jor-

ffllICi CENTO.U.

e:
fa milia.

. RECEBIDO DE MADRUGADA
j\!Gi.vvn:miA

EEGATAS ADDIADAS
LoMÜrcvl T».—As

regatas paia o premio Tacada
America,foram addiadas prra
Io do outubro, por acordo
entre Morgan e Liptpn.

ITA MA
GONDECOUAÇÕES

!\rapolcsi, 15. — Por oeca-
sião da chegada das tropas
italianas quo regressaram dá
China; e que foram recebidas
pelo Rei Vietor Enimaiuie!,
Sua Magestade condecorou o
coronel Garrioni, o tenente
Verri Amoroso e o süb-òlnoial
Geliio Touolo.

O SE, ZANAIÍDELLl
Koiíi». IK.—O sr.ZánMi

delli presidente «lo conselho
dp ministros partiu para Li-
mini, onde esperará o Kei
Vietor Einmautíe!. acpmpa-
nhandbò :i Ilaeconigi.

T_»<i_lÀÉ
MULHER ANAECUISTA
Consíanftuoplí», 15'. -

Ema mulher auarchista foi

presa.
Essa mulher pertence ao

districto de Syra.
Os empregados da alfan-

dega descobriram e ápprclién
deram uma caixa do doces,
com :17 kilos de dynsühito,
quando a mulher estava no
c ties.

isü.vdos u\mos
A GEEVE

Xcw Yorííj 15. —Osr.
ChaíTer teve uma conferência
com o chefo do syndiçatõ do
a«;o, para que a gtève ollicial-
nmute auuuneiada, não se
realize.

Os operários do « trnst » rc-
começarão os trabalhos, ama-
nhã.

J^t# ' "«N W?âk.
i jFSÇvk. e* ctes-iaK .

r.aes nio r,n..ler. i ter sialo recebi- [rçx^^^^T^^^S^^^^i
iláaqui a noticia da moru, cujo ;^^~~^&^^y~^^§^§^^,
original tolegrapliico csui ;'t «3is- 

^^^^^^&^^^^\0
^^~2Zi£z^*ZÍ^^:,^!&£3*±* "

deixa a uar-ão forte e i<^)s
peru.«The New: Yõrli Tribuno»
(orirào do Sr. Th Roosèvelt),

,.,.. .-iesjani'nua que o presidente -A!ae
;"1" > Kinley foi nos Estados Unidos

ò veidatkMvo erckdcff «io òspi-
rito nacional.

DP. REGRESSO
Wã,slíui-2,iOiu J 5-0 sr.

Theodorc Roosevi lr, viee-pre-
i sidente dá Ròpublicii regressa

SERVIÇO P/VAGENGIíV HAVA3

ÁlaLl^lAMÍA
P/UiTIDA DO CZAR

Ileilim, .M. — Telegra-
pham de Dántzig que o * !zar
Nieoiáo,«lepois de ter assistido
no banquete eom tpie o obse-
quiou o Imperador Guilherme
a bordo' do «Hôhenzolleru»,
partiu para Kiel uo hiate im-
perial -.Standard.»

INGLATERRA
LUTO DA BIPRlíNSA
Loiulfos, M.—Os jornaes

desta capita! appareeeram to-
dos tarjados de preto, em
signal dé luto pela morte do
presidente «Mac Kinley.

Fazem todos grandes elo-
gios ao illustro morto.

RROGLAMACÃO
DESPREZADA

l.omlres, 14.—Telegram-
mas recebidos de Cape Towtt
dizem que o general Dówett o
o presidente Stcyn rcensarain
receber dous emissários, por

noje ue Buffâlp. .
s ONDOLHNCÍAS

RntrnJo. t-S.—Teleiirjii.:-
mas de soberano
Estado 'los prinripaes góver-
nos.aíiluemeni grando numero
liando as condolências á sra.
Mac Kinley.

NOTICIA OFFICIAi,.

< ^i'\y-Yoi'l.-. !Í.-Õ vice-
presidente, sr. Tlieodòrò Ro-
psevélt-, soube óffieiálmpnte da
morte do presidente MaC-Kin-
ley .'quando chegava em Al-
bàuv, capital deste Estado dc
Nuw-Yurk.

LUTO
Xcw-Yõilí, 14..— Telas

aü egrejas nestã^cidade o nas
prinéipaes cidades da Repu-
blica dobram a íin .idos pelo
passamento dò presidente Tdae-
Kinley.

A cidade está de luto. As
casas quasi todas fechadas.

O JURAMENTO
Washington.! í.— Acre-

dita se ipie o sr. Tltcodore
Roosèvelt, vieg-presidento da
RiqvitbUt:a,prcsi:ir-.i jtiramento

S lo^o «pie chegue, dc Í3nf-
falo.
DEMISSÃO DO GABINETE

Washington, li.—O gà-
bine te dará sua demissão col-
lectiva tlej^is dos funèraes
«lo presidente Mac-Kiuley.

SEM S0EFR1MENT0
\TCW-YÒrl«r, 1 -fi.—Telegra-

pham do Rutlálo «pie o presi-
dento Mac- Kiuley expirou
sem solTriiuento algum.

A AUT0L\S!.v
üuiViiHo. 11.— A autópsia

no cadáver dò presidente Mac

posiçio de quem quizei" nesta re-
dacçao..

A Agencia Hài-as. mesmo, que
tambam rcccòéu a fatal nutitia,

yeriQcou pelo s«;u portador ía te-
iegràmmas que, qúándò chegou
ao Jornal do Utesã. já estava afH-
xado o nesso tele^rairinw.

Além-clO Jornal do Brasil, só o
lomal do Comoièrcio não quiz.dè*
clarar morto o presidente dos Ks-
tados Unidos, sem-ter a provti in-
dubitavcl dò failçctmènto, .p-ie só
oceorrou ás 2 horas ila maünt-
gatla dc lí- Os teiígrammas.
pois, qu; o tlerar.i morto a 13 nuo

podem ser verídicas.
ií Fora inútil osta ibscrva(;ào. se
nao houvesse ainda quem pudesse
suppor iiuti o servida telegrapliico

•tules de do Jtinxt? do r,ra.ül tenha rival.
Nâo. O Sorniit do nrasil n&i

põeie deixar de corresponder á
extraordinária ánítháçílo quo re-
cebe do povo.

A sua ató' hojo incgaalada e
iDOxeedida circubiçào exige que os
serviços quo oflVrecemr s ao pu-
blico não tenham concorrente.

Assim, o servi-;.) telegrapliico,

Ío 

serviço tie gravuras, as infor-
maçòes da vil., quotidiana, a

! completa sec;ão forense, os r.:-
gistrús de nascimentos, easamea-
tos c obita^s, Uvio quinto depende
tia àctividaiiê, zelo c dedicat-ão I
tielo bem puiliço, não tOm sido.
ate agora ao menos egualado.

Pelo que se deu com o facto da
morte de Mae-Kinley pôde o pu-
blico avaliar da precisão •; sérffe-
dade do nosso serviço teic^ra-

phfcó.
A redaca-âo do Jornal do llrasil

Passa hoje o 81* anuivor::ino
das rtipublics.; da Amei ira Con-
trai, Honduras, G_atema!3 c Nícar
ragua. ,

Durante ess: te:upi'> tèm sabido
desenvolver os sfiis elementos
natnraes easua actívidàilo iht<?lle-
ctur.l c matéria!, cònsegttíndp um
posto de honra entre as nações do
continente.

Por essa tãi fausto'sa data o
Jornal do [irasil saudt o ebnsiü
geral dessas nações no Rio «In Ja-
neiro, sr. coinr.i3iialad-.:r ít. berta
}. Kinsman Bênjaipín-.

• 20 DE ÉfifM
A laboriosa cnloni-t italiana «io

Hio Je Janeiro esftivis«> afim dt
dar ã commomnra-^o daquella
.luu i« mat' r brlllianlismo.

Altítii tia inangnf :Ao do tnr.nu-
mento aos ni.irtõs do Lomboedta,
haverá £ugos «le ai-tlflclò tios «lia?
20, 2t u 'Jl. um ptc-nítí A ilh i do
Paqueía.btiltí no Circolo Operaio,
/ía.e- -i i!o.i.h*a,««. várias outras fes-
tas, cm que totnáraõ parle repre-

! setitantes da impiensa e associa-
ções italianas do ii.tcrior^qwr se-
rão hospéilíiilas. per conta d«i co-
utitètios festejos tm um gisuadea
Hotel, a bem àss.: i a imprensa
e tissbeiáçòes iutiia.uas dest í ca-
pitai.

Osr. presidente tia Republlftjj; a«
quo nos consta. !ar-se-ã represen-
tar nesses festejos.

at
Pede-ms

praça a s<

m S08HE ^S VÉUS

Kiuley teve logitr lioje, pela
qual se veriíioou que a morte
resultou de grangrená ná fe-
rida, produzida pela bala tpie
não se pôde oxfcrahir.

O VICE-PRliSl DI3NTB
JliilV-Uo, !•!.—O sr. Theo-

dorc KobsévélÉ, viee presi-
deuto dá Republica; aqni che-
gou íis 2 lioras o 20 minutos
da tarde, fez tiiná visita a
Mis. Mae-Kinley,a quem apre-
sentou seus pezames, o acto
continuo, prestou o juramento
do estylo.
O COlirO DE MAC-K1NLKY

ItulVaio. I-I—O corpo do
sr. William Mae-Kinley, tina-
«Io presidente dosi Estados
Unidos, será transportado na
segunda-feira próxima para
a 

'Capital Federal, em Was

BSteva a postos, alltn dc receber a
comnutnicação do lutUOSO aeon-
tecíftlcnlò. ate ás.-V.30 minutos da
maiibã.

A essa l!.>ra, para não preju-
ilicar u publico, retardando a
tiragem, e attendendo A enorme
circulação da Min, nâo obstante
as quatro tnacliinas que possui-
mos, fomos obrigadosamandar
fazer a impressão do jornal, «jue,

ainda assim, ficou um Pinto rc-
tar .latia.

Apezir dessa pequena demorai
foi extraordinária a sua procura,
demonstrando o publico .leciilida

preferencia \ elo Jornal do Drisit c

gramle curiosidade pelo íacto «jue
tanto impressionou apopula-çâo.

liraudes funèraes estão sen
do prepatados em Wa.shing-
ton e Cantou.

Em todas as estações oud<;
pára o trem íiuctrau-portav o
corpo haverá pomposas eere-
uiouias."noticiário

O sr. ministro dò interior c jus-
coriíerenciou e despachou

fedores da proeláma$_ao do Mngton
conimandante em chefe dasj o enterro será f-.-ito na ter-
forcas inglezas ua África do La-feira em Cantou,Estado de
Sul' lord Kitchener, intimando ohió^ logar da restdbneia da
a t.Klas as forças do Transwaa 1 fanulia
o do Orange a deporem as
armas, antes do dia 15 (ama-
nliá) sob pena de serem fuzi-
lados no ca30 de aprisiona-
dos.

vtt.bxçx
CMA l.NDEMMSAÇÃO

l»aris, II.— Telegramma
recebido hoje de Constanti-
nopla assegura que o Sultão
da Turquia publicou ara de
creto («irade") rédòzinçló de
mil e quinhentos libras a
somma promePidaao cidadão
francez Tubini.em pagamento
do sua reclamação.

A IMPRENSA KRANfEZA
l»aHs, íl.— A imprensa

parisiense c,«mm,,nta a morte 
J^«gSSgg»0-«S, /,do presidente dos listaüas jJ^q,^, amanKa; ãs 3 horas da

Unidos dando as condolências} &&& ^^ 
a esposa «lo tímido u a Repu-{ p^r de(aWtó d8 Kontora. foi no-
blica At.-.eticana, «Le remps» lmtorta ,, bsebarei i:..-l.-.-tiii-> Csur-
em sua edição desta noite lü3 wanderley para o ln-ar <!e

fa prahdè respon-abilt-h.raiciirador da Bep

ti.;a
; tlIMlta m com o sr, presidente da

lltipttl>!ic.a.
Támbeih conteren-n-am com

s ex. ns sts. ministro das r«;la-
«jhes exteriores, «lr. chefe de p«,it-
cia e senador Vicen Miit-hailo.

A nossa Bolsa foi hontem vist-
ladapplosr. Francisco P. Murr
san. titinidante ^cral da llolsa de
lluenos -\ires.

S. s. acha-se entra nos etn via-
gem de passeio e aproveitou essa
oppçrlunidado para sor ngradavel
ao-i seus collegas «le nowa praça,
íazendò-lhes uma deóxorada c
amistfsa visita.

Durante todo «a tempo cm que
permaneceu na líulsa. a cujos tra-
!«allms officiaes assistiu dentro do
recinto respectivo; foi sempre
acompanhado pelaCamitra Syndi-
cal e vários membros da corpo-
rãção. -

l\ir ullim". ao retirar-se, aecet-
tou uma taça «le champagnd «[uo
lhe foi oilerecida pelos corretores,
ii.itiindo-se de pãrtu a parta a
mais agradável impressão «iegen-
ttleza.

l-alloceu hontem! ás 4 1/8 horas
da manhã, o brigada do á' bali-
Ihâo .1" infanteria da brigada põ-
miii, Alberto ili Castro Gonçal-
%-e-;. sendo o seu enterramento
efTectuado hontein mesmo, sa-
lundo -) feretro dáqueliõ quaitel.
is 1 1/2 da tar.le. para o cemitério

du S. Krancisco Xavier.
Ao funeral compareceram pes-

soas da t;t«las as classes sociaes,
sendo em mahir numero inferi--
res da brigada e'olguns interiores
,«tí diversos corpos do exercito.' 

Perto de 70 carros fizeram o
acompanhamento.

Ao baixar o corpo ao carneiro
n. UOüi. fallou o sr. Benedlcto
Collares e depois ò sargento Bay-
mundo pei-« bri^nia.

Kstá nlterta na secretaria tia Sa-
ciedifde Nacional de Agricultura a
i.i««-ripcão para as pessoas que
desejarem tomar parte no con-
trressn de Agricultura, que se
realizará no dia 20 do corrente.

As oessoas inscriptas reemerao
um cartaò esnccial de ingresso,
que será intransferível.

NV.s dias lá e 19, haverá sessões
preparatórias pira eleição das
mezr.s e das commtssões.

um nesateiante d-isU.
íUinte ptiblisaçãò:

3r que ii «Tte a v>.«la ie st-bo
•nãd paga imposto «le consumo .»

O consumidor .ia vc! i «!e ste.i/
rina ordiu-.ria é o mesmo"dávela
de sebo. . .....•\ vela de sebt) A prejutlicinl í
safide, a fuligem «lt a-hamma fas
mal aos oüms. a via i í« lor-inta
c os gazes nue se «losprenden;
cmqnanto aidé sãft «lêletenos.

A stciiriha *\ um .icitlo neutro, a
v.li queima sem desprender :;a-
z.-s o sem fizer fuli-eni.

A vela «!<¦ sebo se vende qnaa
paio mesmo preço «pia; a «le sto.v
riaa ordinária.

A vela de sebo se empac ata i
seveude s.dlaua como vela <!«
stoai ina, fraudai esta «-.rcatla pelo
sello de consumo na vela d.3
stearina.

Por «r-te. pois, ha de a veia do
sebo, conciirrente da-' de steiriin
ordinária; u.v^ sersellaila /

Por qne a Bepubüca tia dc ser
pelo sebo e proteger \ vela d«t
obscurantismo eontr«v a de stean-
na.que represetita o progresso ?

Pois não deve o governo,, quo
creou o* imposto «le consumo,
evitar que elle.que onera o pobre,
seja ainda por cima uma espa
pira que os in/blstitosos sem t.-on-
sciencia citejÃni a fraudar tia
indtistriaes coasciencinsos c a rou
bar o pobre, vcndcndo-llléíl ;aía
pi*r lebre'!

Se o Concreto qiitíer «le v-."ras
aliviar «» pobie <l'«s pesatlns itn-
postos ale consotno «IccTetaii-.
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Fica isenta «lo sello de COOSU-
mo a vela naiiiotinJ dé stearina
conlmum. acondicionada cin pa-
cot"S«Ie quatro ou-mais velaa o
pesando menos «le it*) grunmas.

Toda a «ente sabe «iue a vela
Rna ó aoainitieiouada cia pawtes
dc oito, pes iíkIò 'JU) granini-v.utn-
guem iiú f-rzer cont stt^arma 'Ini
uma-vclastnlr. peqoénlna e cm-
nacotíidà em numero dc velas -ao
diminuto.

As tl-»spezas com o pacote, to*
tulep. pavios, inão de t-bia. etc,
etc. tornariam impossível tal espe-
calação, dois .i.:;i.m prejuízo ao
in<'!t.:«'i-to«.ij «pie til llzjsse.

\ l.uz Steaiiai, ernn vi annos
dc vida. al hoje a mais velna da-J
fabricas do seu gett^ru no mundo
e 6 uma das tres maiores.

Pois este meto srculo de rt
balho", a sua esporttçio ;l«i i-dy-
cerina, as «>ito medalhas «antias.
em cerLimens iiiter.iacionaes.iHtis
tudo isto tetn ella feito para !:on-
rar o nome do Brasil, e i lanja
qu«''ta .le impostos, que annual-
menti paga. po»s tudo nãi lhe «i.i
neohum titulo para met^eer um
pouco de atlençào dos poderes
públicos .'

Kntãn «pie i preciso faz«n- l
p.Iiticaí „
Pssa t:la tem entrada nas «mt-

se trabalha..

O conduçtor da qòinpãnhlitA.
S Cl-ristovão. chapa i>- •»»• ' •,iS
Vle na, AM Knncisco.-qaei.vr u-s-i
iionwtn ao dr. dèlrfgarto-Ma S* eir-
cuu.Sa--rip';ao urbana de .que o as-
cal tetra G. <la mesma companhia,
apòsligciradisctissariicrue *;<™^'-* .
revc.oaiiiea.:ara com um rçvotv.-r.

v arma foi ópprehend\«lajçel-»

r\ commissaò especial de depu-
tados, eticariv-raila de estuflar

ial ia
dnde d's médicos, que assisti- |
ram ao tailfcido.

A tolha «tDebats» envia nm |
voto' de profunda sympatha
á grande

na
sècrào'do Bio lii-.indè th» Norte, e
excheraaio o bacharel Angiistj
Leopoldo Raposo da Câmara:

•\ commissaò de petições «le po

Kolleceü hontem o menino Sady,
nihodòsr. Manuel BaulBodngues
do Amaral- .... ",- * ¦ ..*.*.

O enterro realiza-se hoje. .is
l horas,, no cemitério do (
sabirido o feretro ã t
liulía 'le S- João n. 112.

ipae-hante da estação do Man-
cu<*. Jose Fernanlts l»aiva.

A autoridade .abriu inquérito c
m-indoa toraarwl tórtnoas dccia-
ra.;õesdo queixoso.

PELA CAR1DA0E
l';,ra a Liga Conta aTjb»rnilwe ntt-

^tolefnin., cualter CçeB^da
2licíHir«w-: -lo sr. J. *"***>*:
.r. M::«i..--l Pen»ndM

!/{i.' siati-i d»

Silva.
15; «Ji

S»; de
l.;ria. l-v.»>Cl «cideí « «r-

LUi» h ttrtvh
o fêretroA mão da ™»I&^^^r33£to*2h»£»-JK2• l-Aa: ua-.i'---"-t.. .k.-._ , ..-*r tmino 150;

TELA WMMk
0«r. pteiiJentc á* Repiibllia a

gniu liotilciu o í«r«!to hogk-tiikJo o sr.

dr. J«j-é Hygino Duarte l*ereira pira a»
mi-

reniiídica irmã.

se paia partir para Tanger
CH» |_irtis divisões das tres armas,

j soli o commando do general' 
Luque.

PIDAL E A SANTA SE'
Hadrhi; l'l - «El Ile

raldo», folha sempre Iwmiu-
foi mada nas questões do poli-
tica externa,- affirma que o
troverno hespanhol. eonveu-
cido de .qnfro embaixadui da-
Hesiianha jnnto á* Santa Se,
utarqu»* dê Pidal, ae recusara
a encaminhar as negocaa$õe-
da Conco'rdà*»r ^tA resio1*

Aehaiido-se e.m tratamento ]jmitando-se a dizer que
o soldad > Ricei, ferida por eiVt-etuar:\ depois de fè tol)
nm estilhaço de granada, e
sendo lhe appliéados os raios
ltoeutgen, os cirurgiõesdtisiío-
briratnl nô bqnibro esgrierdo
uma lamina inteira de uava-
lha, consa eom que o liaeiente
vivia ha nraitos annos. sem
que a presença'dé«s.e coriJi. es-
trauho lhe. oausasse o menor
intaMiimodo.

Em seguida, os cirnrgtões
procederam" si extraev2.o da
lamina, corremla a oi>erai;IVõ
eom novidade..

SINISTRO - 
\

Cblavare, f 4,.~Um çf«ii

transporte dos restos tio eon-l
selheiro Silveira Martins.

Até então, o partido perma-
necertV inactivo, deixntulo que
outros, serviaífò-se das id«as
legadas por Silveira Martins,
col iram as glorias que U-^iti-
iuameute lhe perteueeni por-
«pte foi ató agora o nnieo es-
tadi^tàqne, propôndo-sc ade*-
inolir deixoui»evfeitamente t-s;-
bovado o edifieio magestosó
içatt pretendia levantar.
í Consegaintemcnte devemos
todos confiar"em qie a impar-
Uste___e_ibléa, que devese^

dtiwbedò dMUeado davSoa- •€«*«««*. ratítfwe aolémne

... . ,i .lipoü^a trata
SsemlS* |-fabricaatesde notaslalsas pas-

SÀ i sanas aqui.
Hontem foi apprebendida

unia nota du ceni mil reis.
ESTAFETA DOS

CORREIOS
«luizí«^íV>.-a,- 1-1.-O di-

leetorda Estrada dc Perro
Ceutial uegou togar na esta-
e&e aqui ao estafem do eor-
reto. alimilc fazer seguir as
nial.ts iwtrem noetntno.

A"improusa e o comniereio.
.jue são p«-jmiiead03, rct-la
mam eoutra o %*/>•

SUPPIÉBS5£0
S; PiMil*»* 1^1*— O" eonse-

tticiro dr. Bodrigm»' Alveã.

•|.-res. dá Câmara doe Depiitados, rargo ile enviada extraordinária c
reuniu-se hon temi á 1 hora ila' ,.!sIro ricni^ioat:larii>, eni m!«a> t

BANDEIRAS EM I \^* 
a"!n «»• lrjlar Ua eleii:"° d"

EUNER AI^j 0 s'r Trindade fez entrega dos
PíiH-í. I-I.—Os monum.u- papris a«o se achavam em seu
¦ .it.-a « .. _ i.x.eiiti do t^ireeer rt-

tos públicos desta capitai " 
j ^nj^àiúlo o dr. Ttteotoaio. áe

os dc Loudrc-S estão !tid..%s t->nt i ,,..•,U)* fjUe, aftiniiam, s. ex. vae
am sricatias em tu- [assiííitarbandeiras

uernl.
O VAPOR .TA11APACA.

l»:ii-is. IL—Portelegram-
ma recebido de La i'aHice
sabe se que o vapor -Tara-

paea», qne naufragou perto
ilcss«- puto. carregado de
trato, foi peito
povo.

HI.SIVWIIA
VMA CONCORDATA

Ifuiiritil, II
das relações cxt«-rtores

uado d«j

Ins iniicis pedio e obteve vista
„r i'!'.i.'.i dias o sr. Atroxetlas
(Jdlvao.

Foi seíarmatla, por deçieto de
liontcto. conforme UOtteiamos.a
ira.-a tio corpo de bombairosaia-

LtlMananno Vatiglatey.ia ca pi
O dírecter ^reral dos Correios

s ad-¦jtrisi-t a sígu«;''e ^»>lU-u as aa-
miMstr*t*róta tiaistatís .' 

!vf iíiiiHW de evita» tpta n«iu*
..n-'..berti ttoalqwr ruptura ou
viclaràh d >s envoltórios das car-¦ -istro, delerini::i>

«etani-*nte o t:ue
«ias inítruea.-oes

tpe-
i ao ísfento do México, dn-

rante o t*mpo em aue esUwr et:er«fldo
as ftiíctoe* «le delega d-> B«'" »

Cor.grcí?«> pan-Amerioa»-
Este acto d» goreroo. além de ser utaa

rortetia mtcrnacio-isl aa gorem» Wí"tl-
cano. prejv«'-m» •»• **.• tír-la** Uiá?'-™
eií^tionai posir-i" i,s« uieltor desem-

I^-ntio ila alU miuiãt dí «loe ftíi tr.ves-
tiilu junto a^uHte Cengfiíisa.

— O príncipe de Cartsli. sniástro ita-
Lano, rpoibcrá na wde dt logaçlo de
S. lí. o Rei de Italix no dia ü> da ia«t
toneute. li pçs;oas qa-i des*iírea coà-

Slgfl^HS
^¦«•e un anooyna r*. «U «i*
G1£''l*ro <i triMBato dc Proleeacio c As-
5Í^S^'ÍÍS |Ml«i*t; .* P..«
r.,rtlia de traiJ» Uiim.cW. uo «uri^íii-

!í*.»i.««t naiEiiii. .ísterit.s; «•<» *r. Dio-

rt ii" dttets«5%:de h- Ida «-' «nh,3-
§W& de D? WM \iaona. «; *.

itto-. tta -afatiorita .New ftcwdra"- -~^
«ts & Wt^t Cirt-toa .^Jt»^'^.!
Raul de \a^oa«lli>.:. Uw de n- m»ji-Raul
de di

*i;u-=inao sshm. dtverios

rott t-Sta uoito tj*.m ueuhuiaa

{^tmental-c.
_ ao «mHaírto de S- rrancisco 3£a*i«'r

f.tt huntem o t.r. Heui-y lalfcrde «m
,8 a TesL-atro, delermi-.: I» n<>1IK: a* Com*»» rtdctal da Conkdera-

liPta.umi-ri.il» exümtatfOXtt o «ue -0 (1„«Vait-a. oa TJal * lepre-enUnte.
- O ministro j ,t4«,t_ o ¦•t*. i»? dns in-strue.;6e3 uonten» nos referi

d«H'!.t !tt- Ude alirtt «le l»-«. empte^an- d.v*
i i-a.a«. ii mètniT nurcsirij de síiío." uioa

FaESTADO 00 RIO
Pi r acto de 6 do corrente,

iBB*^A°'%s*°s
Monteiro Amancio. -a -*\.^c( 

£

P°s'Na ..ipsma da« foronr no-
„,Ai«i«t aS sesuinwsautOTittedes
%%$£* .«aqnim«odrtt;uesdos
&nSs e teiicnte-eoTonel UM J-osó
Gon: alves Neves-; 1-e 2* sapplen-
l« do delegada de., polícia da
^m Jardim; ten^atejo^o MaA

i.i-se u
s-:íve!.aluo seràn ajoüwados ua

bOtkiafói aiu'i:t reecbtila de.' ^ auperi-^r-do ermtereço. «t dt
««nrestíiílante da Hespanha | JTV.-,..« e nim-sa no verso «ia earl».

Sr Tanger, poréw, oeacado-1 it:commen^x-os

-* I r-i.iítr. Vietotl», nww" •*
..obwai-pulltw do sen «t«^ =S 

^'st.btinljoeAUiertoCoj
jr, o jr. eugèna Emile Raíwd. I g^; j^ -x."c j« çu
No b«Hid**T!«la!. ijoe partia do Urgo I tricto do

üotroslm. * (kS. mndsw«teTwi_i.-9Belo-tot»1'_tM0i

3
'*:-..

¦¦**:.

*

: :..,_ S~SLi____. ¦', ..--'¦ 
• ¦¦¦-^-¦¦'--'¦¦:*^£ "^^^^^^PS?^^^^^^^^^
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WILLUI íkHWW
D fallecimèntor-O' telégramraá —

\ Bolttim—No;«Jòrnaldò Brasil»
A r.olorita riôrte-amerioaná—No
Cattete—No Senado—Na Ca-
mara— No Conselho Municipal

i 
' — Na marinha—No ministério

do exterior— Os' telegrammas
de condolências—O encarregado
de negócios— Manifestações de

pezar.

A's 6 horas o 55 minutos da
mtnliã do hontem; foi entrejrue
nt redacção do Jorntzí do Brasil um
dt spacho do nosso serviço tele-
giapltico especial, commúnicando
a triste nova da morte do mallo-
grado Wílliam Mac-Kinley, pre-
si lento dá Bopublica dos Estados
U:iidos da America do Norte.

Embora esperado esse lutudso
dt sfeeho.pela gravidade do estado
d(i infeliz.cstauüsta, foi com pro*
funda magoa que delle tivemos
c< nticcimonto.

tnimcdiatamentc afixámos bo
Icim sobre o infausto acontco.i
monto, c fizemos hastear, um fu
ncr.il, na nossa éaccáda, o payi
lhtV» da nação Norte-Amerieana.

Foi inriizivel a impressão que
c> porimnntoo ri laboriosa colo-
nia norte-americana, que aneihsa
mento procurava saber noticias
de presidente tle sua Pátria,1 ab
te conhecimento ria dolorosa vor
d; de quo, em poucos miriutos, se
es pnlháva por toda a parte. \ l '

* Em todos os semblantes dos
ci Itulànn dos Estados-Unidos vi
ani-si! claramente os sigháos do
ec ii profundo pozar e da justa in-
dlgtinçãú contra o acto miseran
tln tle um troslouoado. quo rou-
bí va .i Pátria! um dos_ seus mais
notáveis filhos.

I.m palácio
O sr. presidente da República,

no ter CoTl.Kebíinèntci ofllciált logo
pi lt manhã, desto infausto ncqri
tr linifiiti», ordenou que fosse lias
ttitla ;i bandeira Racional em fu-
nnriil, nào só om pajaçjp como
oi i todas as repartições publicas

Eii^seguida s. ex. enviou um
tòlegrnmmil significativo, eem seu
boina pessoal dando pezámcs ao
vi ii» lirosidenté cia Republica Nor
A ii ri.vai.a, sr. itoosevet.
.líst,.: tolograinma foi transmit-

lido; i-iimo (io praxe, pela scere-
ia ria das relações exteriores.

I" .io lheòr seguinte esso tele
gi anima:

i'Ã s. cx. o sr. viee-presi-
íii nta dos Estados Unidos da
A norica — Washington — Rio de
Janeiro, li de setembro do IÍI01—
Q toíra v. ex. accoitar «i expres-
silo ilo meu profundo pnz.tr pela
ptnla i|tio a nação Americana
;k íli.i ile soIVrer. na pessoa do se.i
pilmeiro magistrado—«ijL Ferraz
di Campos Salles — Prosiilcnto dus
Ei tados Unidos dò Brasil.u
IV t> ministério dt» oxlcrioi"

O sr. ministro do exterior en-
vim ao dr. Thomaz C. Dawson,
ei carregado do ¦ negócios dos Es-
tados Unidos, atteneiwso otlleio,
d; ndo-llie os pezámes om seu no-
m; e no do governo brasileiro
pi Io mesmo motivo.

3. ex. telégroplioú tnmbcm ao
et carregado de negócios do Brasil
et i Washington, recommendando-
Ih'» (|iitv todo o pessoal da legai;ão
assista aos fu nora es do sr. M.ic-
K nleye deposite uma coroa sobro
o seu feretro em nome do go-
vi rno.

Xo Senado
Dopois do expediente, pediu a

p; lavra o sr. Vicente Machado,
quo dist.o ter o télígraphò aca-
b; do do transmitiu' a infaqsta no-
ti. ia du^passamento do eminente
piOSldente da grande Repubüea
Nu tò-Àmericána, victima doatten-
ta lo do Itu Halo.

Propunha, por isso, quo sn cqn-
si rn.is.se pm acta um voto do po-
zar pola morte do eminente esta-
dida, nau precisando,para funda-
m intároseq rèqü .írimento,referir-
sc á indignação que so apoderou
de tudo o .Senado anto o neíando
cr mo.

Nesse requerimento, s. ex. pro-
pt '. tombem que a mesa do Senado
te logra phnssu ao Senado norto-
americano, manifestando sou pe-
za pelo lutuoso acontecimento.

•) requerimento foi approvado
Ul tinimeinento.

Xa Çahtará
Uiórla a sessão, foi dada a pa*'lavra, pela ordem, ao sr. Serze-

dt Uo Corroa.
.-!. ex. foz o elogio funebro do

pi .'sidenta M.io-Kinlcy, salion-
ti» ido os seus serviços prestados
ll rran.io Republica Norto Atneri-
cana, bem como a sua perspnall*
dt.de politica. v

O orador terminou, requerendo
qt a fosse lançado na aula um
v< lo de pezar, (íue so suspendesse
:i sessão,e mais que fossem pas-
sa los telegrammas de condolen-
ei.:s it viuva do illustro morto o á
Ce mara dos Deputados norto-
ai io ri ca na.

Os telegrammas foram assim
re llgidos:

• Ao Congresso dos Estados*
Ui idos da America do Norte —
A gamara dos Deputados do Rrasil
a. fosentaao Congresso Americano
as suas mais sentidas condolen-
eis pelo fallecimeiito do presi-
di nte Mac Kinley» solidaria no
lu o e na dôr com a grande naçãoAinetícana.como condomnaçao ao
ui IverSal attentado quo privou a
ci. IlisaçflQ da eollaboraçáo de um
dt s maiores estadistas do século.
A Câmara Brasileira suspendeu ã
sui sessfto o consignou na acta
dc s seus trabalhos um voto de
profundo pezar.—Vaz de Melloijire*
tjiuonte.»

A' viuva do presidente Mac
Kinley.—Senliora.—A Câmara dos

:Di pulados do Brasil respeitosa-
in mte apresenta a v. ex. as suas
ni us .sinceras condolências.. A'
vessa grande dor, quo é parti-
lli nia por todos os povos civili-
sa los, testemunha a sua intima
solidariedade pela perda do gratí-
dc morto-, que, em vida se consa-
gi ira e realizara o engrandeci*:
in 'iilo. de sua pátria. A Câmara
Biasileira. como condeinnaçào ao
m seiavel attentado, suspendeu
os seus trabalhos e consignou na
acta um voto de profundo pezar.'.--Vaz 

de Mello,.presidente.»
—Por proposta do sr. J. Seabra,

reipectivo presidente, a cominis-
süi especial encarregada de dor
•port'cor sobro o Código Civil,
adiou a sess&O que Iiontem devia
roUizar, pira amanha, em nome»
na gem do pezar ao presidente
M uv Kinlby.

\a mtirinhu
) ura nte tres dias.as repartições

sub irdinádas ao ministério da ma-
rinhn, navios, fortalezas o demais
es abelecimentos navaes, estarão
co n as bandeiras hasteadas etn
fu leral.

i'a congregação dá Escola Naval
em sessão hontem realizada, foi
ai provada unanimemente a pro-
pt st.i tle tlcar consignado na acta
Ui i voto de pezar pelo lutuoso
suecesso da morte do presidente
dc s listados Unidos.

Pio Conselho Municipal
Vpós a abertura da sessão o sr.

ín.emlente ilonori Gurgel pro-
nt tteiou um bello discurso sobre
a personalidade de Mac-Kinley,
fa ondo o elogio do illustre
rn nto.

•'inali/.ando a sua oração pro*
piz aquelle sr. intendente, que na
acta fosse inserido um voto de
pezar pelo passamento do indi-
to ;o presidente, o quo foi unani-
tn 'inente approvado.
Outras tuauifosfações

dc pezar
Todas as casas commerciaes,

se n distineção de nacionalidade,
ce-raram as portas em funeral e
Iç.iram bandeiras a meio pào.

Vs legaçôas e consulados es-
truigeiros hastearam também'
bandeira a meio páo, bem como
di .'ersas casas particulares do ci-
di dãos norte-americanos.

A Associaçíio dos Emprega-
dt s no Commercio hasteou o seu
ptvilhâo em funeral o fez pas-
sar um telegramma, aprescutan-
dc condolências ao ministro nor-
%c americano.

No Hotel dos Estrangeiros
oiie. reside actualmente o sr.
TJ omos C- Dawson, encarregado
de negócios dos Estados Unidos,
tem s. cx. recebido innumeros
tel igraminas, cartas e cartões de
pe ames, do corpo diplomático, do
jpi 'sidente do Estado do Rio,-das
autoridades civis e militares, de
fa- mbros conspicuos da colônia
açrte americana e ds distinetos
ça«sonagens brasileiros.

Pi,1BU8S ^!*-J'"ia*^' ilhas,
r JittãaaAa, Itália. Sprl*» imudtresg** de Março. H. - i

l* «troumscrU
m-m MarUnno

* rii de SaatoiS-^â^

Luzia n. 41, quarton. 65, de queao regressar ao seii aposento na*
?iam roubado diversos objectos
do uso e roupas.

— Ml I -I ?¦— , .1 „

No Supremo Tribunal Federal —No
Conselho Supremo da Corte ds
Appéllação—Consas incríveis!—
Um paciente de «Jiabeas-cor-
pus»;que se procurai .

Continuamos hojea dar conheci-
mento aos nossos, leitores do que
se vae passando-rio Supremo Tri-
bunal federal e no Conselho Su-
premo da Corte de Appéllação. a
propósito do podido de_ habeas-
cor pus.

Causaram sensação as notas que
inserimos nj edição da manhã
do Jornal do Bfasil do dia 10 do
corrente,' o deveras mereciam re-
paros os factos quo naquella data
publicámos., . .. , . j

Hoje vamos começar pelo . Su-
premo Tribunal líetler.il.' Antns.po-
rem, do qualquer considerarão ou
informação, devemos registrar' a
seguinte'decisão que na sessão
do 5 dò corrente proferiu aquelle
tribunal:" . !

«llabcaiircoipus n "1.580.—Capital
Kederíil.JÍSfciente^ Jueé,Joaquim
dos Santos—O paciejite -dó os
precisos- esclarecimentos çtíbre o
seu. pedido de habeas-corpus, visto
informarem o juir* seccional e o
substituto, bom como o adininis-
trador da'Casa de Detenção; que
nüo ha preso com o nome do pa-
ciente, nom prdcfcsso contra eUe
instaurado».

Foi relator. do habcas-corpns' o
sr. Américo Lobo.

Que. significam semelhante pe-
dido de haheas-corpus cesta deci-
são sobro ello ?

Ha veta it oca de nome ? Teria a
policia mudado, o nome de.alguém
que prendeu, o a quem deu nota
de culpa, como incurso em crime
sujeito á jurisdicçào federal, ou
deu a nota de. prisão & ordem de
algum dos juizes, seccional ou
substituto '.' SQlTrorá. alguém vio-
lencia om sua liberdade, sem que
liio seja possível desaggravar-sc
por meio do recurso do habeas-
corpüs', porque nos assentamentos
da Casa de Detenção não figura o
o sou verdadeiro nome ?

tuio mysterio 6 este que se en-
cobre no pedido do habeas-cor/ms,
assim decidido pelo Supremo Tri-
bunal Kederal ?

Como pôde alguém' dirigir ao
Supremo Tribunal Federal um pe-
dido de habeas-corpus e, entre-
tanto, não constar nom no Juizo
Kederal nem na Casa de Detenção
a existência desse alguem, como
proso á ordem daquelle juizo e
.lem tão pouco ter tino .entrada na-
Casa dc Detenção ?' ¦" ->

Porventura ovapornu-se o pa*
ciente ? E' um mytho ? Alguma
autoridade policial fcl-o sentar
praça'como voluntário om algum
batalhão do exercito, na policia
ou na marinha, o a estas horas já
estará longo ? Estará em algum
xadrez esquecido ?

Eni conclusão, quem <S o onde
está o Josó Joaquim dos Santos,
quo requéreu a concessão do ha-
be.as-corpus, om sou favor ao Su-
promo Tribunal Federal. .

Quem noticias tiver do paciente
ou souber onde elle se acha, bem
pódc informar á justiça e á po-
licia, porquo nem uma nem outra
sabem do seu paradeiro e, em-
quanto estiverem nessa ignoran-
cia,fica suspensa a decisão do pe-
dido dc liabeas-corpus. Que' enta-
lação.!

Na sessão de 12 do corrente, fo-
ram despachados 11 pedidos de
habeas-corpus, dirigidos ao Supro-
mo Tribunal Federal.

Desses foi concedido um, por-
que o tribunal considerou exces-
siva a demora na formação da
culpa (o processo náo ora de crime
político e por isso prevaleceu o
dispositivo do Código do Processo
Criminal; quando não, isto 6, sc
fosso do crime político, seria ne-
gado o pedido, como acontocou
com o impetrado pelos prosos no
famoso processo da conspiração
policialjr.

Um dos pedidos dc habeas-corpus,
o de n. 1.5SI, teve a seguinte de-
cisão:

«Adiado o julgamento para a
sessão seguinte, sendo exigidos
esclarecimentos do chefe de poli-
cia, visto informar o juiz seccio-
nal substituto nada constar cm sou
juizo acerca do paciente quo diz
estar preso á sua disposição...

O pacionte nào foi apresentado
ao tribunal, de modo que não
pôde sor ouvido, pois, do contra-
rio, toria o tribunal, com as res-
postas do paciente e com as in-
formações que o administrador da
Casa do Detenção ou o conduetor
do proso, interrogado perante o
mesmo tribunal, conseguido os
esclarecimentos necessários para
proferir a sua decisão. Que bal-
burilia ! Quo monosproso pelas
garantias constitucionaes I

De tres pedidos de habeas-corpus,
o Supremo Tribunal não tomou
conhecimento; ura (n, 1574) porque
Ó paciente estava preso por se
lho imputar crime cotnmum, fóra
do competência federal; outro
(n. 1591) por não estar instruído ;
o o ultimo (n. 1590), porque com-
potia ao juiz da execução criminal
decidir so estava ou nao cumprida
apeni. O paciente desse /Cabia.

*** miõESsisn ""PtJofl- 
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ror)ius è o celebre AIVonso Coelho.
preso na cadeia do S. Paulo. A
sua petição de hubeas-cor/ius veiu
ao Supremo Tribunal, porque o
juiz da execução da sentença cri-
minai, havendo negado alvará de
soltura, por entender nfto cum-
piida a pena imposta pelo jury, e
tendo ello pedido liabcas-íõrpui
ao Tribunal do Justiçados. Prfulo,
esto deingou o pedido. O Supremo
Tribunal Federal, pois. julgóu-sò
incompetente para. om Imbeas-cor-
pus. declarar so o pena estava ou
nãocíimprida. Em'cõntrartnn essa
decisão ha outras, em quo o mesmo
tribunal tem concedido habeus-
corjnts a pacientes pronunciados
em crime, om que, só depois de
presos, os paciente* podem re-
correr do despacho do pronuncia;
dando como fundamento do con-
cessão de habeas-corpus a incont-
potência do juiz de pronuncia,
sem embargo de haver contra a
sentença de pronuncio; proferida
por juiz incompetente, sentença ou
contra prova de autos, recurso
no qual o tribunal superior pôde
reconhecer o decretar essa incom-
potência.

O Supremo Tribunal denegou
tres pedidos de concessão do Tia-
beas-cptrptís e marcou a sessão do
lí dii corronto para a decisão de
tres outros, para que as autòri-
dnries competentes informassem e
fizessem apresentar os pacientes.

No Conselho Supremo da Corto
de Appcllaçào teve. no dia TO. so-
1 lição contraria ao paciente Kran-
cisco Joaquim Bastos o pedido de
habeas córpits qtie ello intorpuzpra c
ficara adiada a decisão na sessão de•2 do corronto, porque o pretorda
10* informou que os autos haviam
sido fomettldòs ao Tribunal Civil
o Criminal e o presidente desto
tribunil fazer sciente ao Conselho
que nào recebera taes autos. Os
autos appareceram. e a prisão do
paciente justificou-se. porque o
pretoríôz ver que já havia sen-
tença contra o paciente. Desfez-se
a meada. Tudo se esclareceu. An-
tes assim.

O Conselho Supremo da Corte
de Appéllação concedeu habeas-
corpus a Alexandre M. Noronha,
porque este estava preso desde 21
de maio do corrente anno, sem
estar ainda encerrado o summario
de culpa contra elle instaurado!
Cento e quatro dias preso illegal-
mente!

Quantos outros não so acham
nas mesmas ou em peiores condi-
ções? >•

Quantos outros que nem mesmo
a processo estão respondendo e,
no emtanto, ha mezes e dias estão
presos 1

Por que razão o ministério pu*
blico nfto age seriamente a tal
respeito, já apressando os proces-
sos de formação de culpa aos de*
linquentes, ja requerendo habeas-
corpus a favor dos illegalmente
presos ?

Kscola primaria para meninos, com
ensino do cathecisuio — Rua SenadorVergueiro n. 35.

CONFLICTOS NO CASTELLO
Infelizmente recomeçaram os

contlictos no morro do Castello
com a maior intensidade, de nada
servindo o posto policial ahi esta-
belecido, pois as praças que cara
alli seguem, gostosamente fra-
ternisameom os famigerados des*
ordeiros que fizeram praça.

Urge gue o ar, delegado da 1*
circumscripção . turno eneiy - «s
providencias a' respeito, an t••
tenhamos de registrar sco.
caaiballstMt tt» INfsntemcnie

praticadas por essa patrulha do
Crime.)1 -_¦ ¦'.-- ':¦-¦-"¦ 

,¦--;-- A's7T.2 da noite, o sr. Manuel
da SilVa Júnior, residente á rua
S. Josô' n. 31, passava pela rua do
Castello. defronte a uma sociedade
recreativa que alli existe.quando
foi inopinadamente aggrédido.bem
assim José Teixeira Júnior, ã tiros
de revólver.

Não so conformando Teixeira.
Jauiorcom a aggress&o, ás 101$
da noite.acompanhado de Antonio
Avelino de Araújo, Pernambuco e
outros familiares dos registros da
Detenção, dirigiu-se á mlsma rua
onde soffreu a aggressào; travan-
do-se então serio conllicto.

Do" interior do botequim da ci-
tada rua sahiram Qs tres indivi
duos, que acceitaram 

"a 
luta, to-

mando nella parte saliente Er-
nesto de tal, que ha dias acabou
do cumprir uma sentença por
crime de morte.

A fuzilaria dos revólvers, às
navalhas, facas, cacetes, etc. tra:
balharam com enthusiasmo digno
de melhor sorte. - . >¦

A policia desta vez locomoveu
sc rapidamente da .rua Sete dò Se
tembro ao morro,conseguindo ca
ptttrar Pernambuco, Teixeira Ju-
nior,' Avelino de Araújo e outros
quo om companhia de Per num-
bnco. fugiram em caminho.'

No campo da -batalha ficou um
ferido por navalha,, que a policia
mandou medicar, sem; entretanto,
ittquerir quem íôra o» aggressor,
nem risesmo.pof mera formalidade,
lhe perguntou o nome!

*í Seja tttdo pelo'amoEdfeDeiis l_

ARMADA ~
Sob a'presidência do capitão dc mar c

guerra Tlicotonio Cerqueira de Ciirvnllio.
rcunc-se amanha, pela primeira vez, o-
conselho ile investigação a que vac ser
submettido o commissario dc 4* classe,
2- tenente Felippe Nery Cabral dc Me
nezes.

Siio vogáes os capitães de fragata Can-
dido Floriano da Cosia Barreto c José
Joaquim Machado da Cunha.A's autoridades da marinha apre-
sentaram-se hontem os capitAes-teiicntcs
Sylvio 1'clllco Itelchior, por ter assumido
o logar de iinmediato do cruzador Ta-
matutarei ^nlonio Sampaio, por motivo
dc sua promoção e l.conisio Lessa
lüpstos. por ler assumido o commando do
aviso Ltimcrjo.*'¦— Partiu ante-hontem de Lisboa para
esta capital a bordo do paquete Danube
o capitão de fragata Marlins de Toledo,
ex-comiiiandaute do cruzador Uenjamin
Constant.Serviço para hoje:

Arsenal: capitão-tenente Francisco Pa-
netna.

IteíjistiD: cruzador Tamanãaré.
Uniforme, 1«:

CAVALLO INFERNAL
ESTROPICIO

Verdadeiramente infernal e de
sangue nas guelras o cavallo
n. 50 do regimento de cavallaria
da brigada policial.da montada do
tenente Leopoldo, ajudante de or-
dens do sr. dr. chofe de policia.
tlaaqiielleanim.il conduzido pelo
bagagoiro do official, seguindo
pela rua Mariz e Barros.ás 6 horas
da tarde.

Trotava o bucephalo pacifica o
cadenciadamente.na esperança de
recolher-se á sua baia, a repousar
das fadigas do dia.

De repente, o animal empinou e,
sacudindo a farta crina, passari-
nliou violentamente-

O bagageiro perdeu o equilíbrio
e rolou ao chão.

O cavallo tornou-se entio furio-
so o tomando o freio nos dentes
começou em uma disparada infre
ne, dobrando a rua de S. Fran-
cisco Xavier.

Foi do encontro a um bond,
continuando adesonfreadacarreira
ató aporta da quitanda daquelia
rua, n. 27.

Fez grantUMialburdia, derrubou
cestas de quitanda e cahiu sobre
a portugueza Julia Uopesda Motta,
proprietária do negocio, machu-
cando-a gravemente, provocando
hemoptyse abundante.

O soldado bacrapteiro, de nome
Arthur Francisco Pinto, bastante
contundido, foi recolhido ao hos-
pitai da brigada.

A proprietária da quitanda foi
medicada pelo dr. Oscar do Abreu.

O cavallo foi recolhido ao regi-
mento.

Tomou conhecimento do facto
a 9* delegacia.

Estão annunciados para amanhã
os seguintes :

Papelaria, ao meio-dia, á rua do
llosario n. 73, pelo leiloeiro J.
Dias.

Moveis, ás 5 horas, á rua Pays-
snndú n. 10 15, polo leiloeiro Elviro
Caldas.

Madeiras c materiaos, ao meio-
dia. no largo do Deposito n. 42,
pelo leiloeiro Elviro Caldas.

BÁRBARO ESPANCAMENTO
Na noite do 13 do corrente, cor-

ca de 10 horas da noite, um grupo
de desordeiros, que se tem consti-
tuido o terror da praça da Accla-
inação, commetteu um crime, quo
esperamos encontre o devido cor-
reetivo por parto do delegado da
ti" circumscripção urbana.

A essa hora esses faccinoros es
puicaram brutalmente! um inde-
feso velho, juntíyao kiosquo da
rua do Areai, esquina da referida
praça.

Maximino Teixeira, residente á
mesma praça n. !)7, intorveiu no
intuito de salvar o pobre velho.

Tanto bastou para que os des-
ordeiros o espancassem tombem:

Tal foi o espancamento soIVrido
rior Maximino, que o infeliz cn
Iriyquòceu, fugindo desde o dia
iinnieili.ito aquello em quo foi ag-
giviiiilo.

Miguel Pereira, locatário dp pre-dio cm que residia Maximino.
hontem á noite procurou o dele-
gado da ti« circumscripçào e rela-
tou-lhe o facto cfímlnõsp; forne^
cendò-Uie o nomo dos principaos
desordeiros.

BltlNDE RKCtAJIB— Aos CÒnstmiido-
res dos nossos cigarros, inclusive os
Cahas b Caiietas, oiTeieccmos magníficos
iiiuNDüs pecuniários, i|iit» serão satisfeitos
:i vista dos mesmos; irnmez nreniiados:
A' venda em tildas as casas de varejo e
tia (IQ3 fabricantes, á rua Larga n. 'jj—
Silva .t: 1'inn.i.

A REVOLVER
A canivete -- A vários toxicos—Voir

tade de marrar -- Na Quinta da
Boa Vista — A policia — Na
B3nsüc3ncia Portugueza.

- Conforme fomos os únicos ^
noticiar na edição da tarde de
hontein, Antônio'Alexandre Fer-
natides, portuguez. dç 51 annos
de edade, casado, administrador
da çocheira de carros n. Gtí da
run s. Luiz Gonáaga, tentou
snicitlar-so, por sc achar em atrazo
com a Empreza Fluminense, da
qual era empregado,

A's 10 horas ti.'a mahliâ Joaquim
de 1'reitv.s t.ourouço Júnior diri-
giti-se á S« delegacia urbana e
participo!* ao inspector Alvim,
alli de serviço, que em um dos
parques da Quinta da Boa Vista
se achava um homem cabido e
ferido por bala.

Para o local seguiu do prompto
o delegado dr. Ayre.s da Rocha,
acompanhado dosinspectores Cy-
rillo do Carmo o Almçida Mello.

Aquella autoridade encontrou o
infeliz Fernandes,que apresentava
dous ferimentos por bala no pa-
rietal esquerdo.

Além desses, viam-se dous ou-
tros uo pulso direito, feitos a ca-
nivele.

Pela manhã, Como noticiámos
hontem, Fernandes havia ingerido
forte dose de uma solução com-
posta do eth»«r sulphurico e verde
Paris.

Junto ao desventurado Fornan-
des foi encontrado um revólver
usado, tendo cinco cápsulas de-
tonadas, dous pequenos vidros,
uma garrafa vnsia e uma carta
fachada, ditigida a Manuel Joa-
quitn Fernandes.

Segundo nos informaram^ este
senhor è um dos directores da
Empreza.

Antonio Fernandes, que é sócio
da Real Sociedade Portugueza de
Beneficência, foi transportado para
o hospital daniesma.em um carro
da referida Empreza.

EXPLOSÃO
Hontem. ás ÍJioras da tarde, o

menor italiano Josó Sarpa, de nove
annos de edade, estando a brincar
com fogo, na casa de quitanda
n. 53 da rua do Bomflm.residência
de seu tio Francisco Pierrot, com-
municou-oa umas garrafas cheias
de kerozene, as quaes explodiram.

José recebeu queimaduras de 1*
e 2* grdos em todo o corpo e f.ii"
sòccorrido pelo tlr. Carlos Seidl

Do facto teve seiencia a ¥• dele-
gacia urbana. \

O menor José ficou mm trata
mento naquella casa. >-.

O beto foi iubrado ca«t»> 
'

Cautelas empttJttdas-2:700$000—Em bnsea dai jóias—íecus»—Furto?—U^wiU. .«:";¦ ¦;-;;

Qs srs. Victorine da Silva A C,
estabelecidos cora casa d* em-
prestimos sob .penhores á rua do
Sacramento, procuraram hoqtera
o dr. Lopes da Cruz, 9* delegado
auxiliar e apresentaram a seguinte
queixa >.-

Ha tempos foram esses nego-
ciántes procurados por Béllarmino
da Costa, que lheapropoz empe-,
nhar diversas cautelas de joiás na
importância de 2^7005, pertenceri-
tes a d. Laura Corina.proprietana-
dti\.pensiior' Mifamar, dizendo-se
autorisado para. fazer essa tran-
sacçào. . i :* 

' 
.-:•';.''

Esta foi feita' e Béllarmino, em-
bolsado do .dinheiro, retirou^sc,
não mais apparecendo. '

As cautelas . eram da" casa
A. Cahen, á: traVessa da Barreira.

Terminado.-; que. foi ., o .prazo
daquellas e nâo tendo sido pró-
curadas, a firma Victorino da Sil-
va & C. mandou resgatarasjóias.

Mas qual não foi o seu espanto
ao saber que os penhores não
podiam sèr-entregues. pois'd.:Lau-,
ra Corina havia mandado.,ppA-r
venir a casa Cahen que «s cau-
telas estavam extraviadas! ir':'."-

*¦ Não se conformando com seme-
lhante prejuízo, a firma Jíictõrino"1
da Silva &<3. apresentou queixa
á policia, sentRii-thieiádo-x»- com-
petente inquérito a respeito. . _. y..

apresentaram bontera .
delegado da furhana, que
inquérito para apurar a extensão
da gofpn án Santos.,., , ...,.;:.. -.».

No Hospital MiUtar do CasteUo
falleceu hônteta,* ás 9'htfrasda
noite.- ò. tenente do eXercito.: AW-
thiberto Jansen Tavareis,-- fllbo
do finado general de divisão João
LüízTavares. ' />-¦•- •-¦«-•'*.• -;.

O seu-' funeral realizou-se hoje,
ás 4 horas da tarde; sahindo o
feretro do referido hOspítai;pálra p
cemiterio: de S. . FrancUtóo' Xa^1
vier.- .• i,'v-••,,.¦ •. s...^i--. ;

«EBCIfD 
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Vac praticar por mais seis mezes' na

Estrada de Ferro de Baturité-o 2* tenente
do 5* batalhão de artilhcriii José Castello
Branco.Obteve quatro mezes deiiccnça o
medico adjunto dr. Isaias Pereira Soares.

0 capitào do engenheiros Alexandre
Henrique Vieira Leal pediu que llie seja
contado, para todos os elTcilos, o tempo
em que serviu com aproveitamento no
antigo Collegio Naval e na Escola de
Marinha.— 0 alferes dc cavallaria Joaquim
Ferreira Prestes Júnior reclamou- con-
tra os prejuízos que soffreu com a
promoção do tenente Bstcllíta Augusto•Wcrnez.

— 0 major da . Guarda Nacional - e
honorário do exercito llygino Anionio
da Costa pediu que lhe seja concedida a
medalha da guerra do Paraguay, a que
tem direito.Serào inciuidos no Asylo de Inv»-
lidos o major reformado Jofio Rodrigues
iiemllca e o tenente reformado João Vieira
dos Santos.

Pediu licença para residir no Itio
Grande do Sul o alferes reformado Can-
dido Ferreira 1'inna.—Itcune-se amanhã, á 1 hora d.i tarde,
no V districto militar, a junta medica
CÒmpóita dos drs. João I.fiitc, Monteiro
Drummohd e Almeida Mello.Foi nomeado o capitão Joaquim
Gama Lobn d'Eca presidente dc um con-
selho de guerra.Foram mandados desligar dc addi-
dos dos c»rpos desta .guarniçao os of-
llc.iaes pertencentes aos da dn norte, allm
de seguirem seus destinos no dia 2? do
corrente.E' hoje superior dc dia ã guarniçao,o major Silva lialtro.

—Eslão de dia: ao 4* dislricto o alferes
Paulo Cosia c ao posto medico o dr. João
Dairiasio.O 23* batalhão dari a guarniçao da
cidade ; o 21* os serviços extraordinários;
o 9« regimento ns ofliciaes para a ronda
de visita ; o 2* regimento a banda de
musica para tocar durante a larde nn
jardim da praça da Itepublica c o 9° re-
giiiicnlo de cavallaria um esquadrão para
o Tiro Nacional, allm de fazer exercícios
dc tiro ao alvo amanhã.

Uniforme 5*.

As repetidas queixas chegadas
.áo conhecimento do "delègáfao 

,-tía
3* circumscripção úrbàha.por pes-
soas lesadas - por Joaquim; José
Dias, ^eram oceasião de .varias
pesqiiizas, que hontem foram-oo*.
roadas de bomexito. • ..

José .Dias ô ferreiro e Jatoeiro
estabelecido á rua jGencrail
mara n. 174 ,e. fabricava, com
maestria 

"barras de latâo- que.-
submetfidas a, certo processo"tinham apparencia de ouro. . l
,- Hontem os agentes Louzada e
Guerra deram caça áa'falsalrtò..
. O segundo que se disfarçou éqi.
açougueiro, foi' a' casa de Dias
comprar-lhe uma barra;sendo por
elle Vendida e depois examinada"pôr 

um perito, fifcou p«jvado«tra-
tar-se -der -metal: • ordinário, sem
peso neét-liga.-'• -*-"-- .

Ào quo pôde apurar a autori-
ásdie, 

"tratiac-se de urna quadrilha
que feontinúa a ser perseguida
pela autoridade.

Suspendeu no dia 13 dó corrente,
a sua publicação o jornal O Impe-
rio, orgào monarchista, que se
publicava em S. Paulo.

Falleceu hontem e sepulta-se
hoje, á 1 hora da tarde, o menino
Adalberto, filho do capitòo Fir-,
mino Pereira Caldas, do corpo de
bombeiros.

O feretro sahirá da rua da
Liberdade- para o cemitério de
S. Francisco Xavier, á 1 hora da
tarde. ' < ..

. t - -,¦?¦- ¦ —

HISSAS
Ante-hontem. na egreja do Sào

Francisco de Paula, foi ceie-
brada a missa de sétimo dia por'
alma de d. Margarida Balde.caS
rini Cossenza, mão do sr. Jacin-
lho - Baldccarini, negociante no
bairro dc S. Christovâo.

Esse acto foi bastante concor-
rido.

A propósito da local insorta na
nossa edição da manhã de hontem.
sobre ** concurso â que se está
procedendo, para . cmnrcgos de
fazenda, vieram ao Jornal do Brasil
os srs. Felix de Sá e Bueno lobo,
pedir-nos quo declaremos não se-
rem os autores da carta quo nos
foi escripta, relatando irrepulari-
dados quo se tem dado no referido
concurso.

Commttnica-nos o sr'. Lucillo
Bueno que, em conseqüência da
montagem das Oflicinas do jornal
A Penna. do qual 6 redactor-chefe,
deixou do ser publicado hontem
o n. 9 do referido jornal.

Ao mesmo tompo pede-nos para
noticiar que deixou o cargo do se-
cretario da redação o sr. Agenor
Raposo, quo foi'substituído pelo
sr. Mario Alvares.

Os proprietários residentes no
Engenho Novo o Inhaúma, em
longa representação dirigida ao
sr. dr. directór do hygiene muni-
cip.al, reclamaram contra varias
medidas quo classificam do exi-
gencias da City Improvements,

Osr. Rego Medeiros Júnior efie-
ctua hoje. ás 2 horas da tarde,
em S. Christovâo, largo do
Vianna n. 5. a sua segunda con-
ferencia publica em favor da can-
didatura do sr. Quintino llocayuva
á presidência da Republica.

GRANDE FESTA DOMINICAL
- NO PAKQUE !-[.UiMINi:N.SE

Hoje is mesmo uni dia apropriado para
as famílias darem uni passeio ate o Par-
que Fluminense. Para a festa dominical
que á iinile lera logar nesse estabeleci-
monto, foi organisatlii um progratumaile diversões de tilda espécie: ranto^mii-
sic.i, concerto, iiiiineios de allracçáo,
ilaus.is características, cie. etc

A esplendida óhanleusé, senhorita Dar-
vjllc e a miijnonne Julia Lopes; exliibir-
sCrãó nus seus repertórios. Note-sc que
esla doliojc éa primeira festa dominical
em que se çxtilbcm nò Parque as celebres
ilansaiinas irmãs Muller, nos seus a d mi-
níveis bailados a deus, na serpentina
dupla, na dansa das bandeiras e em ou-
tros interessantes números de elioreo-
"rapina.

Completa hoje o primeiro an-
niversario o exeelleiue hebdoma-
dariò A Lanterna, publicação de
scieneias, lettras, artes, industria
e sport, fundado polo sr. Julio
Pompeu. um espirito emprelien-
dedor o incansável.

liem feita, bem escripta. tem
A Lanterna vantajosa carreira, etn
curto tempo.

O numero do hoje traz finas
gravuras, publica uma saudação
á imprensa, dá-^variadá leitura e
contem oito paginas.

Saudámos a sua redacção pela
data de hoje, desejando á l.anler-
na muitos anniversarios prós-
poros.

O dr. Pereira Landim, crimmis-
sario de hygiene, vaccina contra
a varíola todos os dias úteis, de 1
as 2 horas da tardo na agencia da
Prefeitura do districto'de Santa
Rita; bem como é èneoritradò no
mesmo local, das 2 ás :> hm-as da
tarde, para .«atender reclamações.

papelTendo cigarros exposição r.t.U,
bvilsamico, peitoral e auibreãdo.

O guarda municipal Francisco
Ferreira de Castro; recentemente
exonerado polo sr. dr. prefeito,
constituiu sou advogado o sr. dr.
José Anysio de Aguiar Campello
para propor, perante o juizo com-
petente, a a mi ul lação do acto que
o privou daquelle emprego.

Aos mestres da pedreiras que
não compareceram d reunião
elfeetuada no Lyceu de Artes e
Òffiçios, ante-hontem, dirigiram
os operários canteiros uma cir-
culãr impressa, acompanhada do
unia tabeliã do preços dos vários
trabalhos, afim de ser pelos
mesmos acceita, como solução
satisfactoria á iii\*ergencia exis-
tente, entre a classe operaria e
os referidos mestres.

A commissão encarregada de
redigir a circular e elaborar a ta-
bella de preços, é composta dos
srs. Seraphim Vicente Ribeiro,
Manuel Alves de /Carvalho, Ma-
nuel da Costa, Antônio Coelho e
Abel de Almeida.

Recebemos um exemplar da cir-
cular alludida.

Com guia da l« urbana foi reco-
lhido ao Hospital da Miséricor-
dia o portuguez Francisco da
Cunha, trabalhador na estrada de
ferro Sapucaby, na Barra do Pi-
rahy. o qual fracluwu o braço di.
reito quando alli trabalhava.

UnftrllUu aviamentos*vc
•cnliora e meninas

pelametade do custo dc outras c.-.s is, roce-
bendo todas as novidades de Paris, da
importante casa Durst Wild Fiércs c
outras. Habilitadíssimas modistas para
obras e concertos; na casa Cavaneiias,
Ouvidor n. tis, preços marcados.

SÓCIO A' VALENTONA
Manoel José da Silva Santos,

depois de ser por muito tempo
vendedor da firma Marlins Raicha
& C, estabelecidos à rua do Rosa-
rio n. 112, e ter captado a confian
oa da seus patrões, entrou a com-
metter falcatruas.

Entre ellas, exerceu em alta es-
cal? a de receber variasquantias, *} policial militar.
que montaram á somma de
vl:779f360, não dando a menor sa-'-«facão a seus patrtes.

Rsies. não se conformando, com

Rita Belfort Manhães,
o sr. contnkalmlrahte
ManbãM Barreto¦-,'.-

tt^jgiflbtà Domingos vianna,
irr^'-éf* sr alferes Busebio B.
Vianna; nosso companheiro das

ile-obras do Vornaí di
Brwílí1

A POXatGXA
Conforme hontem provimos na

ediçtlo- da manhã do., iorhal do.
Brasil, foram nomeados inspe-
ctores seccionaes: da 2* circum-
scripção urbana os srs. fiduardo
da Silva Rosa e Manuel José Ave-
lino Coelho.

Foi distribuído hontem.o n. 17,
correspondente a lado correnie
mez, tio magnífico jornal de mo-
das A Estarão.'"

Traz muitos figurinos das ul-
Umas toiletles, para senhoras o
moças, modelos de bordados a
pontos diversos, moldes dc vos-
tidos, finas o aslisticas gravuras ;
supplcmeiito luterano muito vá-
riado o supplemenlo musical, a
valsa Màvtòsa, para piano, com-
oosiçào do sr. Alfredo. M. M.
Guimarães.

Um numero excellente, capri-
C liado.

Procurou nos hontem a sra. Ma-
ria dos Anjos Albuquerque Santa
Anna, moradora á rua Fspirito
Sanlo n. 7 A, o queixou-se nos do
que, tendo alugado parte dc sua
casa a uma familia, por ser-lhe
demais pesado o aluguel da mos-
ma, foi hontem uma senhora dá-
quella familia prohibida dc chegar
á poeta da tua! por um indivíduo
quo so dizia agonte de policia.

Diz aquella senhora que o do-
mazlatío zelo da policia cliegou
ao extremo de prohibi.r què seus
filhinhos cheguem á jatiolla. .

o nFoi liontom distribuído
da Gazeta Municipa\.

Trata do lixo, da òrganisação
municipal c do outros assümptos
de actuaüdade, trazendo variado
noticiário, slífpnlca, etc.

Bem impressa e bem feita.

EM SEGREDO I)E JUSTICl
Ao dr. chefe de policia dirigiu

o sr. llygino Corroa da Costa
uma petição—queixa contra o sr.
João Balarini, áccusanrioVó do ter
falsificado a firma social do Duarte
Dav & C. o tor vendido cinco in-
scripçõòs do Banco da Republica,
do vtiiur nominal dc l:(XW$e unia
de GO0S000:

O chefe de policia enviou a po-
lição do delegado da 1* circum-
àçripçáo urbana; que marcou o
dia de terça feira próxima para
ter inicio o inquérito competente,
que será feito etn segredo do jus-
tica.

. 6. Carraelia de Almeida Guima:
ràea» esposa do sr. Leonardo Vieira
Guimarães; - .

, níCcMrina Macedo Ferreira; '
b.;Carolina Soares do Nasci.'niiifto'1^- '. ¦' ¦ ¦ --: • ir Ds Bjpnira Peixoto de Mello ; i¦ .. B.vÈlíza Ventura ;-¦¦¦ . . . .

• Oi Etlangellna Franco de Sá, esi
pbííáddinajorEduardoiFranco^p
Sái sdbdelegado do 2? districto de
Niptbarjoy e agente da Companhia
Maàiufalctora.. ...,.^.v' -i

ft. Joaquiria Carlota da Nobrcga
 Oliveira.' esposa do sr. Antônio

Ca'-'*So'àreS!de .Oliveira, funecionario
da$ optlcinas do Engenho de Don*«oV^-- - - •

. u. Luiza de Almeida Nobre, mãe
do~"sr. j ^.uiz Celso de Almeida
Nobre, agente'de leilões em Ni*
'ctftiíroy'* *-'' ~- í

tíf murinda dás Chagas ;' 
" ;

Ei, Liopuida Pittà Xavier de Brito;
D, Maria Christina Leal; ' '

. .DivMaria B. d'a Motta:;.- - ..- ;,, à
D. Maria Carolina Basteis dá

Motta-íT..."¦-¦ '¦: ' ' '.- "X;. ¦
D;-Marietta Dias Braga f" '
D. Ophelia Moutinho;
D. Regina Cândida de Avellar

Lauzatia. . .. .._.-
As sdnhoritas:
Brazoliiia Francisca da Silva,

empregada da 'Fabrica de Tecidos
Corcòviido.

Esin .raldina Luiza do Azevedo,
filha | do negociante desta praça
Si«. Joasquim Luiz de Azevedo ;

Mariánica de Moura Pereira,
filha de d. Maria Caetana de
Moura ' '

•QrqsfinaMartins Filgueiras, so-
.brífthai da exma. sra. d. Maria
Filgue.ras. \

•Eos isrs.: ¦ -
•Qscai" Carlos da Luz, nosso com-

panítoifo nas oflicinas typogra-
pliiciasjdo Jornal dó Brasil;

Antbhio. Pereira Prista, mteres-
siídí) i^e importante casa commer-
ciát depta praça;'

Alfiddo Pereira da Costa ; -
•y Conimendador Domingos Gon-
calvos jpereini Nunes-;

Henrique HoIIanda.;
Jayfrle Oonçalves Nunes ;

. José Carlos de Azevedo ;
Joàô Cláudio da Silva ;
JõséjDias de Carvalho Netto ;
LouTcnço Domingos Gomes:
vMantíiol José BrasiL da Silva ; .,
Capilão Meira Lima, delegado

poljtjal; ' 
' 

T 
' 

» - :•-
Dr. Oscar Nerval do Gouvôa ;- ¦
Dr.¦ Vltichtc Reis. 

'. '¦]
Dr. José do Andrade;
Manuel Mario de Figueiredo

Aranha, alferes-alumno da Escola-
Militar do Brasil;

José Cláudio da Silva, presi-
dento ida Câmara Syndical dos
corretores de fundos públicos ;.-¦A.iiienina: -. o*

lliírtha, filha do sr. Arnaldo A.
do -formo Alves, guarda-livros
dcsta:òraça.
.'--'Fèz ánnos hontem a menina

Noeriiía, filha do sr. José Breves,
oflicial do juizo dos Feitos da Fa-
zenda-Foderal. '

,— Oi sr. Cyrillo Alves Praeiro,
flcldo' 1" classe do corpo de fa-
zenda! da armada, teve hontem a
satisfação dc conhecer quanto é
estimado pelos seus amigos o col-
legas,, feslejinto o anniversario
natalicio de sua filha, a senhorita
Valcnlina Praeiro.

.Cercado do pessoas -que lhe fo-
ram levar o testemunho de sua
admiração o alíeoto e do toda a
sua familia, o sr. Praeiro retri-
büiu Com gentilezas estas demon-
straçòtes do sympalliia do quo foi
objecto sua filha na agradável re-
união intimaque a todos captivou
pelo tratamento affavel o deli-
cado. i

¦^ Cjisou-sc Iiontem o sr. Au*
güstòíFaria Braga com a sonho-
rilti (Jíresciliáhã Isabel Ramos da
Silva,: sondo padrinhos por partedos- noivos o professor José Ma-
nuel i de Olivoira Braga o sua
exmaj .esposa e o capitão Vaz
Madeira.

¦fr Citsou-sc hontem na S* preto-
ria pj sr. l.uiz Pereira Pitanga
com a exma. sra. d- Maria rios
Prazeres de. Azevedo Santos. Fo-
ram padrinhos o sr. Alfredo do
Alcântara. Machado c o tenento
Augusto Xavier da Silva

Rio, KdeabrH de làbt.—Dim.
sr. presidente dp Conselho Mu*
nioipal Idá Capital Federal.

Em data de 2 do corrente mez,
esta Companhia submettêu ao
Conselho Munldtpal uma probos»
visando a modlflcacáo de algumas.
cUasulas do actual contrato
existente entre a .Prefeitura ea
Companhia Ferro-Carril da Villà
Isabel. •' '• i--
t*Conforme consta do ' respectivo
requerimento, ptopunha-se a Com-
panhia, satisfazendo assim dose-
jos a ella manifestados, a reduzir
o preço- das passagens, assim
como abrir novas ruas-, etc, cm*
lim. cm.poucas palavras, executar
por sua conta melhoramentos de
que'tirariam vantagens o 'público
em geral e o transito publico cm
particular.

Nâo tendo o Conselho até hoje
se oecupado com o nosso pròje"*
cto, mas, pelo contrario, dado pre-
ferencia'na discussão a um roque-
rimento da Companhia S. Cluis-•tovão, que ahi só foi entregue em
•13 dov corrente e que visava- au-
gmento.de tarifa, compre-nos re-
tirar o nosso projecto da discussão.

Saúde e fraternidade.»
Pedindo a publicação destas

linhas no. seu -conceituado jornal,
nos subscrevemos com os protes-
tos dó subida' estima.'—-1>e v. s.
attentos veneradores.'—Pela Com-
panhia Eerro^Catril da s Villa Isa-
bel, (Assignado) C. Muller.*

On. 135, dò 14 lio corrente, do
excellente semanário />o» Qtii.role,
foi hontem tlistriluiiilo, trazendo
na primeira pagina um bom ro-
trato da notável artista Clara Uella
Guardiã.

Nas paginas dò centro, da o Ca-
pitülo XI rio Zé-Cai/ioru o na ul-
lima factos (fa abtualidádo o o
retrato do Maclvinloj;, a victima
dos anarelnstas. Texto Òp.tirhç.

GRANDE M.ATINEE ÜA MODA
NO .iOyiíIN RÕUGE

O programma da malinée de Imie. nn
Moulin, dispõe do Iodos ns ciumentos
iieces ,-lios para ipio essa casa esteja de
tarde clièia de e.speriii.luies. u pro-
pranimn contém diversas novidades, no
gencro de eoiit-ert». e taiiii"'iii algumas
no gcncrÔ «I»' aUraccOes. RnLra estas me-
rece ser leiiillfaiin o trio l::iin:its. ççlçbccs
gyinriaslas, cliairiadus ns Heis do ur. m
quaes cxÉcíitarSn na matinês de hoje
todos esses fsjil"ntlidós trabalhos ipie un
¦ li:* tia cslréa llie-s mereceram os mais
fortes applnusos da pj.ilfa.

Fazemos iiolarquea malinèti do hoje
éespecialmente orgaiiisada para f.imili.is
e a ellas dédicãdit

PARA OS POBRES _
D.i mesa da irmandade do São

José e Nossa Senhora das Dures
do Anda rahy Grande, recebemos
para tis nossos pobres, cinco car-
toes, dando direito a distribuição
de gêneros alimentícios que a refo-
>-idà irmandade reali/.arã na egreja
rio Andarahy Grande* ãs 7 Í«j8 ho-
ras da mt.nhã do dia 22 do cor-
rente.

— Do sr. Ç irlos José Pizarro re-
cébemos a quantia do 5$ para os
nossos pobres.em commemoraeão
do 1« anniversario do fallecimento
de sua mãe. d. Anna Lopes Pi-
zarro.

A exposição geral de Mollas Ar-
tes, que foi hontem extraordinária-
mente visitada, continua aberta
tias 10 horas da manhã ;is 4 da
tardo.

Reeebémos 0511, 1" da Bua do
Ouvidor, correspondente a 11 do
corrente mez.

Traz na primeira pagina o re-
trati .lo capitã-i-tenente Índio do
Brasil, acompanhado do uma noti-
cia biographica e nas outras pngi-
nas dã variada o interessante lei-
tura.

Falleceu hontem e sepulta-se
hoje no cemitério de S. Francisco
Xavier n sr. Felix Motim, sahindo
o feretro da run liarão de Itapa-
gtpe n. 2 lt.ás 10 horas da manhã.
-A o delegado ria l« eiieumscripção

urbana queixou-se Anoni José
de que o seu companheiro Angeo-
Uni o havia eggfedidp e mordido
em um dedo da mão esquerda, que
ficou quasi decepado, evadindo-se
em seguida.

Anoni foi medicado no Hospital
da'Miserii-ori!in. recolhendò«se em
seguida á sua residência.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Hontetr.. ãs 7 lioras da manhã,

por oceasião da fachina no corpo
de infanteria de marinha, atirou-
se da ámurada da parte norte da
fortaleza da ilha das Cobras, o
soldado daquelle .corpo,Hilário da
Costa, quo se achava preso para
responder a conselho.

Hilário foi recolhido ao Hospital
de Marinha, visto haver ficado
bastante contundido.

O capitão-tenente Marques da
Rocha, commandante daquelle
corpo, communicou, em oflisio. o
oceorrido ao quartel-general da
armada, e mandou abrir inquérito

A' noite era bastante satisfacto-
rio o estado de Uilatto. qus coa-
tinúa em tratamento no mesmo
hospital.

Realizou-se hontem na 12* pre-
toria/o casamento do sr. Antonio
Carlos de Bulhões Mattos com a
exmft: sra. d. AntOhia Florentina
da Silva. Foram testemunhas do
aclo os srs. rir. Cândido do Oli-
veira 'Lima rio' Vasconcellos, por
parteila noiva e o sr. coionel
Pedro Rodrigues dos Santos Fran-
ça l.oiie, por parte do noivo. •

No dia 21 do mez próximo
findo o sr. Francisco Lessvt o sua
ovina; esposa ri. l.oonor l.ossa, ti-
veiam a veuiura rio oscular a sua
primeira llllia, quo receberá na
pia baptismal o nome do Vera.

HOSPEDES E VIAJANTES
Acham se hospedados no Hotel

Pensão V.ordi os srs.:
Saturnino Bareellos, dr. Dome-

trio Ribeiro e familia, rir. Primi-
Uvo àWnaeyr. dr. Francisco Mar-
quês, Silvio Rodrigues o familia,
(1. Luiza Soares o familia, d. Isa-
bel Guimarães o familia. Felix
Imí.is, Marins Frias, o irmãos Oli-
veira Castro.

— Partiram liontom para o sul,
abordo do Porto Alegre, os srs.
lí, Teixeira, capitão-tenente Fran-
ciscj Lemos Lessa, desembarga-
dor Aiuei'0 de Assis ; a bordo dc
Haftáiii os.srs. dr. Furico Feijó o
dr. Luiz Nogueira Flores.

f.NTERROS
Sopult.im-se hoje as seguintes

pessoas:
Nelson, filho do Manuel llippo-

lyto Noves, sahindo o corpo da
casa n. IS'* da rua Senador Pòm-
peu p.ira o cemitério do S. Fran-
cisco Xavier.

• Pm feto, llllio de Antonio Ber-
nardo Pinheiro, sahindo o corpo"da 

casa n. ^i ria rua da Conceição,
pata »» cemitério do S. Francisco
Xavier.

Nair, filho do rir. RulhÕcs Mar-
ciil. sahindo o corpo dã casa n. 29
da rua s. Januário para o cerni-
teri.i do S. Francisco Xavier.

Felix Malvino, sahindo o corpo
da casa n. 2 B da rua Barão de
Itpagipe para o cemitério de São
Krancisco Xavier.

Paulino Garcia de Mendonça,
sahindo o corpo da casa n. 2 da
rua Senador Euzebio para o cerni-
teclo do S. Francisco Xavier.

Maria, sahindo 0 corpo da casa
n. 2 da rua do Corlume para o
cemitério de S. Francisco Xavier.

Francisco Pereira siào, sahindo
o corpo da casa n. 2'J da rua Pi-
nheiro para o cemitério de São
Joào Baptista.

Almertnria Eugenia de Castro
Bapíista, sahindo b corpo da casa
n. -i da rua Clara Basfos para o
cemitério do S. Francisco Xavier.

d., sejei
Uus V.

livd

OBITUARIO
dia tt do corrente sepuitaram-se 5J

oas, íaltei-idas de :¦esso pernicioso 1, febres diversas 2,
Ia io e outras causas 17.

. failecidos craiii : nacionaes 51 e
mgeiros 6: d.i sexo mviscuün^. 35 e

feminino is
menores de
ntesá.

maiores dc lí
lí annos ii.

0 Jornal do Brasil publica diariamente
na su3 ediçáo da tardo o Obiluaria por
extenso, os nascimentos e casamentos.

MIA VILLA ISABEL
Ksereve-nos o sr. dr. Carlos

Mulver, direclor-geretite desta
Companhia.

..Sr. redactor-ohefe do Jornal do
Brasil.—Com sorpresa vimos hon*
tem n.l Tribuna a noticia do pare-
cor do sr. intendente Smith de
Vasconcellos acerca de um reque-
rimento, ha tempos apresentado
pela Companhia Villa Isabel ao
Conselho Municipal, visando a
reforma de algumas cláusulas d^-
contrato em beneficio do pu-
blico.

Dissemos com sorpresa porque
hr.vor.do nós, era data de 25 de
abri! do corrente anno, retirado o
nosso requerimento, nio havia
objecto para o parecer do sr. in-
tendente.

Quanto às injustas considera*
ções do parecer, que aliás só pó-
d em ser inspiradas por estudo
superficial da matéria era quest&o,
aguardamos a sua publicação in-
te»gral pata. a devida analyse. X- O nosso projecto dr-reforma«*h»Wa sido retirado ptlós funda*

E. F. CENTRAL 00 BRASIL
Por falta de espaço, não foram

hontem publicadas as noticias se-
guintes :

«O dr. Silva Freire, directór in-
terino, recebeu communicaçáo do
agente dè Cachoeira, de. ter a ma-
china n. 96, de regresso de Cru-
zeiro, descarrillado no Kilometro
255, por haver apanhado na linha
um boi.

O agente da estação, de acordo
com o engenheiro residente, fez
partir para o local do desastre a
machina n. 71, com pessoal de
soecorro.

Por motivo_desse .accidente, o
trem S P 2 partiu de Cachoeira
com uma hora de atrazo.

Ao ministério da industria,
pára o devido pagamento no The-
souro Federal, depois de proces-
sadas no Tribunal de Contas, fo-
ram hontem romettidas as se-
guintes contas:Tire Rrasilian Coal
C. Ld.,2C6$640 cl:775SS40, Virgilio
Christiano Machado,360$ e 210; Vi-
oitas & C..672S59C: Whyte & C.
419S100; e Wilson Sons & C.,£ 8-C
— Oc£l—0—9. J

Já regressaram do interior o
sr. ministro da industria e viação,
o directór-interino da estrada e
sua comitiva.

O sf. ministro e a comitiva vi-
sitaram-..apenas as minas de ouro
do Morro ^eltió, em Honorio BL-
calho, tendo, porém, sabido que
vão adiantadissimas as obras que
estáo sendo feitas na ponte do
Paraíso.

—O cõnferente Rhadamés Ribas
deve requerer ao governo a li-
ccnç.a que deseja.

No archivo da estrada não
existe reclamação alguma de Raul
Brandão.

Nào sondo verdadeira a in-
formação prestada pelo afiançado
do sr. Antonio do Almeida San-
tos, deve este entrar para os co*
fres da Estrada com '.fi-2S170, im-
portancia da responsabilidade da-
quelle.Por emquanto, náo ítssiste di-
reito de promoção ao cõnferente
Antonio Fdosio dc Lara Fornan-
des. /

O cx-tclegraphista José Ono-
fro de Carvalho deve subniotter-so
opportunamonto a concurso para
o logar quo pediu.Foi attondido.por equidade, o
podido da Socioté Minore Rclgo
Rresilienno. para que o seu minério
fosác calculado pela classe 5*.

A sub-directoria da contabili-
dadoremottouats agencias os exom-
plares da tabeliã dos preços das
passagens da estação do Sitio para
as do trecho de Illtoos a Síio
João d'El-Reyna listrada de Ferro
Oeste de Minas, excluindo o im-
posto federal,que continuará a ser
cobrado pelo modo indicado na
T)rdeni de serviço n. 1139.

. — Foi mandado sorvir na 2* sec-
ção da contabilidade o auxiliar de
escripta da contadoria Leopoldo
Augusto Leal.

Está dispensado do serviço o
trabalhador da estação de sào
Diogo Luiz Antonio dc Souza.

Restabelecido dos seus in-
commodos, apresentou-se hon-
tem a serviço o sub-director do
trafego, quo esteve até tarde em
sou .gabinete.

Ouvimos que s. s., considoran-
do quo a lei é egual para todos,
enviará á directòria justificação
das faltas que deu. para o olfoito
do abono do dous terços, do con-
forniidade com o que' preceitúa o
art. 61 do regulamento; quo é cia-
ro e positivo, não estabelecendo
excopeõos, nom distineções nesse
ponto.

Será verdade .'
Caso atlinmtivo, com que cara

ficarão os seus ãuxiliares quo fal*
tam, sob qualquer pretexto, som
dizer anua vae .'...

Que lhes sirva a lição sc fõr
ilaila, como so diz.

—O rendimento <la estação Mari-
tima.no dia 3 do corrente; foi de
597S60D;

Nt) dia 12 rio corronto a tho-
siuiriiia arrecadou a quantia de
151 :'»7íS'H2,sondo o saldo em caixa
naquelle .dia.de 1.59S:248$3S0.

A importitiàii da estação dc
S. Diogo.no dia 12 do corrente, foi
do 8.153 volumes do mercadorias
o'encommendas. com o poso de
332.917 kilogrammas. sendo ã ex-
portaçào do 243.160 kilogrammas
de mercadorias, materiaos, carne
verde e cncoinmondas de 343.460
kilogrammas.

Foram remottidos para o inte-
rior 49 carros com 7.139 volumes
iio mercadorias, pesando 29'J.j'.6
kilogrammas.

A retida dessa estação, no dia
10 do corrente,foi de S:i27S.'(>0.»

Pela thosòuraria ria Estrada
foi gontem arrocari»da a quantia
de 139:0205755, existindo cm caixa,
naquellei dia, o saldo de réis
l.73S:030S927.

A importação ria estação de
S. Diogo, no dia 13 do corrente,
foi de 10.562 volumes do merca-
dnrias eencommeniias com o peso
do 23"i 416 kilogrammas. sendo a
exportação naquelle dia de 273.306
kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e encom-
metidas.

A renda do dia 11 do eorronte
foi de lti:70'»S3tX).

A sect;âo de contabilidade
vae extrahir certificado para a
restituição das quantias caucio-
nadas por Leon Roddo e Lodew
Mury ».* C.

Concedeu-se o passo solici-
tado pelo ;t« escripturario da 2*
divisão Joào Machado Soares
Júnior.

A agencia da estação Contrai
voe attender aos passes sollicita-
dos pelo carteiro Cláudio Luiz do
Assis o pelo supplento dos Cor-
reios Luiz Dias Barroso.

Mediante recibo, vae ser en-
tregue o documento requerido
peloçx-conferenteSebastiáo Maria
Pinto Leite.

Attendeu-se aò abono pedido
pelo mostre de linha de 2* classe
Domingos dos Santos.

Obteve concessão para au-
sentar-se do serviço por 3o dias o
praticante do teiegrapho Octavio
Vieira de Souza.

Mandou-se passar a certidão
requerida pelo sr. Joào Gonçalves
da Silveira.

Esteve hontem no gabinete
do sr. dr. Silva Freire o sr. Euge-
nio de Abreu, secretario do pre-
sidente do Estado do Rio de Ja-
neiro.

O dr. Lopes Trovão esteve
hontem, á tardo.com o directór.

Deve chegar no dia 23 do
corrente, no vapor Atlantique, o
dr. Gustavo Augusto da Silveira,
directór da estrada.

Foi mandada á inspecção de
saúde o telegraphista de 3* classe
Aurélio Chrispintano Costa.

Foram concedidas as seguiu-
tes licenças, com vencimentos:

De 90 dias, ao cõnferente de
1* classe Alexandre Klier Ma-
gallar.

Da 20 dias. ao telegraphista de
3* 7 classe Flodoardo Turgine das
Chagas.
j— Estiveram hontem em con-

ferencia com o directór interino
os deputados Adalberto Ferraz e
Alfredo Pinto e o engenheiro Ar-
thur Alvim.

Conforme noticiámos, foram
entregues ao trafego os seguintes
carros: 4 da séria B. l—DB. !>—II,
1—K. 4—OO uovos. J—OT, i—Q.

.-•¦—O aub-dlreetor do trafego mu-
pedia * seguinte circular, aos
agentes.-- - ^ '
. «Transcrevo, para vosso co*
nhecimento • Uns convenientes, o
edital ~da Caixa dá Amortisnçào,
de 17 de junho do coirente ai.tto:

Por esta repartição se faz pu*
blico que, de acordo oom o dos*

Ítacho 
do exm. sr. ministro da

azonda, de 4 do corrente mez.flca
prorogado por mais tres mezes,
que findam em 3> de setembro
futuro, o prazo Dará recolhimento
semi. desconto-das notas da antiga
emissão do extineto Banco do
Brasil, quer da respectiva caixa
matriz, quer das diversas caixas
flliaes, e outrosim que de 1 dc ou-
tubro seguinte nenhum valor te-
rão aq uel Ias que não houverem
sido trazidas á substituição..
.- Estas notas nào tem a assigna-
tura de chancella.— Antonio Ar-
naldo Vieira da Costa.»

• — A retida arrecadada pela the-
souraria no dia 13 do corrente foi
de 139:020$755, sondo o saldo- cm
caixa de 1.738:030$9Í7.

— O rendimento da estação de
S, Diogo, no dia 11 do corrente,
fói de 16:7O4S30O. 

— — .n m ¦—

OBIFI
- -Foram abatidos Iiontem no matadouro
de Santa Cruz &i5 rezes, 59 carneiros,
IH porcos .c 8 vitellas, sendo rejeitadas
8TCZCS 3fi e-7l8.. . :'-., *.-. ... ¦

-Desses ammacs -pertenciam a Salgado,
Cardoso. Lemos & C.5J5 retese 6 vitellas;
aCatididi» K.de Mello .10 porcos, a Nuiu»
Corrêa. Lobão 30 porcos.a Santos et Fontes
27 carneiro.a Francisco Vieira. Goulart *0
porcos « 32 carneiros, ca Antonio 4II.Ri-
beiro 2 vitellas, a Albcrnaz 1'edrosa lt C
20 porcos.

Km Santa Cruz foram vendidas 191/2
rezes, pesando 3.427 kilos c i porcos.Os preços das carnes no entreposto de
S. Rlogo foram os seguintes :

ltcz, f800; carneiro, 15GU0; porco, 1(100
e vitella, ua».

Para a Santa Casa dc Miscricordi.t fo-
ram vendidas 2 l/írezes e para a iltia de
1'aquetá 1 1/2 rez.

Os preços das carnes nos uçougues
.crilo os que os seus proprietários enten-"erem.

Hcclamamos do sr. prefeito providen-
cias para que seja a empreza monopolista
ob-igada a abater a média diária de 403
rezes, a que se obrigou pelo acordo
frito cm j ti n lio ift> anno passado com o
então prefeito, ou a pagar a multa de
tOOS por cabeça dc gado que deixe dc
abaler.

Já c tempo dc acabar com as prole-
cções.

Hasta dc escândalos.

. titU ém ptsmm* m ti' imm. ¦
<erte. ttttStSu betAsm, ms Cadatc *
Hctrnpells: ;. >ili Vüf. ¦¦„S: :~-r?z.-.
t- i«tâtio mat m sreomos

»€.., J:O0OS00C
3* »¦:...-.:;'..•; ibo»oot

ToJo-i oi Nllirti-s do 3* plano que lc-
nliain aimefrii-K i-iimji-»!-ia>-doi números
21 ,i»i i3 eic lèm tSOtoúO. *

O ageule çcral.J. A. Vu*]iie*.

PALCOS fi SiLÕES

NKrriiKnoY. — Poram abatidas honftm
no matadouro de Maruliy 4.1 rezes, sendo
21 de Cardoso, Soares tt l.obio el9 de
Uregono et C.

A carne íoi vendida a füM róis no ma-
tadouro, tendo sido eiamiuada pelo dr.
Carlos Villela. «

>t-T» 1—TO. n.Ç-X. totfcNío dia 9 á 13 «oram entregues

QUE FORO!
EDIFICANTE^

E' deveras para lastimar o cs-
tado vergonhoso dedesidiaem quo
se acha presentemente certa parte
do nosso foro criminal.

A protecçào e o dinheiro sào as
duas únicas cousas cotn que con"-
tam alguns individuos do foro,
para dar andamento a processos
que sc acham parados, ha longos
mezes.

E ainda hoje temos oceasião de
ver provadas estas aflirmações,
no caso do processo do sr. Julio
Marques Paes Cabral, quo se acha
pronunciado e preso na Casa do
Detenção, ha longos novo mezes,
sendo que crimes.praticados muito
dopois deste, estão jã julgados,
somente porque os criminosos ou
dispunham do dinheiro ou de alta
protecçào.

O sr. Julio Marques Paes Ca-
bral era fiscal da Companhia
C:\rris Urbanos, e foi no mez do
Janeiro aRuredido brutalmente por
uma malta do desordeiros, guia-
dos por um conduetor, do quem
o mesmo dera parte, na rua Vis-
condo do liio Branco, esquina da
rua Lavradio, o recobou diversos
ferimentos; quo constam do auto
de corpo do delicto, sondo quo o
conduetor cm questão nem uni
arranhão teve.

Foram prosos, e como Julio
Marques Paes Cabral fosso en-
contrado es tirada rio chão, som
sentidos, tendo a sou lado um
revólver, com quo pretendeu se
defender, nào chegando, porém, a
fazoruso delle.foi pronunciado por
crime do tentativa de morte, em-
quanto que o sou aggressor j.i se
acha solto,gozando do plena liher-
dado, sendo a sua victima fi sacri-
ficada.

Disseram ao Jornal do Brasil quo
esto processo está em cartório,
propatado para entrar cm julga-
monto, ha nove mezes, lendo o
mesmo cartório jà recebido por
duas vezes dinheiro por parto do
ròo, promettendo fazer com quo o
processo fosso julgado.

E até hoje !
Isto vae som mais commentarios.

E'simplesmente edificante, asou
modo !

Luclnda.— Pela segunda c ul-
timii vez será hoje exhibido, com
enorme cohcurrencia, o grande e
patriótico drama portuguez Maria
da Fonte, no qual, entre outros
artistas, tomam parte a provecla
«albina Maia, o talentoso Car
doso d.i Motta, o intelligente Gon-
çalves Painplorta. o velho c nota-
vel Flavio Wandeclc. Maria Leal.
Alfredo Silva, Machado Moreira.
Joào Silva, Leonor Linhares, Car*
valho' e Braga.

O espectaculo terminará com o
quadro allogorico.em verso, at-
testado do heroísmo portuguez —
A Pátria Portugueza, no qual to-
marào parte artistas de renome,

¦ecreio Dramático. — Vai ler
hoje o Recreio diias grahdes ca-
sas. '

A companhia .de zarzuclas, que
alli . trabalha resolveu dar. hoje
com- ios Sobrinos dcl CapitanGrant'duas funeções.

Esta peca é uma das que melhor
desempenho tem pela companhia
Gustavo Campos c uma das que
possue minhor o mais agradável
musica. j

Além disso «Los Sobrinos dei '
Capitan C.rant-, foi montada com
o maior bom gosto, principalmen-
te o quadro.—o fundo do mar.

(iuarda Velha.— Neste theatro
haverá hoje .-is 2 1/2 horas maít-
née familiar c brilhanto luncçào á
noite.

Em ambos os espectaculos as
cançonotistas da troupe far-sc-ào
dignas dos applausi, svA' tarde será
ropresentada d zarzuela Bí l.ucero
dei Alba e á noite / Comict 7"ro-
naft.

Circo Albano Pereira.— Pola
penúltima voz trabalhará hoje no
Meyer a grande companhia diri-
gida pelo respeitável artista Al-
bano Pereira, que apresentará no-
taveis trabalhos e a apreciada pan-
tomima Os sallcadorcs ou a morte
cie l.uigi Vampa.

I.yrico.— A motinee dc hojo da
companhia Iyrica sVnsbne será
com a opera de G.Meyérbeer,Os llu-
guénOles, cantada nclõs apreciados
artistas sras. Berlendi, Lina Cas-
sandro, A. Di lur. c -..rj. G. Dími-
tresco.K.Krederici, A. Didur.K.Fer-
raresi, Franzini, Ganelli c San-
tini.

SanfAnna.—Ao SanfAnna deve
o publico correr hoje em massa,
á' tarde c á noite, porque a cnni-
panhia dirigida pelo talentoso
artista- AITonso de Oliveira ropro-
sentará O Diabo no Paritiso, uma
peça de Fonseca Moreira, cujo
poema offorece muito interesse; a
musica é beíla, está montada com
capricho o o desempenho é es-
plondido.

Na peça. cheia do tramóias, lia
um bello bailado, dansado pelas
bailarinas Salvadora dei Valle,
Maria Lande e Manucltta.

.tlt.iiliii Itouge.—Nos dois espe-
ctacúlos, quo hoje dará a compa-
nliia do Moulin Rottge, 0 primeiro
familiar, serào apresentados todos
os artistas daquelle theatro. quo
conta uma troupe do uiexcedivel
morito.

Nào ó possível exigir-se maior
capricho da direcção dos theatros
ala empreza Paschoa! Segreto.

S. I»cdr de Alcântara. — Pela
ultima vez a companhia drama-
tica Italiana, do quo faz parlo a
notável artista Clara Delia Guar-
dia, so fará muito applaüdir.hoje,
exhiblndo ,t sempre bem acetila
peça dé Sai dou Mme. Sans-Gc-
nes.

Exposição Zoológica; — A gran-
do exposição zoológica, das ruas
da Carioca e Soto tle Setembro,tem
lido todos os dias a maior cou-
currencia, porquo 6 um passa-
tompo barato o nella so pódé pas-
sar lioras agradáveis, apreciando

lodo o Cttrlotm.. trecho <uita • «ma tias composições a,Terarbak. das bem diOiceis
Lutou com-.todos os obstaculrn

para conservar à afinação ito i»,s
trumenlo com üm piano em mi;
condições para concerto, mas ven
cen, o /et luta mostrou-se um alu
nino que honra o ConsorvatorT
Livre «lo Musica.

Tere um suecesso colossal ,.
Concerto de Boriot, quo foi exe-
.«ulitlii pelo violonista Mario N .
guoi»^.

Vimos que nào 6 ainda um me.
tre. o i.ilo se observa, não d.mil.»
direcção horizontal a.» are.
porém, protnette muito, e sc p. r
severar no estudo parece nT
estar reservadas todas as gloria
para o sr. professor Itapos». q ¦,»
é o guia nos estudos daqn,!'.,
moço.

A Estudiantinatambém S" huuv»»
cotn muito garbo na valsa llour:ii\
para banduras c bundolins.tle tira
ziani.

Foi muito applaudida p o dcvii
ser, tratando-se de um grupo ile
moços, que já se torna necessin .
cm todas as grandes fe^Uis .1-
arte.

Os acompanhamentos ao jiin •
foram feitos com a m i«sin i
habitual pelo sr. Costa Júnior
ensaiador auxiliar de coros ds
companhia Iyrica Sansone.- Ao terminar 

"a sua bellisjii'ii
interpretação da7osctt. asr-i. 0!_i
Rcduschi recebeu entre fealoi»is.»s
applausos delicado e elegante f./>:.»-
guet de fldres naturacs,que lhe f.-.
entregue por uma das suis odtiu
radoras.

Consta-nos que a sra. Olga Be-
duschi partirá nestes dias | ara t
Itália, onde continuará a suvi br:-
lhante carreira artistisa.

A sra. D. Thessalla .Silva òffe*
rocou-nos um exemplar da scliot-
tish.para piano.de sua composiçio
Caprichos de Amor.

É' muito bonita c inspirada.
Agradecemos.

GUARDA NACiONAl
, Por decretos do hontem fo-
ram creadas brigadas : unia dé
infanteria; na Comarca do s. jost«
i'a Boa Vista. Estado dò Paraná :
uma (lc i-.tvalhfia ounivi do infan-
torla,na do Maranguape, nò Ceará;
uma em cada das do Corumbá
o Sanl'Anna do Parahyba, em
Matto Grosso : uma de infan-
teria, na capital do Amazonas
o duas da mesma arma, na de
Ribeiro, na Bahia*

— Estão de serviço hoje :
Brigada de cavallaria, — 1* regi-

monto.— Tenente Josú Trote de
Brito e o 2» sargento Valerio Dods
Guerra.

Segunda brigada de infanteria.—
t* b.tt ilháo—Capitão Álvaro Ito-
drigues Barbosa e o 2* sargento
Joaquim da Silva Kreitas.

Brigada de artilheria :—!• regi-
mento do campanha—2' tenente
Alberto Duval e o:» sargento Ma-
nuel Nascimento Barbosa.

LOTERIAS
NACIONAL

Lista geral dos prêmio-, da n. *) —3*
loleria da Capital federal, plano n. 'Jü,
citrabida hontem :

Prêmios dr si.ooos a í-30í»WiJ
iãilO... BOiOOOSOOO! ÍOOO .. MMtOOO
3174... 5:l«WS0ü0l !'10l... !M1$000

tt-,23:»... 2 it» »S»W0 k 0445... 5001000
*'2i .. ltOOOJOOOl I365Í..; wyooo
,-,177... 1:000*000113SÕ5... r«iüK>»0
TlfòS... 1 :i*»t>S00a I S045I... r,»:»*»!

;S9!«... IvOOOíUOOl 2Í02Õ... 600J000
acoovt... h.x>íi»x) i ít'.>s7... seotooo

87... fKWSdOO | JO**... õüúttJUO
837... i«>*>» I vnstáti... wwta-o

Prêmios de iOOiOOO
1866 | M79 | 20312 _| .1IC58
Í»S 1 10ÍW7 1 2i't2ti Jínm
i2*'ii I 1*121 I i!i'.S VliVOia
1191 j t-UtS | iviOil 38321
17*) | SO**) I 313.'.» :t8G30

Prêmio* de uotooo
88 | í»r*w | l?'aM 3ir.it

i)tM I 'J719 | 19263 37171
2127 I 10096 | 2VÍ9.9 37sr.it
3752 I :>H10 | 2i'OI 3856)
.059 1 1271» | 2l9f.2 3955Í
KC72 t 13381 | íi-233 
7073 I IM17 ; 2C,;;t7 ;
BôCÚ 1 15651 1 2-.'Ji2-> 

A iiproximarões
25239 e 25211 500*000
3173 e 3175 15OJH00

'.fiítti e t5236 VJjJDOO
f/ezenas

252.U a 252»...- 900(000
317! a tvts») 500)00

16231 a 1>.2W .". 50JCO0
Todos os números terminados cm 40

tém 50J todos os números teremlnados

animaes raios. iras gt| ante
giancas, animaes plieiminenaos,

des jacarés vivos o além aisso
uma bella collecção minera

CLARA DELIA GUARDIÃ

em 7 item MM; todos os números terml-
nadits em 0 t.vm 81, excoptiiando-se os
terminados em W —Luiz A. F. íCAl-
meida. presidente.—0 cscrivlo, J. T. de
Cantuariü-

DOS IMlllOS
Ri«iiimo d.s prêmios da 22» loteria

do plano 36, 161* extraccão, realüada
h.intem:

Prêmios de I0:39àt a lOiiOOõ
7.V.3... 10:i>*iJ{»0! 5227... 100*000

55Í5Í... 1--00OJ00OI 7115... 100*000
I56.X) .. ítOOfOúO | 3UIÜ .. IOMiX»
57271. 2CS0i»i4'»30í... 100*000
2S527... 2ÚÜJO0O \ 557HI .. 10»»í:>:o

Prêmios de sotoot
139St I 2.091 | 32399 42ÍW1
16181 I 211001 3K19 41635
13616 l 26'J05 | 41207 46765Approximaçds

37662 e 37<Vò! l00*0fO
55153 e 55.55 5.JÍ0Ü0
15599 e 15601 25*000

Dezenas
37661 a 37670 25*000
55151 a 5516») 20*ÜÜ0
15531 a 15600 10*000

Centenas
37ÔÜ1 a 37700.... 5*M0
55401 a 555CO 3(000
15501 a 15600 3(00O

Todos oí numeros terminados em 3 e 4
têm 1*000.— 0 escrivio, J. C.de Oli-oeira
Bosario.

AGAVE rABAaVlEASE
Usla dos preatios da t« iene. da 47*

loteria, cttrahida hoiiem. em Campo*:
rKBtllOS

I* PUNO Ptt t:8úG«jQ0
t '  i:aoosooo
3* •* t 900ÍDUIO agente gtrsl. TkeopMlo César Gon-
çalm* 

ciar:., ante-hontem, foz uma
FTou-Frou excellente no3*e4* actos
da poça de Meilhac e Halovy.e ca*
racteiisou bem a scena do ensaio
no 2* acto. Estamos, porém, an-
ciosos por vel-a sahir do reper-
torio francez. Queremol-a bem
apaixonadamente italiana, no sou
meio. na sua língua e nos seus
queridos autores: Giacosa, d'An-
ntinzio. . e tantos outros...

Orlatulini deu-nos um magnífico
Sartorys no 3* acto, e o resto do
elenco não compromòtteu o dos
empenho» mas tivemos muitas
saudades de Lucludá, Geòrgina
Pinto e Mattos nos papeis que na
peça lhes cabiam.

O publico, que começa a con-
correr ao S. Pedro, applaudiu
merecida mem«» Delia Guardiã e
Orlvinilini no tt* e 4* actos.

Decididamente o bvun gosto .v
uma cousa que também se con
qúistá poli propaganda.

K-in-el.

Ol^.i llá*.liisi-lil

Conforme annuociámos, esta il-
lustio cantora realizou o seu con-
certo; na noite doante-hontem. no
Club Kuterpc.

O programma foi alterado por
1'iictiinstancias imprevistas, pois
faltavam dous artistas, o, obede-
cendo-se a#s recursos de oceasião
foram .substituídos alguns nu-
meros como adiante mostrarc-
mos.

A impressão qua nos deixou
aquella artista, cantindo treclios
d.i Aida, da tíiocoinfa e da Tosca,
quo foram admiravelmcntc inter-
prelados, deu logar a um con-
fronto com o desempenho que
tem 0 papo! dc r«?t'n/i/ia dos IIu-
guinotes, na 1* audição desta
opera na presente temporada ly-
rica.

(Jue haveria naquella noite
p.ara que aquella senliora não nos
desse uma Valenlina digna de
elogios ?

Sabemos perfeitamente o que
houve.

Ouem conhece o quo é uma es-
tréa para uma cintura, que pela
primeira vez vê tudo novo.um au-
ditorio quo a não conhece? uma
imprensa que a tem de julgar e
finalmente um mi) estar, que
sentem todos os artistas em ter-
ras estranhas, faz a sua apre-
ciação. mas reservando-se para
outras audições em que cila tenha
de sc apresentar.

Além dessas eircurnstancias
Pteraes aceresce quo a sra. Oiga
Heduschi estava doente no dia da
ptimeira dos Uuguenoles e, ape-
zar de tudo, sabe-se que embora
não tivesse agradado a alguns,
não foi tão mal como os sous
adversários tòin querido fazer
crt-r.

Nio a apresentamos orno nota-
bilidadejàconsagrada; mas pode-o
ser, porque em ludo a natureza a
favorece, quer p da intensidade da
sua vuz, que é bem timbrada e vo-
lumosa, quer pola edade juvenil,
em que pode aproveitar o tempo
com mais estudos, para correcção
de pequenos defeitos, no registro
agudo, com a emissão de alglimas
nota*.

Já isso não podemos dizer de
outros artistas, quer desta tempo-
rada, quer da do anno passado,
que jádemonstraram o que saiern,
são iá conhecidos, flearâo sempre
nos seus logares e nio poderão
temor que lhes rescindam os con-
tratos.

A sra. Olga Beduscni conseguiu
ante-hontem o que desejava. De-
monstrou que era artista, que sa-
bia cantar e que cantava muito
bem. sem ser uma celebridade,
mas u-iiai.j elementos para isso.

E pel >s applausos que alcançou
do pequeno mas selecto auditório
que alii esteve, podo julgal-o.

O sr. V. Ardito tomou parte no
concerto,cantan-ío admiravelmen-
te o—it balen dei suo sorriso do
Trovador, de Verdi, alcançando
do auditório justos e frenéticos
applausos.

A sc-i. Una Çassandro cantou
a valsa FarfaUa, de Gelü.

Nào deu, como a sra> Ribas Ras-telh.que tem naquella peça uma
excellente apresentação, a mesma
interpretação, mas cantou bem
e mereeeu do* auditório grandesapplausos.

Da companhia sansone também
cantou o sr. Gino Ferraresi, no
Ciclo c Mar, da Gioconda, que in-
terpretou com gosto e aeutimen-
to. sendo nmito applaudido-

Foi tajgbem muito conecta, •

No theatro Joào Caetano de Ni
ctheroy realiza hoje o actor Car*
los Pestana importante nnifitire
com um programma variul.».

Para Campos deve.ilintro
de poucos dias, seguir um grup»i
dc artistas de caíé concerto, f>
zoiido parte d;, troupe a primeira
cantora Iyrica Liiinia Monli e ti
actor cômico Irincu.

Assistimos ãnte-hòntem i
estréa. no tlieatro Moulin Itoiig-».
dos trapezistas ltatnats e dc um
frio composto de dous peritos ar-
listas e uma elegante c bonita se-
nhorita, que preenche o te:n:.i>
cm que aquelles descansnín ft
zondo. em um pequeno tr-ipezio.
diversis posições fáceis.

Os Rainats, os cavalheiros. s-Ss
dignos do qualificativo d;« ft-
tnõsos.

P'.tn dous trapezios volante!,
executam elles ao mesmo le«
po vôos, com saltos tu» ar, que
exigem uma precisão de movi-
mentos notável para o seu bi<m
exilo.

Mm delies. então, é assombros...
parte de um trapezio. roda t» cr-
po no ar sobre si tres vezes e :<p •
nha o outro trapezio volante..tni.
ainda mais, dá dous saltos morne
aéreos, c apanha o trapezio contra-
rio ao quo partiu.

Nunca vimos -em trabalhos d«
circo, trabalho semelhante.

Só para vér os Ka.nats v.ile bem
a pena ir ao Moulin Itoiigc.

No theatro SanfAnna raip
pareceu ante-luiiiletn a pei;:t f.m-
tastica do Fonseca Moreira— 0
Uiabo no Paraíso, cotn tmia a mu-
sica reformada, m.ichinisitios ai-
lerados e coros augméntados.

Os pequenos senões, pois. da
primeira represen taçào desappate-
corr.m todos e, visto isto, parec-
nos que 0 Diabo no Paraíso v t«-
fazer carreira btillianlc no tlie.i
tro SanfAnna,

 D.i laboa «los artistas .!.<
Nouvclislc des Conceris, ds Paris.
constam os nomes dos artista -
conhecidos nos!4i capital: Suzanne
Casterá, L. de Baylc, Camiut,
Dér.vál, Do Verheuil, Duparc, T!n
reza Lentz, Maria Hegim. S.fis
brés. Bluette, Jeanne Ciynt. l.éi
Dárcy, Darmnnvillo, Mohgineu.-.
ltlack and White, Dakirs, Itciti
Ilvtns, llollem'8 e Rosa-Jean.

 Para ò tltoai.ro da Guarda
Velha deve chegar, em divi
da próxima semana, uma nova
troupe de bons artistas.

Pela companhia Iyrica
Sansone será cantada, quarta-feira
próxima, a opera Sutdunes, do t.-*.
lehtoso maestro brasileiro Miguez

 Carmencita, uma das bii
larinas liespanholas. que mai-
suecesso tom t»bti'lo ncsln capita!,
uma artista que sabe despertar nt
publico tirando eiHhusiasmo, -i
formosa e elegante Carmencita.
faz beneficio amanha, no Moulin
Rouge.

O publico encherá, nesta nott*
certamente, oattrahentc thcvtr...
ondo trabalha Carmencita.

No Moulin Rouge devem
estrear quinta-feira próxima íts
Drandz, acrohvitas cxcetitrícais. o
bailarino cômico Falasa e os qua-
tro Villars, acrt.b.itas.

ProScguindo na sua cairei
ra brillianie, dará amanha mais
tuna casa cheia, no Uieatro S
Anna, a boa
Fonseca Moreira,

tt». ***** ma*so*mmm*m -.,-,--

poça phautastiiy: do
eira. O diabo no Pu

ratso.
'..Com a Gioconda, dc D' A

nunzio, será amanhã a r. cita
assignatura da companhia Cir. i
Delia Guardiã.

Brevemente a mesma compa-
nina representara a Triujelia deli
Anima.

No novo theatro wagne
riano de Munich vão scrcanVi'»s.
nesti estaçáo. as operas Titit-.-
hauser, l.ohcngrín. Mestres cantores
c Tristãos.

Fstá trabalhando n.acidade
de Porto Alegro uma companhia
infantil d»; zarzuela hespanholi.

O theatro da Porte de San
Martin reabre ds;seus trabalhas
com o Quo vadis. Dará cm seguida
La l*ompadóur, um drama em 7
quadros de Emilio ltcrt.erac,seiido

principal papel desempenhado
pela actriz Jane Hading.

 Foi á scena cm Royat Va
Coses, comedia-opereta üe Mei-
randet c musicado maestro Meni!

Na cidade de Itaqui.Estadr
do Rtò Grande do Sul. foi inau
purado um potiuono.mas elegani-3
theatro.

 O grande actor Coque-
lin inaugurará, brevemente, no
Porte de -S. Martin, as quinta-
feiras clássicas, nas quaes pre-
tende representar Tartufo. 1'recieu
ses ridicules, Medecin malgre fui.
/)e;n't Anioureus, Lclourdi e diver-
sas outras peças.Iliotidin. o celebre Bloi
diii. convidou um dia Cham
para atravessar com elle o Nta-
gara. -Não ha duvida ! respondeu
este; mas é cum a condição de
ser eu quem vos carregue ás
costas.» Hscusadp é dizer que o
artista náo aceeítou a proposta.

 Era esperada em Pelotas
a grande companhia eqüestre
Serafim Fernandes.

Domingos Braga e Gon-
zaga fazetn a sua festa artística
no dia 22 do corrente, no thea«.r-->

ucir.da ; ou por outra, buscam
os recursos que a arte lhes í .¦
culta para tirar os meios áa sub-
sisu-ticia.

Domingos Braga, um artista d»
merecimento e tantas vezes fes
tejado pelo nosso publico. ach,i-sa
desempregado ha cerca de dous
anãos, lutando pela vida. no meio
de maiores revezes nesta crise
ibeatra! que atravessamos. E
como adaiivamos o artista, ho-
nesto que se tem sempre conser-
vado na mesma linha, appellamos
para esse mesmo publico que
tintas vezes se tem manifestada
em seu favor, que mais uma vez
concorra com a sua presença no
dia ü no theatro Lucinda.

Eflectu&m festas, hoje, as
seguintes sociedades :

S. P M. Prazer da Gloria, bai
le mensal; Novo Congresso Na-
cional, reumio intima; R. S
Club Gymnastico Portuguez. n>
união intima ; Club Dramático de
S. Christovâo. recita ; Sociedade
Marítima de Beneficência, fesiivai
em favor dos cofres sociaes: Club
Dramático da Gávea, reunião fa-
miliar; S. M. Santo Christo, re
união.

Realiza-se brevemente c
concerto do violoncellista Luiz Fi
gueiredo: nelle tomarão parte t
artista iyrica Rastelli Parodi, Je-
ronymo Queiroz, Ernesto Ronchi-
rá, F. Altamira. maestro Araújo
Vianna. Luiz Amabiie e outros.

Dirigirá a orchestra o maestro
Francisco Braça.

Prog: imma de hoje nc
Animato?rapho :
T? sessío.^- Cendrillon en cò-
res; Ric-i peccãuGf ? 0. diabu:,
Rei Humberto e a Rainha Marga-
rida ; Sonho dç um pobre: Com-
mandante que tt»ma banho sem
querer ; Mágico a"i? bonecas ;
Luta romana; Alumnas 1*2 banho.

Z* sossáo.- Kxtracçio ab ^
papo ; Operação de um kysto»
Amputação de ama perna , Ope-
ração cesariana ; O indiscreto:
Modelo de pintura; 
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as seguintes:
• manco do Costura,"'; 

tarde, assemblea

laimvaiesca- Prazer
,„iala, ás 10 horas

ssoiiibláa _erul; 
- •

', 
aval, hco MihPS <'°

7 |ior..s da noite, as-

',,','iò 'christo, reunião ;-

Noclürn « dc S. Christo-
i oras, sessão do contri-

, j__ do Calfidíjs, sessão
,, ,'. de tlliaçãvi: ¦

liiasileiiarde B.enefl,
,.,vida üi setis pensio*'.'ivin 

na s,-,".(i'taria a írt-
, is suas tii|.,radas, ate
'•¦lltOa .. ca .

i ..t-eàso Cooperatlvq.;So-
» Vida •Vcviio Popular
I;uiatl,i por estes dias.

I RÊLÍÕiÕSi
:ti

: ^agrado 
"moiuwnhor é*étté Gon-

a JoTiéu^Zá*Á\niíiÍA1s;^'
professor Humberto Milaao.

, • A's «• horas 9- noite haverá <Te*
Deum, ólHci_ijdo monsenhorpro-
tonotarló. - ,« -

— Àcha-sc collocada em nosso
escriptorio uma caixa destinada a
receber; esmolas para os.doentes
do b.-Vicente de P«»ulo, soccorr
ridos pela Associação das Senho-
ras de Caridade.da Lagoa,

do ArÓebjspado.
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,|i,', presto
do Moileiip

isliíiqil.''.
Aiatij,. Ntij;.!
., dt! MlillfV;,
„-. 1>.IS«1' pprMXàO.
o Antônio iiiiinos
.iliqiio;
iiHHlcAlineiila. Procedo,
ia Ferreira. Procede.
KSTíVlDÂui-S
ijade do .Nti.ssa .S,:nliora
• , crocta na ostação do
,mò, ua .'- 'Io ,Kerro
O llrasil, l"*.i- celebrar

toda a |n,inpa. ii lesta
iroòira, emi missa' so-
li i/á luir.is. prestando*

unir t, rov, vigário da
,,„ Inliauiiui, sr. Alberto

,. Te Deum lis ü boras
íSStSlinUo ;i esta solem-
¦ev. d. Abbade do Mos-
». lieiito, l''re'i João das
'•'a 

a mtssi tio Santos
i uiivcrturu a grande pr-
imposta «le diversos pro-
sub a regência do ma-
a 4'unior.
iiuellu) subira a tribuna
ívv. padre Ur; Luiz l'"er-
,re 1'eliiic.i, íazondo-se
essa oceasião ti Ave Maria
uni, cantada pela sra.
U.-aga. CrcdJ ti** San Pa-
1'iiuoduro de l.a Hacne.
n-as da tarde em diante,
n um coreto avi lado da
anda do musica do 10"
d-- infantaria, procedeu-
eilão tio lindas prendas,
;o-se diiranluo dia e noite

foiros o subindo ao ar

1 _T**>q<ri»" at.il iittiii»'
ini:':r,rtlj.-vlo ila iji
veZa-ra.-tiiiviitos

In-.liliili. >¦«> I»i-otecç»-t © .%»»«»(«i*
tcneiti í» Inrmicl» do Rl-V«*c J«-
it«-iri>.— Ti.tla .1 cniresponili-nciii «' «lo-
nali ¦ ns para esta iMMinnérilã iiistiluieao
d,, i-ariaaile i oilem ser dirigidos at. siiu
director fundador tlr. Moucurvo Fillro. á
rua Sete iio Setembro a. 51.. I* andar, de
l ás a lioras iã taitlo. . . -¦ s .

« ilr. IVnlanilo HcnMesde Atiiieitla. na
absoluta iiiipossibi!i,la.Je dc responder
j)C.*isoaJiiicnlc a traias'as pirsst.as .pie o
ilisliiiítiiem «-ora suas cartas; pede a iodos
(¦.¦nulos a elle se ilirigêm para assuiuptos
ctic náo sejam absolutamente «lc nalu-
i'.sir:i parti iilar, que a.rccilcm as re.»pitst.is
iii!i • llies dá dianamenlc pela sc«s;ao Cor;
ifs/ininleiwia, da Clllcüo da manliã, do
Jornal dó lirnsit. Isso simpbllcao tra-
h;illiu e perniilti' dar iinnteiliata resposta
a, cuias recebidas

.An niioüci»., da A lVjlTTATtV.a.. fOUl
rc-ira!,' aniiunl; pcniillein n.rea'iiimcnto

io ila qu iiitia ícgHráiIj lautas
lautos furem os .Hinos do con-

Irai"." s:-m -pri'jiiir,r> -iio • iiagiaurrtto- uj-
.si'(.'ii'ro oor raso «To moilé. :: *•£• - •' • -

¦ 1'i'ilir iirOfipébtõa. á rua damlelaria n..t.
B'ul!.*"i*u no dia"Í2dtl co rente ocití-

ti'irrrrh-*i« classe Ccsar Falcònier «Je s«m-
xa llarr,,s. . .. - ' ' ' _ . ' ¦'¦ .

rolo-; -i»n«mo». —Acliaoi-sc renaos na
estaiáo • -entrai da liepartiçào'Gfcral dos

,Ti'i«.*íiraplu<s os.seguintes: :.
S.Oatilo, Moreira da Silva(2) i Cachoei-

ra do Su!, dr. boas; S.' Paulo, Iteignel;
Porto Alegro, bosque!.

Km s. t.hrlsloviio.— Ilatataes, (.inira.
N.1 l-raiiilia.—Lazareto, Silvestre; Sao

Kiilelis, t-elicii.no Gamos. „,„„,ií,..-,
«•,.n-«*Ji>. - Ksla, ro|)i>rli(í_o expediu

malas lioje pelos seguintes paquetes;
Cnvoui: p..ra|S.into.», recebendo im-

nressòá até ás S Horas da manliã cartas
para o iiiieriorda Republica ato as a 1/í,
rom norte dtililo até ás fi c objectos para
rcgisti-í até ás 6 da tarde dc boje.

lie em, para Sanlos, rcrebendo im-
pressos iité á l liora da larili*. carlas
p ira o interior da Itepublica até a t 1/s
da larde, cnm porte duplo .ate as 2 e
objivlos para registrar ale as K ua
ninnliíi.,

Cordòba, para Sanlos. recebendo mi-
prossos até *.is 0 lioras da manliã.
rara. para o interior da Republica ate
ás t) i (±, <:oni porte, duplo alé as 10 e
i.|ij,-i-iospara registrar até as tj da larde
' Rn0"\.'a- 

Saques para Portugal e vales
jtò-it.ics para o interior nos dias uleis.ale
ás 2 l/2ila iarde.

Ròteblniònlo de cnroiniticndas nara
PnrlUCal, Acures ('Madeira nos llieSmos
UiKsi Tias 8 lioras da manhã ás 5 da tardo
até á véspera da partida dos naqueles
uni' se ilrstinarem à I.isboa. excetuando
os tia GoílipagniB Messagenes Harilimes;
o entrtga lambem nos mssmos dias, das
10 da iiiiinliâ ás2 da larde. -

liniissão de vales para Allemanlia,
R.-l-ii-a. Cbile. Kgypto, Stiissa, Franca,

iu4o, b««U Q-n-ra., dnrsata s
lamet do sr. Ar. ttftéas âslrèo.

_ Wí3r. ÚorPttéóAijjansim* 4*
15* pretoria. - _ -~-*'- -Ir* -

í* p»«sl»ri».—Audiência do jiii-
o sr. dr. TorquatodeHguèireqp.»

M .Rocha «4 a.propuzeram áctjão
ordinária contra "Corrêa «& Pei-
xoto. '.

Pinto Alvest- C.assiçnaram pra-
zo a Agostinho Braz deMendonça
para pagar-lhe quantia de que é
devedor.

Ramon Lima Poze aceusou a
contra fé'de citação, qüé lhe flze-
ram Costa & Irmão. • .- João Lopes Pombal a contra fé
de citação, que lhe fez DanielGon-
ç.-.lves Lav.-z.

S* pretoria. —Despachos do juiz
o sr. dr. P.iij'1 Cabaglial

Executivo.—I.xeq. Pédo Lean-
dro Lambert, Execs. Jacoves &
Teimo."Julgado por sentsnça o.
calculo. -. i :' Inventários.—Pall. Áurea Mari-.
nho dc Oliveira. Inv. Josó Lino
de Oliveira Leito. Sellados e pre--
parados á conclusão.— Fali. The-
reza de Jesus Pinto Carneiro. Inv..
Constança Rosa do Oliveira. Junto
íi conhecimento .do pagamento dó
imposto predial ao Tribunal Civil»
e Criminal.—Fali. Luiza Rosa de
São Josó. Inv. Francisco Peixoto
de Carvalho. Satisfaça-se o dr. 2*
adjunto, do procurador- seccional.
—Fãlí.' 'JoàiüCorrea da Costa Cha-.
Á-os.-Iuv.-.Isabel Augusta Chaves.
S:ili-*faça-se o -dr. procurador.-!-
FãllY Ilartholomó Peicp. __ KgreZi-

Tiiv. 'Ari.Qf'elôIí5rn;ii'des «fe C.Ap-
peuso-se aos:ii.*-ilos a conclüsàõ.-i'Fali. Jòsó Moreno de.

de Sai_i%. àwii.-tiln, jtjyrt. y

\ ses Moheze-,
SUti -

Algticlã c
dias uler
tarde.

outras colônias franccias, nos
, das 10 1/2 da maubã as 2 da

do achár-se-á ricamonto
ido, devido aos BSfprçtJS

ms o geiieíiisos dos ir-
jor Francisco dõ Paula.

Mano liamos-
voção do Senhor Sunto
w MilagreSj tio l''onseca,
.eroy, faz celebrar hoje
naior pompa e maguill*
lesta du seu orago. com
oiiiné, a grúnile nistrti-
is 10 lioras, linda a qual
rão os festejos externos,
¦s de musica,fogos, lloros

horas da tarde em diante
11 um coreto a banda dc

, sociedade Flor do liar-
'eiioiosiiiiionte se digna

ar a festa du ..Senhor
isto dos Milagres.

i iras da noite será quei-
n bello fogo du artillcio.
imandada do Nossa So-
, Patrocínio, do Desen-
di/.ii hoje a festa do sua
ladroeira.
i/.a-se hoje a festa dc
nliora das Dores; ria ca-

-». Januário; uni -S. Chtis-
listando do missa ás 10
.oinpanhada de cânticos
,, por diversas irmãs do-
uirde ludiiiuha, leilão do
musica, otc.

,-, na egreja tios relígio-
uchinhos, será celebrada
.: Nossa Seiilioia das l)õ-
.elido ãs 10 horas, missa

e sermão ao livángelhp.
botas da noite, terço e

, terminando com a bou-
»intissimo Sacramento.
iirvoção dos Filhos das
•es dú Santíssima Virgem
íz de S. Francisco do En*
,'ího, principiará lioje, ás
da tardo, o seiitenanó de
..¦nliora das Dores, prece-
sMin a festa solenino quo
ivalizar-so no dia íi_t do

diiiinistraçi.o da Irmiiniia-
-.eniior Santo Christo dos

, realiza hoje a festa de
,, em sua egreja matriz,

, largo do mesmo nome,
uinte íórma:
horas será cantada missa

polo rev. coiiegõ üou-vüà,
uiiada de cânticos religiò*
•catados por diversas ama-

.lina sagrada subira o rev.
s icro dr. Ueriécditó.
urras da tardo rcalizur-so-á

rè.-d.únt,' subindo á tri*
.grada o rev. padre Kicai-

.•ve.
; noras da tarde cm diante,

coreto armado no largo.
, li.utoa do musicado 1" ba-
tia iiifaiHeria da brigada

l,havendo leilão de prendas,
» de irmãos o devoto-;,quei-
se durante a noite diversos

o ás 8 horas será solto um
talão.

DIVERSAS
. Irmandade do Príncipe

«stolos s. Pedro, reune-se
á, ao meio-dia, em sessão
,a cotijuneta.
•ihzii-so anuuUiá, & 1 hora
ic, no consistorlo da egreja
Pedro a io* oonférehcla

astica deste anno.
Vcnéravel Confraria da N. s.
ipadòsa luz celebrar hoje.ás
i-r.uma missa com donticos,
ivm*nó Sonlior da Kcdeni-

r cumprimento ao com-
-,.-,,, da mesma confraria)

Miia. sra. ti. I.onor Cha-
na Jopport oncariogar-sc-á

i ;>arte cantante, ná missa
h,ras, no toiíipjõ da Can-

mm .'01.KNSR g

ijimcta amadoia cantará a
,/rri do Flavius, pseudónyr
b que se ocçuluiva o illus-

• ;-. visconde Taunay etn
, ,iiii;)OSiçõcs nuisicaos.

I tje, das i horas da tardo
a:,te, tocará no udro da

;,U,i tio N,,s.su Süiihora da
»iui á rua Conselheiro Za-

i_. uma excelloiito bunda do!
..,, havéndü leilão de ricas'
lat, apregoadas por varias so-
Lur-iiue generosamente u isso
'st.iin para abrillianiaraslcér?
.*., que esta irinaiii.ulo inicia
o.n beneficio dos seus cofres.

10 horas será celebrada a
i çuttveritual polo rev. cònogo
augol, capelláo desta irnuu-

\ Irmandade tle Santa Cruz
1,1,tares convida as sras.zalá*
i o aias a còaíparecerem,
.tidas, naquella egiejà, torça-

17. ao meio-dia, visto come-
í ns festas cotnproinissaes a
ç.u-rente.
Ctumbr, no ádro da egreja
S. da Conceição, roaliza-se

a 3* kermessè, cujo produeto•te om favor da conclusáodos
altares latoraes e do lagoa-

ü do rio.
festejos constarão de enban-
monto, illumtnaçào a gaz o a
io, loiiiiode prendas, barra-
io sortes, jogos do ar, etc.
rilhantará estes actos a ban-
• musica do infaiuoria de ma-
•«. quo em vistosa palanque
tri ouvir das 4 horas da tar*
; 10 da noite.

prendas podem ser entre-
na capella durante o dia, ou

um do leilão, d' commissão
'iniosse.
.Na egroja da Veneravel Or-

Terceira da Immaculada
eição, a rua General Câmara,
•ra-se hoje, ãs 10 lioras, a
a convcntual, acompanhada
uiUcos religiosos e pratica ao
igelho pelo rev. padre com-

; a rio.
Terça-feira, 17 do corrente,
,ra a Veneravel Ordem Ter-

i da Penitencia a festa da Im*
são das Chagas no Seraphico

i iarcha S. Franscisco do Assis.
solemnidades, que terão o

>r esplendor e magnificência,
tarão de missa pontificai, «is"'¦"••s, ottçlando o preladoi revoa. owaiMiibor protaa*.nr.oskHoo d. frei JoU*
rjQtimÇéé*.

Mió, 14 dc setembro de 1001.
Supremo Tribunal Federal-.—

Presidente o sç. ministro Aqui-
no o Castro.— Secretario, o dr.
João pedreira. . .

Compareceram os srs. ministros
Piza o Almeida. Pindahyba de
Mattos, Iternardino Ferreira, H.
do Espirito Santo, Américo Lobo,
Joào Barbalho, Joào Pedro. M.
Murlinho, Amaro Cavalcante o Al-
berto Torres.

Julgamentos.— Ilabcas-corpus —
N. 1.584.— Capital Federal.—Ho-
lator. sr. Alberto Torres.— Pac.
Joaquim da «-.ilva Ubptista. Jul»
ffOU-áé prejudicado o pedido por
se ,-ichar solto o pacicnte.segundo
a informação recebida.

N. 1.595.—Capital.—Relator o sr.
Manuel Murtinho— Pac.Francisco
da Silva Cunha. Idom.

N. 1 .5%-—Relator o sr. Andró
Cavalcante.—Pac. José Joaquim
Mattos. Idom.

N. 1.597. — Rolator sr. Alberto
Torres. — Pac. Joso Maria Mon-
teiro. Foi julgada a ordem de
soltura. „„ _;¦'.,',

Kevisào crime—N. 86. —Capital
Federal. — Rolator o sr.Joáo Bar-
b:iIho.!-Pet. Josó Maria Pereira,
ex-prabá do 1* batalhão dc infan-
teria. Fdl confirmada a sentença.

N 319.— Minas Geraes. —Relator
o pr. Américo Lobo.—Pet. Pedro
Sabino da Costa. Idem.

N. 434. — Rio Orando do Sul. -t|
Relator, o sr. Amcrico Lobo.—
Pet. Carlos Iohann. Idem, contra
os votos dos srs. relator o II. do
Espirito Santo, quo a reformavam
para impor a pena em grão tnedio
do artigo do Código Penal, cm
quo foi julgado o réo incurso.

N. 49't.— 1'ará. — Relator, o sr.
H iio Espirito Santo.—Pet. Ama-
ro Pedro do Oliveira Robouças.
Idom, contra os votos dos srs. re-
lator o Joào Uarballio. que julga-
vam nullo o processo por ser
equivoca a imputacào calumniosa
e não terem sido exigidas as ne-
cessarias explicações. Osr. Ame-
rico Lobo reformava a sentença,
para impor a pena em grão mo-
dio. , :

N. r,'.r,. — l'araiiá.—Rolator. o sr.
(Vtrierico Lobo. — Pet. Antônio
Schárcider. Foi julgado nullo o
processo, por inobservância dc
formalidades subàtanciaes.

N; .172.— Minas Geraos. — Rela-
tor, n sr. Amonco Lobo. — Pet.
Lutlgero do Souza Belisano. íoi
coriSrmuda a seiiténça, contra o
voto do sr. Amcrico Lobo, que a
reformava para Impor no mesmo
grão a pena correspondente ao
jj-í não do § 1* ao art. 291 do
Código Penal. .

Appellaçao commercial n.aOz.—
Capital Federal. — Relator o sr.
João Biibaího.—App.a Companhia
Fidelidade; Apps. Santos Abreu &
C. Foi confirmada a sentença.

Ilocurso extraordinário n. 203.—
Magoas.—Relator, o sr. Joào Bar-
balho.—Roc. o tenente-coronel Ma
nuel Martinho Ferreira Soares;
Roc. a Fazenda Kstadoal do Ala-
goas. Não so tomou conhecimen-
to do recurso, por tor sido apre-
sentado fora do prazo legal.

Distribuição de processos. Ro-
visão crime ii.l.lã.—Rio Grande do
Sul.— Pet. Francisco Silva Nio-
mover. Ao sr. B. de Pereira Fran-
co."

Appellaçòos eiveis u. «22. Ama-
zonas—Apps. Thoophilo Pereira &
C. App. Amazonas Steam Naviga-
tiou Conipany Limited. Ao sr. Ber-
nardiao Ferreira,

N. 723. Ceará.—Apps. Gurjào <&
Ta vor,!.—App.a Fazenda Nacional.
Ao sr. Joào Rai balho.

N. á"2l.— Capital Federal. App. a
Companhia do Tecidos de Algo-
daii Brasil Industrial. Ao sr. João
Pedro.

N. 725.— Capital Federal.—Apps.
Vianna Fonseca & C.; Apps. dr.
Victorio A. Pereira e outro. Ao

I sr. Manuel Murtinho.
N. 720.— Rio Grande do Sul.—

App. Antônio Nunes Ribeiro-Ma-
galhães.App. a Fazenda Nacional.
Ao dr. André Cavalcante.

N. 727.— Pará.— App. The
Aniazon Steam Navigation Limi-
ted, App. Francisco de Paula Fer-
reira. Ao sr. Alberto Torres.

N. 72S.—Capital Federal.—Apps.
A. ..'iorita & C; App. a Compa-
nhia do Seguros Marítimos e Ter-
rosires Bonança. Ao sr. B. de
Pereira .-'ranço.

Contlicto de jurisdicção.—O juiz
seccional do Estado do Rio de Ja-
neiro,o juiz municipal do termo de
S. Fidelis. Ao sr. Macedo Soares.

Juízo seccional.— Despachos
do juiz sr. dr. Godofredo Cunha.

1- ollicio.— Escrivão, Lopes So-
"'rrocadação.—Fall.Robert Cou-

loii; Arr. o cônsul da Suissa. Jul-
cado por sentença.b 

Justificação.- Just. Francisca
Joaquuia «ío Amaral Carvalho. Ao
dr. procurador da Republica.—
Just. Antônio Soares Moreira.

2* oílieio.— Nâo houve despa*
caos.

liiluiiiiil Civil e Crl_-I_ial —
SBSSÃO D.V CAMA.RA CBIMINAL.—

Sob a presideuci* «_» sr.ar.^t*
veiros de Castro. Promotor publi-
co.o sr. dr. Sampaio Vianna. Se-
cretario.o sr. dr. Ramos Moncor-
vo. ~

Compareceram os juizes da Ca-
mara srs. drs. Montenegro, Celso
Guimarães o Buarque de Uma.

Nào houve julgamento.
Passagem de processos. — Ao

juiz o sr- dr. Montenegro. — A.
a Justiça. R. Amaro José de
Almeida. A. a Justiça. RR. Marta
Luiza da ConceiçtV* • Miguel da
Costa Baptista. — A.a Justiça. R.
Manuel Raphael da Cunha.

AppeUaçio n. 909,-App. a Jus»
tiça.-R. Antônio Paulo. - --.

Ao juiz 6 sr. dr. Buarque de
Uma.-Proo.Mi» ¦• _«.j¦*- A- •
iatüc*. R> mébégAQOéé On»

.„_ -.Assumpção,,
Inv. Antônio Moreira, de. Assuin*
peão. Julgado por sentença o
calculo.—Fali. Sebastião Josó Bar-
bosa, Inv. Enéas dos Reis San-
tos. De acordo com o oíiicio dc
folhas. ¦

Accão summario.— A. Sobas-
tiào Francisco de Almeida, RR. J-
C. Nogueira ti C. Respondido o
aggravo. .

Acção de dospíjo.—A. Antônio
Teixeira Machado, R. João Ba-
ptisLa dos Santos. Julgado por
sentença o lançamento.

Notificação.f-Not. Jo<6 Corroa
Magno de Carvalho. Not. Joso
Martins Pereira. Oflicie-se.

Declaração.—Fali. Joaquim An-
tonio de Paiva. Satisfaça-se a
exigência do dr. curador.

:** ri-etoria. — Despachos do
sub-protor dr Ernesto Babo.

ICmbargo—Emb. Firmino La-
coste—Emb. Adrccn Maury.

Respondido o aggravo.
Execuções—Exq. Roberto Brtclç

Lavy ,& C—Excc. Rodolpho Stor-
neberg— Deferida a petição de fls.
recebida a- cota sem contesta-
cão ; Exeq. Avelino Coelho de
Barros— Exc. Josó Ribeiro Gomos
—Diga o exêquerita sobre as pc-
tiçõos de fls.; Exeq. Antônio Josó
Bahia—Excc. Pi Fonseca &C—
Convoque-se a junta de pretores
para o dia 28 do corrente.

Ac-õ-es sumiriariiis—A. Antônio
l.uiz Simon— 11. José de Almeida
Cavalhinha- Julgada ^procedente
a accão; A. Josó Barro* da Fon-
seca—R. Paschoal Quintas An-
tello—Idem—; A.Joaquim Ignacio
de Bittencourt—R. Paschoal Qttin-
tas Antello—Idém.

4* iiretòrís».—Audiência do juiz
sr. dr. Auto Fortes.

Josó Antônio Coelho na acção
decendiaria quo move a Anto-
nio Frederico Barros Amarânte
aceusou a citação feita ao dr. Go-
miniano da Franca.

Josó Joaquim Ferreira da Rocha
propoz acção su.nmaria contra
Andróas Moussinhos..

Alfredo João Ferreira de Souza
Filgueiras propoz acção de dez
dias a Joaquim da Cunha.

Baroneza do Rio Negro propoz
acijão summaria contra Carlota da
Co' ição Fonseca e outro.

A atiiiio da Motta Cardoso lan-
çou-se o a Joào Rangel de Oliveira
de mais provas.

Anionio & Irmão aceusaram a
penhora feita a Joào Azevedo o
assignaram prazo pTíira embargos.

Joanrta Gomos dc Oliveira pio-
poz accão summaria conira An-
tonio iia Costa.

,__ , _ _ Ausnsto *s»
Jilva -Gama,' Jatífntho —
Barros, H»mrique.' de Arau.. - r
mes, dr. NicQláô Rosas Tojra«t>
Alcino Veríssimo dã SUva,,Julio
Bittencourt; da: Silveira e Albino
I uiz a1v_is

Amanha serão julgados Bernar
dino Joào da Costa, pelo crime-de
resistência e Agostinho Caraos
pelo de homicídio.'

i 10* sesfJ_o ordinária. — Sorteio,
procedido pólo dr, Pennaíorte Cal*
das è conyocando os jurados para
odial d/routubro. _

Pela 1*. pretoria.—Miguel Mar-
quesiGonçalves.-- -- ¦¦ . i

p.-laâ*.—Õutntinó da Conceição
Miranda, Raul Frantlin Moreira,
Rtidi.Iphò. Augusto Fernandes,
Paulino José da Silya e Pedro An-
tonio de Souza Almeida.

- 3*.—Maríuèl Marinho da <Silva,
Mario Guimarães, Lubiano do Oli-
veira, J^rancisco José Baptista
•Guimarães e Alfréao- Mattos da
Silva

4.._lFernandoMunizFreiíe.Theo-
dolo Pupo de Moraes, Antônio
Vi liar e, Alberto de Paula Cpsta.

5«.—Virgílio da Silva Bamos.An-
tonio die Carvalho e Manuel da
Cunha Lima..: . ,,. ¦ . - , - - .

G*.—Jiilío Josó Barbõsa.Hennque
Ferreira de Araújo, dr» Mario Boi*
fort e Cárlõs Frcderi_o Crockaf»).^ •

7». —F-rapeisca. José. 1 Pestana-de"
Aguiar e_ Feraando_.Rih"éiroi-de
Carvalho. •";.-. '¦%:. 1*

8*.—João dos. Santos Ferreira qa
Rocha.tenehte-coronel Ignacio von
Dcellinger.e Oliverlo Pereira Mon-
teiro.  ; 11

9*.—José MendesChaves.Antônio
Geraldo Ferreira Coelho e Antônio
Alves Lima. -n ___10*.—Carlos Eugênio da Cunha
Bastos,Carlos Alberto do Espirito
Santo, dr. Joaquim José Barrão,
Júlio HenriqUe do Carmo e Lco*
poldo de Magalhães Coutos

•11'.—Dr.Luiz Henrique Pereira de
Campos,' Jarbas de Carvalho,
dr. Lydio Maria dc Albuquerque
e Artliur Motta Macedo.

12*.—Arthur da Silva MontAl«
verno, Arthur Coelho da Silva .Só*
brinho,-Eugênio Moreira de Ala-
goas, e Paulino José da Silva.

L!«.—José Lourenço de Souza
Bastos, João Josó Pires Machaao
e Arthur Augusto Fernandes.

14*.— Plinio Paulo Cabral e
Silva.

15*'.—Augusto Josó Ribeiro.-

UWVD upa-naiiu .*****. "=T_üin.
eàtuArrtXAéé o* --»--»_»J?S___
tos. levando press ao -««iSS.
peujuena bolsa de cowco,*^^0^
fia qual o àinoUiTda cdrrM*M
amsdor que lh'a apr«M|Bnwr,•• ^^ ^^t****^*-» 

Pm-^^hfc%i aíu^^^SS^ÕS^9^^:
cidade de_Campos_ os.srs. Çnu* .m:£S$S£fâ&t*i£t«?dtU?-ClOaUB UO.Va»!IUl|»l»- • V«»..'r.'l— -„-r,i_r

Ôolocha Cogi**4^e Franmscit^er^
contratante é gerente da pl**^»~-
touros da reíenda cidade. _/vlMl4_

A empreza alU dará -^«I
das, devendo estrear nd dia w a»
corrente j'.

Frontâo Klçlberojr .,"
. 

"E- 
cheia de attractivos a íujacça.o

que será realizada hoje no fronuo
da vizinha cidade. - - _._,„»_a

. as quinielas foram organisadas
com 

"o maior cuidado -c 
^fgW

xm oito, pontos, que se realiza^
is 2 1/3 -horas..da tarde, vae
otTerõcer grande interesse.¦_. - ."

. : i A BICHARÃO* 
'*¦'-¦

JolNNttaJHÁ. -Diante de tan-ain-
sistencia" nào tenho ' outro reme-
dio senão ceder e ceder vergonno-
samente. Quer outro alvitre to*
marf, -' ' 

' 
' 

. ',
Vão estes vcrsinhos¦:_••_¦ __.

«Nào: precisa apanhar 
"velho '

Para:correr sem cessar ."- Com- se fosse um cò.elhü.
•--- - - Ou um'-jaguar;--.---: -,.*'. -

.-*«•• Hoje deu o seguinté-í -: »v: - i
Atit.- gr. V>C**tÍ*m.4. -cent.' MO-
•Mod.gr. 9 Cobra  oenX.éa
Riò." gr'. 

~3"Burro...:.:' cent. «¦

Sal, gr. 15.«Jacaré... . • —

beijos e 15 ahraros de tua
Marocas.

*-áKS« ..VhcondetlrH»
de primeira orten-i." — Iloipifj-*B.—-"--»--, -¦¦__¦¦•_¦ m* — iiwí|"""' ¦**-*-»'IIbwI», «eg., «s t»_4antef>-rai-ontran

¦estebotei U*4mm«««uiAdidadea). por
yaatot moaicax.—rachaco Alves dcCen-
í.v ivbmi ¦eet_wwf>. —Gloria Si; cs-
.^füenlcmcõte preparaé» imra hospedd».
dü-téatatmaml«—l» |rmn_anilc«.—Rua,«"aÇlo-ia n 84."—Cana dei* ordem, cs-
:*WMidas accommoda»*4*>os para familias.
^*%«»_ii»e «ottel _tt~_|ti»«-a.-L.U|ia- « et I. Kcconuiii-adavél ptHa sua serietia-¦de^oiinha etcellentc ovíivIioj genuínos.• <«WaatJo Ho«M-.»(«torfa.— Rua d«J
Çattele n. .ii*!- Q-Primcipo ãest_»cai>ital
tiara h«js}.e«i.ge_ dt* fauiilias.

;;.; 'M*toi. ajaé Kitranttofroai. — Praça-FiVrijini iVlanna <n. 1 ¦ CaCtelc." 'sH-IMb »i«ta íit-gro.—santa Thoieza.-i- liccotnmcndavel peta sua- «wllocac-o.
•Uraado Botei- Largo d» Lapa. Para

laiuilia» e «Cavalheiras. Vrecos módicos.

tfttttit ém tmmtaa, e6mo_ ha
BMaTSno dis» • _uU brilbaate t>rm-
dotSameamm-ataOa dos mtxtos _* *
maUmSZ detoüat as rellgion da h«i-
«-Unidade. •^'': ¦'.',
- Bm aom*4tott, émm culto enrantadur
a atadotortíSmé^t** U--~s * m"»"" <->
gtínhd.Tte éXZcZ dos Santo» r a.,„-
cíohm «_poir_«taS«*»,enle * esse prrfi«i
derradeiro. qtittOCaãp*. seuanilgo. *A>
nobrfemrtte __r ta*_<ta>
estcemesUa.

^ ytmm, .'.cóni,-
. cotMrt» «le saudades,

.. tào
alma

- ¦Cranif, Hotel «n-at-OMM-a — Kua
dá tapa 400—Pará lanrflijise eaValhciros.

. i«"w««-t*m«_t»ai»l—Itua l.avradto 11.45..- Ilõifi Nsiantco px»i« Botafo.o 170.
-I*«*i»»io8al««t«.—Rua 4* Gloria n. 50

r-<Sinlóiii«1os para f.tmilias de tratamento
•Peaaão Atroaso d*«.a{-elo (antigo,Hot_e_l Continental)—Prédio^^ novo de pri^meira ordem, em (rente-ao -Passeio Pii-,

RliCa c oi mais perto dos banhos dè mar,
está situada (õrrvda da.deu? m* aesmp
tempo proiimo, do grande «-entro; bonds
•parai todos os, pontos. ¦ serviço telepnQ-
nieo 118.-^ Rua do Passeio n. 41- .

MEMOItANDüM

íí- mEDiTOIÜlES

. Se alem .a recorifeçâ*. «rnlt de um
eonvivio alegre de alput*.1*. '"<>?.. eu u_o
tivesse outr.t motiv» mais ¦ l-.canie, para
bmeotar a fwiiíensa per*» Que venho
memorar, lali?c_- «Jue-a mià .bastissee
para a nentir-bcm intii_aia«V!».e,—coim»
boje. conhecer que uma «_»o*.'»e premei-
lai-a empolgou- quasi «a-* ri!|4*nte e*a
ilíit-rida.existencia que. noswKJftimpo «•
hita. sempre encarou a .vt>~- X'*'* .ul5*
tenacidadu licroic», poi^lhc- s«i>»Ti»>'4iín«la
o vigor dos annos, a.essa'íonrnlad1?
ard-íitte cm que se alentava*» as mais
risonhas esperanças.

Hasde lemperamlnto enthusos»-i»conto.
era. e de sangue meridional, a siia mo-
«-idade excedia-se; como aintlao vira-mos
em alegres passeiatns. em regias, canta-
rolas!! e em taes momentos nem elle.
sempre se apercebia dequeé a vida quasi
sempre ingrata.:, como é epliraiçra ^
alegria, e quauto 6adòr prcjtsttítite...Talvez por isso eápós um ultimo e-cessq.
no leito próstrou-o a doença agudissima e
fatal, para ahi, nàísua faina, a morte, «m
uma sorbreza.trágica,.cmpolgal-ovtiuaijt
derepenje ao inditoso m«n.^re*»itan-
do-o para sempre, aos mais doces anc-
ctos. 

": 
.':»r>. ¦ ., ..,

JÜm* •ex«.jrL**»**£*&3Zíi
eiinvrf nlo eom o» ****** *tJT2E!?M

Octós, no «ila li do -*«*ra-te.\.w_* horas
da tarde, e i**.a, essa roí-niia r_n!^«a»s2
aprestiitoti um pwirvrerdc t*-*a,,'«»|P'«
bem ni'*lliirar a fna rrise.- n.c.nito os
ditos sriílílríilé tü(ft>ã.jü(f se pas»a»ae
Jiciii assim dé uus dar reiposta do que
réa-r.lvossP. ...

Siili"iid.> mis, icomoii»*»-!». «|ue os a«.
tos me-aros SC tinviani ¦ rw»»!*.»» lio 4**
ia, tciitUi nõ-5.«aOmiLimii**i>»íi»»*'-~* «"itps
senhores tinham, aggravaà» o que se
linht pedido' Vimos. poi*. |«emnrc v.. p»««llr se
dlgnt* fazer publiiM em vosso ritawfilii:»-
ti,, jornal dr «|ue nót, a comniissiV» or-
g.-inisattrira «fc» n>união do -dia l_ f.>aios
alé esta data, mas não coiitinuãnii.s, a ser.
responsáveis por todoe'qualquer pre-
jiiiz". «jue possa -^onlecer d«* liój»» «?tn
oianlt» não sõ nas pedi«iras «jc Bota*.™"
conii. lambem Das «ie toda a zou. dm
(Tarilal Federal.

Rio» de J_Be"tT«>, 16 de setembro «te
-a*-1- ~'"-'-'-; 'ia.,.-. :': •'•

Serapbira Vtci-nte Ribeiro.
Manuel Mv.cs dt» Carvalho, s*
¦aniicl *i Cosia.- ' Antônio «at-M-H»».

i Abel de-Al meida.

Coll cte»» patra sasfahoras
. MODELO I>BlVlt_B_*0O X102

Mira•'. ValcnHnc «V C. taa entletes sob
medidos para -senhora» ty meaitus, o que
ha de, elej-íanlc echie. de .«para dma.
attriidc a cliamadiis a domtcili»; e^tetn
sempre 

'sortimento de ^letes-Kitos, á ¦
praça Ttaadent-* 9-5». an*í{p»ttrgo do
llOClO. 

' -V." .,. '-•-:• Ji'-íl', :

Salvet
I» DB SETBa—IO *»*-19011

Oimplet. lioje um
amiu que veio ao mundo

o impagat t-l • imeressãntr âx*bé

B-Jf-I. üH-S-iRI-l
¦tbp Uu uusso disUncb. e ceacei-
Iludoesciivio municipal Anlero
O.aiue» Ji.-irtins.' K por esta f~as-
li.-v» (tala roíiiprinufiitain-no ws
sou» amigos e coui|«nivcíros dr
ilaí»c

Pulm nal—Porlillca o org-aümo-

A Pat-abea» .

SAliRlti-Ò-*--*'

Ao romper da aurora dc .hoje o
«trféoiii sus brilhante» laios il-
tol-to"'* U-lta «istencia oa jo-
ve» icnhonla .

Attia Portühp
t*or esla tão fausto*» data **•

C^B-Uitasfeliciljiçies dcslcseu
ajaãrador-—Ua •_*-. ~t

.... *Lét «marte, tekk*
esta veaenrd Oi-den. am a magett.
cearia i*w*wm»-a. a.tesU tfa Impr ssio
das Cliagas ni Sera|4iico P-tri.iicii.
S. Francisco dé Assis, com misia ro.iti-"
flcál. i*. II ttorm. of-aanJo o i«o»sú •
digr.o prelado lia»*» oro. c ma. mi..-
senhorprotin.i!arw-..|M>*l«>lico d. fur.
Joiodo Amor Divino(.osl.7.

Ao Etaug Uio (tcrataifi a tribuna sa-
grada o eloquculr oradorHm. c revm.
monsenhor Altw». Goncanre».

A aarchsslra sob a hábil direc-ào e re—-
gencia do maestro llu.nDi*rti< UU.ua ft
itinuadi por escolhidos ;4»0>sionaes e '¦
nuiiir— as»» t-tirii. ex- cnlarã a ouvcrlun
do tiurtratKj. do iiunia.rl.il liueslio Car-
los Gouie». srguinilii-se a prauüinsímissa illlilulaiia .Senhor ll.iiit l-nxt» dt*
Calvário-, orijciaal do lembrado rompo-
silor brasileiro Manuel Joaquim Ma.i.i .
Ao pregador será ranlada a >Arc IMria*
dc T«*ssarin. O 'Cndo» era o do grau
de omposilor Oounod.

A' Elevação scri canudo o»liencdi,-t«K
da missa. *

A's 71|. limas da ninle. após a leilim
da naminata. entrará pm-rdido de l»i-
Diante ouvertura. o sotemue. Te Itetun.
d,» maestro Francist-o. Manuel, ofllciaaih
o onsso revm. prrtado Uai.tr.

O hospital- achar má franco â visila
puiitica. das X -ora» da larde rui diauV.

bc ordem do caríssimo, irm-o iniin.tru
c.eiii nome «la mesa administralira.
convido todos os nossos iimàos c ni-i:»
fieis r-ira assisiiit?o» a «*sl«-s aclo».

Secrrtaría da Ordna. 13 de sclrinl.ro
ttr t!»Jt.

O secretirio»
AnloniÕPint» tTOliteira. _

'¦ 
i* *í -¦

.' 4t'-_ -¦ ¦.»¦

*<.

¦ • '-Companhia tua Slcarica
- ft-priptura.—. Saibam quantos este pu-

BJPO.RT,
<mm*m i 

'i ¦¦ 
¦¦¦ -~—¦mmm^mmmma

' 
Theotonio Machado Netto , pro-

poz nceão suirimáíia contra Ar
thurTheophiló da Bocha.

Antônio Marinho da Cunha pro-
poz nccào dc dez diz contra Anto-
nio Rqzéndó de Moraes Macluido
e outro.

Francisco Mouther Cortes lan-
çqu íi Josó Bfeifçrdo prazo assi-
gnado para a contestarão.

Maria Josó Pereira»de Oliveira
no despejo contra Giac.ómo Denu-
bida aceusou a citíu-ão feita a este
para depor.

Luiz lsirbos-i na execução con-
tra Joaquim Nunes das Neves ci-
tou a este para sciencia e ver
pussar em julgado a sentença que

condemnoii.
Dr. José Noilder de Olivein:

Pinto propoz noção summaria a
Domingos de Magalhães.

Nao houve despachos-.
S* preloria:— Despachos do juiz

sr. dr. Alfredo Russel.
Execução de sentença.— l-:xeq.

Albino Coelho Anastácio, Kxoc.
Francisco Tavares Comes. Diga

exequente.
Acçao*de despejo.—A. Antônio

Ferreira Villacn, KK. D.ibivack &
íiíbaido. Itéspondidò o ug-

gravo.
Justificação. — Just. Remigio

| Pinto Gomes. Julgado por sen-
tènça.

«• preloria. — Não houve des-
pachos.

8* pretoria. — Despachos do
juiz o sr. dr. Carvalho de Mello.

Tutella.—Supp- d. Paula Beníto
Campos. A' conclusão. -

Inventários.—Fali. Álvaro Josó
iia Costa, Inv. Alíina I.eopoldina
dos Santos. Ao dr. curador geral
tle orphãos;—Fali. Carolina Ceei-
lia ile Oliveira, Inv. Alfredo da
CtfíUa Pereira Villas Doas. Aò dr.
curador ile orpliãos;—Fali. 11,1c-
na Lambert Soares, Inv. Fran-
cisco Josó Soares. Ao ilr. curador
de orpliãos; — Fali. Innqcéiinlp
Francisco dos Santos, Inv. Leo-
noi Uos.i da Fonseca Santos. An
dr. curador de orpliãos; — Fali.
Romão Pereira dos Santos, Inv.
Anna Rosa Sabroso. Ao dr. cura-
rior de orpliãos;—Fali. Fernando
Tuschi, Inv. Coriua Bonari Serpa
Tuschi. Ao dr. curador dc or-
pliaos:—Fali. Aütòhio Carneiro,
Inv. Maria Josó tle Lima Carneiro,
Ao dr. curador de orpliãos;—Fali.
Joaquim Teixeira de Vasconcel-
los, Inv. Firmina Rosa de Vas-
concellos. Ao dr. curador de or-
phãos; — Fali. Josó Bemardino
Machado, Inv. João Antônio Al-
ves. Ao dr. curador ds orpliãos;
—Falls. Fernando Alves e d..Ma-
rlií*Alves. Inv. João Antônio Bor-
ges. Ao dr. curador de orpliãos;
—FalL capitão de mar e guerra
Olympio Josó Chavantes, Inv.
desembargador Cesario Josó Cha-
vantes. Ao dr. curador de or-
phãos;— FalL Cypriano José Go-
mes de Araújo. Inv. Custodio
José aNibhd.es Guimarães. Ao dr.
curador de orpliãos;— Fali. José
de Castro Guimarães. Inv. Anto-
nio Manuel de Castro. Passeai-
vara, nomeio o corrector Assis
Carneiro;—Fali. José Pinto Quin-
tão, Inv. Atina Rosa de Oliveira.
Digam os -interessados; — Fali.
Antônio Leite de Brito, inv. Leo-
poldina Maria de Castro . Intime-
se a inventariante para, no prazo
de 48 horas, dar andamenio ao
inventario.
Fali. Frederico Guilherme Hart;
Inv. Manuel Antunes de Oliveira
Macedo. Baixem a cartório para
ser junta uma petição.—Fali. Ze-
ferino Manuel Gonçalves; luv«Joa-
quim .\ntonio de Carvalho. Re-
metta-se de- novo ao contador.—
Fali. Joio Paulo da Silva Corrêa;
Inv. Virginia Perpetua Ferreira
Corrêa. Na forma do Qfticio do
dr. curador de orphàos.— Fali.
Adelaide Eugenia Guimarães de
Oliveira, inv. Arthur Garcia.
Digam os interessado» e o dr.
curador geral de orphàos.

Acção summaria.—A. Joaquim
Gonçalves Motta; R. Antônio
Malfetano, fiador de Agostinho
Teikaira de Castro. Rejeito in li-
mine a excepção de fls S.— A.
Deolinda Joaquina Rodrigues ; R.
Augusto Alves da Silva. Julgada
por sentença. »"¦

Execução.—Exec. José Jeronymo
Simões"; Exec. A. J. Vitlela. In-
deilro a petição de fls. 10 em face
dos autos.—Exec Luiz de Ma-
„alli_es e Rosa de Assumpção
Silva Magalhães. Ao dr. curador
de orph-os. ..,».»

Noüficaçào.-Not Antônio Pinto
Ciírdoso ; Nots. José Bento Car-
valho e outros. Recebido o ag-
gravo. ....jarir.— 9* sessão ordinária. —
Presidente, o sr. dr. Buarque de
lima.

Responderam á chamada 33 ju-*— foram mais sorteados os

Derby-Club
GRANDE PRÊMIO DR. FRON-

. TIN
A grande corrida de hoje, cujo

parco de honra constitúe justa
homenagem ao benemérito presi-
dente do Derby-Club. deve ser
uma das mais brilhantesfestas da
autuai estação sportiva, tendo sido
convidados para a ella ássistireth
os srs. presidente da Republica,
ministros dc estado, membros do
corpo diplomático, generaes, se-
riadores, deputados, prefeito'mu-
iticipal, chefe de policia e outros
iiltos representantes dò' mundo
ofliciál, cujas presenças darão
iiquella. festa o cunho de verda-
deira solemnidade." O tempo magnífico e o pro-
gramma excellente concorrerão,
por certo, para que a nflluencia de
publico seja extraordinária e se
tornem animadíssimas as apostas.

Nos sete parcos de que se com-
põe o programma, todos elles or-
ganisados do modo muito intsres-
sante, são nossos 'favoritos os
seguintes parelheirós:

1° parco—Jiipyra c Ivita.
2* » —Illusão e Gurupy.
;,* >» —Nickel c Cora.
4» »> —Pergamiiio e Fidalga:
5° » —Iracema e Iguariçá.
0° » —Bon *.i*arte e Cya.-

XAHE.
7" parco—Diamantina e Mis For-

time.
Azares—J.mdóca. Loura, Argélia,

Arbitraria, Itaó. Troyanna e Ida.
Dupla para os àzaristas:-*-
Vt—3C—2Í--45— 34—22—2-t.

JocI»-cj-('lúb
Hontem ã tarde foi encerrada,

com o seguinte resultado,a inseri-
pçáo para a corrida que o Jockey-
Club deve realizar no dia 22 deste
mez:

Pareô— Vinte e Um de Abril—
1.200 metros-800S e 120S0ÚO—Sec-
cion. Condessa, Lola, Diamante,
Schvlock eTalisman.

Páreo—Sete dc Setembro—(Han-
dicap)—1.601» metros—800Se 120S000
—Urubucnrú (50 kilos).Nickel (53),
Ariisette (53), Ida II (46), Cora (52),
Guarany (55) e Jupyra (46).

Pareô—Vinte Quatro de Feve-
rói r0_i .050 metros—1:0008 e 150SOOO
—Illusão,Bôer,Ida, Abylla.Gurupi,
Itapvra, e Miss Fortune.

Pareô—'Quinze de Novembro—
1.650 metros—800$ e 120S000—Fi-
dalgii, Punila e Segredo.

Pareô—Tres de Maio—1.650 me-
tros—1:000$ c 150S000—Iguariaçá c
Iracema.

Não houve inscripções Dará o
pareô..Joekey-Club. Para substi-
uul-o, e, bem assim aos pareôs
Quinze de Novembro e Tres de
Maio que ficaram incompletos a
directoria òrgáhtsará amanhã ao
meio-dia outros tres pareôs.

MÉDICOS
nr. Mon.t, operador, moléstias dós

orglos genito' urinarios. ' Primeiro de
Março 8, de 1 ás 3 horas. Residência
praia de Botafogo 291. Cratis aos po-
bres. ?

Ur. Eurle» dc I.cnio». - Espi:
narqanlz.nariz.oiividose 6occ«i,Setc de
•k-lci-tiro 8-,üas Hás & d. tarde e Volun
larios da Pátria C7, Botafogo... ¦„

Dr. OH*lo de lixeiia. — Medico-«
sculista. Assemblea «a, cons. diis ij as 4,

»r. Aleardo a»„n«oro. - Medico c
operador. Cons. Ourives 15, de 1 ns *. Ite-:
sidencia JunquilUos 4 A. Santa lliereza.

Ur. «Boato Honriquo. esp, : raols.
pel..syp.,gSrg., nar.e out-., pral-.liQS|;itó-
de faris eVielina;Alfândega79, das.2as4.

Ur.Thoopbilo Torre*».—Cons.: 1*dg
Março, 8-das*2ás 4—Res. Costa Bastos,3

nr. CUordliml, oculista.— Consulto-
rio: rua da Quitanda n. 20, das Hás 3
horas. Grátis aos pobres, das:»-a lbo».

Wrltodri.ue» i.iiun—Mols.desenh.
cpartos/Jruguayana 17 e Flamengo d.44.

p dr. 1'raar d» rlnural, commis-
sario de'liygicne, vaccina .'ás terças ,e
quintas-íeiras, «Ias 12 á 1 liora, na phar-
macia da rua de.S. Cürislovao u: 115,
largo do Matadouro.¦nr. tS. _ta*a_«anto. — Esp. garg...na-
rizo pulmões. Cons. C. niasl, dc 1 as 3.
Res. De_ènove de Fevereiro 72 D.

nr. Hampitio Víannn—Cons. ás ter-
ças, quinfas e sabbados, ás 3 horas. Gon-
çalves Dias t. .. ^. . - ..

Ur. f*inta •PorteU*— Medicina eci-
rurgia, éspecialnicnle de criiinciis. Endi-
rcilamento das deformuções. Consultas
á rua Gonçalves Dias ii. 57, ;is 3 horas.
RosidenciJ. largo de S. Salvador n--56.

nr. Crinslumo. - Cons. Gonçalvtis
Dias 7l-^Itcs. Conde de Baependy 31'.

nr. Uuono do Miranda, da Acade-
mia, espec de pelle e sypliilis. ouvidos
garg.e nariz;Gonçalvesbias,57dei ás'4.

nr. I.uir. namoi. — Cons. rua Sào
Bento n. 23. res. r. Maranhão 3 (Meyer).

n». Ciuedos do Mclli».— Esp. olhos,
ouvidos e garganta. Co isultorio e resi-
dencia, r. Senador Danlas n. 27 F.

I ui pro usa Sfiorlivu ,
Temos sobre a mesa os ns. 452"

da Semana Sportiva c 2 do Correio
do Sport, homem distribuídos.

Kstão ambos excellentes e di-
ghos dc leitura. Alem de bons
iirtigos de fundo, das secções ha-'bituaes e dc noticiários muito va-
riados, contem elles espirituosis-
raiinas secções humorística.; que
os turfistas sempre recebem com
o iíuiaíiiio agrado.

Diversas
Trabalhando hontem. pela ma-

nhã, na pista do Derby-Club. man-
caratn muito os animaes 13oer e
Arbitraria, ambos pensionistas do
Stud Indepcndionto.

Consm-nos que Argélia será
dirigida hoje pelo jockey Mareei-
lino o Cora por Alberto Teixeira.

Disseram-nos quo um dos
poldros paulistas ultimamente tra-
/idos pelo sr. II. dc'' S. Joppert
foi vendido A Coudelaria Dous de
Agosto.

Voltou novamente ao entrai-
nement o cavallo nacional Cua-
rãhy, que estava afastado das
pistas por haver se sentido em
trabalho.

Conlajnúa A venda na Coude-
laria Villalba a poldra nacional
dc '.< annos Kliiva, por Bend'Or e
Lanhearn, própria irmã de Javary.

Kotving
O Club de -Uotafogo acaba de

readquirir o valioso concurso dos
auxílios do sr. Arnaldo Braga,
sócio fundador daquelle club e
um dos primeiros proprietários
da* gloriosa canoa Diva, de cuja
guarnição fez parte com brilhan-
tisimo, documentado pelas mui-
tas medalhas de triumpho que
lhe foram conferidas.

O sr. Arnaldo Braga, que se
achava licenciado, volta de novo
ã garage do Botafogo, augmen-
tarido, com dez sócios que acaba
de propor, o elevado numero de
amadores do antigo e acreditado
centro de regatas.

AUYOI.AUUS
•s advogado» Pestana dc Aguiar (

Alberto Figueira tCin seu éícripforío a
rua da Quitanda n. 111. :

Conselheira Jo-o Untsitn.rua Gon-
çalves Dias 56. .' .- ¦•-

llr. Henrique Carneiro I.oao Tei-
xeira—Itua do Itosario 11. Cl.

Ur». Cândido Mondo»';-do Al-
niuiiln: l>edro «'arvallto do Moraoa
o oetntio Kclty.—Rua Gonçalves Dias

»r. Jorns Condido do Altout|aer«»
mu» uoiio tiniiti».- Kua do Itosario
n 57'Ferreira 

liauna. lilho. advogado,
ruaao Ouvidor n. 42(l'or cima do Cafe
Cascata). .„

nr. Acacio do Aguiar, travessa do

llr Adúèrbal do Carvalho Car mo, ti
Conucllieiro Orlauvlo- Advogado-

í Rua da Alfândega n. 80.
DlaiVl-STAS

•Sitvino niatioa. — Rua da Carioca
4 c 6.ronsullas e oper. das 7 as 5 da lar-
de cilas 7 ás'J t\i da noile.lodos ns dias.

Frciro do Aguiar. Guarda Velha t~
I»l. KíeWer. — Itua dos Ourives 12.
i.iiIt. pedra da coala.— Consultório

c residência—Praça Tiradentes n. 40.
I. j.do Mello o Souza, consultório:

rua S. Christovao n. 347, terças, quintas o

Hortoneio do Carvalho. -Itosario 131.
mu netto.— _lz. Dias 1—lispecialila-

des-lraballtos a ouro e dentes arttllciaes
jovino l.ope».—rua da Carioca n 2,

esquina da Uruguayana, das 8 ás 4.
rAUTlalKAN

l»n»lderail.— P. Tiradentes n. 14.
Mmo. Fraitchini-H. do llcgente, 9.
«me K. Kopcr.—V.UioaUranco 33.
Rimo. liei. ••- I*»rodi.-Calteleí7l*
mitic.de Mcutre. —T.do Theatro 1.
«una doB. Vire».—R.Y.UiO Branco l.

üiM.IJIIOS
«Sul America—Quitanda, esquina de

Ouvidor. — A mais importante neste ra-
mo. Garantias em dinheiro, 8.SOO contos.

AUU.V.HlKlaKllla
A Atuiu «Ia Fonte Nuntii Thereia

é luconlcstavelmcnlc a Apollinaris bra-
sileiiii. lissa excellente ngua de mesa en-
con rase em todas as casa» dc bebidas.
Depósitos rua do llapirü u- li7,lelejihone
u.13., rua dc S.Pedro 05, lelçpll. 92:

I.UTKKtA»
iouiiuiiiliiai iluciiiiiul l.olt-riuis

dos i-akituduM, — Hxliiiccões diaiias ãs
3 i/i uoras da larde, 110 edifício social c'ãs 

3 lioras em Nictlieroy.
Agencia geral, Freire ^ C., rua Sao

José 11. %—Caixa poslal.ii.-6.
l.nli-im Mineira Aguvo Amerl

ano. — Éttracçõns diaiias eni Pelro-
polis cxceiilo nos dias annunciados pari
esta capilal.Os agontesde loterias podem
acceitar ciicouiendas de l.illieles, de
accôrdo cum o art. 33 iloifg.ilasloterias.

Loteria» üa Cdnilclaria. — 1-lxtra-
cçòes por urnas cesplu-ras. Agencia ge-
ral, rua dos Ourives 11. SS.

l.olt-riiiH «Cnclonaoa. — liXlracçiTes
diárias, sédc.rua Nova do Ouvidor ns.23
e89A,caixan. 4l'ttclcgrammas: Lolerias.

,- r»;*H.t i|i-iii •*.— Odiua-u t|jiai--»-*a \.ovxe ym
blicoinstrumeiito de' cstriptüra dc açor-
iipi.'obrigacao rcconheciuieilto ¦ de marca
industrial, indemnisação. -quitação, per-• <l_b'e renuncia de acc~o..ou como em'direito melhor nome tenha, virem, que

ano anno de l9Q!,aos5dc setembro, nes-
la cidade de S. Salvador. Capital do Bs-

^taio Federado d--BaUia. em meucarto-
riòicompareceraiBi-presenles perante mim
tomo primeiros- oulorgantes, Domingos
•dè Oliveira Ucis c Adriano da Costa Fer-
B-naes,' sócios romnonentes da firma
comaierciariteis iC Fernandes, eslabele-
tidos iiií-itii cidade, á rua. do Pilar n. 42,
.com.fabrica de velas, sabão c vinagre, c
cojjlo segunda oulorganle a Companhia
ibu.Stcárica.pelo seu presidente e di-
rectordi-. Júlio Benedicto Olloni. repre-
sentado pelo seu advogado dr. Joaquim

¦Pires Miiniz.de Carvalho, conforme os
ppdercs da procuração 

'que'apresentou,
Jic» registrada ã ils. 21 do livro 11. 21 do'rcgistroí geral déslanota, c vae incorpo-
;raifh .loitraslado desta egeriptura^a qual'

vt»ím sede na (àaiiital Federal c-ahiestabe-
tecida cora grande fabrica de velas- dc di-
versas marcas .-egtstradas na Junta Com-
mercial.d..quella praça, os presentes re-
conhecidos próprios de um tabellião c
das testemunhas abaixo assignadas, do
que doit fé. c perante as mesmas teste-
munhas pelos primeiros oulorgantes ne
foi dito que, tendo-se estabelecido com

• fabrica fle vclaVíruá dò 'Pilar n. 42 c
ignorando a legislação que rege e garante
bs direitos dos titulares das marcas regis-
Iradas contra as imitações e falsiflcai*oes,
começaram a fabricar cm Uns dc abril do
corrente anno velas, de formato, e peso
CRuaes aos das velas da marca registrada
leias Superiores, typo menor perten-
cepte á segunda outorgante, as quaes são
faiÇricadascm seu estabelecimento in-! dnstriáf na Capital Federal c, acondicio-
nando o produeto da fabrica deites; pri-
mélros oulorgantes, em pacotes com ro-
tules imitadamente preparado», repro-
duzindo quasi o mesmo emblema da
marca registrada pela segunda outor-"cante, expunham-nas á venda por preço
inferior ao produeto verdadeiro, aprovei-
tando assim para a sua industria insi-
piente o credito e conceito daquella mar-
cai'Que assim .chegaram até apresente
•data, a collocar no mercado cerca dc oito
mil: pacotes daqucllas velas, imitação das

. da inarca registrada pela segunda outor-
gante, mas conhecendo agora a legisla-
çào que rege a matéria c reconhecendo
o direito da segunda outorgante em
proceder em juizo civil e criminalmente
contra a sua Arma commercial. Reis «V
Fernandes, peto uso illegal da imitação
da marca devidamente registrada, na
forma disposta pela lein. 3-310, de 14 de
Outubro dc 1837, c respectivo Regula-
mento dc n. 9.828, de 31 dc dezembro do
mesmo anno ; e mais que, tendo con-
vencido a segunda outorgante que da
parte dclles primeiros oulorgantes nao
havia dólo ou propósito dc lesar o di-
jeito daquella, e que se de tal imitação
usamiacra suppon.o quivcxerciain um
direito, próprio, uma vez que declaravam
nb rotulo imitado o nome delles fabri-
cantes, solicitarem da segunda outor-
iranle desistência e perdão das acções
fudiciaes que alei lhedá contra elles,
uihueiros oulorgantes, acordindo.como
acordido têm, pela presente cscriptura
e na melhor fôrma de direito, a reco-
.nlieccr e proclamar o direito da segunda
oulorganle a exclusivamente usar da
marca das suas acreditai»-) velas Velas
superiores, registrada na Junta Com-
juérciál dã Capital Federal cm 21 "Üc
fevereiro de 1898 epublicada no Diário
Ofliciál de 9 de marçodo mesmo anuo,
com as obrigaci-ts que passam a nomear
com signal e prova da sua submissão ao
direito firmado da segunda oulorganle.
que por sua vez renuncia a qualquer
outra indemnisação qu- lem ou possa
vir a ter contra os primeiros outorgante»
nelo facto dt- imitação nue praticaram no
ticriodi, de. abril a agosto do coi-r"iilc
anno. limitado a este fado o presente
acordo ou contrato, sem comprclieiifler
factos ignorados ou futuros:—A) Obn-
cam-se os primeiros oulorgantes aenlre-
gar A segunda outorgante Iodos os rolu-
los imitados da nunca registrada \elas
superiores, encontrados em numero de
dous mil duzentos e vinte noscii.estabclc-
clmenlo.appreliendidos e depositados nor
mandado do dr.juiz seccional deste hs-
•tado, allm de serem inulilisudos e des-
truidos pela segunda uiitorgaiile; — li)
Obrig-im-se também us primeiros outor-
«anleá a inutillsãr todos os pacotes das
velas cxislcntcs nas 17 caixas aprelicmli-
das e também depositadas na mesma
fôrma anteriormente referida, podendo
aproveitar as velas, mas substituindo os
referidos invólucros onde eslao collados
ós rótulos imitados; — C) Obrigam-se a
não »t»rvir-se mais absolutamente de ro-
tulos imitativos das marcas registradas
nela segunda outorgante e a denunciar-

. Conto-cpmnánheiro que ainda .fui do
infeliz Matheus, sinto, -intimamente c
apraz ao; meu coração exprimir bo* viva
saiidadciporcllc... quo foi amigo gentil,
agora 'fiara sempre ausente: Mas cuja
memória a minha saudade não olvida,
como" a" lembrança lambem não esquece...-
Uma phrase sempre nova. que etletinlia:
»eu sou o que sou.» Esta phrase em que
para quem o conhecia, delini.vso perfei:
lamente-o bom Matheus, que (bem elle 0
•íizia) era,aquillo mesmo... Moço intclli-
gente.hòncsio c bom.lcal e honrado.cuja
alma se abria a todos os cnthusiasmos e
a todas às acções generosas. •

0 que, jtorém, nessa camaradagem de
alguns annos—os trez últimos de sua
vida, nesse lapso de tempo cm que ain-
da vias derradeiras fulguraçõcs dc sua
alma sinceramente amiga, b que apreciei
muitas vezes ?helle—que prezava delica-
damente e lealmente as auViçoes, c ad-'mirei com enthusiasmoe escrevi com ve-
ncração—foi o seu coração primoroso.em
que vibrava intensamente esse raro sen-
timciito que. alravez dos tempos—de
grande e nobre que é, vezes tintas tem
l.aslado para tomar sublime a memória
de um homem. . „ ,

Foi isso, sobretudo, o que mais rcriec-
tiu aos meus olhos a nobreza e grandeza
da alma admirável desse santo moço.
cuja educação amável tanto se dis-

Como companheiro, pois, de Matlicus
dos Santos, só apraz ao meu coração
aqui dizer, que nellc finalmente enco"-
trei a mais perfeita realização «esla
máxima oriental — «a alma não tem se-
giedps que o procedimento não revele.»

teflulii lhe nasceram as grandes sytn-
palhias que tia pouco ainda se fundiam
cm geraes lamentos pncsferyóz soluçantc
que apparece hoje, pranteando essa
morte sentidissiraa.

E bem sigultlcativas foram todas as
manifestaçoos qitc elle teve. nas qtiac-s
se synthetisou bem a fina sensibilidade
dos grandes sentimentos.

-".-- .Salvei
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,»uv hoje mais ua .louro sa
panha de sua útil existência

„ ... 4 •¦***!* Kdnardt» «o VicntH-
rodo 'tiiarte. Faço votos para
que p,.r muitos annos possa elle
relembrar essa feliz data coafun»
lamente rom sua .familia e 'ami-
gos dedicados. '* Ribeiro.

| Colhe
I campan
\ o sir 4-t

Manteiga vlrgtrn»
A melhor manteiga brasileira a 2» a

lata i deposito á rua do Ouvidor i^ lt9i
antigo Lonàtiís. •

ror -IS racn*»aef»

Innumeros benefícios.
Consultas médicas, serviço dentário,

medicamentos, consultas jurídicas, pre-
paro de papeis de casamento religioso e
civil, enterro c lulo.

Tudo por mil reis mensaes aos sócios
da Sociedade beneficente Mendes de
Almeida rua Gonçalves Dias n. 14.

Não lia jóia.

- Realenga
AO.tr»i51*»_*«> R AO VRIJWIWAI. CIVIL E

CRIMIWAU -
O coronel- Francisco Àlves-Pessoa Leal

com cscri.itorto á rua dos Ourives n. 70.
--obrado, avisa ao publico qne ninguém
compre ao réo José Maria Mendes ou
faça .rualquertransacçao soljTt», lenvnos.
que têm tido o nome fantástico de per-
tencer aos espólios dos falleeidos José
Fernandes Baratae sua mulher l.uiia Nor-
berta Barata porquesão «lc direitoconsli-
tuidoem sentenças judiciarias em favor dc
Francisco Soares Ferrçira, único que lem
direito cra propriedadô por quatro pre-
dios e terrenos cultivados, correspon-
dentes, desde do realcnço ao rio rira-
guará, cuja acção acua-se em grão
de appellaçao no-tribnnalcivilc criminal,
por senteuça contra o réo José Maria
Mendes e em favor de Soares Ferreira.

Ninguém, portanto faça negocio de-
«*om|iras dos referidos terrenos, fantas
ticamènte pertencentes ao fallecido Ba-
rala e sua mulher, porquanto José liana
o único documento- que possuc, relativa-
menti* aos terrenos cm questão, é uma
cscriplura de compra nulla. que fez por
meios artificiosos a Luiza Paula Pcroira
Barata, da herança que possa ler de
seus falleeidos paes, Fernandes Barata e
sua mulher, sem que até na forma da

I 

Íoi tenha procedido ao jcípectivo inven-
lario. para saber o que Jera que haver
no inventario, quaes os Bens e onde.

(-«Mup-uiUia Lyili» S«»c—rnliauat

JUnO DÉ MtSSNTUR-S-
1* seria

. Para. regut.irts.-ir-^e t> pagaB.injlO'd«kr.-itiiiuns «lb» delteutitres ii t*s«-rii» «anil-
lidos por esta roíupunlit». «Iti-tant-se
que somente serão pagtM o» r»Mip«.ni
idhcrvn es aos delx*tttures, ou «tuandu
jã destacados com a exJiiüicão dos de-
lientiire-t. aos termos do cait-t juditi.*p
publicado a 2» d,: .il.nl «to corrente
anno.

Sào enavidados o* portadores das dc-
bentures, cujo coupon n. 9- t»à,r lenhí
ainda sido pago. a vu.-iu t -rrticr a
respectiva imporlanria no escriplorio
da companliia á nu da Alfçi.dega
n. 77,1* antiar. todos os dias uUts dc 1
ás 3 boras da tarde.—Pela Companhia
União Sortacaban. e Ituana. Uea-iiiHcC.
da Silva Guerra, director.

A Salve, «JS—9—-9©t 1

üabão anlt«i«*pliropro»i:^ioato
Sabão santo

O dr. Silvino Mallo.», dístineta cinir-
ftião dentista, á rua da i-ai i.»«-a ns. *c 6..
communicou ao dr." Cunha Salt,*» «pie.
por experiência de .uua i«*ss,.ade »1ia
.-unisade. reronhece- qne o afaiir.id» tt»
mim Nant* é prodigtosj .-ni ini|K»di.
a queda do cabello, e falo nascer, crês-
cer c luslrar.

Leiam os annunctos.

< «í 1
S
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i
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Agora não só a saudade por f-llc, dc
todos os que o conheceram, e um elo-
quentissimo elogio, mas o que traduz o
movimento que hojt* se opera em.tini
meio que esse moço lão nobre nobilitou
e engrandeceu, a grandeza desse movi-
mcnlo que O CanU hoje syuthclisa, lam-
bem é a prova irrefragavel da homena-
gem devida ao companheiro extmeto
Mallicu. dos Santos.

Paz a elle, que para sempre se foi — o
querido moço, formosa existência aiuda...
e tão no vigor dos annos.

— E porque desparcecn para sempre.
e quando justamente lhe queríamos coin
mais estremecimento, também em perc-
Ei-inação de lagrimas irá meu coração vi-
sitar seu túmulo, lá nesse santo recinto
á beira de uma cruz... c abi deporei o
tributo de*Tninlia saudade, oryalhnndo
cora lagrimas os brancos lynos desse
tumulo.quc para sempre encerra -.. par-
tida. a cadeia de esperanças do pr,-í*tT-*
teado moço, e os sonhos risonhos de ura
noivo—amado... ,

Fazendo, pois, reviver na estremet.id.i
lembrança, o vulto querido dc Matheus
dos Santos — cujas scinlIllac<*K>s de sua
vida me parece ainda prcschtir, niurniu-
rain-lhe vivas saudades as lagrimas do
meu coração : e lá onde repnuznm tantos
corações desfeito.-?, sol. 0» lyrios brancos
nue esmorecem, sob os creres que ««suo-
tam o as luzes, que agonizam...— com
preces que elevarei a lieus por sna alma,
perfumarei o ambiente em que dormem
eternamente... gratas recordações...
meigos nílectos _• ••¦ •

Querido amigo... não serás esquecido.
A tua memória continuará luminosa

na saudade que amastes 11a terra — c
daqui assim te envio, querido Matheus,
o meu ultimo c sentido adeus.

14 dc setembro.
Luiz nu Sotomavor.

Fonseca, Irmãos * C.

Ao romper da aurora 05 seus albore»,
Apaga em nossos-irfnceros corações.
Os pezares. as magoas.e as dores:
Faz hoje anrios a pérola Am patrões I

Amigo e Itemfeilor da humanidade
N/ipeito tem dc bondade, um thesoüro;

Aliavel, trata a todos com lealdade.
Pois possue a alma do valor do ouro.

F.m festas, cs.10, todos os nossos lares
0 labiil.tr deixamos, o mil saudaçíves
Mandamos: ao digno capitão SoaresI
Livro uo qual, aprendemos as lições •

Seus cmpregatVii
Arthur.
lvo.
Jeronymo.
Magalhães.
Franco.
Azevedo.
Villcla.

lié'qiia'.qtiei:coiitra-í..clor das mesmas
venham saber que existe nu vier

TAPEÇAR-AS I- «OVEIS
¦IlarliiiN Filho. — Itua do Hesiente'

ns. _S, 35, »0 e a. — Não comprem mo-
veis sem visitar essa grande fabrica.

.». ut.ui.-0 maior e o mais completo
sortimento de moveis e tapeçarias. Não
façam .uas compras sem visilar esla casa.
Ourives, »9. Fabrica; Constituição til eos..

I atiiicti «t«a 1110veiai Mdoelo.—Au-
ler ii C—Moveis de eslylo o fantasia ;
preços baràtisslmos. — Fabrica, rua Ca-
merino ns. 89, 91 e 4.16.— Deposito, rua
do Ouvidor 11. 115.

MASSAS
Hu.aiia nltiiK-iitit in» « romcía »

—Triumpho da industria nacional, mate-
ria prima escolhida e superior. 1'rudu-
cto egual ao melhor estrangeiro. Eutre-
ga-se lio douiicilio.Ueposilos:S-Pedro(Vj,
lelep. 92 — llapirü 1.7, lelep.135.

Ll.i:t TKktlUAUla
jaoiCB .lltchcll &<".— Únicos ngen-

es da General Electric Compány, a maior
fabrica de aivparellios eiectricos do munr
do. Importadores dcmanufatluias ame-
ricanas.—Ouvidor 55V* üi.Kio ae Janeiro

CASAS 1*1-: flaXIlOttES
llunro do Credito i iiiimoeiro. —

Sacramento n. lti.Empresta Soopenhores
q ellectua todas as transacções baucarias.

Rotiolplto Ilocneuianii _ C. —Luiz
de Camões 30.Empréstimos sob penhores

LlrllaUf-lltUS
A. dc l*iul»o.—Sele de Setembro 37.
«lljiuiiio Caminha—Sacramento n. 6.
A**i* larnciro— tS. F... Ue 1'auiaõ.

Hl.l.OJO.lKIAS
Jotas e ri-locion.- E'o Pinto I.acroix

quem vende mais barato. Rocio n. 23.
GA'»! AfETVI.KXe

A l.i-prezu Uraatilfira de Gas-'jucr
............... „ ....  .- -•pnr
preços sem eompelidor.Ho-ip"ieio2G6 e 2ôS.

Bi:STAl!«AATS .
Boiiaara.t c 1'rut.i.o lltniia —

Alfaudega IS, sob. Asseio.fiiomplidão c
economii. Hcducçào no preço das pensões.

Íllotcl 
o BcNliiiirnnt l-rnnri*. —

praça 11 de Novemlu.. n.H.largo do Pat-o.
1* -.«-,., 1.»t — -*».,i»t 1 .. »r.-L—— *- - .** »_j_»

O Gmof Guanabara tem em ^i^imffiS^&m*o urupo uuanauaia tem e™.'instaiiaç.ío.garanlindoseusti_-*4.ho3«
ulümos ti-abalhos de construcção, prefos sem coiiiiieiidor.Uo=i!iao2t36 e i«.«,..,.„., ..„.,...••.,..— ^onstrucçào,
nos estaleiros Belém, uma bale-
eira de 4 remos, que será inscripta
na regata de outubro próximo
com a designação de Faíeitfina.
Çlnb Internacional de Regatas

tas completa amanha o primeiro
anniversario da sua fundação.

Em homenagem a essa data o
Jornaí do Brasil publicará nesta
columna o detalhado histórico
do prospero centro de amadores
do remo.

Taui-oiuachia
Como era de esperar, quasi

todos os camarotes e a maioria
dos bons logarcs para a corrida
de hoje, na praça das Laranjei-
ras, foram vendidos.

O programma do grandioso
torneio em honra da officialidade
do couraçado Floriano, é o se-
guinte:

1* touro.—Farpeado pelo cavai-
loiro Adelino Raposo.

2* touro. — Bandarilhado por
José dos Santos, Sines Cortez
{ElYalenciano) e Miguel Andreu
{El Cara).

3.*tourtr. — Bandarilhado pov
German de Leon {Faculdades) e
RuQnO da Oliveira (O PaT.tft.siiS.

4* tot_tó.^-»a«^-piA'3a^pèIò~'bov«l
cavall«iro"Evaristo Raposo.

5* touro.—Bandarilhado por Ma-
nuel Nieto {El Gordito) e Manuel
GaloelialCf$*ri}, ;V..

ft* to«.*o.a*-»Farpa»t»_» paàé cavsI»
leiro AiMino RapMO

7*mmté*m0kmt- ¦
AM__M-i(-râo •

l't»-li,ti í*. u*. iiiiitiiiwii' i..i.,t»im'i uii 1 a*, »¦•

.omplelamente reformado oiTerece Iodas
as commodidades ans srs. hospede».

ti: I*. VEJA
rerveja Uavaria «lc S. Paulo.-

Pilsen, Mücbcn, Cuimbarlt. A cerveja
mais saborosa tio -Brasil. Ueps. : S. Pe-
dro 65, teleph. 02—llapirü 127, teleph. 13á-
De unia djzia para cima eiilrega-se uo
domicilio.

DIVERSAS
Azeite de Tbomar.- Em latas de 1.

2 c f6 litros, puro de Oliveirí», remeltido
de Lisboa por Manuel VieiUi» Costa, rua
do Mercado n. Jl.—Ângelino Simões <_ C.

("hocoluir Andaluxa— Kua dos An-
Iradas I'J Torracio do café Gesüiso.

CAFE* E CHOCOLATE
Café Amorim—Kua do Hospício, 7 e 9.

— Superior café torrado e moldo- Pro-
prietarios, Eliseu d- Hastos.

F.VIIrU.VVIUS E ÍOLIaFOIOS*
Hermes—7 de «Setembro St.Curso me»

dio superior, secundario, commerdal c
itif.inlil para ambos os sexos.Aulas di-
urnas e nocturnos. tulernalo eexleruito.

Bautni tVUllan.*.—Vol- 'íir.tna..-*i
FRIVILEClOta.

Jnlro -.éraad, Lcdcre _. f. — íi
tüaje ."Vtsjàff^ obWm líalente. de ia-
veaçau üô Sf-Jil C n»estriiigtilrú.

¦«Mira -, *WiUoa. - 3:1, rua -0R0-
sario,obtém patentes de iovcncaã."

ABT1COS PAR. UOliEAS

QUG VUtllIiilH a*iw*-i '!»- -7 - -

a eiisür. esforçando-se por dilTercnçar
os produetos tle seu estabelecimento c
respectivas marcas.de modo a nilo dar-se
,ic.,ufiisãoouerropoi' parle do consumi-
dor do produeto coiigt*ne!e:--l>) 0brij*..m-
se a retirar dn mercado substituindo ou
comprnndo todos os pacotes de velas
com rótulos imitativos da marca -\elas
superiores, i|iic estejam expostos a veu-
da nesta capital petos registros ou iicí,m-
ciahlesdé estiva, lendo para isto mn
nÍMÕ dc Wdi:is e llcando a segunda ou-
Iorganté «om direito de proceder a ap-
tirenensaõ dos mesmos pacoles dc velas,
nue cm qualquer quanlidade ou logar,
fdrem cncóulrados aj.ó3 o prazo estipu-
lado. corfeiiüò as despezas por.emita
dcües primeiros oulorgantes,valfim da
nona adiante commlnada ; tr) Obrigam-
se a entregar no acto de assigníir esla
cscriplnra a pedra litógrapblça cm que
fora desenhada a imlUiÇ&o da marca das
Velas Superiores, a qual era impressa
na Typbgraplila Passos ; l') Obrigam-se
aiiula os primeiros oiitqrgalitte a eiitie-
gãpncste'acto á segundar outorganta a
minnliii de trescontos de reis.importancia
de naite das despezas feitas pela mesma
segunda outorgante com a presença de
uni seu representante nesta capital bo-
n0r.rlos de advogado; cultas da d.iligcn-
cia judicial, para o llm exclusivo de
anprebender o produeto imitado e proce-
dér contra os conlrafactores; e, llnal-
nicnle, os primeiros oulorgantes^ sujei-
tam-se á mulla estipulada no caso de vio -
litião de qualquer de uma das ubrígaçiies
acima exaradas e accèitas, as quaes serio
fielmente cumprida». ' .Kntio pela segunda outorgante me foi
dito néranle as mesmas testemunhas,
_uc'na verdade, atteadendo ás solicita-
,-ões dos primeiros outorganles e «on-
vCMcida dos escassos recursos pecuula-
rior dos mesínos e, principalmente, nao
tendo «.uno pensamento senão defender
o seu direito da lesão de terceiros, dentro
.ji lei annuiti e acceitou o acordo propôs-
i i petos mesmos primeiros oulorgantes
vis condições acima expüslas, uma vez
,*m os mesains confessaram que era sem
Joio que eslavam procedendo, alias cau-

indo grande prejuízo a segunda outor-
cante, não só pela imitação da marca
iv"islrada. estabelecendo a confusão ou
smiptisiüeia egualdade no consumo do
acreditado produeto da fabrica desta,
dimimiindo-lbe assim a extracção, como
lambem porque, sendo o piodurto um-
tido de inferior qualidade, tendo alias
t nla a parecem., com o verdadeiro, re-
-ultava o descrédito desle e como era
ànueHfiexposto á venda iior prc.;o íníe-
Tiíir. fl-rcava lambem a baixar o preço
ile.sfoutro. Nos lermos, pois. desla.es-
criptui a ella segunda ouiorgaute desiste
e icnuncia, como desistido e renunciado
tem. ás acções civil t* criminai que a
lei lhe d.i contra os primeiros outorgan-
les e peidoa aos mesmos da íudem-
nização por daronos c perdas cau-
sádos. a que tinha direit».. pleitear e re-
i-eber, como acima estã reconhecido,
sendo que .a quantia que neste acto tem
Tcccbidt» de Ires contos de reis e da
cual dâ quitação aos primeiros outor-
iintet C- toda ella applicada a parte
das despezas jã realizadas, sendo que
nem t..tl.as as despezas tleam cobertas
pela mesma. E dizendo-se assim accor-
dadas c firmes ambas as partes cou-
tratai!tes. os primeiros e a segunda
ouloigante cada um por sua vez de-
clararam que cuinpnjr.in em todas as
suas cláusulas c üeimcnle o l-r-ísente
c-tntrato. estipulando se uma mulla de
dez contos de reis. que será paga pelos
[¦rtuieiros outorganles ã s,*guada pu--lorsanlc no caso de nio cumprirem elles
as obrigações estipuladas n?s cláusulas—
.A_E._í_\)_E-desla cs-riptura. por cui-
ia. dólo ou negligencia ; e limitando-se
o presente contrato a i,guiar 0 Êtíü 9*
imilarão da marca«Velas Superiores» —
appre._er,dida em virtud-» de mandado
da dr. juiz seccional de doi/s do corrente
•aj.-vT, a«»aj qu? patçj servir era tempo
pia cbsUr ã -"íguada outorgante a pro-
ceder judicialmente entre «actos pas-
'üdose por ora ignorados e factos fu-
ti.vos. J»ssimdisseram, outorgaram, esti-
palar-m e aceitaram esta cscr.plura que
nie pediram e eu aceitei em nome dos
.«isentes e incân"«íif_ o.,.4Sllo propar-
cional correspondente ata valor da -in-

Ao artigo dc hoje destes senhores res-

ponderei amanhã, preciso de uns cálculos

sobre os dados delles mesmos que não

tenho tempo dc fazer hoje.
Ninguém perdera por esperar, nem o

publico que nos le c julga, c nem aquel-

les poderosos senhores.
Devo, porém; declarar que o tal nrligo,

assignado por elles, não foi escripto por
mim, deve-o ler sido por algum outro

inimigo delles c com o Bra de aterral-os,
ou então é o caso: Quem Deus vull

perdere pritts 
'dementai*

Quera tiver boa memória csiarã lem-

brado que da oulra vez, que pela ira-

prensa reclamei contra estes poderosos
scuhüre5,apparecer.im uns Ires advogados

a defendel-os.
Por que será que dcsla vez se fez du-

rante lauto tempo ura silencio sepulchral

çm torno da questão?
Eu peço que se apu:e o caso seguinte:

No anno de ÍOOO entraram cm Pernam-

buco pela Alfândega, somente 15.000

kilos de stearina ; pôde ter sido esta a

cirrbihiana vendai
Clamo, reclamo e o Governo (ao que

me consta) não mandou apurar o caso.

Entretanto a vcriQeae_o deste facto

pôde render para o Thesoüro Federal

muitas centenas de contos de reis.
ror que esla indüTercnça 1

Occupo-me com o assumpto porque
elle interessa lambem a Luz Stearica.

Tenho ura concurrente e pi*eciso saber

se cUc se bate commigo a armas eguaes,
ou se elle tem outros recursos, pois
delles a Luz Stearica nunca lançará

mao.
Ila cerfos meios de enriquecer, que

me repugnara cm absoluto; eu prefiro
uma pobreza honrada ã fortuna por

qualquer preço.
Mas, além do interesse da Luz Stearica,

ha ainda os nossos direitos de cidadãos
brasileiros.

A somma que pagámos no anno pas-
sado de 1900, excede á quantia de oito-
centos contos de réis (3W:C«ja,) ; temos,

pois, o direito de indagar se Iodos pa-
gani os impostos que derem pagar á

União.
Se a cila e ao governo é isso indiffe-

rente, não o éanós.
A verificação deste milagre, egual ao

dos cinco pães e dous peixes, não affecta
em nada, nem ao sr. inspector da Alfan-
dega de Pernambuco, nem aos demais
delegados do llsco nessa cidade.

Pode se ter dado o caso de lerem sido
elles illudidos, como por exemplo: se por
ventura a stearina entrou sendo descar-
regada á noitee tendo vindo comz lastro

nos porões dos navios consignados a

Fonseca, Irmão - C.
Eu não affirmo qual seja a fôrma de

eeiiíura ou aventura-, lembro bypo-
tueses.que ao governo cabe averiguar.

Uso, pois, de um direito, fazendo uma
pergunta que nüo pôde Gear sem res-
posta.

Disse e repito: JUI30 melhor faiel-a cm
publico, do que em segredo, acobertado
por qualquer protecção.

Confiante em que os direitos merecem
respeito de Iodos, aguarda a solução ao
seu justo pedido

- Jn.10 B. Ottosi.

Elevação tios preços de PJ»*»*-'' 
gens ua Companhia * llla
Isabel.

Na Tribuna dc hontem lè-so: _ _
O sr. dr. Smlth de Vàscòncellos ja tem

lavrado o seu parecer sobre um rcqueri-
,e ,!,, .1.. Companhia Villa Isabel, apre-

sentado ao Conselho em maiço deste
:"o"digno 

intendente, estudando oreque-
rinienlo da companliia em que pedia a
revisão do seu contrato dc8 de julho de
\m, verificou que a peliciouana pouco
ou nenhuma vantagem elTcrecc. quer ao
publico quer a Mumcipa idade, que jus-
Utquo os favores pedidos. Adia que o
rolóiigamcnto da rua figueira de siello,

com a a,!sapropriaçao da atea próxima,
é iieuocio summamcntc vantajoso para a
Companhia; assim cora., a ligação da rua
Senador Burlado a do Duque de SaXC.

A desapropriação por uliliilade publi-
ca, tornando mais fácil a acqmsiçao de
iuinioveis por preço inferior ao seu valor
estimativo ou real. creando um preço
lecal para attcsdcr as necessidades do
interesse publico. « mcúián que si. pódc
ser concedida quando ienes c verdadei-
ros proveitos lenha a população com uso
dessa faculdade de que a lei investiu o
poder publico. .

Ora diz a commissão dc obras, no
caso vertente, o interesse da companhia
i-oiliciia real vantagem com a desapro-
nrtac-o a que se uroptó no n. I. do seu
' _¦*.-._ .1.. ..fl-llllfl. «_

Fapeis dc casamento
Preparam-se com urgência c «jraíuf.it-

menfe papeis de casamento, religio.,0 e
civil .para ns sócios da Sociedade Itene-
llccnte Mendes de Almeida. Mcnsíllda de
tS.-não ba joía. Iiua Gonçalves tlia* n. tt.

DBOLÃRAGOSS

Sociedade «ruma v:il«**»ca t'r-j_«-r
da redra Encantada

Assemblea no dia 15 do corrente, is 10
horas, solvo domínio d<> presii-Mile Al
bano TcUeira l.ima— ff 1- secreUno.
kntnnio ferreira dos Santos.

S. Brasileira ér- Bcne_ir«-_aci:i
{Fundada em iísj)

KUA DOS OURIVES N. llf»
São convidaüas as »ras. pensioni-stas a

mandar +i_zer a ivsl 1 secçelaria a ind -
cação dc suas mora ia ;. té íOdo corrente
para negocio de iutcreise sodãl.

Nunes da Itoclia. I* s»»«-r»-Uri«».

Clnl» Dramativu de C;>sca«lnra
Assemblea gcral.hoje.á 1 hora da tar.Ie.

para prestação «fcr mnLis e cleupão «le
nova direcloria.— íVu-ici-co Cunha. 1*
se.-relario.
Irmandade do Divino i:«^i»-il«»

Santo e S. Jaã» Bstptists»
DO UAIlACAiaÃ

Posse
Dc ordem do caríssimo irniio |»rore-

dor, convido os «-.rissimo» irmãos, «pie
compunham a mesa, adtiiini»lr..tiva do
anno de l'.»00— 1H01 e bem «ssim <»s ir-
mãos eleitos em mesa conjunta ile tn
de agoslo do corrente ani»o. e lodo»
os innaos em gcraL para se icuiti,.-m
em mesa conjunta, (toaiingo. 15 doc.tr-
renle mez, á» *J boras da mantui. no
consistorio da nossa irmanabd?. alim
de empossarem e ser cniv»<>s»_i! • ->
administração que- tem de gerir os des-
tmos da imss.» Irmandade, no annt?
comproinissal dc tüOl a t90_.

t:onsislorít. da Irmandade 00 Divino
Espirito Sinto e S. Joàollaptisla dt Sla
racana, em ta de setembro de 1931 -
O -* secretario, Stanuet tte .Menezes
Toste-

--. it>;
1 :

X .-*,

: llu
_ f *fi(

n-

Crias
Quarta-feira, 13 do corrcnle, Fin.*.-c

applicaçãòdo arl.-. ist.
(Thesoureiro, Hospício 260)
J. Uibeiro* secr.-.

Luiz de Camões
c dc lln.-. cm con ti-

Mouzinho da Sil-

projecto de addilivo. \
A suppres.»ao dc-boin cobrança -até

Enaenkó de Déntr -ínporta etn eximir
a companliia do ônus de prolongar suas
linhas ale aquelia localidade. .

\ sii .pressão da ciausulo 18, combi-
nada com a da cláusula IGi trará ao pu-
blico prejuízo, porquanto ficarão sniipri-
u-.idas as passagens seccionaes de 00
réis nas linhas do Anda.ahy. Villa Isabel
e Villa Isabel-Engenho Novo.

Adoptado ,. que pede a companhia, o
nreco das passagens nestas Im ias, na 1"
sec.-ão 'actu .1. seria de i00 reis, o que
eqüivalida á elevação ao dobro.scm v-n-
ta-em compènsadora nas linhas do Mat-
os,, Senrt.lor Furtado o S, Luiz Ijurao.

è 11 que a passagem seria de 2Q0 rflsida
c vol ai istoé, colislltuirla obrigação ao
nassaiieirodcir e voltar 110 mesmo bond.
é nos carros (lo -¦ classe, as passagens,
actualmente d, too réis, seriam elevadas
\ ->00 rei» nos carros de Andarahy.A deia
Cainpisl 1. VlUa Isabel e Villa Isabel-hn-
eenlió Novo. ,0 pedo i-iuda alargamento do prazo dc
siibstilülçâo da lrac«.ão animal pela

Ü A proiiria companhia declara que a
cobrança de passagem dc íuO reis. «le
uma só vez, nas linhas referidas, cm ve-
de duas vezes um réis por duaatec&et
mais curtas, allende a pedidos que lhe

Estas palavras, que constara do nrque-
liiiienio apresentado, provam evidente-
mento a elevação do preço de. passagem.
Nãò t. m a companhia alé hojo cumprido
a cláusula C« do contrato que determina,
como ponto de partida da Unba.de
lnliaiima. á estação de Todos os Santos,
obrigando o passageiro dc Inhaúma a
uma"lonça e inútil viagem, rom perda
enorme de tempo, o que denota a sua
poüòa vontade de servir a c.mmodidade

ullica. Com o material Qxo e roda nie
lie secí-ó cachamby. em péssimo estado
de coiiservaçã... sem horaVio, supprimln-
do viagens do Meyer ao Engenho Novo,
acòmpanlila ainda pretende novos favo-
res. augm nlo dc paesagem e nenhuma
vantagem offeiecc á Municipalidade ea
l)0OldfCasmith de Vasconcajlfos conetue o
seu parecer pedindo o archivamento da
petição da companhia.

Loj
Ses.-. ccon.-.

nuação. — O secr.
iicirq.
Associação dos Empregados uo

Cuinuii-ii-ii, do Kio dc Janeiro
MONTEPIO

Lista de sócios que apresentaram pro-
postas para inscripcOes:

Alfredo A. Mcsquilclla.
Alberto Tavares.
Abílio Tinto da Cunha.
Affonso da Silva Moreira.
Anionio Marinho Falcão.
Ilarnabé Moreira Lopes.
Clemente Martins Carreira.
Carlos de Oliveira e Silva.
Chrístiand Allredo dc Freitas.
Klpidi» Alves de Souza.
Francisco Ilias Itrandão.
ílerinenegildo domes da Silva,
João Ilaslos Monteiro.
Joào de Souza Laurindo.
João Antônio llias.
João Antônio da Silveira.
João Ignacio Monteiro.
João ltebello de Plguciredo.
Joaquim Pereira Leite,
José Fraucisco Nicoláo Júnior.
José Alves de Souz-i '.l*|.
José Muniz Serpa.
Ji>-cnal Plinio liamos dc Azevedo.
J. A. rcçanha Jaguanbc.
j. f. Braga Mello
Laüdelino Canuto de Figueiredo.
l.uiz Chaves Camoello.
Manuel Pereira Pinto. .
Manuel Joaquim Macedo Sobrinho.
Mario Fal rega dc Góes.
UathCUS dO Araújo.
Paulo Ricardo dos Sanlos.
1'edro dc Almeida-
Theodoro da Fonseca Graça.
Thomaz Waddcl.
Ubaldino de Moraes.
Rio, 15 de setembro de 1501.

Sociedad Espanola LaProtectora
(Em Madure ira)

SoinS; intimo amanhã, do-ningo. 15,
do corrente mez c recita no dia 21. baia
entrada aos srs. sih-íos o recibo «U
corrente mez.-O secretario. /*. Cabrer,,

>i

rrit.

Assoclaç-âo dos Operários
no Brasil

A direcloria da Associação tios Opera-
rios 110 llrasil convida todos os sócios
desta associa-.-ao c todos «s operários cm
geral, para assistirem a cunfcifiici 1 que se
elTectuará a 15 do corrente mez. a 1 hora
da tarde, na Associação Beneficente Mu-
sic.1 Progresso Engenho de Uenlro. geii-
iilmenle cedida pelo svu digno pre»-
dcnl«'. Será orador o consocin F. >adocn
de íá. que disserlarí sobre o assumpto —
orgams3ç.->«*s rollectivas--0 1* secielario.
Anionio llorgcs dos Sanlos.

1
-íl

B

G. St. S. O-
«.ra-mio ¦ccreali*«»eirte dc Outubro

Sede—RUA BARÃO 08 S- VELIX .*(. 'JS

AS3EMBLF.A GERAL
De ord.-ni do nosso presidente «on-

vido lodoS os sócios quiles a se reunia
rem em assemblea geral ordinária ama-
nliã. domingo, 10 do corrente, as 5 horas
da tarde.

OIlbKM DO I.l.V
A) Leitura do iclalorio do sr. presi-

dente :
B) Inleiesses geraes :
f.) Nomeação da coo__L»s3o de exame

de contas.
A'» 8 lioras reunião do costume.
1 •,_'«—'.»Ji.— Pinto Ferreira, t* secre-

t.-in„.

'Il

Kossa Scnüora da Penha
A tradicional romaria e f, s'a de Sossa

Senhora da Penha terão I >^ar no--BC
de outubro próximo. — O secretario, 1.
Macedo-

Salve, _5-»-I»OIt
A' MISHA 1'RKUILECTA AMIOA

9h"... lindas e perfumosas violetas.
Saras e delicadas nos jardins existem;
-inha alma adora esta flor singela,
idolatro a violeta, como t «{g0*** e

annca passa a travessa horboleta
-ia algum sem o mel da flor querida.
Jssim colhe vinte violetas:'... no jardim

de tua vida.
Da tua amiga dilccL, e atlei.oada que te

abra»?!, afíecluosamente
Alice nu Oliveira Paru-

Salve I
15-5- IS»!

Ao romper a aurora de hoje.colhe mais
uma flor no jardim de sua preciosa cx.s-
tencia a senhorila bcoliuda Mana dos
Santos.

Por esta feliz data sauda-a
K. lt. o-

Irmandade do Senhor Santo
Christo dos Milagres

A administrarão do Seuhor Santo
Christo dos Milagres realiza a fe»ta de_
»eu orago no dia 15 do corrente, em sua
egreja matriz, erceta no largodo mesmo
nome, pela fôrma seguinte:

A'-, 11 horas da tiinulia será cantada
uma missa pelo revmo. conego Gouvèa.
acompanhada de cânticos religiosos, exe-
culados por diversas amadoras, que, por
devoção, gentilmente se prestam a abri-
lhantar a nossa festa, pregando ao Kvan-

Sclho 
o notável orador sacro dr. Bene-

icto. . .
A's C horas da tarde serã executado so-

"mnc Te-Deum. oCi-upando a tribnna"sagrada 
o revm'>. pregador Ricardino

Sem.
Km um coreto armado no largo, toca-

ridas 3 horas da Urde em diante a ban-
da dc musica do 1* batalhão de infante'
ria da brigada poluicial. havendo um
leitão de rlcas.mimo»as e elegantes pren-
das. oITerta dc irmãos c devotos, quer
mando-se á noite diversos fogos e as 8
horas subirá ao ar um lindo balão.

De ordem da caríssima irmã provedora,
convido todos os irmãos c mais devotos
a assistirem ã nossa festa, c aos mora-
dores roga-se o obséquio de ornamenta-
rem a frenle de suas casas pa^maior
brilhantismo. mm

liio, 12 de setembro de 1901.—k secre-
ária, Ermelinda Moraes.

Sabão antiseptico prodígio»!»
-SACA'! SANTO

DO I>R- CtWUA Sa.LIJ.-s
0 sr. Jo<é de Barros da M0U.1. assa*

escripturario da pagadoria do T!i.'»„u<o
Federal, coinmunicou a.t .-.r. dr. ..unlia
~at'.,'s. «piecomo usode seu imligio-o
Sabão Manto, .jue elle chamou provi-
denria'. lit-.iu coroplelanieiit'* DO_| «If
terríveis espinhas, que lhe incommoda-
ram o rosto e o pacoço.

Leiam os aniiuncíos.

a
¦A

Club Familiar da Piedade
ASSEMBLEA GERAL BXTRAOBDIXARIX

São convidados os srs. sócias a *crc.
unirem em assemblea geral, n» Ha V*
do corrente, ás 8 horas da noite, a!I:*.i ae
tomarem couhecimeuto de uu.« expo-
siçíio da directorii. ,

Tomarão parle nesta assemb.éa O» »o-
cio, quites até uo dc junho d-* corrente
a'l'iedide. Il de setembro dc tWl-TcU
directoria. M. Jtanas.

folie les para senhoras
Modelo novo e privilegiado, o que ha

de mais elegante, vendem-se a 20». ft 
e

•»,« e lomam-se encommendas na Casa
do Sol. á rua do Theatro u. 3ó, em frente
ao Gabinete 1'orluguez.

SaUe, *5-»-«»0I 1
A aurora, que hoje surge, vem risonba

e encantadora annunciar o anniversario
natalicio da joven e sympathica Anna de
Oliveira. -»» ,

Por esta feliz da* vem sinceramente
compri raenUl-a, desejando-lhe mil fclt-
cidades, este seu sincero e constante
admirador M. A. UACUADO.

,1o sr. dr. director de hygiene

Pedimos a v. 5. providencias para uma
casa de .-ommodos na rua Sorocaba,
entre os ns. 60 e 70, pelo mào estado de
segarautn c conservação e grande im-
mundiciè que lá eilste, com grave p:e-
juízo da saude publica.

Alguns moradores.

já?**

Club. dc «chatas Vasco d:«
Gama

Por ordem do sr. vlre-presi-lente t
convocada a assemblea ger.il Mra la do
corrente, pelas i 1 i horas da Urde. a,..u
dc ser cumprido o preceiluado no
ai t. ii dos estatutos.

ORDEM 005 TII.VBAL1I05
t« — laieresstM soeiaes. *.
•i* - lüscussâo e rotação do •¦relato: te

da directoria. ...¦* - posse da direciona para 19-M -
1JSecrcUria. 11 de setembro de l»l-
Luiz dc Carvalho, 1* secretario.

Associação Industrial de Bene
ficeucia

De ordem do sr- presidente c,mvii..f.s
srs. asiociados a comparecei-.-m a **
sembléa geral extraortliuana para ira ar
de interesses s-xiaes. segunda-feira. _»
do corrente, ás 6 horas da Urde. ua >e
creUria árua do Hospício n. iw.

Secretaria. 13 de mtmüttajéj^-.
0 secxaiUrij. José Joaquim ternanttes.

!-¦•»*».»** deninisaçãoe da mulla cm «*starapilhas
iM-wria tf—Iwf —água 44 l»iií_traa»s. í 

•"-__: 5-*;¦-• .'•' S-":
ttmtrr ul ü. tutilc 11 eacoutrari> n-'l- • .-.»—¦ -—-r-*;u ><T,.
o-s-s partufww* 4a rtkticn «WÈBCJ-t J-**» í^'0W,^,críf|í*_i_;1ÉfiaMiiih aam*mm tn. J Pta.tmemcleailttatttaa—
WViMlt_TI-WHBfcWH^'**II->f ***** *^j-4^*a*

Julia M.

Rio, li de ieíeaibro de tC*0t.

Ve_iera%'t*l Ordem 3* da
feuiteucia

Tcodo dc pro«*i*»-e..í* ™ &**<> & c%r
rente, á eleição para oalio^*.?0»*-*,.**"-
nUlro da Ordem 3* da Penitenc-, Jem"
tiram»» o nome de Manuel dos Passos
Malheiros, que pelo Uno adminütratlTO.
energia e ftxça de -oaUde, mailos e
topAttate» teç-ttei^ Pi*»***0* *4,*.0,?*
OrSet». 1u_*_5_j»°¦'taetettOarq* tOtunm-
' 

éa ami desejam, é tmmtrtdaéi 4é\dt
érdeax. ~; '

\o\o Congresso Xaclonal
Inauguroa-se no dia 7 de setembro o

novo pavilhão, que foi ollerecido por
SSa commissáo Ae damas de 411c-to-m
}.arte as exmas sras. Odahna Pereira
fiaVÍad-. Anua Gil da MolU, Cu,todaa
Gúiicalves. Orcelina Soares, UolesU

¦Monteiro Júnior e Maria Jos»*.
ueuailo ínumi que terá logar hoje.

15 de setembro de 1901.-0 1* se«-ret»»rio
flr. J. Garcia 

j. aniversário
15 DS SETEMBRO t>* 1901

Ao romper a aurora do dia de^hoje,
compieUmais uma primavera o *&**¦*¦
José Fernandes Pereira, honrado nego-
ciante desU praça e c-eaiplar chefe de.
família. Por esse motivo comprimenU-o.
assim como a sua virtuosa est»-». mn
dos muitos que se orgulham de ser seu
verdadeiro amigo.

Salve. ISM
Gõaapmt* nuis «a aano

o *»rap,U_co Maaduc*».
******

4e eii_--«-iv

, lub Dramático de S. il-rlulowio
RUA SENADOR ALENCAR « C

Perevtne-jí aos srs. sócios qua o «pe-
cuculo de recita t^wr»i*«ooti_il** «\o a?---.
de setembro ".-ri logar boje do_iln20 ta,
prevenind«»-se mais que a entrai!» so
seri (ujacedida depoi» das 7 t/i huras.

O secretario. Silva Pialo.

Dores da Barra do Hiraay

ESTADO W) KW DK JANEIRO
••„. ,«115 ii» *) do corrente será ceie-

br-oaxcimamlio.- solemnidade a fejU
de V>ssf SetSiora das Dores, «crfsa
na.lriel!. de»U freeu^ia.

No dia ü. á nuiíe, ladaioha canUJa.
tosa orchestra diiigida-laelo iB_t_ae pro-
f tsor cue-lro AUliba Soares de Oli-
veira. em seguida leilio de pieaíis.

N'o dia _». alvorada ; ãs 11 haras.missa
solemne a ztande iastrumealal. sermão
ao Evangelho; ás 5 horas yttxiti**. «a-
dainüa canUda C-m orcíieslra. -.ffl Sft-
zulda leilão de prenda», depois uni un.o
I varatio foá" dJ arUücio, baiões, etc.
etc., termiuando com um sumpluo»
baile unereeido pela comi-bsio. -

Petie-se o comparaMma'n;«» oe qual-
quertv>mp<___a de cavaliinbos--- coia-
atuado.

O. P. ¦-
Ptr/uejr da t*l*eí*

Co_unu!.i:o A todos o* tí*. a-M<~ados
que realaa-se «_iibaJo.it doe»-«nte. o
nosso bai_i men-ab os c-rttes de coarile. j.^, ^ totós og a*.

ltt OaUM-» cota-
u.i_yjw Hf-i- mamem «¦¦¦_¦ *—

ÍÍIv,^^* IjC 0 OU a - 
raoBlco qu* S aaaaMU geral tpftatpa

5^«»«av|a-»>, V*^*H*ltfJl|g-t-.

\tsetr
-;**t___

Ò* tSM.-i-W

Üiabão a«U*i e*itlco prodislol»
SABÃO SA.NTO

co rt. CDJOU 5aU_- . ,_
O sr dr *seaor Moreira. eii_i*-il»eire

dril. r«Sd_-«e *m ctmmho.-^tnmaai-
cou ao dr. Cuntia i-Uii*^ tí* «*?3,w^»i,
ftloa lida de uiaa eezeata Uianuia.com
o Uso tto Sabão Sa-íto, que elle chama
mildgróta.

Leiam os aanuacii».- *¦

S.M. R.
SAMO CBiUSTO

U
A. « MiM.fi. ttoé wStmoratória.—tmé Imit Pe.

ttaxtrt io f__fe, 
*mmm*m -*7 ~*^ Hfen, 

pJlro Paulo «Jo litrMiintn. Tmmm.m^*** m* innn i .
__^_____H_TT__% _^_^_^^_i V^4 a\ Éaf___________^__ _B_^tf__JB__ m_l_^_L »«Ba» ^| ^^^p ^^^| li^^ vlâ^BW^^W »» mm mÊ^^é/t^m^^m ««^¦» * m éémtéém^é _—' ~^«"a»»-«tv-1 w

- ' -tffeaÉgg6i>. ;¦ ••.- -.-**.--¦ - :- ¦¦:¦*- % 
' ¦ ~ ** ———'¦¦- ¦ ~



•' IV ¦¦} * -

Guarda WoeWrtia 
' 4& HT Corls

tovãa . - \'t.'¦'¦ 
\ dircclcria convida os srs- ;ontri-

bi lutes desta corporação a reunirem se
cn. ses:-,.*io, aogunaá-fclnt", tf. doc,-«rreii«e,
ás 7 botas da itollc.ua s*.(J*: da mesma,
á -ua dc Si Clirlstovati n. 301; «ilim do
o.l. ircrõrji uma commis-at' p.va exame uo
contas ca «ova diréeloria.

5cndo esta a 'terceira p uiimi coavo-
ci -Mi RCtlo-ss o coinparocimento dos
im.*iroo«sçttliorc3. .„,.,.,,..„ a,,' tio dc Janeiro, lide setembro-ue
1011.— A. ¦!,redor iu.

ím.i\-

.... s*

Ilu'.» Díauiivtttiãg d:i fiavea.
Ili:i MÃO I '.MlI.I.t.h- Il.ljtr'

AVISO
)o oriicin ído ^r prc^üenlÃi convido

tu les cs «rs/poclos'."! i-.t'ii;.;tni'eu'iii liojü,
15 do serreiito, as r. !;.. :i* 'ia tarde, n.o
S.l ,'iO .'tl Itllli. |.III"I lí">l:iC_SC ui! VIIllDS
ui iiuifiiuíi soçlacá—f o-J Secretario, An-
lo.ií<« Ma iti. _|

/rnintidndc dc A'. '*. du Cniiçei-
cão d«) In.vgo ¦' - t""lti:«l»y

ili.it*, ir. do corrente. cont*tiitt.içiio da
k, -mosse em hcticllaup das obras da ra-
re Ia, havendo léilftorde.iireiialasysortia,
a :os
tlt
ui laiíi) «1.1 capela nas i its •">•«¦>

./Ldc ãs lü da noite.—.1 commiatsito.

ííniuittl.tdi: ilaj!ia"iilu <»•"•' do*
Mililaics

convido as exmas. i-msTíeluiíoraç ai.is
Be n. s. .ias Dores a comparei erriii terçir*
Ifi •!«. 17 n'i corrente, au Meio-dia, 3Hm
da- revtísllKflin-na,' vislò r.oiiloçarem, ns
l,:::n 1'uiniiroritlssatis a Si. — Francisco
/¦'. da situa liamos; irmão ale capella.

*+x&sage#!Ç&rgpi& -»-tf rJer^am^x^'**^??^**-?

a afe^t* ws
CLUB GY1MM.ASTÍCO PORTUSÜÈZ

üti!-:crvi$*fli icxíit&n.
Hoje. üanituixo, ft» «le Heíecibra

Üt. lüTÔIt
Tomandtíjtarlc a «Hiçóla praiusticaimo çepresentará a engraçada oocrcia

CJil 1 acto *
SINOS DE COílNEYll.LB

precedida de v.iriado fnteruiedto:
Ingresso aos srs. secio:*. coa. o recibo

«!,. me./, corrente. !
Secretaria; cm 1*5 de sílesslirp de V.u. ¦ ;

—0 lc rCcroíhrto,V(tf(j?*'Montçb-o. {

¦- ,.¦'¦». ... --t-^-:-¦,¦-...-.t-t—-',-yaa,-.^.ia»a.>.ti*^^^

teigázíóneGenefÊlB Italiana
I'L«BltA & niJIÍATXfXO

Sátudãs para Gênova e Nápoles *
s;!'!0. '.. £0 do 3Çl«libro
ORIOXZ..-.'.,  6 » -outubro'
'V,'..Siii.\CTO.V  15 í

O iiaijacte ilaliano

CoráiJiaiidarato eiv/Parodi
tJ, Carnavalesco Filhos ri* \ ¥&? 5» dia m ,ao corrente, directa-

l>c«*e*.*lo nit.i.v para -
Asseihl-lea geral Hoje-, tis 7 hora., d* . GÊNOVA Ti 

"NÁPOLES"
nolíe.-Q secretario, .a..Ucllo. J";i!> paijnef.; é illuminado" a luz

cicçlrica e possue esplendidas accom-
Kadgtüies, para passageiros dc prluiissi-r.ta.i',2. e 3» classes.

K, n.— Todns os vapores em satiiria
Sòcletlatle Sl.*t"t*it5in.*í i'n Iíi:.ic-

iiceuèi*>
rii!Ki.:io.i'iir;i'ii

'".cttpo <'il *ai:i* ICSCO Fim do

Si'- .tio

\r ordcnvdo sr. picsiüenlo convido os
•jri a-siiclailus a ii'iinircm-se cm assem-
hli.i peial iin'inari.-i, a qual lera logar
lio e, domingo. «¦. do corrento, Ss, iw-
rJt'lllJ10jlc,'Pni'a ISl^r-Ül •'^••'"U*"'3

' Uir., !i-!)-!»0t.
O i ¦ -eerolario,

".OCTaWIO FERnElliÁ OE ARAÚJO.

A il 11. no CoiírcIIícíko .ittf;uí.<o
de CasUIüp

Si:. I BTABWj l'li.t ,'A I.t COXSTITLlÇ.tO.S. 71

Expediente,;das tiú ' àord
' t.e ordem do conselho adinniislrativo

rcsoluclio da asseuiBlí'!) gerai, c.uvi-
fí n.s,. l.ui.is ÒS srs: associados mie se
an am cm atrazõ tló suas ti fiisalulaoes
í Vi ai.-liivados. a v.lr a secretaria nas

' -in a* d.. .'xpcilieitltV ou a casa tio sr.
f..i' rador, á ma Pfcl Caneca ii.t.iu, dar
a-, nas resiUeiicias oii.reçIamSçpçsf.anm
dr (rbzarein tio indulto coni-ctlldo peja
iu, fino ass.T.ililia. blleiido em lireve de
rciliíar-sb a al.erlura d:l.^ beitellconclqs
•si era a admlnbttraçfto u noníurso to
|"ò! ns os srs. socio?, aliás em seu próprio
iul iressé.* -O 1- secretario, .*.. J. .«<• ^«-
)li.7...

Sãfcão- aiitlscpHco l»rqd?gi„os»
SAUÃO SANTO ..

D') mi. CUNIW S.M.I.rt
( distineto ailor Ui:iirii|*ic Micliado

coMiuuiiicou aosr. dr. Ciiuli:t9,*Íllos ipie
tendo iicoiiselliado a c.kiii.i. sra. tl.Je-
nu. ia Ponl í», residente ã rua d" Senado
ii.!, o uso do seu s'ilião santo na cura
tio iima terrível émniRein, que so alas-
lia '.i no pescoço, arlia-tso ella hoje com-
pli tamnnUi boa; com o consiuito- apenas
ár mi sabonete.

leiam os annunclòs.
aL'(>^iK^'<l;f>^s<> Coopea.aalivrt

do Seçiàiços «lo Vida
Futuro i'<>jiui:»r

biia dk s. prDrto n. Jar>0 (l- ANDAn)
Sédc provisória

T reveincnle se fará a inaugurarão.
A dmiltem-se pessoas «Je ambos os se-

so*, de ir> a W' anuós, rjüe so i|itelram
ins rever.

Este Congresso, pela insignillpantc en-
U*.i lã ile ir.s o prestação !i-iui':stial de .'«s
p.-.ia pessoas il" ld ,i :i.r. annos, c egu;.!
cnlrad i c nrestaç.lo Irimcstial de r.s para
pi'!-oa* il.'"Tii't a 50 annos, di, em caso dc
im -t.-.n bcncllcjo ilu 5*.00Ó$, pagus -20 dias
tyi s««fallecinièjito.

( segurado quo cm vida tuteifii gozaj*dò direito quo lb. éconíCriilQ pelos -es-
lat ilus. pôde, a credito, por conta do
srr.iro, obter um terreno quo llie.é
cedido pelo Congresso pelo preco da com-
pt.*. e o adiantamento ató Siopos. paracdlllc.tr propríqd.iilo ito mesmo'Ujnv.iíòí

Qualquer imppr.i.ancia destas srt o li
qui lad.1 pt Io seguro depois da morto do
iOfiuradn,

Alé lioje é o noito congresso (jue
api •s-nlai vantagens rertas. o formado
p..| processo mais adihnbtdn dáscoope-
r.i I 'as s«'u resultado ioriia-sc iirali.ro.I.tlileitura dos.cslalutos, as iiessnns
qui 50 segur.ircm calcularão o «fundo de
res rv.vt i|U«: em pouco tempo terá o' Co. gresso.

S i no dia «la iiiirtiguraçãlo í qnc se
principia a rqecbòr j importância das
etil ailas e prestai, jes.

l.tpedienlti nos dias uleis das 10 horas
da naiiliã ás :! da larde.

COMMERCXO
•_ .1.«

míhc.VDO de r,\rir
1'AIITK TÈLfiòltA-ríllCA

CKNTIIQS piVÉilSOS

RIMOS, 11.—Merendo calmo.
j iod average íSliOÜ.

K taj-adas r.i.Htio.
s ock i:t2i.àaa;

ESTATÍÉricÃ SEMASAt

<r irupras liara os E. UuiJo.t Gtl.OOO.

._f! Ias |iara a Europa IICih/).
I! nli.iniiics liara os 1!. Unidos 103.000.
I) los para a Europa I7Í.000. -

1KW-YOIIIC. lia-Cafó: liontem o mer-
fiii i fecliou estável, coin alta parcial de
(pontos.

tendas na bolsa 29*000 saccas.
~> disponível 1/16 mais baixo, n. .",

6i,:c ii. 8 5 l/i ccánts. porlilua.
.tpções: dezembro ri.Oj, março 5.30 c

ma o 0.15 cents. por libras eonlra 5.Í0,
6.3" c S-iO no dia anterior.

IlOje os negócios ficaram suspensos,
delido a morte do presidente.

IlAVttB, IV.— Café*, boutem omercado
tec mu calmo, com bafita parcial de i/l.

Venda? na bclsa 18.IKW sacas.
Dcicíiibro 31 3/ i, março 35 1/4 c maio

% , it francos por r.o l.ilos contra :ii 3/ V
31 |/4 o 35 3/4 nt) dia anterior. ^

S ock nos portos do lirasil l.lV0.0«Xi
«ac as.

D ! dlllroo pallCS, 5'jO.OOO.
Cintra l.iil.ouo e 5C0.0.V) na semana

patsada.
UoJÓ abriu calmo e inalterado.
."OtaiDos: dexeutbro 3V. \!' c man;o 3'j

11 AM BURGO, lt,—Café: liontcitl o mer-
caOo íccbou calmo, com baixa parcial
de ;/*«

V.'lidas mliol-a UU»)saccas.
"/eiembro, ií, marçu i'J i/i C maio í*J

3/4 pfgs por 1/2 kilo, contra áá \;i,?'J l(i
c s-i 3/i no dia anterior. •

l a.jt:aluiu caiitio, com a!ta tio l/l.
. "'tlainos: dezembro Há f/vç maivo 2i>.

I. J.NbUI-.S, li. i^afC': lioiileiii o mercado
a!cc mu calmo com baixa parcial de 3 d,

Wnd.isiia UtUa 1.000 saccas.
Daçmbro 2*, •".. ttiaixo iyi.atayiiaioCJaU

nm n-Mtiiiascuiitia .is,'j,-*i3f\ c --'•J*'.) uo
«Ji i jiútcilor,

1 oJi> «¦ feriado'

1 .liamos: tlc/.ei!ll)ru ffi,"J t* tliarçii Í0;3.
(tctiijiuiu i.'o.'Hini'i:ci:'.l tiureau.r.)

ait:m\i»o ii»'. mo
Hontom cstiivij ealmo o nosso

6)i retido, poitínia liem collocado
qu isi sempre, porque na maior
pa-to d.) dia o eamlno conscr-
to i-sc indeciso, só por ultimo
DP iliorando, polo t[ue o do cate
(lc >u instável. As veudas de hon-
tei í, fechadas i ultima hoh), em-
Iici-a representem negócios tam-
jbe n 

* 
para entregas, foram de

ce ta importância, esse desusado
mi avimento permittindo a susteu-
tai sjo do mercado.

Os eommissarios negociaram,
sem animaçüo, de G$S0O a CSiJtx^
co nos ensacettdores de fiS700.a
«fiaj! 00, mas prevaleceu estetittimo
pr iço, a que por ultimo tornou-se
in: tavel, sendo de 7.000 saccos as
ve idas do dia, contra üT.otw di
ye ipera.

t.s entradas do dia, recebidas
po • via maritima, foram do 3.000
ea* cas, tendo passado por Juu-
dlíby para Santos 59.900.

mm*í**t:.x*m uum**.
t* ndo Slock tm /•

Ia, havendo leilão «le prendas, sortes, /i . 11 vi'a ivi -\* --«. tr-""«f,<3:n.)vr.... X.ifo!es iecebem pa;?agei-.".es. rogos do ar, ele,, locando durante} ,.üa t.o i ivi. i a u . ^.f). i!ar,:ç;.)r,.v. Marselha, Alesanuria
isllvid::.!.". aband:. il«; iMti-.i.'.»d..cm;po* t ^. 

as i, 1k ...ih.u lii.l . gi.tg.tn. !¦•-- ...., .;.n,;„. roíl-SiaíaJ.Rombaini.Beyrutb,
ini.vili-ria dc inatiillia, uo pal-uiqt e ti.^tj-m r.a.oi do, co.us ,ot..t... A o.c. .:oi'.iti:'.iis!.0rdo em Gênova,

lado da capella das i l/á horas da feia»-'.'•>•'«"• . ? . a r„;ei!..*;.-t.i!;ii Paris é conüada aos srs." | .'•'. 4 <1. l.evi Ijram, íMaco de la I?j:i**íc 10. -
Congresso Cooperativo do h^^^^S^i^.^^

Seguros de Vida. Futuro f.oÍ?-vtçvaJa
_ 'I fira carfn IPopular

1.1!) RW DES. PEDRO ío.)
< 1-ANDAR)

SIJDE PROVIS01UA.
Será. Iiiàíígurado por

csáes tlias.

i ii'5 o Ce.iovii ;:;:.i*aaO ltio 'dcJãSieiro c* Sao! '.os. *'"•-",-3 carga Irala-so com o coneior sv.
V.'.l'/Jíf., na juntados corretores áeiuér-
cdlo.-ias, uo eúiíicio d£ Praia du Oom-
mercio.

l'âra passagens e outras irtrorraa.«'5e3,-v•.oroos cou.signaí.irios
KÒRÍTÁ 4* DE VuVCeSíZI

19 sm mmm m uw se, scbrído

Escola ãVavul ..
D.: cii^m do sr. vico-aliniraiitc -lil-o-

ctoi c tt- confciiniid.ido com ò art. 1C do
.luflcxo ii. a ao rcguiaiauiilo rjuc bnaxou
com o dóçrülo n: 'J.Ê52 dc 2 dc nt.-.io ._'«;
:0i>>, fa.;o pubiteo nue cr; sessão dá con-
•rreicaçito reunida lioje lorrtu. uit.-.ninie-
lUCute ria' iliiiados [.ara o concuiío ao
Íp«j.lr.vag0 dc subsliluto tia 5» seci*?ia do
curso tio niariuna as seguintes cândida-
:os tnscriptòs: 1" tenentes 2miiianuc|
tlítüies Urogãi l.uiz Manuel Opnçalvos c
Táucredõ Burlamaqai do Moura.

Escola Naval, 1 ide selembro de 1M1.—
I.uctdio, Augusto Pereira do Lago.
icci-jlaiio.

LiYEBPOWiBR/iSíírÂWRlW

serviço âe juissagèiros
PARÁ NOVA YÓPak

DOFFOtf .......... s't!e outubro¦VVOUDRWORTn
ÜEVKL1US

.^^^^a•tÈ^^^-T^-^'^'\,íjtí' \*-.i1 |Lf'.r,ttyl$&'yFÊ&fi!^$%l™^':í?'^?-"~J*i^m!3^^"'''"""' '"' " ™"7""" "" m<~'

17 «_
2 » novembro

O r.AÇIJÉTF.

_ C.D.E. S.
Ciub Dramático Eugênio Süvsira
. SECRETARIA : RUA S. rrDRO N..213

De or.lem do sr. vicc-presidenlc. con-
vido todos os srs. sócios ipiiles a reuni-
rcui-f-ã-.manha, "domingo, 15 do correnle.
oiii.:s;,eiiil)!éa extraordinária ás 11 horas
tia i.i.iiiltã.para tratar de assumplos ur*
gentes.

Mm MÂMTIMOS

~" 'T'Ut"a*i"3U^^Ciirt^*''-:**-*--' *, ^ ¦

ummummmmmmu-
SEeiFFFAHBMSELitEílHÀF?

.0 PAQUETE AU.E51ÃOwmm
¦ capitão Belirmann

speratln de Santos, qtiita-feira, 1D, sa-
liirá sabbado. il tio corrente,

as 10 da manhã, paru
«Alli,»,

LlSBO.l
lílMiíWííO c

i:0«*ií .\iia(;m:
A eomiianhia vende passagens ilirecla-

tiicnii; para PARIS, via CüKRliURUO, ao
preçotie i'.iõ,15 em 1'rlasse-

Ksla conipiíoltia nào reconhece inler-
liicdiarit) algum ua venda de bilhetes de
passagem e por este molivo rog.t aos

..«is. passageiins o favor de virem pes-
soalmçttle comprai as suas passagens
no escriptorio da companhia, a rua de
S. ivdron.Cí.

Para cargas, lrata-.se com o corrci."r
«Ia companhia, \V. íi. .>tac Niyenj rua"Primeiro de Marco n. tlf». c andar.

Para passagens e outras informações,
com os agentes

l J0HN8T0N Í C.
02 RIJA RKS.PEÍIRO (iíi

ENTOADAS UlVUltS.VS

Norddeutochsr Llojfd, Bremsn
' 'SAHIDAS P.JRA A EUROí-.V

Tnirn  11" • outubro."
Heidei.uf.kü ...'.  25 » J* ,
Mainz  8 de novembro

©'paquete alleiu.^.o

ROLA.MD
(ill-aininotlr, a lua eüitetricn) *

sihirá no dia 27 do corrente, tis
2 horas da tarde, par?.

F5«hiaãLislJO«..Rc>5,les-<lit3r>
AnliiecjMa c tíremen /
IVeço da passagoitt <le i* ck>*^.

so para Auíuei |ii.'« e Brçiricn'*
marcos 400.

liste paquete lem as mais nio?
<I« ruas acconiiiioiiaçíãcs para
passageiros i!e If* ciasse.
• rrcafotlapassaaonjdloll-f.lasse
para «Lisboa >40.*<, iiicluintlo vi-
nho ile aie t.«

Para cargn trata-Vé eom o correlord.i
Companhia, o sr. W. Pabl, na Priu;a tio
Commcrcio.

Para passagens e mais inforunçõ ;s com
os agentes

HcRM STOLTZ &C.
«s kuà va .jjlimmii:*: v c;í

comí'.'.gn;í5)
DLS >IKSS\-

C4ÈRIES

(lilnmliiaaXo a IviiüJncírloa )
Sáe depois de amanhã, Í7 do "corrento

,1 ás 2 lioras da tardepara ^
ftahhi, •-• .

'Pernambuco . •
c Koi-a York

recebe passageiros dol» e 3* clãs-
sos p;tr.a os portos acima e para

S*&KEâ.SOSS
Passagens .il i v c c S a s

«le íf* ciasse para Iodas
as eícia-rJes dos Estaáos
Unidos e do Canadá.

Este píiqtveíò .propor-
e/oaia aos passageiros
ttõdo o conlorlo neces-
sario c tem a bordo me-
dlco e erEada; viagéim
lü.-rtis raoifiâ q«e via in-
glaXèrrá e sean os incon-

i vCtDfètiilès <ie baildeaçãaO»
Para carca-, com o corretor W.

íà. MAC. Níve:', r.O rua Primeiro
às Martjo CO, l»anílar.'-Pata passagens e mais in for-
ma.-]ões, com os agentes*

N01ÍTON.MEGAW&G. LIMITED,
63 FIUA. PRtívSEifiO DE MARCO 58
^"^'í. TliftTQ — Da P.EAL CO IPAXIHA DE

.1 «AlViagOpAQU!-ir.ú a VAPiiB, [.ar--!Slonieviiléo e Utienos Aires,, atuaulut, li:
d-.i còrroate'. Agentes : V. J. fcnsBaiy.
Escriptorio:. rua General Câmara n. 2.

HT *y'ni7~f1'1 mesma cómpanbí.i. para'Ju i*"JJjgrciietbaurg e cscalasi a 18 do
«:orrenle, .is ll lioras da ninulir.

fir-TOy A — Hv Pacific Steasi Nav--'.»i*a.j.k.jiJít. catio.v Comcanv, p.ia-a yab=*
jiãraUa eescalas,a i* uo rorrentò; Asçu-
tc-s: *J.Vit«.i-in *«o!i*-t jis <*. Escriptórní:
ma do s; Pcdr.'' u. -.'.

**. T & Cií) í Q —Ms Cum rAXiiiA Llot»n.JjAtJUn.0 [iiiASiLniiij?; para ila;-
nãos e csc.il.is, a 52 do cnrrenle, :\* lí)
libras da mánbã. Escriptorio : rua da
Eaiidòn. I'a.

A*— /^c

n'âPl^-A 
~'lA l;ü.-.l!'rt.\l!ãA BEJÍÃ-ílJjj.j.\-at^yKi-.\i;ãü cosri.ir.A, pára.1 P.ftlíiã e rernaiiilm.*., a IU docoi-ronie.

Agentes: í.aiíie Ii*itíão**...Escí'ip_tõrio: rua
üo líospicio n. Ó.t

R ?, N T& fi ã T^-fTTTsyn a -iu com-;
UL.ii.ii 1j«.\.U Alta^i.<.iiwjrir.tMii.\ i.a
Vi-:;ock, para Goriova e ,\.i|ii-.les.:im.-iiihâ.
IG ai.i.çoi-reiHe. Ãgenlos: Luis*. 1u:r.-|Ka.-..
Cicii|ilorio:rua 1'i'iuit.iro de Marco n: dl.

f T?1^ ÃTpiTÒ-IH TaAÍyrc.iTKs Ma-
Xa»j.> í\Xjí i-iOuiTiMiis a VAÍ'òit.pai*a

Pairipcl
1'oslo Pran-

.;aise
Agi-_íc:a: 79 rua primeiro de .Março.

PA11IDAS PARai A EUROPA
Âltcnlinue  !) » outúltro (dirccfpj
Cortlülirc.  23 » ^csOilãs

O paquete 1 (lii-itniin-
Commaiidante Bõularü, csiicrádo de

ItordiVos eescalas nodia i:rdo orreide
sabirá depois da indispéttiívòl demora,
paraMontevidón e üiieios-Aircs.

liste paquete recebo passagçuo,! de '.'*
classe para o tti«) da 1'ral.i.

O pãquolc stn-.sil

MATiiTlMES | •aiaptiles i* esc,-ii*is, a tn dn correu
.'.,'.'-'*i;a*s: Orc.y viiíniH-s .*i í;. ir^cri-
ptorin* rii.t Primeiro dc Março i>. :ií.
'QlTiijVTaJTH' — ',;l mesma còitiòã-
Xj-.x .'.j. liíXi^ ulii.i,.para .Monlcvidec
c ft!!a"!ins Aires, a is ilo corrente;

Ca^T^ TTTSTnn.tT—DA i.ivi:iii'0')i„ nm-
STB.AMEiiS,SparrÇ>Nova York o escala.-, a
17 do corrente, ao meio-dia. Ageillos;
Xot-Con Mokiiví' & V. Escriplonõ: titã.
Prioicico dc M:tiri) ii. 5S;

i

-??i* feràicimn5o é desdouro ¦ ,.. logar;Orme.e som recato •>'
Seja.no Xónro. . '¦

laTatWra e ea-t
_ 

' 
gbmaaétittr ra raa CAr^eefn u-

ma*.-«*, csUr^ta^ RIadiueio. r > .;-
"ORgClSA-SR daí uma «laal-i hr.-u.-i-
JT nàólã uara cas.i do pequcaa Iaai.iâ;
prafa^Tlraaentes.ai. o,.sòfiratJo.. ;
¦QRKCISA-SE-iíe uma criada de l5a.lB

,>*Cv;.annQs para ama secca o~ servisos
lercsína rna 3. Christovão u.327."'". f

rTORÉCSÃ-SB de nm.icuxiiilicira; na
|W»MH^taj^B.;^»l*jt: 

--" :

píRECI?ASÍ5 de'iirüa crtafla"; "na riiaOeneral CaldweírTi. i*37a": • •

PRECISA-SE 
dj tima-pequen.-) paraama secca, quo sejade co-i.-iaiiça- naJBji rua üd Senado, villa -Roy Barbosa

t£ P31, ;•-¦'¦* ¦¦.-'. - * ¦:

O Fèil-rardo.
BI-1MU a^.TBHgJM-l lUUZ

SERVIÇO PQMSTWO

A-LUGA-SB 
uma auia de leite; quem

pK«*Jàar dirija-se d rua* SenadorPompeu n. si.

ALÜGA-SB 
uma ama de c/Sr, com leile

.co ' quatro meses, par?, easa de fa-
miliÃ-do tratamento; na ladeira (fa Mi--
sericordia n.2.

A LUQAa-Sifnmaama com leito de ura
J^'Ami-i; ua rua do Kiarbuelo n. 1S6. \

A 
I.UGA-SE uma arca s.^cca ou arru-

.madeira de quartos, na rua Senador
Pompeu n. í A', quarto a. 12.

A I-üfiA-SK uma boa co7.inbci«\-t de
rt forno e fogão, para umi cat-a. de boi
familia, dormindo em cisa dos patrjtòs*Trata-se na 

"rua 
Presidc.iíe Garruio .n.":).

A LUOA-SK uma criada para todos
/"TLserVifcs ; ua rua do Itczenje n. llt»,
quarto n. 5.

A tUGA-SR uma perfeita coziiilièlra,
r*.a seti.lo pessoa liol o siir-ta, pura cata

de 'familia".; ha rua da. Ajudam. .31.

A I.UGA-SE umi moca paru arruma!;
iT*5 rjitai u-jfa e lavar, para raa aje ;.-.;ui-
liacdctralámento; na rua Paula Maltos
b. 10, em Paula Mattos.

X I.ÜGA-SE uma perfeita lavadcira o «TD1^-\l^' ^Sg&Si^c.*i?onrniadeira;na-rDa da litiiicrà- A. nticlra para rasa estrang
trirri:*2. —' Conde ia:igcn.;3.

ALBGA-Sr! 
uma perfeila laV.itíeir

^ .. èiigomiuadeira; uaua rna do Gattófc
n. U«.

A I.DGA-SE
fÍL.mà.dòiral ua rua do Càtlelo n. 7C.

1\ í.IJfiA-SI-: uma lavndeira o éngom'r
JTici.-ideir.t, portugueza; na travessa
do Olíjreira n. G.

ft I.ÜG v-SE uma cozinliei:-.! do trivial;
,l~*. *.a rea do l.*aviadio n. 67, dormindo
feirai.

AI.UGA-SE 
uma cozlnlieira nacional:

na,' rua Evarislp da Veiga u. il,
.fouJr.s.

AlCOA-Pli 
tuna cpziniieira para cisa

dc. petji.e-.i» i'::inili:i. para cnxitibái' ri
irivi.il, na rua Conselheiro I'
n. ia. _

AI.UQAM-.Si; 
r.rindos e cria

li.uii.-a: lia rua do 'LarH-GAJl-Sli criados c eriàüas de cím-
¦jití. n. :"::•.

trat.1 iti-so | alueis pira casamento"" com
brcvtdaüp, Lavradio u. :;:a; Irátá-sp rom
o antigo agtiiíté .Nunes.

*K l.Ufla\M-SP,tiiua afozihlii.tira-.tte.forno
afTk.' r.af.-fni- massas t} ilocâ-s. titua liía
do' trivial bemfi ii'>, •: t*.*ilo o pcss.òãl do
servSçÕ donieslico"; r.a rua de iãitto An-
tonio n. -aá,

;:,!•A I.UíjA-ílà nr.i.i coziiiiieirn du-lrivia |
CTjpara dormir fòea, n:i ru.*í M.*.x\vel

n. li. c.-isa n. 2; Aldititi *.:;i.iii*.'iuUi..

Al.tÇA-SEuma 
mòçá coziriHnnd.iJjóm

.o trivial em casa ie familia de ira-
tanieiilõ; naiuada Pazu. Si

Q rTa 1 ni^ii.vlwiTAi.iAXA, para Gênova
Da Navioví:ion*k CKNiatr.i:

Na-
p(.lès.a-2Ü dn corrente; Agijiilés:

Commãndàhte i.o^Tfoadec.sablrá no dia I ••iít. «v ilai V'*n;en*eí. Escriptorio.* rua
3 do correolc.ás :i horas da tard.vpara Primeiro de )ian;.! n. 39- "*

Lisboa o Borde.ts.c.im escalas pela Ualíia
Porriambdco e Dakar. LTi/T^TOTTV ~na !:,u'I!F^a df Navioa-

As encoimucr.d.V". roreb-cni-se na.agen--p"*"^>rifei>V *¦ t ção lim iu; Jam;íiüi. par.icia ale is 3 horas da tardo, do dia m do  '" '"" ' "' '
corrente.Para cargas lra}à-sc coirt o sr. J. r.el-
duque, i-orrctor da companhia, ru:; Vis-
condo dc Itabbráliv, sala da junla dos
corretores de navios.

—Esla companhia nàii reconhece in-
teruicdiario algum na venda de bilhete?
dc passagem: por este motivo roga nos
srs. nassageitos p favor de virem pes-
soalmeiito comprar as suas passagensnc. escriptorio da companhia, rua Pri-
nieiru de.Março n. "D.

Passagens «; mais informações com
o aaente, s. Mmitoox. •

Pont.t da Aièa e óscalasia lu dra corrente-*,
ãs S horas da inanlti. Esitiplorto: rua
da Candelária n. 2't.

BELÉM ~-l)n n-w»'81- s>*. n".:*..».-
uxii-ajixi çao a v.ti'011. par.t Santos,
a.iianhá, Ifi doiorrenio. Ayéul"-: .Hoi*;e
E.Í-3M .v i!r»L»«. Escrjploriü : n:.\ d"aj\l-
faridegii n. lü.

ATLANTIQUE S^áSSg
para Mnnlcvideo fi Ritctios Aires, a J:i do
corrente: Agentes : M. naoiiloiix. lísçii-
ilnrio: rua Primeiro dr Nar«;.i u. 'j.

Al.rCA-í-K 
nma perfeita cozinheira

de forno o fó&ão csinsi de faniiiia
de. lr:*l.-:ine:ilo ou no ¦commereio mm
fiiiafiia.li .i íi in ti cn ü ,i i na rua da Paz

PiUECt?A-SE 
dn uma cozinbeija; na

rua da Ipipcralijz n. 135.

Pi:k::?.\-.cE 
de urna cozinheira p «ra

o íriviiii, pivfore-se (jue tiurit.a r.o
aluguel; iia-eit.'i de S.-Pedio n.'.O, sò-
br.ido.

PitECISA 
.r-E de unia criada pV«inj.ÍA'*itroupa para ncipiflija família;

Vis dç de lláúnii ti.Tl.

¦njBEClS.V-SE Se nma criada dc meia;¦í_cíládfj s6ria: c-afiiinçada, para jie-,(faen')s serviços* dc duas pess^ss. enten-
cleudo bem de cozinhar o donaiada cip
casa dos palroes; na rua das Laran-
jelras n.. 167H: .;• . ... ,.

r (.RcClSA-SB dc uma "ranârig.v 
para'¦A/ lavar e mais serfiços Ihvesf de casadcíamiiia; na rua da Harmonia n. li,

Saciic. . ¦ -

DIVERSOS
A IXC 1-íã.r; por peeeo modieo o

^T.soiirado dãr-ruaPitiIfciió Guimarães
n. i.1 /, es chaifes csLuToa loja e tra-
ta-se narna 4(| liosaritru. «1, t* andar.

Al.Cfai 
l aV-Sií: h.llt * OOBimoilOft"indenendeiitòò"; 

ua rua Piuliciro Gui-
maraes n. li).

PRECISA-SE 
de nma boa cozintieira;

na ruã Visconde de Sàpucahy n. m.

T^RECiSA^Sãí de uma carinhosa ama
ST secca; na rua Visconde ds Sapucahv

n. 172.

-w^^ansa de leite, bem
satlía é dc ícite de qnà-
iro a cinco i«es:eÃ; na
rua Senador Vergueiro
n": "04.

PliECISA-SRde 
uma criada para cozi-

r.har, lavar e engommar; ua rua Ge-
neral Câmara nt. 22á.

T~) RBC1SA-SE de uma pequen:. pai
ÍTserri«.'os leves de nm casal; ua I;

deira da Conce'c.âo n. 5 A.

ara

PREGISaV-SE 
de *r.ma. criada de cír

preta para casa de pçíptena familia;
ne. rua dà Liberdade h. :ti, S. chrís-
tovão.

PRÊClSiVrSE 
d.i urna mohlna de 12 a

lí -*in::os para ama secca; n.i rua
Snrít.isTtoíliisiiüs n. «.

PRECISA-SE 
de uma |icqueni parasorviço? leves ; na rua ds. Prainhau. sa.

T-iiP.SrifA-r-B de uma criada nue saiba
JL" vitagriàiunar e. «ute. durma no alogiióli
na rija S". í.iit.; Gonz,".g.i n.
S. Çliristóvíio.

sobrado;

dc uma porf:ila cos:-•reira; na ru.t

TrvitvtiS.VSE de . uma copeira e
temais servii.-os.qiie dVirmaJem casa

d'js pátrües; narua'ias Palmeiras ti. 35,
Bolafego:

PRECISA-SE 
de uma senliora seria,

paris ajudar a -criar uma criança
na rua Iladdock Lobo n. 9i, r.fao faz
ip.ics!ão.doc,*ii'. /

PvríECISÁ-PE 
dò tu:la criada para l.ivár

roupa o mais serviect-': na nia Santa
Alexiiiidnna n. K, ltio Çoinprjdo.

PftECig,V'-SJ2 
nc unia criada «pie dur-

ma noahigtièh na rna Silva. Giiim;'.-
rues n. 30, Fabrica das Chitas.

•ÉjhETISíV-SE de'.uma criada pira ?rr-
« vir.tf leve; para casa dê pc.)i:«'Pi fa-

milia de kaf.-.UHHiio
Heis it.viD A-

na rua Úálvino

PRECIS.V-SE 
d«'1 uma 'r.ip.iri2.'i tle !'l a

íraiinnns. para aju.lar nos serviços
tlSmcslIcos; na rua Ti-prito Santo n. 12.
sobtulo.

P.ECi.-A-Sr. (1<: línia cosinlicira; na
PUTjf.lSA-SE 

de unia cosn
rua dà>& CJemcnlen. l;.3.

Plinr.íSA-SE 
(le uma criada para rn-

zihliir ó lavar roupa miúda; na rua
S. Pmiicísci.i Xavier n. 101. N
-pjUEr.l-A-SK de uma boa cozinheira
X 1*1 ÚC faca mais alguns "erviços do
petp.iena f:íiillliã : iral.i-se na travessad-a
Torres n.l-J, Jlalaravallos

TTiEECiSArSE de uma criada quo cozi-
í^nii*. iavee pass«'alguma roupa e tia

v.ni i peqiiehã nara ama se.vi c scrviçtís
leves: trâta-sè ha rua ltapi-ü n. IH A.

PnECL-fí-í-lí 
(leu

goníniadeirn.paíia-se Imin ordenado:
tiãrua Pedro Américo ii. il, Cattete.

PEECl.JA-SE 
de tuna criad-Tpára todoo serviço; na rua General Câmaran. lOtrsobrado.

PEcCIsA-SE 
de uma criada para cozi-

nhar o lavar; na rua Ktachuelon. bõi, 1 • andar.

PRELfiiA-SB 
dc uma criada quo co-ii-

nhe o trivi.tl t; íaça mais jssirviçosleves para um casal, sera filhos; na ruado Lavradio n. 174."'a
"QEECí; a-SE de uma menina da 12 »
jl llanuospara serviços leves e cuidar
de uma criança, uoer-s«j que seja cari-nltcisa: na rua do llospicio n. 25í.
2- andar.

RECÍSA-SE paraciisa. de casni geaí
ülhos de uma peo.uc.-ita,dç JOa 12 anuos, paraserviços ieves; na rua
Silveira Martins n. 9£.
"QniiCiSA-SE de uma menina dn 12 a
í. 14 amios para ,-mia secca, «jue seja
tuorigerada c* de confiança; dá-se Bom
ordenado: trata-se na nia S. Francisco
Xivier n. 27 F.

PRKGISi\-SK 
de nina iri.iiiiua para to-

Uu-.r conta de criança; raa Dr. Ro-
drigues dos Sar.l««5 n. "J8.

f\RSClSA-SE 
(lo nma criadadò 15 a IS

. ún-ia-jv para serviços leves; no becco
da Carioca n. 12.

PTlJJCISA-IrE 
de uma cozinheira;

rua S.José u" 22, sobittdo.
na

Tr*»RBCl3A*-SE"«icuma corpinheira c de
17* uma snéira; na travessa «lo OFiividor
li. 27, sobrado.

r"^al«r.C!PA-i"i: de uma moça de b«m.
ir" comportamento para os serviços dc

casa de familia; narua RealGrandèza
n. 45. .

TãSKECISA-SB de perfeitas costureira-;
J eorpinheiras: na-oflifiiin dc Jl. 5!e.'.-
zaha it- C largo de S. Francisco de Paula
n. 2í, sobrado.

FÍUESISA-SE 
de uthtr.criada para co-

ziuhar e mais serviijos domésticos de
tini casal, prcfcrihdo-sc italiana: pari
Informações dír%ir-se a rua VTscoilde alo
Rio ürauco ri. 44, .sobrado.

PÍRKCtSA-SE 
dcttm menino para CO-

peiro; na rua Theophilò Ottoni tt. íi.
sobrado

PCh'".ISA-SE de uma perfeita cori-
i_ nhefra que i.o/.inhe bem o trivial e

ijae durma iu. alugupl; na rua da Urn-
gua-yira :i. TT<~, sobrado.

PBKCISÁ-SB 
de tuna ama secca. paga-

sc'atii-9SS: n:t lr..ve>sa do Ouvido;-
n. tr-, sotiradu.

PHI'CIÍ?A-Ve 
de um bom cópeiro de

coiuia.iça; na ruadp Itiachuelo nrío.

CASAMENTOS
Preparam-se GRATUITAMENTE os

psptis de casauicitociviie religioso
j>*ir:i os sócios da Sociedade Be-
neiireníe Mendes de Almeida.

ilensaiidade ií, aso bajoia. Rua
Goaçaivcs bias n. 14.

ALUGA-SE 
por SO» a casa da rua.Go

ncral Argi.ilo n. 7; 'raia-se nò n.*3.

AQlg/.-SÊ 
uma psiiuen.-i cr.sa; na mi

G<*:ie:al b"ja. berços. Paulo n. 5,
S- Cbriil«.«;;io.

ALUGAÍSK 
um

commodos •
hosa n.;:. dou
Meyer.

chalet cum bastantes
ii*i rua Manuela bar-

rLü.Mtos da eslaçíio d?

A-MJCA-SEuma 
tsn a-a n—. <lia na rua I». Mj|-."in*.a \ 

'.'. 
«•?*ícígo-rarchavir^ eitâo n,« i, si V •", » ü"

ua nia Primeir. Ce '.u-vo r," ..'•,,-•••*•--'!.'

il. !o boulevard

A LÜGA-SE a boa cr.sa assobradada
.l"í c-jra tres quartos, duas salas, arca
ao centto. cò"zihh,*i, gaz, bántfíiro e grau-de quintal; na rua dos Coqueiros ti. 11 2,
Catumby.

A' LOUÇA BAHIA ti A
HOJE PRATOS DO DIA 110.5»".

Jfocotó o outros variado'»
Arligõs diversoí, oleo dc cOco
rettige.r.-t.ites; íiinriiigues,

,.0dos, qnarlinlias.saltão d,-« L.f«sta,ctc.
.83 RCi Oi mÉBili U

ALUGA-SE 
uma sala c quarto própria

para escriptorio ou .ms-iI sem liliaos*
na rüa dã'Alíaudcgán. i0:>.

A LUGA-SE um qnárío ir.«-<lii!iatto para
CÍLüm moco solteii«>; na rua Silveira
Hartiüs n. 2í, Flamengo. =—

A LUGAM-SE ca:'ii!lias
Jl ços razoáveis; na
Amaro n. Bi.

c quartos a pri-rua de Satilo

AI.UGA-SE 
uni bom «e.iã-, a um cisa!

sem ülltos; n.i rua Senador Euzebio
li. 103.

ALUGA-SE 
uma casinlfa prdpíiá paralav.ltfeirã; ria rua Frei Caneca n« J'.n,

ÒridS e;ti a chave. .

ALU.IA-SEobnmVinte e 0:1o dc Setembro n. ii, v,.i
Isabel, cpmplelamcnlc n:formado, fiarafaiTaili:! o«j tratamento; lendo boasactom-
raodr.ções. «ihüveirò o grande terren.*
murado; trata-se na pra«;a Onze de Junho
n. 111.

Al.KGAJI-SE 
ntacnifi, ••<! cttm-r-^TT'ZJS, 2ite *-«?, fi.".-;.-..i.,s a» a,,"'" 

'»*-">
Chuveiro, ! ain> para «a *.*._*z;.o t. Jr '.l'-ri
m-jito aiejídos. r«',ni gt^iul» nu-^'arífa
agtiacm abtindan.-is: ria :,u ,uX;..;.';*li. £'.*. üCfionte da «Je \*-.**o*idé -«'.'í
pajeaby.

ALTJfiAM-SE 
i'*>as -asi::it-.s r.»ri~77queris f-«nii!i.»*s. r.u !n.,-,;:

abundância ti'.:*.*
bariaeirci

. j.tta Ia*,..,.-,. ,i„ , .
*»íor.i-ü-->c i!^ ru» -Jo *üü":,i

ALOGA-SE 
o bi

ncral CaiS-avcU n.
mm soDradJ da rua t>e-

para pa*íruer:a
familia ou a doiis moços solteiros ,* alu-
tç-.iel 75S ; e as lojas üo cieim-a por
ÒCÇCCõ.

ALOGJ
AM-S': espa^s*,,

de po*.o, .-.tm
no sobrado da r«;;i Sa*!t«.

snmad...
i-1'a-. a
taro l ;

A I OílAM-SK tres Ur.í ;<r*±.,.in, f.-enle ã ch'jiç5o de. "-..•*..* i.-í >:—' e tm*.

ASS do ÜCLUGA-.SE uma espaçosa saia o alcova | BarSo do Boja fültro
rente, para rscriplori**. a iii'iÇos j estüo na rna Goya*: .:. i

do commereio^.u casal sem fiUi.is. com | Todos os Santas.
servenli.-ie:!! toda a r.isr. per 7!'$: na rua
General Câmara n. 119, '.- andar.

¦O-.XOTü. -

ALUGA-SE 
o - ibradoda rua

S. iiiYix n. :•">. temlo (lua: .
salas.'quatro quartos dispensa cf.zinh
banheiro de ctinva; cígolc». terraço.
a*-''.i*.i com fartura : t.-at.:--c cie. baixo.

r\',r
.o sU-"A

íca n. 77>. a-
Barão d:.* j srlas, rozinit; ••;
grandes I eslüo ur. *,ír«Ja,

onde Sc trat,-.t

i-M«!.> i
I) ciou-
\-.. por<lu lut

A LUGA5I-SB rasas dc '.Vatii 3."1» : n.i
ÍT.rua Baríio i!«T:'l'.i ns. £í, 30, 15, iJ

c rua Pereira de Almeida ti. il-

rT.di:a-j-.if
CUCA51-SE uina .saia c r.Icrfva r«i:il

íatiüo arejãdas e lim-
[i.-a.s. a nm casal sem filhos ou rar;.7i*s
solteiros, «'m casa de família ; ju-rui do
Senado n. 193.

,AúlvLUtJA-í-F. per (tre mi-:r-'—-.
da rü4.(;'Hta iVreir; .

a"o alairniui 7. c»:.-;ir!, a.l,i,.>,vizinho, onde se :r-;.*s.

AI.SC1e;n cas
1£-3»J? Iltí.íj** íi»i:*n.í

e;n casa -ti* faiiiiiaa ;,
coaiiriprcío;
sob.-ailt).

Btt.rua das y;i

ALUGA-SE 
«i grande predioSiiva Manuel u. «.:., pon;

bonds.
r.t» t
dos

ALUGAM 
S

dos lni*al'al c a-rraro; -

A LUGA-SE cm cas
tt).11 r.i quarto e ti;

ale faiiirüa. um
... ia .-alinha com

Jaiiellapatraa rua. tendo agtia è logar
para cozinhar, é indepeudeiitc; paratratar na rua da Miscria*orJia''n. 8, 1*
andar.

ALOGaVSE 
uma .-.is.*i para famiba

guiar, - ¦ r.t-
mchácara;" jardim", .-Ir.ivci-

ro. E^'i.1 o par. [ior preço inodlcp: na
rua Costa Pereira n. fi, ponto terminal
dos b-vid- de Villa Isabel.

saBm*tmm*aàaasttBmKáimm3sa*UB!

I d.-.s senhoras— Medicina o rirm gla g i
R em gèrãi; Buarque llaicdo 49, con- y <
jf snIUs C.-,'tla?ie a3i. g I

«2Z-K^S»l'iiRE3a! ¦

__._ j
LUGArSE lima ünn.i sa':,-i mobíljada

U o s.-iiirartii ,- |..j iv
iifios !.. !«•-.>;**u'a hmi
ias rI;;>V r> C^íáfí li-.. -

.s ns!!-"MGL-ESTIAí m
lír. W-.vij.--c!,* :

Espe.-íalisl-i ala í-ò\U

l' r\
oiraij:.,
hada.
.1 G

(sntsííí-'™ no ü*t.s;;.v. .«.nii i
o.is. I ãs 4. r ia I*; inp í:o «lc- iíir..

A/~i vaia pessoa de tratamento
das Marrecas n. 2G, sobrado.

in i na

A!LUtlS
-•'¦rio.:

na ru.i da

1-SE lindos q«:
H para moço
Marr«?u-n. J

r;rtr,s p
iíi ¦«:¦¦:;'., sobra

Aorf^ .:-. tr;.--
rado do pra-rji:* J., riiti '

trala-sc tia ii«a daa mt ¦

:mercio> i A Ll(A SE
£"} Visconde t'«*

A LUGA-SE uma pequena r.isa para
MaVuní «¦asai ou pi"a*|iie.'i.': familia, tendo
ttdn .) n«:res.-ório; Inforniaçfies na rna
dòs Aratijos ri' ti A, Fabrica das Chitas.

AI.UGAII.SE 
duas .mshí assnhra-

dadas, uma cnu tres quartos, duas
salas, etc:, outra com quatro" quartos c
duas salas,etc.",tnda*i?com janci.áas.setid-»
ambas ita tua It.irão de Itrur.leujy; as
rliavos e-atào na tuesnía rua ti :!.

ALUÇAir-SE 
a-omiao.!..-- independeu-

. les para casaes ou moços c haja pro-
prla peia òfliciria; na . ua de Sanlo Anto-
nio n. 15,

AI.UiàA-Sii 
o predio da rua da Paz

n. ara. com Ires ianellas de
frente,,dous b"n- quartos, .*!'t*!s prandessala.-, i.orlfto de ferro, jardim-, repucho
e assoleadado: a chívc c-l.i m vendi
«'a rua Jeqiidiiihonlr n. t A, aluguel
i"0:;oxi. '

T-SRECISA-SE de uma criada decondu-
i cia aftançada. para lavar cor.imiã.f e

engomntai para tres pjSssoas, paga-se
bcut; na rua tia Ajuda n. 171.

P PaECISV-SK ile uial rrniieno para co-
peiro; na rui Estreitado 3. Joaipiim

PflECISA-SE 
de unia criada para lodps

os serviços de ur.i casal: narua do
Senado n. 175.

IQiaEClSA-íE «!e uma cozinheira para
Xr pequena familia; ná rua dii A.fan-
degg n. S03.

PIIF.CISA-SK 
de uma rapariga dè bom \

proceder e acliya, para serviço «le
nm:. seeea-^na trit-vessa Dr. Araújo u. 1,
Mallpso.

PÚECISA-SÈ 
dê uma pequena, de S a

10 aimiis. do ròr. para- fazer compa-
nhia a priiã'í.enlibra.pagariooí-sc pequeno
ordenado; na rua da Conceição n. 91 A..

Trytrr.IS.V-SK do min meníns para ser-
ITvieos leves; ua rua General Pedra

FjRECIS 
t-SE de uma íierfeila cozinhei

ra e de ui.TÍn arrnniaiiiuia, de eôr: m
. rua li. Aliee ri, 7 C, cslai.fio do llocha."OlalXI.^A-SH de uma eriada para r.,a7i- '

f nhar e mais s-ervic-is. dortuo íiú ] t~»K1XISA-SI5 do uma arrumadeira «;
aliiíjitail: na rua Dous de Dezcriibu) ii. I) i "'cOiieira'. dn cundiicta •íar.intida ; na

I rna do* Vtlunlarios da 1'attia nitüO.

n.l7i>.

PREClSA-SE.de 
uina cozinheira e la-

viiieiia. q«i«! «biim.ri m «'asa dn- pa-
tiitos: nà rua Vintd e 0'istro de Maio
II. 157, ü. —• '

PRECl5A-SE.de 
íima boa cozinheira;

na rua da Oiiilanda u. 41, i' andar.

woataitamauFiaimí-tjLjijtsyar.-xízansxtitta. S&OGXtSnaBS&aBKGBmaBBX&BBrSDrrz ^^.—nr^rtr-acHUT-.:- /-.ir*

PUECl^A-Pü 
de uma boa cozlnlieira;

„.. na rua Senador Komgpu u. -*J5á.

F>rtl?ClSA 
SE de uma meuiiii de 10 a

1-2 aaii.is. para serviços leves; ua la-
deira ilo.l'ar::i n. lc

dia 12
Kstrauade Ferro Central.... I.Í69.803
dabotagem —
narra aentro .-s 2:0.530

Tolal: kilogs l.CSG.33tj
» .sacc.ts 2*S.10ii

Pende o dia 1:
üslrada de Ferro Central 13.S33.187
Cabotagem 5t«7.S!>:i
earra dentro 2.1BU496

Teta): kilogs lC.fil7.57u
» sacras  sjíS.VaV)

Termo médio -tl. '.»i'.ii

¦Sitonciai.nod.ia'1....
Bn radan desde 
Idttn em 1*.........

ta lurqncs úmOo JV.V. I«».3i»
Rh a «» lf........... tt.m lãSMW

¦Êm itanaaltn fc^t *¦<¦ mtmmomt.,.....

Saçcat
- tía-eus

«0.454 —^
U.ll',0 -298.UJQ

73l.il»

«nt al PEiiiono ns ti)J
Kilot;.

:'-hada de Ferro Central.... 7.810.125
Cabotagem  552.7i;t
luira denlro  1.330.00*2

total: kilo«js  9.72 .<.:*:
» saccas  íoi.tii.

Ktdia diária, saccas ii.47u
ÚLTIMOS EMBAito.Uüá

Dia 1» Uesde t« cm íaro
K. Unidos 7.5S7 113 592 5.011 3'.'.r..!-i

Scguiu-so nova osoill.icào, com Llomon, vendedores a t-ÍGS"e com-
o mereado írouxo a 10 3i-i ã.* i"I P»«-ft'r«8¥lU$m

Eltrop... 9.950
cabo.... —
Üivers. . 175
Totaeà

Typos "

57.383

7.050

17.718 18.1.037
COTAÇÕES

15 kilos
0... "SW
7... tSfSUO
8... liJLWo
M... ItSStW ,

7SÍ0U
6S90O
(Bit).)
5$90U

'2.435 51.-218

1.493 9.109

9 5*1 93.95*1

to kilos
4S97I ssftta
ÍJ03O ÍSIÍI7
4S389 " 41537
3j"939 4JIJI7

\omIAS AVLI.H.S
HÍEUrÓÕBS CONVOü.DAS

: Estão convidados para. sa constituir
rm assenibiéa geral os aceionislas das
seguintes sociedades atiouyntas :setembro:'. Cassino Fluminense, no dia 18, ã I hor;.
sendo esta a ultima convocação.

inliMiui.i e lrajã. á 1 hora de lo, paraconta- da liquidação, no Banco da Ite-
publica.t Federal de Fundição, ao meio-dia de i t>
para a sua inslallaeao,llieoplulu Olton
II 95.

banco Brasil c Norte America, ao meie-
dia do 16 para eleições.
. Curris üi temos, ás 2 horas de 16 pararofiif-mis •'eleições.

o. Mílh." AC Karaiihào. ao meio-di.-.
Üe 17, paria contas e eleições, no Banco
da Republica. ""•
! Hiaiic.i Rural.2' conto ação, ã 1 hora
do dia 18.• Ácidos, á l hora de 18, Ourives 50, se-
(¦iiuda t*oiivoca«-ão,Seguros ionLiiça, ao meio-dia de to,¦tam.-coalás ft cte:çOcs.
\ Serviços M:i'llimos. A t hora do -20,
IVimeito do Maiço 49. 3' convecação.I ScaÉkS AUtança. an meio-dia de 20,
nara jPJstaçào de coutas.

Pclropbiltana, ii i hora de 2d. para con-
tas e ctelçOe-j,.

ni.%niNi:vi*..« vátctis*
Atftttuiegaz
Dia H

Km papel  150.8:125121
Em 0'irq  4-5 252.-971 2024J."."a 095
Desde o dia t..." 2 w\-. i t Ss07i
ElU,".aOtJ[* 2.1GÍ--J2JS20II

, Hecei edorio
lha 14....: 9Ú--2Í0S993
liesde o dia 75H2»Jsoíi
Emvju.ilpa.rtodijda lijj. tWO?lli-a005

Fitado de Minas:
Dia 14...., 5l!:.3«192
>Sdeodia 1.'. 5urt 2i,7sG«"4
Eiuegual iteiiodo dc i:x». 372:isísvü3

ai;il.lUU DE CAMBIO
, Ainda hontem o mercado esteve
1
inde. iso, mas os interessadas al.-
stiveram-se de intervir etn.novos
negócios; por conseqüência dada
uma pequena .baixa, conservou-se
estacionado, em posição de ospe-
ctativa, com pequenas «>soiHa-

jSôes.
i A principio havia algumas idéas
de esiaJaiilidatie, faltando le.tttas e
toncorrendo alguns tomadores,
tornou-se fraco; por*em, seguiu-se
alguma calma pelo que o mercado
¦melhorou de íek-ão um pouco.
| 08 aban*~os, em gemi, iniciaram
taibellMa 10 3i*d., a que.se con-
servarem ofticialmente iuallera-
dos, tdgu.us fornecendo saques a
10 25(32 d* e comprjnUo todos a

Í0 
27l-|r à. Logo depois, os traba-

hos tle saques Uiiam se a 10 3H

^., com o particular olTe/ccido a
tll ttfi* d. o compradores a

l|t I2tf», d», pnço eslé » q/m vie-

mimim è> ****** *»»vst<i.

que só se faziam pequenos sa-
ques, contra o particular a 10 2."i;r!-2
d., mas, sòbrcyciu alguma cst:i-
Lilidade, com o bancário a 10 ?5i32
d., c o particular a 10 27j_3:2 ti., nc-
gociado.

Assim, se demorou o mercado
firme, mas subiram os cambiacs a
a lü 13[16 d. bancários com o par;
ticular alO 7iS d., ppdéndprsé con-
siderar o mercado restabelecido i>
o movimento encarninliacfp para a
alta.

Fallpu-se em saques prováveis
a 10 2"i'J2 d., mas damos o mer-
etido a 10 13x10 d., poním, com
operações indirectas a 10 ?i8 d.,
assim fechando sem negocio.-;.

As operações do dia, qui foram
Titulares, constaram de lettras
bancarias .de 10 3pí d., contra par-
ticularcs e repassados de io 23;:r2
á 10 7r8 d., conforme as condi-
cões.

laxas officiaes
90 dkPraças

Londres....
1'ans
llambei%t)..

10

IS103

ítilia
[¦ort tf uai...»
Senr-rorn.
l.ontirei
1'aris...
tiaiui.urtu

A«o tia Prata
aueltais Aires...
Uoüiendtáo....

HepúbllcaPr asas:

1S095 .1
i •(/(¦

jBC:i fS"."l
s::cs j37ij

4S05Í 4 080
105; SI

1SI03 «IU

4$5'.7
4jS.i7

90 d! o
10 •?• i

Síâà

MuiiícTpãçsi noiní. — Couto, E.
Pcreir,.i, Aquinp c Guinnrâes.vcn-
do.lairos a I íSS, som cotnftràdoro.sà

i55.ta.aps Unidos. — Salomon. C.
Pereira I<"ontouia, ventl tdores a
7sSi)*5 «1 compradores a 75QSÕ00.

Uaneps':
Commercial.— Sous:.i, Kocii.Oiii-

inarães c I.ucrccio, voruiedores a
í:7*? o compradores a Si$0ÜO.

Bepnbllüaa — r.usmãu, Aquino,
Guimarães. Fernandes. Suiza e
IMlíiarcs, vendedores 1 :*íOSjOO o
compradores a iOSOOO.
C.ainpahhias: #
J. Hotimícoa — Vaz. Monteiro,

o Amaral, vendetlbres a 1'J'JS 0
compradores a 117$.

S. Glirístovao. — M«inteiro, Lu-'
crecio, Koch o OrnelUis, vonrto-
dorosaSJSe compradores a 75SãOO.

l,o to ri as.— Aquino, l>'i'la o Si O-
niz, compradores a 57S5QÒÍ sem
vendedores.

Mplhoràhíõntõs no Brasil.—Or-
ocüas, Monteiro. V. I.ob.o, llerl.a,
ICoch o Guimarães, vondetloresa
HS o compradores a iO$j>X).

Debentures:
.Sorocahana.—Aqnino o Gusmão,

vendedores â IOS o compradores a
3'JgOOO.

J. Hotanico.— Hcrla e Fontoura,
compradores a W-àS, sem vc.ide-
dores.

Jornal do Commcrcio. — Feriion-
tles, V. Lobo. Itorla eSouzí, ven-
dedores a lüys e compradores a
158$000.

I.011IÍ1C3
í-ari-i,......,
Hamburgo

.'.itiaiir-tifos caiima**
Bantarias  10 3/1 ali? 27;:u
1'araeularcs.  1025/34 alO 7/S

Etn it to
iiubio oMeUl 10 a 10 1/8
Operacõtt ¦ _ .

Baucariaí 10 a 10 3/33
i'articatares  10 t/8 a to 5/lti

ite taes:
Soberanos  2i$0.n- a UíSâO-j
Ouro nacional,por li -JsbTj a isõíl

Cornara Syiullcat
k Câmara ásnUical d.H eorrelòres de

i".iu«lo>a publtcos déu boutem as seguiu.•:> cola .-âe* r*4QV*m.a-i:
Praças tt-tOo H mstn

; .naicá. 10 tatGa 10 ty.r.i
l'aris  iss-2 a ss-iià
IlainburKO  ljud*.. a i.«?J ;
i««a.:a jgj-j
fortusai s:;7,-
ía'e»'-Vork.  4s;.'.>2õxtreiiios siLoatires
làmicario Iü2:t.'!> a 11) 13,1.;
faixalualrU  10 3/i ils i:úi,
1'articuiar tui3/i<5 a 1027/J2üetaés:
Soberana}* -.. 22sr:v..
Outu naaoaaWiKic i< r&SÍ

XCItC%DO DE FIJ.VIIQS
Hontem notou-se regular aul-

maeão na bolsa, mas apenas o
Hepublica eouservou-se firme, t>s
demais, titules revelando-se fra-
cos, entrando talvez cm jogo o
Commercial que subiu visível-
mente; dos trabalhos complicados
fazemps ò acanhado qae publica*
mos e)n;següiaa,e qua representa
na integra o movimento geral da
bolsa.

PREGÕES DA BOLSA
UCITANTES E EXTKEMOS

Apólices:
Antigas. — Palhares» Salomon,

Fontoura. Monteiro, Souza, Lucre-
cio, Gusmão, vendedores a 79áS,
a compradores a 797S0i».

1S95. port-— Ornellas. Gatnbca-,-!,
Koch, Palhares, Salomon. Mon-
;eiro, vendedores, a 706$ e com*,
pradores a.TOi^t.

1-S95, nominativas. — Gusmão,
Fontoura, Mbnteíro," vendedores a
TOSaS. sem comprudoros.

ltOT, noms.—Lucrecio. Gamboa,
Souza, Fontoura, Monteiro, ven-
dedores a SSJf» e compradores a

luscripçòcs. port. — Haek, Per-
naudes, Monteiro, V. Lobo, Gui
maràes, vendedores a fóõj. com"
pradores a 6í^ll*OiL "

Inici.f><^«vCnotjai.— Souza. Pa*
laUànas e Coçlm vendedores a «MóS
c com * "

titiro,OrnelIas.Koch. Aquino'«S»

VEtlDAS l>.\ llt.-i«.

Apólices:
üeraesant.. 

» , 10, -2, 7*rti,t«j.2'.i,t5,2ll
¦a » ft.

Srati. «10 1835, po»'t.,llli,l5,s0.> .5,10
» .30
a, » 4, 10,10, -20
» » nom.. *20
» (i«3 1837, nom., 25. í.5.-!,

7. 3J -.
. üe 1808, da 

liiicni). port. I0:(»»5.su
. . 15, 5:1X10$,. !0:l>.-:>,

5:0tK.IS; IOiWJ...
, ¦ b-OOOj, 5:(XI0J. l:O.X.*$

ll.ijiX^.S^WI
. *,0:tX)0S,4ó:Ü<»JS

. • 'J:ffWS
• • nom., 100J
. •'âJÕ}í20i^lStX1S,0*.tX»S5.

Municipaes, port. ,80
. ,«. 50
. ' • nom., 10., íS
» • 10
. . 31.. ....*.

Tta ncõs:
Uuralilyiiotheeario.fjí.. 10. St

, . C|50 50, «i-. 112, tw.
Cninnicrcio, 39
itciiitl liea.ltX), 50,:«o.5.ii\).ia0...-

. « toí, KW. 50. r.-o
«Jorniuorciai. 50*

í nmpan/iias:
Loterias Na ionncs, t.5Xt
ilellt. iu> lirasil, :tv.'i

• I80Í200. SOO, ÍOü
Sil C Navcgaçà). 2<J0

Debentures :
laritun Hotanico, S5.i5,io.i o-.t.
Jornal o Commereio, 37
lirasil Industrial, 50

LIMITES n.«.S OJfÇlSRJt tS

Aaoiices \*nt. ro.itp.
ü-CK-s aul  .79-t-TO.) TSÍmt

tSto.aori  7'.!üíO<Xl 73l^JiXI
. » UOUliil  79.-SIJ0Ü —
. IS37 |aort  'J3ÍS300 915$uüj
. uw nom  ysajyo.i n*»»-'»

1 ;iscripa-.«Je-;, 3 *.', : port. CS5jtÀ«J ,«5»53S»S>j
biias.itieiinioattti  «8SS0UO ts-jjwi

SKIS.XX)
79iSSÓ0(i
7'J7SrtX)
7U.-SOO0
tiiK.SOXJ
7'.V,J 01
7tC>Sl»Ü
7U7SU0O

7íO-!aiCO
t:iil9-.XXI

63;t<!0JO

GÍ5SÍ.J.I

l'*VCnX'
C,-5t"«SI»0
OfàttfJOlO
Cííroüi
05.tS.0t)

1 t:*scoo
lii'5'00
: I9S00Õ
InOSlVlO
I4-Í5t>»

65S5CÜ
ílíóto•JiS>.*)i
40J:K!.)
lO-aSiM
stfijüy

57s§fJo:
ItljCa.lJ
láStrtí"
ISjOJI

ISSSiXX)
li't-*S«X)
170-XtlO

cAKor.iíir.si
F.\i li

Aguardente: 30 pioas.Baiiha: t>0 caixas.
('arne saldada: 2 barris.
Doces: 152 volumes.
F.irn h.i: 20 saccos ; feijão: 11

ísaçqps ; fumo: 10 fardos.
Garrafas vasias: 10 caixas.
M.i.loir.i: ?.*Í7 (Iti7.i.*'s de diversas

qualidades e 175 taboas: mandio;-a:
•40<sacçÒs: manteiga". oOD caixas :
inetaj yòTJip1: lã volumes; milliu:
I7áà saccos.

Vinho: 50 orixás.
Assucar saccos

De S. aloão da Barra 8.2.H
De Itajáby 7í

Total.. 8Í3Q3
Cafò kilos

Por «T.eixoirinha», do -S-
João da Birra 235.Õ6Q

Por «Fidelense», de s.João
da liarra 19L1G0

Por «•Venjcdor-a.dc Ma*
cniiú ;:o.(K)'.>

Total . . íõG".72Õ
::ii3 .-vuc.\(t:oi>s.i>Est>a\t hadas

EM 1 í
Nev.-York.—Vap. ing. «Alnwic.k»,

:t.: 2,57.1 tons., cousig. N. Megaw
at C: cirira, vários gêneros.

ü.iltunore. — Harc. amor. <« Balti-
moro»,do031 tons., cónsig. Jdlin
M0010 at C; 11.000 saccos de
caft'.

New-Y.iik.—Vap. i.ng: "D.leredjCaa,
de l.ülj tons., consig. N. Megaw
«ti t:.; carçfíf; vários guticros. ,

New-Orlearis.—Vap. in0'. ...Salliui..,
de 2.::07 tons., consitr, N. Mcgnw
tt C.; earfra, vários gêneros.

Bahia l.lanca. — Vap. ing. «Fin-
sbury.i. d'i 1.18* tons., -'consig.
'i Capitão; em lastro."

I lavro,—Vap. fran. .Cõrdebá», do
I.08.J tor..--., consig. G. Coatulem;
carga, vários gêneros.

iiij»on!i'.iç.\ii
M.VNI FKS TOS

78:í»CijO TTat) a\*0
tin-t-XXl UAiOO
HSíÍjOi) —
"là7Süt"0 RÜJOlXl

lQoiObo WjOiXt
SSQGQ

4'li5 11 4UitiOtJ
(I7Stia>l l"«5$tX<«
2iS'.> S5S00O

!33fSÍ*í
yaí.-.ii

ntiso;:)

lliu.laS
iiiuktpaeí nortaüor...

Ditas nominaes.:
Saiteos

. Vu.iuorc.ai
Commereio. i'i..::epuoli.:a.
Rural t/i
líural 2/s

rcctttüi
uonlia-ica
Cürccviaio
í'rogu;sso  —

A~,t»':ttrit*t ae rei-i-o
U. s. Jitmnymaj.  nj-jui
Va|.i'caiii Itt-J-tátO
Sòroa-alstua iOãixiO

õonas
.^reim«9Uateo tSsOCO !r.--JV*o
^. Cliristovio... „.. Sijtjtti .05500

Seguros
.ir^o» !-"lumincn-». — a-iOso»
4tràiya  ....:.,.. — ií&ju
Bimauca — i$'à\í
lÀintiant;». —' SijJtl
Indcmttiiaiiara 20SAX) ityutí

ütseesas
Loterias Sjçfíjpes — 57.-ajO
Uelír. «li araSn........ US*« 1OSS.-O
ai.|»«-#{!iii»U!ta ItfaSüit 75í*kV
Sale Xavii^aiíiií
TWBSiav ecairaagenà• ¦¦ jmtsttmu ¦"-
SOr^-alLaitl*.-
jartjtn H-iHaica.
Via***áVt)':i/'..;'...-.••»•
j^ÍAIii-,»!W4ria^..  t*at*M>
•tóraaí do Vommeitiú, ttí^OiB 1

Cominhos: 10. caixas a Gonç;.!-
v.-s vt Sancliez, 5 a ' Casimiro
Aiiranclvs.—Ceholas:" 100 caixas•t .1. Marques <& C.. 100 a A. Si-
mões «t C.:', ãÕ a Ferreira Irmão,
30 a M. Sampaio, 2ã a B. San*.os
.«< Ci—Conservas: 15 caixas a Ci-
símiró'' Abranches.' ilajrva-docí.*: 10 saccos a Gon-
(jalves & Sanchi;/, 10 a Casimiro
Àbraiicties.

I'"rui::s: 200 volumes a A. Si-
uiõRS ft (.".., 300 a Ferreira Irmã.).
;.i)a M. IPnit > «fe .sanciicz.

Manteiga: 1 caixa a J. Azevedo
.fe r:.

Palha, de milho: 2 caixas a A.
C. SÕaris.—Peixe; l volume a J.
-A/i.vedr. ,t C.

Viniio: Ll (juintos a A. C. Soa-
res, tl décimos a A. G. Carvalho.

Vodoií frímc.ez ,«aCoc(i«>ba«a. en-
irado* ctli 12 de soicinliro do IPi-
vic e escalas.

po itÃviti:
Acua mineral: 10 caixas a B.

Ctdlfe <:.: 10 ii C. Gaspar afe C; 5 a
B. Serirrã iv c.

lidcrâòlra: 1 caixa a J. M. Pa-
checo «fe C.—Broxas: l caixa a F.
Málmo afe C.

Glíaipéos: 3 caixas a C; Pacheco
&"C;.;T-n A. ModizaSTC.; 1 a Oa-
vid «fe C."CTuitnpagrtc: '"> caixas a H.
Marli; SO a Casimiro Abranches.—
Chocolate; 2 eni xas ali. Marti.

Conservas: 10 caixas a A. Si-
mões «fe C.; 3 a c Dias vt C.;2a
II. Sftirti.—Coroas fúnebres: 15
caixas a C. B. Suce^ii afe C.; 1 a
S. Carneiro «fe C—Qouros: 5 vo-
lumes a.I. I.evy «fe C':; 2 a Breis:
san «fe C.; 2 a J. Cevyfrérès; I a
XI iia Costa «fe t:.: la XI. Tínoco
«.fe C: 1 a ií. Sampaio.

Drogas: 13 volumes a i. M.
Paòlieeo'&,<:.; IÕ.'À C- F. S. 1'e-
reira: 10 :: M. SoaroS «fe <'¦¦; 9 ^ P,
Altueiiia «fe C: â a F. Guimarães
.fe fl; õ :•. aXdólpho «fe Veiga; 8 a C.
J. PizçrroaS. C; 5 a !•:. Gasi-arafeC.;
3 a G. Ferreira vfe C ; :1a s Gomes
.fe C.; 2 .1 Antunes l.imão: 3 1 J. C.
Xiattos «fe C; 2 a Granado «fe C.; 1 a
J. A. Petit; i a J. CArrere; SG :iVapor iflülez.I.iguria.. entrado J- ,A- > e"11' l a ,. wiioit.-, o« «t

cm 12 de setembro de La PaJUée.e P^m; ^ , ^.^ ov(lom _Es.
esvaias. pivitt.s: :'i'ai.xasa Kkahu.PE i.a P.\u.tv.K i-v*jeti*.i.\s tle .ilgo.ino: l fardo eO

Bijou.erias: 1 caixa a E. Daniel
Fnires.

DB I.IVElUV'OI.

Arbustos:23 volumes ao Moinho
li>gte/..

Cabos : 6 volumes á S. João
d'1'o-Bey Mining Company Limi-
ted.

Cála-ado: G caixas a A. Portei! i
a& C.; i a Clark .tC.

Drogas: 51 volumes à Cr.mt .1- jnltia Progresso Industrial tio j
Brasil.:

Ehsivieo: l caixa a A. A.Ci>e*i
líí*. afe C.' Fnza.ndas de algodão: 0 faiti «s
e 2.") caixas a E. .Vshuvorih-& C:
;!* caixas a Haseacíever «fe C; l-
a laOitão Irmão; 10 a O. Valle aá 1..;
fau 1. Bitter & C: 6 a S. Cl

caixas a C. Valle «fe C; :i caixas a
F. Il-ibbát-, 3 a Estôycs «fe Souza; 1
¦:i ordem.— Fazen ias de i;i: 1 caixa
á ordem.--Ferragens: 73 volumes
a i. Teixeira afe C.; Vi a il. Stoltz
«fe C: 10 a s. Pararihos & C; 5 a \.
Aròas- & C.; -• a J. H. Isnard; 3 a
N. Knties .fe Ci: ;t a K. Ferreira aíi
C.;3 a C. Coutcville afe (lab.aud; "ia
Houchon afe C.j t a O. Menezes «fe
C; I a A. Xiaiini?. & C.; 4 \ ordem.
— Fiu : 13 yolmn.es a Braissati
.fe t"..

Iiiaxa..i0 caixas aC. Guimarães
! vfe Fonseca.
i InstruiáBnlos de musicas: 2 ca:-
i xas a li. Ktullz vfe <;.
j l.icor: 2ú caixas a Fernandes &
Alvaçéz; 10 a <:. Xlirtius & C —

! l.ivr«.s; i caixa aCasímírp Abran-
l ã ..:& C; ti a F. ltalthazar «fe c..;:. .1 i Ci^; ;.

B. Carneiw vfe C; 3 a D. Can !i : ¦>••'• •¦- '
m. ¦Inmos a David

gc?^ü?&r*:KtíZszm::\á<-• -^%*&>** ^.tmquis-
"W 1 %nW& C-1M ."• i ¦ a'Viveiros «fe C: 1 a A. Teixeit 1

lc' bca^fãtr^/ 
^ V" * ,^ » « »-«l & C- M.vJ;i« .,n

t^Um ae lã : lU Th, ^à^T^^mtS^*Ourai Preto Gold Mines iamit* 1, ! i-àTÇt>osi.;âM ile Bellas Artes.-Man
5 caixas á J- Bitter «fe c.; 3 AM.' -''l^ : *" vojamis a A. ^.nioes
J. Soura vfe C-; 2«á A*. L. F. Cirv.t-
lho; lú K. Satal.lu'; vfe C—Feri i*
i;ctts : 13 batrieas á 1). Gare:-
ii C; 2 barri«2as. lt caixas, tt).
peixes e 12 tubos :i Tiie S. Jòtt '
tl.>i"iiíi Mtuos Company l.itnil"i:
2 litiTscas, 4 caixas á IC. I. Uiiv.ri: ¦ , .
:« caixas ã Ciunpahhia ProgrèéS'> \ '"¦^-Zt
ip.tiusirialiio Ura.-,;!: I ã The Oi

|,feC.j -.H a C. Abranches A C;
[j.O a T. Borges «fe C; 173 a Casi-! mirai Abranches: 125 a Gosta Si-
; mões vt C.; 12.) .1 A. Abreu vfe C;
! ICO a Pereira «fe lCstrelitu 115 a An-' tiines Irmão; 50 .1 A. Itibeiro vfe

Objcct .5 tle armarinho : 3 cai-
I'rew Goi.t Mines Limited; -^, ] xas a \r,. tfe C.: .1 a l-C Azevedo
1 v... . iii.u,. a-, r. tu .ha'.- .; vV(..; 2 a J. Dreyfus vfe C-: 1 a J.f-txt'*> .i mme *v t... -t, v.naíaai ii . .', ,. ..„..-' „ _-;_r ,- .». ,-.,,
II. B.iiíers sons .fei:.:23 barrica- V".* c:* l ^L;.l-tVtíTÍfii';' l a
» .trdem. Folha .io Mandrcs: :.->¦»•" F*^™ ;> *- •*, '» % - 1,C!7e"

lã-.itxas â A. Pitta vfe. C.; HX) a D. í'}:m:, ^il ) " !'slTA"CS « U; * ,a
t*£*\ hVif.ua.vfe C: so a II. Bogers • M" M" U" ,-'u : : ! \. \ .tscoti,:.!-

i los vfet:.: 1 a M. J. A. Barbosa; 1 a1^^[*,Í';rnasr3faidaxs;UnluiosDaiue.-J!!- »<»«'*:'^^*= l a S. Oliveira vfeÍSaülSav. C

!—Louça : 11 vohimes a. M-jy^r

HSí-XO UíO»
GJ»0-*J tal|A»)

kf-mm .'JtiMO
taem» .1 •*«***

9ÜU1 . —:'

*& C; 7 á or«Iem.
Macititüsmo

M«-.io!io Jngtez;
o voiuínes

C... 2 it o idem.
Objectos.. para eabaUereiro : 1

caixa a Abel «fe G.
Objef-tos- para chapelüiro : 4 cai-

; Objectos de armarinho : l eaix.i ^íi* h:í**»^ *,'" A , ,
ü M- Os.trio.fei:.; l 4 Sloper ir. , Objectos para chapéas de sol :
mã«.s.-QUü: 2 volumes á. a. J. t' ;^">"asfa Mmm-,*,«-. ., ,

»B usnoa. içíiixés ao Uatico Industrial Am-
... .- j. j-arense.Alhos: tu!) «iiiX :'*5 -a A, .Sftn*t}eS-f Objeems para plnU.iírraphia :,t 1;., l a a. C. s^uj-s.Aveia. lü 1 tvuxa a ü. st-»ití vfe r..; 1 a M.votumes alioncalws A..sat>ehez. ! Ferre;* & C,.— übj^ctos nara .i>-t Bil-itas: _;«tcat>ie;» a \. ¦¦s;.*-p.iiríal,iiia : li caixas a i:tKtía*'dcnn>os&(— 2wt a u.«;ues & c.. ít^K-^jfjoajj -"." * - ^- -;- ..-->

a V. Saiilos.it U. , í^.l^j^.: 370, volumes at,E. Um-
miro Abranches. ;'^ £tfSE&c^ifc^*ZimK--É5?.

vaias Boas «fe Ci: 2 a J. B. Sucenn
vfe/': 2 a Q. Menezes .fe c, 2-i á
ordem.— Petiras deainollar: 803a
J. Teixeira —< C— Porftttnáriàs :
2 caixas a Arp vfe t:.. 2 á C.òriipa-
nhia Nacional Xlanuíactora de Fu-
mos ; l a XI. Ferreira .fe G. . I a J.
B. Silva; 11 a <".. Schmidt vfeC;*l a P. lvctlcmbach «fe «."..; o á or-
tlcm.— Porccllina : 5 volumes a
Roáchón vfe C: 2 j A. Vianna vfe C.

Bolhas: l caixa a a. p. Chaves.
Tintas'; 40 volume*- a M. XI.

Gomes «fe C; 30 a K. Ferreira
vfe C; 20 a David «feC.tlüaA.
Areias «fe C.: 12 a 15. l.aml urt vfe C;
•3 u J. Teixeira «fe C.— Tor.âdas :
¦'* caixas á Companhia Luz Sica-
riv',1.

Vidros: 23 caixas a J. Ávila
&C.;9a V. Rangvü & G.; Sta-J.
M. Pacheco'& <"..; 7 a A. Vianna
vfe (j.; 5 :>. A. Silva afe C, 2 a G,
Fernandes &.C.: 2a. A. Ci.i vfeC:
ta Ia. Réxepde«feÇ-*—Vinho (iu
chfunpagdò >-'0ã caixas á prdem.

DO POnTO

Água Minero!: 2 caixas a V. J.
I.eai; 2 a J. J. Maga.lhliçsi aX/.eite:
15 c.ixas Ferreira «fe Cuimarães :
Azeitonas.: 8 c.uxis .V. Martins
vfe C; íi a ordem

Cébollas ; SCO caixas a J. Xiar-
nucij -v ("..; 275 XI. Sampaio «fe C:
50 a A. Simões vfe C.; 50 a J. 3.
Dias vfe C: 50 a P. Costa «fe C; 200
a or.jem:cofres de ferro: *í caixas
a òraém : conservas : 21 caixas u
Guimarães Irniüo; 10 -V, Xlonteiro
vfe C.; i \. T. Lopos; 20 a oixlem.

Livros: 2 caixas a J. B. Santos
vfe C.; iitr.ro: 7 fardos B. Gutma-
rã-ís vfe C.

Objectos do armarinho : t caixa
a J. il. Sacéiia vfeC.

Palha dc milho: S caixas Silva
vfe Piana: palitos: -caixas B. GüI-
inarãe.-a .fe C.

Rblb is: 2 saccos a ordem.
Sardinhas: Sf) caixas a P. Costa

afe C; sementes : l caixa a A.
F.it.ro.

Vinho:300 quintose 30.000 cai-
xas a J. J. Gonçalves* C; 150
nuthtos r. Pristo «.fe C.; 100 a aN"o-
brorra «fe C; i/1 a \r. Pinto & C; 50
a J.NI. S L,-.!>v. v-i C.
55 iuit.tus e 50 décimos a G. Al-
rheida «fe c. ; 50 quintos a A. Oli-
veira vfe C. ; -S- cmiiitos a A. F-
Guimarães &C 1 2á a J. A. Oli-
veira vfe C; 20 a I^tra vfe Nunes : 20
a A. Ia. Gomes ; Wa Gomes Meti-
des ; 10 a F. C. Pereira ; 5 a C.
Pacheco .fe C. -, 5 a J. O. -Silva A:
C ; 5 a J. Xlirtins vfe C: 13 a M.
M.-.Rappso •& C.; 5 a c. Pacheco «-fe
C-; 2 quintos e 10 caixas a G.
Passos vV Cl : 20 décimos e ll» vi-
posimoé c 152 caixas a F. M.ene-
zes «fe C.; I3u c.iia-.xaj a S. Peixoto
& C.

DK l.isno.*.
,\lhos: 23 caixas a Macedo,.-^ilva

iC—Azeite : 15í) caixas a A. Si-
mões A C. ; 50 a G. AiTonsO vfe C.;
50 a P. Gosta vfe C. ; GO á ordem.

Cai : 29 barricas a S. Carneiro
& C.

Drogas : 13 caixas a J. M. Pa-
checo «fe C.;7 a J. C. Mattos vfe C:
C ?..\. Freitas & C.; 3 a P. -\t-
meida vfe C.

Objectos de armarinho : 2 cai-
xas a S. Maior vfe C.

Pabtos: 12 caixas a CAbranches
á C.

Vinho : 8 pipas. G3 ijuintos e 10
décimos a M. J. Duarte-: 50 quin-
tos e 11 décimos a B-Alv-es vfe C. ;
15 quintos, 20 décimos t*. 10O caixas
a C. Abranches «fe C. : 5 quintos a
L. Pinto A C. ; 10.1 caixas a G.
.Martins vfe C. ; 11 quintos á or-
dem.

Wapor inglez «Ah'turick.,cntrailo
em 12 tio corrente

DE BUENOS AiHES

AU-ifa : 10.379 fardos a Veiga.
Siivu .fe C.

Carne secca : 2.175 fardos a C.
Belchior vfeG. ; t.2««y a Souza Fi-
Ihoife G. ; 5t«0 a G. Gadgeon aS C.

DK. MOXTEVtOKO
Carneiros : 200 a ordem.

Rárea ingieza -Verônica», entrada
e:n 13 do corrente -

de nosARio
Aliara : 12,239 fardos a Tbco-

doro Wille vfe C.
Vaptir injíiez «Orellana», entrado

em li vio corrente de
Í-K \ U IMaltlIiO'¦ Xâo trouxe-tsrriça.

DK MOSTKytçáa
Carneiros: lôi á ordem.

A l.t;o.V-SE 11*11 i-ltalet t.ira faralliade-
;*"\ cento, eslã limpo e fc.n den^ snlap.
Ires riüartos, iw.iiilta, despensa, banhei-ro. ponto habithvel, i.-nt7)ue p..ra brnr.
i.'.*iIiip!!?'io, jnrdim «' pomar, cr.rriinna-
cliSo pir.-. recreio: .igtiiit p:u a; l.itri:i*t
pai.*-!ií ¦: na rua Wenceslâa 11. li, Meyer,
trãta-sè ro 11. 10.

li .:
At.U(«\-sr* 

iinja pcípien*) c.-i-.-t.
uni i|!iario. uma sala •.: cozi:«!ta c*-*'.a

dfípciHa. ipiinlal e água com failuia;
par.t Irãtar-se ent cíata «i.**-. inísttia; na
rua. r.otiijatti.ui n. il'J, antiga travessa,
aicjjuel ios aiciiíaes.

A!I.UGA SE um quarto p«ir •.rs. a unia
tilior-i ale cdaiic; na rua tia Cütl-

eelcito n. ío. í« l«rado.

ALUGaV-SE 
uma senhora para lavar e

arrumar casa, paia \-,mjii.-h.-i família,
na rua Senhor dos Passos n. 'Ji.

i.rvVr

luatio e lem in.i.ts .i
trata-se na r ia d .'.lí.
o sr. Uai .\l\c- .aa:

LIJOA-SE .*>.
ti
tr.il..*lio no u. ai

laosa n. AJ

¦.-.33 d

:tua|'«:

¦ 1,11

a ra <:.

A I.OG.\-?E i:m.a .=.1^
£-\c.)\a para «'»-r.; !«.';¦
alfaiate ou mai ira:!.-.-;
tan«!a tl. !19, í.iriI<iÍ3 :¦'.
tos" para nioa.-oí.ita u...
mesmo.

ilB-"-l
ita!.;

ALUC.V-SU 
pój iVjj a •::;:;, ia ;

de laVreaitjn» n "St, h-v-l
salas, dous rpt.iiPí-. e.i)íin'i-à. «pi

agita; truia-c ita me.-:Ultlll
u. í

Á LUGAil-SE c.inimodos a jr.j c*:
/"irua tiã liiapçratriz n. Ii?.

ALUGA-SE 
o ch-tl.«l «ia

Braga n. 2. Andar:.!;*/

ALlíGA-SE 
por lüs, tuna casinha para

pcipn na familia; r.o berço Sem Sa-
leda ii. 3. Saude, à chave eslã no n. 9.

A l.lllt
ÍTilriM.a

'/•k LÜOA"SK ó predio
.-T"?feiwi:ov(i> <l:i Piiíí da I
Pçainlia 11. 60, paiia. tty jit)JÍl:a ó -sobcattn-1* «effò-
cio ai*ni:i'/.osii: :ís ciinvcs jeslãõ uo ri. (í7, djçfjavpnje |c írala-sç ria rua dtis |
Ourives ri- !?:í. Istvgò tí.c
Sarila íiiiti.

i.ií; \
.triãs.

SE íiiti.t, cozinheira para o
ll; trata-se ua rua «Jo llospicio

À t.i i; t mi*, um i,.)m i|uario a mo«;os
iAsitlloirt.; na rua da Ajuda 11. si.

Ai; ;AS1-SE Iioih .'oaiiiiodosi-in «-asa
dt* família, ha rira tios Arcos u.'.ti,

lo.

AI.UnA-SK 
o iirc.üo da rm Leopoldo

il. '.'• A. Anüáralij", lendo duas T-a-
lasttfesiilcovas; saicía, cniütilta.grahtlc
dcspnitsa. apua. t^golo. quintal r bonds
a tod.i r. hora. preço 8Í-S: asrhavis rst''«i
na vcc-ia. tràtarSc na ma Marechal l"!o-
riano 11.;)'«. antiga S. Joaipilm.

mUfiA-SE uma casa pira pe(jtiçna
iliat v«'l!l ilouscitillos. (luas sa-

Ias. mziiilia, muita água. corai 11111 Bo-
níto-terreno fotn arvoro.» frucliforas o
flores;ha'rim ei), o-cili.i n. 1. entrt .-•
ma da f':*z fta da !'.slrrl!.i; a cliave èslã
no vizinho n hvta-e ua rua SanfAnna
n. li holt 1. aluguel sv.oej.

A liOGA-SEa casa assobradada
ii tln Y[ ir:.aga n. i".; as chaVes
na mesma ru.t u.O.otide so trata.

la rua

LUOA-SE
liri.i |A

din
é iinliMt -:
rin3i.ich.i

noras

11 vetuic-se uma r:",*i pr.i-ra .1:11.1 pcqitcna fatiaii:.; itjci
C..tis quartos e tuna cozjnha.

dcnlc,comagiia, narua 'V-a-
lo n. n. na piedade: as t!iav«?s

esta aberta das i

cha*. os na ru.i !.

ALÜC.V-SK 
o p:*.-vliicom Lmis Min:u«.,

trala-se 11.1 p.-aüi *->>: iu.

la r.:a:-1
m jia;ra
sa 11. st.

AlucaíiSfIVlll 1
LUCAJFTyt* «l««u*= «».«iis commn

mn com :..,. Mas; tia tua
chuclo II. K"a.

AI.UCA.\I-SR 
liar.*

das; na i.u
n. :> A e 5 D.

[o a-asan assobra
!-! incise. Kcct:

ALUGA-SE 
por Uimltro ali;i

il.t ru i ali* Santa Cluistítl
chat«*sesl,io 110 it. V:.

;iiei a«
1 u. ..-

AíLüGaM-SH as catas «ia Iravess.*:
«pos tt. t* e Yi-aifttnthi itattim .'.

•mu d. Bmil
i*:n diante.

Aelífe^
*»>: u«'t excellente aposento
dc um casal, próprio paraum ras.il si nt ilili is ou pessoa d'" trata-

menti», na travessa üo Torres n. a.

; a i.I-Oasusi:
i i-i:.-* a tias, i-.

A 1 fCAM-si-: nubaratos: na itta SltiliiV.»
.Ia ^;llid,•

ctiiiimoiln-*
11. 17.S, SO-.

LUCAJ1.-SE casinhas a família
.11 t.i-a a mm-fis M.Utv

ros «nt a casaos «a. :u lllhos, quesecusprç-
Kticr.i f.ir:i.«ds i-í.t .«tij. logar bonito «•
sattdatol p.«ra o tempo «le Calor, l,a'n«l
ile lüO rói*., tia rua ltaiào dc lfapagipe
11. 3:.

ALUGÀ-SB 
acaaiji da rua io.r

ttla-m 11. :t5. Villa l-iiliid.f.-1*11 .
apiart.is, duas salas óniniu. *-tr .
quintal «: iior preto na«.>iíi«i>. r.s .
eslão na rua Luiz i*.,tbi:sa at. •:., v

A!:!.LIJGA-SE is:i il". n:a ¦>
i n. -J. oíú»;:!'* «tio lumdiic

ious quartos.<lua» si.as.«-«ninlt»-
tai, por Jireío moj» •;«: ás ihav'a.s a;
padaria.

a.;l.l <;.\ S3*. ii «*ís*»n
:pss;i lio i$;ii*J

sa 11. IU: lr«if:i—»<* n:t v
t«0»i<;alv«-s 1)í;»n a. i ! .

I

'j^ma^rtT^v^m^ms^Atmmem.mv-* mm 11—Kcarur

it.vr.v »'<; itíií ot: .)\.vi:i:t^
i'i:i"'..os coiati-.NTiiS

«jc.-viàu»*!. r, ,i!3«>v\i:*ai
MEÍtO\D0 PE .ValíÁjtDBXTE

Procedências Pipas
Angra •y.íOOO.a itms«)i«:)
Aracaju 8USO1» i<iSO:/)
BãUlà sisatr) M>-t\)t
Campos st •.,'"«) br-six»
ülacefrS :>-..$.>*> .1 loosotu
i'.;rata lOtWW.a IOjSííij
Paraliyli.i !aj»*J..i ICOSdtXi
Pernambuco sãjudO lüti-aVjvi

C;ita.a-« lirm-j.
ti;.n t ido »s: ü t..i;: \o

Pernambuco 9S11Q a 9J8Õ0
Ceará OJiüOa i)i#X'
Penedo ,
ParahSba 3J00O a us->.\i
-ala.'.-'!-* )
Sergipe Nominal

O mercado frottio.
tiopo-il«i: l:'Jts fardos.

»it:««"*..»o ui:

duraata a0 iiiori.id*) de assucar,
mana eonscrvóu-se linui: e em :*ítz». lia-
vem!') |'inif.i •.¦onero nos coiuinissarios,
os compradores conservaram-sí rcira*
hidr.s.

Pernambuco:
brancos usínis -^ií** bi
Oitos .TVítaiis.talis... Si'0 u S9t5.J
üiiais !eri:i';ras sortes. líiu a:*-'
Ma>e~ vinhos JO'." .i rt«"
Masca vos bons jtSOa s::-*)
Dllos regularcs jii'."a í170
llilia. Oaitm N.asii.
.t/iícc:.i:' '.'J?1

Rraiicoscrystallsados *-•"
Üitosj.sJrlot... Nào ha
Som.*aos  .... Ni-) ha
Lascavlnhos Nào ha
Dilos crystallsados. .. Não ha
Siascavos Nâo ha
Oitos lirtttus -Nio ha

Sergipe
Brancos crystalisauiw.
Dito torraô.
Uascaviulio
vctocrystati-ado
iláscavo íKtm.'
Mascavo rcguiar •
U«l.'S baixos

ParaJiyba:
«tan-o
llAH-avmüo
Mascavo

Campas*
Branco, crystalf supe-

nor Uno
Dito idem regular
UascavinhQ

Santil Catharina.:
Masaav inhos
Masca vos *••

Bahia
Branco crystal

Nio ha
>á'i ha-

Não lia
Nào ha

Jl«*a a jtDQ
Itt*aü a $t"o

Nominal

Nào ha
Nüo ha
Nau lia

íí"«l a
Si'o t
«Jo a

SO.ti
í-r»:'

I.i.-u -,!.«:iici.-ii  ISS-IM a
cimentai ili.:r*j.a!... l^;a>ao .*
Chida ludi.lTVilu),, tijojii a

ÚEItCAÍJÜ ÜE XAlt-JiJK
kilo,

E.vi-teiicia:
Uio Ca 1'xala  j
ltio lir.uido .'. i

Total ".  
~i

Preços:
K10 Úa Praia : .Man!  1600

ÍVS: ---1
t:Su 0

1.37Ü.O00
Não lia

i.STiJ.iJüli

SÍ'G»
S9-W .1 l..i>it)
. N::u ha

» » E»p-'i::;U'S..
lios gordura e g.ardas
tfblliuLS »' tiavaiit-Mri-í
iu.. Grande : Systema pia-duo  jjfjo a STi0

j_ antigo. Nio ha
Mercado : Urine.

IMül.MIA DE TilIdO
aVmericaiia 1*  — a
Americana, diversa».. 2TJO00 a
Uio «Ia Praia  iTtWUO a
Koioziiu* .cairia?.... — a

MANTEIGA
2í33rj a

. 2SJ.VI a
iSOSl a

«SOI
HJ/tW

83;ujo

insignv...
Itrct-l."* ....*
Italiana
Diversa»
«¦lllaVílai kilos

1'iuláo:
Resida (iltuia)
I é .'iiin.*.'ii*air)' ARTIGOS DIVEItSOS

Itacalh.io:
Tina d: llalifai
Ilita «la Noruega
barrica
.»:il lio.; aagros. (ali)Vinhos:
Virgem d" Porto—
Verde....
Tilltq do Usboa—
Hr.iiito de l.isb it.,..Tinto hespanhol
Branco Itahjpanhol..

. V1,.iOJ
. 47i00«l
. "J3.«! «00
. sjaoa
siojiao
3%>So.n
srojotH
XaOJvWvi
ÍaOJ')iJO
3(X«í>i.J0

VELAS PE -STEAltiXA
Grandes
fenuenas
Fragatas
l.nrointitores espedies• a rros o speciaes.
Do.tieslicas
IsrazÜctra
Condor

K11ETF.S DU vAi-ons»
Sllillltgi . . . .

Nào ha
Não lia

Nào ha

CERBAES li 0UT.IO3 AÜTlüOS

Arroz nacional
Ig í.., sacco üefit) kilo
Amendoim, sacco dc 25
kilo».

Alpista, kilo
Atamta, kilo
i:.-.uli.i ;!¦• itajalty por k.
tie Porto Alegre («ur ».
Carne secca do Uio
Grande.

Carne de pno**»» cai-
xa ou barrica, pork.

Cahgica, por ti> kilos..
Ervilha», por t/.' ktins
Feijão preto superior

üe Porto Alegre por
MkilvS

Dito regulai dfl Porto
Alegrei por fio kil.s

Oilo Ji Laguna, .sapa--
rior. porCO kilos....

Dito d«i cures, por GO
kilos

Farinha de Mandioca,
de Porto Alegre, cs-
pecial, por 15 kilos..

Dita tina, por 4õ kilos
Dita commum, por VJ
kilos

bila da Laguna, '..::,
por ;ü kilos.,..

Ditada Lagunagrossa,
por ,5 kitos

Fvtiinha d: trigo, Na-
rienai. barrica-

!«.!.. Brasileira, barriica
Favas, por tâ kilos
L:aguas saperiores,fu-

meiro, uma.
lialle em barri«asj;iio-
II..1U, i-.',i nariooallkilo
Milho graúdo, por 5s
kilos.

Dito miúdo, siiperior,
por 6i kilos

Polvilho, kilo
SAB.KQ OLEISA:

Caixasdc i kilos
Duas do .. kilos
Dilas deíkilís.
Ditas de * kil«*s, a*s;açc*il
Avulsos, especial. k..o-..
Dilos, virgens, küo.
Pliosphtiros. -—
Toacntho das Colomas
\t!o •-.--

Dilo d.- futn*'iraa küo..
Dtto de Uicas. sape-

rtor. kilo
Pila. de *aiita».:**.*u-a.-.
kdo

ínfàtO a
e.yix«i a

SISO a,
iV*> a

1SI'*«) a
lftOÕ a

STM a

SSBa
it'S-j-tj a
lúSdM a

I7jijj«j 3

!5,via.O a

IfaJ'-»» a

loi»? a

7S0OJ.1

•iji» a

5$s»a

iS-X-O a

liSOCOa

IJ70O a
Íi-Oi a

25i»J a

SOSiíO

t.ZftS

*;•*.¦<)

Uíôü
ISi*J

53*)
lSSOOvi
ti>r<A-o

íastA-o

I6Í50U

17S&UÜ

íil.*Jy

7j:*aj
6S13-0

tfJSJ

et<ry>

i5**tx»

«SjOüo
2*SU.v
l-> **

lt***
J'a'.U

3SU.O
~S'*í) a ;|sX)

9ssea a
í . a

ijJtXO a

íiO-la
i JX> a

1ÜÍCO'

*.$«.-'
IflOO

760
2*10'

$:'.-i
íOJiHjv

1750
1)000

Londres
Liverpoitl
Antuérpia ** ....
Hamburgo ....
Btc-meu ....
Ttieste ....
Il.iuvre francos ... .
Botdeus ....
Marselha ....
Gênova ....
N,*»-Vi«rk Cutinos ....
NovaOrleaii ....

ÜE -NAVIVS t.C VKUA
Usboaordeni
('ana\a ordem
Gibraltar 
E. Uniilos, Norto
E. Unidos. Sul. . . . . .

w-oo
iSSO."
2ÍSIX»)
lt>i>X'

iSSiO
íSi'M-.Si»
ÜSJOU
8SSO0

«tOd
SUO

iifKIO
i'.ií«.«u>
WS tll
3;».

25OJ00O
31U>0O)
í.ft'$LM)
4 l/JSO Si
ffiosiüe-Sinstíi

item
115900
»S«al»
2aS«.K*l)
1'JJj.Ü.l
t-.tP-s*
37S5UD
»?¥**}

. 30

35
. 35

3ã

Valparalso c ose. ic «i. :j ij; ai. ¦
Móntevídôo. tja,f|, ing. -Orei:
na». Cotnni, 'P-iy^latr' l»ass.s_
Ilépriqae Siiveir:t, H-. -írm-i*-
Silveira, Mina lil Silveira." ¦
de :*• el*isso «* 4i «yn tratisi-..-

Macalu' .1 d, lli.rtc -Vem:eii«;T
taius. a Matiu*;! Jonqutoi l ".-
Kq. 6 — *: Cafú a Tlièudoru V
le v*i C.

Santos, lü hs Paq, injj.-Saíh
Com. Grajiam,

Mossoró. 16fi. Vap. na.r. »!'::
íSi ton. Com. H. Tohm
K-juip. 2s—c sai, a limpi *. 1
Sa! e Naveatólo.Cidade do Prado, fl d.
11.10. «AiiDai-a. tSii ten. a
Krancisco Peilrosti. K^;
madeira ij.aura .Vive-,.

Ksc
Mi
lipl

30, a 3...
30/ a'£>!

Mi a 33/
10/

13/ a íj;

HtjVIMENrO GEIUL
Exl-tiam..•Entraram..

raaàiiram _
Ficaram etu deposito.

ENTOADAS
Por procedência

Peniambui-x»"ergiue 
«alua _.
Siaceiii
Campos
P.iraltyba
I«:gu:ta

Total
Mr K« tito l>i:
QÇAI4DADe3Uinas especial

í ito superior
Dito dc seguiitla
Goyaz sup» rior
l.'ü"«> de s*.'áu«jda.
luiu baixo
Itka Novo, »u[«a:iior
Dilovle segunda
laito PaiaVo
po it.-. ?ui«irtor
Dito de segunda
CarangoJa
Barra üo l'i.'ó
Dito de primeira
Dilo Je segunda '..
Bahia c Pernambuco. ..

tSl FOLUA
Rio Grande, prunvka
Dito de ícguuda
Bahia, cscolüa. pninetra...Dito, dito de secunda
Dilo. Oitu de terceira.

1-ii 7j0
37.oUEa*

lft»550
2a..:ii,j
108.213

• J.ipurj -
Otaniel Og*.
vários geir. -

«tiecoi:•.'.:.'
b.tül

¦1.302
6k."Jir»

305
501

Sl.'jt.«S
£ « UO

£?$&::

1 Jt'.õ a ttm

llt» a- 1

ate::- "SS?:
a ,
»,

SaS-J*.»)
9ÍCWI.

1SSCVO
í.TJai

1UÍAXI
l'a$U.U
ii>,->.;.
iif*>;«o
SájlXatO

tO-fciaJU
ií.ÕO

Sif-OC.
CStXM

•iefOõtj
MgSOO
20JIAA)

.>OTILIAS HVHI1IVAS
ENTHADAS NO DIA V.

Santos—ItUts.—Ps*q. nae. »Iri.s..¦ Comm. Mariai Aurélio da Sil-
veiiu.— Pabsags : Kmilio lior-
çes.

Caravellas e esc. 2 lj2 ds. 20 hs.
de Itapemirim. Paq. nae. ..Mu-
a,ui*. Comm. Domiogaos Cardia.
Passags. : Alfredo Silva, dr.
Bley Filho, Adriano GuidiOjJoiò

tt Cardoso- Lopes, Abílio Augusto• d* Souza, Antônio Augusto Tel-
x«!r* Moreira, Fortunato Alves
de Azevedo, o tam» Jorge e Ml-
VukotUmum Hugfretf Ute.

SAIIIDA-SNO DIA ü
MontSVidéO e escs. — Paq. ; \

-iJorto Aiegro*, *jom:n. A:;:
nio I.copoiilniij .Ia, Silva; ,
sagi;.: Capitão Jos-} Citin.s i
Teixeira o 1 criado, líeli-siaco '
da Silva, atf«res Krauei-sço <

. so Ponte u l-ci'iad.«).. capitai»-
ncnle Francisco i;.*ju«ií i.('.«^,i •¦»
fatuiiia, lílvita ti-diita da S;i.
José Baptista, Hdit.irdo Um
familia, u****.--- AUjrustã «los .v.
ttis, Arthm lioineiu«lu tt-irval! *
e sua íiiiiilier, Cuijbcnnc M.
lhelros, Tliéwata t~ da Kocli-
lsobrintiti, Jo.sa": I^angetista «í
Almeida Ju tivr, João .^iiva P«.-
rcira, Consuinjtiup Pereira •
Silva, Alvai 1 Jutiijuaítrj^descu
barK-td.ir Ai tero de. Assis ^
centd Pngha, Antônio Alves i -
vares. Itodt-'.dio l*a:«in)sa, a
ín.*aia.Au;;usta) ile Carvalho, lí*;::
Gales, I.úiz .v!i»i'.tiia .\l«.*l!oa, >
molhcr, Antoii:»* José l.«)pes >'
S;i, general Xavier do V.-11
lttasilia Lojola.dti.Oliveira, M;
tia Julia 1/aj'i.ila, Augusta U\ri*
te, Mitliias liiuwi:, Joaquin
Felippc Ararão, .a\uij«.*lo Itodi ..•
sua iiiulüer, Iteruardo Ferreira
Viannn e iuaL**à-íi ds :!' classe.

Liverp«)«)i c i.*scs. — l"aq. in*--
«¦Orellana-. coipin. !¦*. Taylor
passags.: M. J. Macltado, o-
in-^ls. I.ndwiia^ Brjmdt, s
l^reis, L. llertnaiiy, S. Lt>í~n>
os ails. Johi! ila^ií. 5. Irumiu -¦
7 de i'' classe.

Mossoró.—Vap. nae
519 tons., comm,
cquip- í*.». cai'b'ii:
ros.

Hamburgo c escas.—P.iq. «ll!. -Ti-
jucá», comm. Hi'ihn. passass.
Armando Paiietri. M. Kolki
Frederico ItO'.vmig, lí) dc
classe c li* em '.rarsito.

1'orto Alegre e cacas-— Paq. na-'
• Itapacy-. comia.» Templar, pas*• sags.: Maria l.utza Pereira I.-i'
e 2 tltii.* - José i-'jt>a*ieca H.irbãis.v
e sua mulher, Jarb-as üantjs.
Olinda líarraW.barorMJZideSerr->
Azul o 2 fiÜKiS, Francisco 1-oü-
tonra e sua ínalher, Firmino da
Motta Oias, Pfídefieo Valmer.
AiTonso fluimarâes, I". Simões
I^on.inlo Olrtsser, dr. Kuri«:"
Feijó. Antônio «la Fonseca, dr
Lu:í Nogueira Kiorcs.Luií Prei-
ser c 1? dc 3' classe.

v.vvpou^s ksi"í:r 11> j ;
Liverptxai e «••sc-las, liüinici
lianilinigo ecs<-alav liutwm Aires .
fienoVa. d're.*to, ifi/ttis...
Portos do Sal, P.-ud-euta tte Storur*
Rio da f*:«!.t. /.ca-.li;,.*.v
Porlos d j tstil, SaJrJitl.-..
Rio Granda* do £nl. ilalttro.
t.viiova e es*-a.-asv^iea.i-X*»í?iaí»—
Soutliamplon ces-rifars. Tíatt-n. ¦ -
iia» da 1 !.:.., iltyUÕ,-.
lirecifa e e»c*ilas. -Trirr.
liambiirg*. e csiMlas. 1'troombuca.
;.*'-* deu. *¦ Sano'.-*.**, MU'ijnií
U-1 > but «o e c»a-ala*»a Çftrtsiinia  "
Síiaiitevidéo e «calas, soutos
l.ivtrptol e e-^alis, ÚeitonocA.
Doideosecaxilas, Áliautf>Me..
Portos do 1. ¦ .jf.. Vorashire...— "*
;.:•) d.t ital.t Brésil •• :'
Antuérpia e «-sealas. /io«;«trlA
Livenxioteescalas, Or.ssa
Ne* York, Bu;,'ou

VAPORES A siutt
New York. Saltasl—
Tt teste e escala». H. hemeint
Gênova e .Na|aoies,C<*«íA> America..
Rremen e escalas, rrieai*
New York, Cof«*r<iij«:
Ria da Prafc», Tttames
Soutbampton e escalu. CiyUe, 10 hs.
Rio da Vrals.Muottij, Slis
Uio d» Prata, Kl(4wius
H. Gcn. eNapoles, les-Alpes*
Baliu c Petnambót». tlaiiira
G«oov-keíiapolía» Sm*f—¦¦¦¦¦
rorto* do Norte.Ai^&B, lQ hs-,
Geao-T»eN»pol<t»...Jj6í»Wf
Bctétoae escala*, JttdtiL.

rrr
is
ts
13
19
19
1?

mtmtrr***. tnwwajfii»-
Uttttmà * «tuüttrtnaàtr*..
Bortletate es-am^aSfSjSty.

- ¦*^^t?rX^ji!!*flSS:*''

3
24
24
ia)
Ü
9m
17

¦

v --- -' ¦• S **-'.- .- •

.' -^ " 
'. * 

.. -rV"'v, 
•-"."* '- .¦-*. '- .' 

.

' 

*¦ 

"' 
' 

." 

' '• 

"'¦' ¦ 

. 

"'•"'' S>' .¦ . 

¦ 

. . 
. 

' 
¦:..-"•¦'' 

; 

" 

" 

'•¦¦ -..-¦""

::.-:Z?<j5.- a-t**' " ¦ ¦ 
'y~ ¦ ¦ -- ¦ ...

... -a^a-J,, „.^-^.-^-t- -^ ¦ ..-.



rr^fy ___ ^: :• tf «iiiéÉ *'".- -'—
A LÜOArSB_y^«-¥,s

& qiünt»
in*- »•»• h¦" i tv, fiailipls

j^llICil'"" 
l . ijUGA-Sfi'Aparnfi»»"

|né «.'«'*¦ __

íU"'i^i.
Slí'*

Â -¦>'

tlt II

tT" ¦

re» nm» cata com tres
«SÍf&HSSS^ tanque

1 porta;* trala-se

bwTpontõ 'los Donos uo

ALUGAM-SB 
nma magniflca sala e ai-

cova do frente por oOf i rua da praia
o,-in osa n, 227.

nm.-i «'ando rasa por 80J,
liTüeiíatainent.o.em.TP"
rua S. Bra» ''-¦ •»•• lr'"a b

,nr '.os mensaes a casa dá
,,, ;m it. tendo
salas, roziuh'.

ia -'agira; a cbaYO

'Aiverno

iindancia

casas espaçosas a 20S,
;< o 3úS, com duas salas,""minha, agita, quintal,

Ama-sonas n. 40, Piedade.

. ,,- c,."; a loja do predio
Alfândega n.'18'J; a chave

X IJJGA-SE unáSBom commodo mobi-
_-_,lado ou não; rua Visconde de llaúna
n. «.

A LÜGA-SB, a casal sem llllios ou a
__ moços solteiros, nm chalet por 35Í
mensaes; na avenida tia rua dos Coquei-
ros n. 57, Catumby.

•ande sobrado da rua
is n. 75, com mui-

tôiíò reformado c pln-
¦mi escriptos: trata-se na
,'n. i7, sobrado.

ALUGA-Sl'. 
unia boa e confortável casa

com vastas ácomhiòdnções e geanue
(•Uliilal, na travessa da Vista -Alegre

n. 121 as cliaves.estüo no animem d
rua tia Tloresla n. 5, onde se trata.! reçn
150S000. _____

VENDEM-SE 
dons

J'
lotes de terreno

juntos on separados, Já cercados,
proraptos a cdiflcãr .* na rua Gallieu, pas-
sando a ultima casa á esquerda/é barato,
eslação do Meyer, trata-se na praia For-
mosa n. 135, Casa Pavão.

VliNDE-SE 
uma

B

A tUGA-SH um espgçoso ê arejado
A commodo, a uma sophora,. cora

pensão; no sobrado da rua do Callctc
ii b9.casa.de um casal sem filhos.

r LUGAM-SB bons commodos
_-\'jiidòs, com ou sem mobilia
todas as coinrnodidadcs ; na
füsseio n. 02, Lapa.

nre-
com

ua do

sobrado do becco dos
n lt; a chave esla. "*~*

j.iiito e Irala-se na -ui-

i. ',0 tia rua dos
mi,o. ietiOD accomtnoda-

de Irítlamenloias cua-IUI
¦redi /mini n.

' JGA-Í5È unia boa sala de frente,
jbiliajna rua SenadorrCj.com uu sem

Dantas ri. 15.

n. 9_ d
a chave,

A LlJírA-SE a casa
__ Luiz íioiua..
mesma fiiari. lí'. o Irata-s
Itosario n- 30.

da rua Sao
esta na

na íua do

H seguintes prédios: o
ruii coronel Souza \-a-

snulna da rua BscnUar.
,. 

'ianoil;,.-, f"I!l IlIuitOSn° r;v«
na'loja de ferra-

a fÜGÍ-SE o S* :iiiilar do pre.ü|.o da
Mnia!' Manuel n. 21, entrada pela
travessa do laço n. 23, próprio para fa-
milia ou dous moços do commercio,
metade, Irala-sc no3" andar. ~

ou

boa chácara bem
plantada, água ençanada. boa casa,

serve para familia de tratamento, perto
da linha dos bonds do Jacarépaguá,praça
Secca. rua Emitia, trata-se com o sr.
Medeiros, tem arvores fruetiferas a plan-
taçfin; o motivo da venda é seu dono
retirar-se.

VEMlE-SE 
por 5:00js um chalet, edifi-

cado em um terreno que mede li°
de frente por üü de fundos, com dous
quartos, duas salas, cozinha e gallinhei-
ro, com muilos pês dc frutas, com água
dciilroytratà-se eom o próprio ua mesma
casa. rua de S. Paulo, anliga Carlos Go-
mes; i.--,!t'iina-so na mesma rua n. 18,
Colação do Sampaio.

VENDE-SE 
uma Ilação para seda,com-

plélanícnlc nova, trabalb.ari.dp com
20o fu?os, bem assim uma secção cora-
plélii de teares para fabrico do elástico
para botinas e ligas para meias de se-
nhora», lambem novos ; informa-se na
rua do Rosário n. 111. .

VENDEM-SE 
por preço razoável qua-

tro boas casas, juntas ou separadas;
na rua Costa Lobo n. 40 A, S. Francisco
Xavier.

E-SE uma casa de seccos e mo
ilíahos. Cii--

da

/> | UGAM-SE na rua Anialtãírio Çuper-
A Uno, uma boa casa com a_na"-;na

uizuiha. por 353 c uma casinha por ti-s,
com quintal c água; trala-se
sr. Sympltronlo.

uma boa

com o

;ti> ...
naruado I.avraüiou.1', A moÀ-SE por 100S mensaes

/_easa assobradada, com duas sa ias,
— 

DcT quartos, despensa, .d'1^ "''^ '25*

casa assobradada dn rna 0,,in.!,,, por.ao, ''•"li"i'lr" ,„^..,i _m-
!Uli.i u. -22. lendo Dous laritmtí ,.,-, i;iv:u*, grande í».- a ' ¦»

r ,„f rá«"^5;;lrala-M r,tlo c .,_, na roa Miadm i»»^^
cliiielo ti. :*0 e as ilia-.e.» I

nu rua da imperatriz
loia própria para um

,",i.r!o.' nos fundos d.t
• na rua Larga de sao

, uma ei
i.ir! >••¦

ut eom duas salas,
Sesiensa, cozinha,
nínlifO e apuai 'l;i

, iiusitomlsdo fe-
om o proprietário

dua» boa* a'1'0
tazinhar |ior DOS

as com
na rua

, rasa tia rua I). Fellclana
. freuie a dn Maltosinh.O"
•ninnindaçiics p;
,> B-ttacio de s
,, na rua da

fa ni i!
. iiuasi
Ufandc

tio I
a chave está nr
l.imlicm se !r;u

\ tUGA-SEuma pequena casa. com

AbonsAcommodos,; na rua BomP.astor
Í.8 íalu-ica dasChlLis; Irala-se nacasa
tios fundos, aluguel lu$0O0.

VESDE-!. liiatios . ., ..
rcslátlranléi bom negocio, o motivo
venda 6 o dono ler ue rclirar-sc^inror
ma-se n.i rua do Lavradio n. la, I>a
daria.

UMA 
moca, Tftnra, eom nma,Wa^_

cinco annos, ^4r9^Ç»>Uog»í1?«
na casa de um casal sem filhos, »unja-*e
ao largo da Sé n. 4, armaiem, que tbe
«eri Informada uma casa na» condi-
ções.

* ViVI UIV *m*\A *ur—t*7m —— -*—- _ 
_

»_ i8« semana foi sorteado o n. v-

EMPREGA-SE 
uma moça para cozi-

nbeira do commercio , na rua Barão
de S. Fciii n.I18.

CIGARROS 
Candelária, contendo lin-

dissima collccção colorida, em iodas
as chartilarias. «

garantidos,"ho de fer-
de eslra-BALANÇAS 

- Concertos
assim como qualquer tra

reiro, serralheiro e fabricai
dos de arame; na rua Visconde
ranguape n. 47-

de Ma-

A LLÜMÍNIDM puro, vende-se 50 kilos;
_\ cartas na rciacção deste jornal a li.
P. Gama.

nASAMBNTOS 
c cartas de fiança tra-

wtam-se com seriedade; na rua do La-
vratiio n. 5G, sobrado.

CAPA 
com bons commodos a'uSa-se

na rua General Câmara n. 223.

VENDE-SE 
um chalet coin sala, dons

tiiíarlós e cozinha, com niiiila água,
o,:» lc; .-no lendo 50-.50 de comprido
por 11 meltos do largo lodo eom arvo-
res de fruta e chácara de ""erJ»rl='.l,0°°l
cercado de arame, dislanle da estação da
l-ictliide cinco minulos; na rua iterquo
n 60 e trata-se na i ua Visconde de Sapu-
cahy n. 231, quitanda, com o dono.

ENDE-SB um predio na rua Com
mendador Tcllesri. 54 Çascadura

trata-se na rua Barilo de 8. lebx n. ut)Vi

VENDE-SE 
uma magniflca

précisãói trata-se ua
balança dc

ia da 'juitan-
da n. 111 A-

oMEMestrangeiro.moradorna^roça
[precisa

informase por favor na rua Luiz de Ca-
mões n. 58, sobrado.

H írecisa de uma moça Dranca ™
S annos para sua companhia;

CONCERTAM-SE camisascomtodaper-
í_afett.rto;na rua da Constituição n.31 A.

15S»^_-eaíf_-U«i/íô
ji0ya ^JT____t dt Setembro*

TOMA-SB 
roupa para -avare en

gommar eom perfeição; na rua Ge-
I iw_ becceTde S. Paulo n. í,neral Bruce, becco de

S. Christovao. -

sociedade em um bom
„ r—co dinheiro, pertinho do

mercado," com muitos arvoredos e ^oa
água; informa-se na rua da Passagem
n. 92.

SITIO—Dá-se 
„,_v._.— -__-_ ¦ ,„

sitio,-por _™_?_?i_$_*\-0__

T GONTHIER tt C.— Perderam-se as
JL/. cautelas ns. 88.909 e 92.77b desta
casa; as providencias estão dadas.

de vinhatico.— Precisa-se
i; cartas a
S. FranciscoMOVEIS 

_. 
comprar, paga-se bem ; carlas a

K. de Ca#alho, travessa de
de Paula n. 1 A, barbeiro.

OVEIS.— Compram-se na rua do
Hospício n. 252, sobrado, qualquer

quantidade.

GALLINHAS 
a 2S, frangos a lf, ovos

garantidos a IS a dúzia, melado e»-
pecial garrafa «800; na rua da Assembléa
ii. 40.

TT»
l_t coi

viuvo, estabelecido, portuguez,
com 35 annos de edade c com lilhos,

precisa dc uma moça, viuva ou solteira,
que não lenha compromissos, branca,
trabalhadeira c seria, para viverem como
casados; quem estiver nas condições
deixe carta na redacção deste jornal com
as iniciaes A. N. dizendo a sua residência.
N. B.— Nâo senüe moça séria é inútil
escrever.

Moléstias de pelle
Recomme-dam-se ao pnbUeo o ¦!

e o f]»k«Hl4iaBtikt~«ilt**, os uni-
cos especifico'.-' pan o tratamento das
empigens, darthros, santas, borbulhas,
manchas da pelle, sardas, caspas e comi-
cn&es. As numerosas emas «jue se tem
obtido com estes preciosos remédios au-
torisam-nos a garantir a ema radiou
destas terrixeis moléstias.

Vendem-se na pliarmacia Bragantina
árua Uruguayanan. 103.

ESTO 
_A _• — O Blizir Estomaeas

de Camomiila e Genàana é o remei
dio mais poderoso para «tombater todo-
os softrimentos do estômago. Milhares
de pessoas têm sido curadas com esto
maravilhoso remédio; vende-se na pbar-
macia Bragantina, à rua Urugnayana
n. 103, preço 1J509.

FüC.ASjO 
53 B.4CO-AS pillulas 8B-

ti-biliosaspurgativasdo nr. Munllp,
approvadas pela Junta de Hygiene, sao
de nm efleito prodigioso nas obstrucçoes
do ligado e baço, hemorrboidas, dyspe-

Esias, 
prisOes de ventre, dores de ca-

eça, febres intermittentes e hydropsias.
Vendem-se unicamente na pnarmacia
Bragantina, á rua Uruguayana n. 103,
caixa 1S500. _

II isooo I
GRAVATAS VE-tUDO

OUVIDOR N. 84

CARTAS 
de naluralisações, ti"m-se

_ muito baratas c com brevidade; na
rua do Lavradio n. 3a.

t-SÉDE-SE uma criança para criar com
Fleite de cinco mezes, muitOriom

leite; para ver e tratar na rua Oli*. eira
Fausto n. 10, Botafogo.

-Aconselhamos ás pes-

Ur.
alas,

Costa
dousA I UGA-SE a casa da rua

.i-5! lolto-ii. 0, com (!ii'i? s_-
.fwrloS.c»-.7.i..i;:i. bariUci.o. ianque la-
i -ina, com abundância d'agua e grande
!..-ren.., lodo plantado com *W«^

frueto; as chaves estao na nta^Miguci
Migeló n.'.'.:!, pai nliati.r-s.'.inalação do

Meyer n. 3G; ofllcina de estucador.

PRECISA-SE 
de um sócio com pratica

_ de casa de paslo, com pouco capital;
na rui Silva Manuel n. 15.

,, sobrado da rua
i'n. 107, limpo ea

PC ; as cliavf

Saídos
asa as-

estao na

M*. Ire? escriptnrlosn WS e
rua do Itosario n. 107.

i-, li c.y

A V'ii\'
M.iiina c

\ I.VGA

I-nrtr 7".l, a casa lia travessa
hirlstitia u- 9-IH, as c')a"

i it'tl tem duas salas, quatro
iulia, qulnlal c I inquc,

V. ii pequena familia P"r IOS
.iiiliiifiia rna da llelaç.lo n. 2,

* l ÜGAM-SE, ria rua do -Riaçliuelo
A n *'; ¦•; a moço solteiro, um bom quar-

U. mobiliário com janbllas para a rua e

jardim porr.os e oulro por 2»s.
~Ã 

LUGA-SE o solão da rua S. Diniz

/t LUCAM-SB bons cnmmodps para
A •asaese solteiros, bom banheiro c

g^tiac clmcara para lavar; na nta do
Costa tt. '.'.'•

r-fcRECiSA-SE «al.iir
com o sr. DjíüiícI

Baí-bòíãa, para negocio
ile faij.iisa; ha r»a
Caneca n. ÃJ8.

Frei

CASAMENTOS
niiTÍ díremos papeis *\&*fâ^J&_
sullarem o antigo agente Nunes, a rua
do Lavradio n. 35, que aprompta os pa-
peis mais barato que em outra parte.

nma; na
n. S5,

soas que desejarem casar-se para

LAVADIiIRA, 
precisa-se de

rua Visconde do Rio Branco

quinto n. 25.

senhora viuva que annuncioui nesta
folha uma sala c uma alcova, tem

um na rua Láurindo uabcllo n. 7, preio
20S0Ü0.

5_\ 
(_ Um terno de casfmira

\J jy côr; na alfaiataria Barra
líio, n. 14G A, rua Sete de Setembro.

fazem-se com perfeição
rua Estacio

de Sá n. 44, sobrado.
VESTIDOS,por preços módicos; na

/ UVA Ç dc Pellica'_supcriorps, alé
quatro botões", 5J; perfu-

marias a preços de atacado; luvas de
seda, (lo de escossia. leques, chapéos de
senhora e aviamentos, meias, carteiras,
gravatas c jóias de fantasia, ludo pela
metade do custo ds outras casas i Ouvi-
dom. 148,Casa Cavanelas. Preço marcado

Coiniriodo
Aluga-se uma ssla e alcova nor módico

preço a nm senhor empregado no com
mercio, na rua Senador Euzebio n J,r-346.

Dinheiro
Empresta-se a quantia de 7.O00J sob by

potheca de prédios no centro da cidade;
para informações na rua General Câmara
n. 169.

Xiifinidacão forçada" 
¦"'"' 

"*"." fi 
¦-V-:é.-t-\-r ¦' ,'-

i <\ HaddOck Lobo 4 
'

Alpaca preta enfestada toque mofo
para vestidos senhoras 1800 metro; meias
pretas homem H8O0 par 8f500 dúzia; ze-
phirliso para vestidos senhoras J300,
americano para saias ceroulas |380 me-
tro; cretones largos cores firmes para
roupa senhoras blusas homem 1600 me-
tro j cassas largas bordadas rendadas
para vestidos senhoras S00O metro ; mo-
rim bom largo S400 metro, 7$500 peça 80
metros; meias cores firmes para meninas
e moças S800 metro; fazendas rendadas
cores firmes para vestidos moças e crias-
ças |500 metro-; chitao colchas f 600.

A.ttenção
Por Ultimação predio vae entrar em

ohrasrazão pela qual Bazar Colosso daFa-
milia Pernambucana árua Iladdock Lobo
n. 4 ostít em li<"iii«Ia<"_o rorçadm
preços Iodos grandes dilTt-renças quem
vier de longe lucra para todas déspezas
tem grande sorlimenlo para escolher a
vontade, chapéos de sol imitação seda
boa armação para senhoras 5S500; ameri-
cano enfeitado iençoes ísiOOinclro ; cre-
tonne branco forle metro meio dá nm
grande lençol casados 2S300 metro; cua-
péos sol superiores senhoras 6S500 ; me-
tim trançado bom forro S500; cscocia
forro barra saia SÍ50 metro; punhos para
homens'rapazes S800 par; morim para
camisas sem preparo marca Joanninlia
J500 metro íislOO peça; meias fio de bscos-
sia homem 2S'00.

COSTUMEIRAS
;-. São se enganem
Bazar Colosso da Familia pernambu-

cana não lem filial é só a loja encarnada
junto iiçouguc rua Iladdock Lobo 4 Es-
tario Sa em liquidação forçada por inti-
mação: vendemos todo sorlimcnto calça-
dos ; louças cozinhar talheres bacias
ourinócs pratos terrinas pratos sopeiras
pratos ctiiioas colhercs tudo é vendido
com grande vantagem ver crer admirar,
merinó com differcnça dcós ate OfoOO por
peça, rua Iladdock Lobo 4.

GEfANDEALfAIATARÍÀ
AO NOVO FIGURINO ,

33 UU.- DOS ANI>nA-iA- «3

Especialidade em roupas sob medida

Resultado do sorteio de hontem: 03*
club coube ao n, 26, ao sr. Euclides Braz
de Souza, morador a rua de S. cnns.o-
vào; o 4' club coube ao n. 36, penen-
cente ao-sr. José dos Santos uosta Lopes,
morador ao becco do Rosário n. 18;

Acceitam-se assignantes para o 5» ciud.
—O proprietário, J. It. Sampaio-

Club de Coüetes
SIHE.. KUíWES BIB_I550

RUA DA URUGUAYANA S. 2-SOBRADO

18* sorteio da 4* íurma — Premiado o
n. 14, d. Maria .Mello, rua Sele de Sc-
tembro. '.

1« sorteio da 5» turma — Premiado o
n. 49, d. Isaura líamos, Rua do Morro do
Barro Vermelho n. 1- . .

lislá aberta a inscripcao para a 6'
turma.

Maria José da Silva Araújo

t Caetano da silva Araújo. *n*?nj»
da SOva J-aujo. K»*»».-1*^*!
Araújo, CarloU da SUra Araújo
SdSs e seu marMo. Fiandsco Ma-
nuel da Silva Araújo, sua senhora e

filhos, -uix. Bduardo daS-vaArajjo,
SSMnhorà c ™?_Í™^^™¥J%
tios e primos da fallecida M-rU. _•••
Ita __"• -ra-Jt*. agradecem as pes-
soas que acompanharam os seus restos
mortaes, e de novo as convidam para as-
sistirem às missas de sétimo dia.quepelo
descanso de sua alma serão rezadas
amanhã, 16 do corrente, na egreja de
N S. do Carmo,.ás 9horas; na egreja
de N. S. da Luz, estação do Rocha, as
8 1/2 horase na egreja de tt;_S.idasMrM
do ingá.em Nictueroy, as 9 horas, pelo
qne se confessam gratos.
_-g__r* iftifm.iuum—twr""—1- ___—_——a

wm
Augusto dos Santos Va-

lente

celebr

Hl
omtrmi

RnOnodosS-otosI
.dos Santos Valente e
eerda Valente convidam os
parentes e amigos nar- tmt
missa de sétimo dia. queI „_
irar na egreja de Santa Kita.*» 3 tj*

horas de ten-a-feira. 17 do t-orrenn. mmm
descanso eterno de sen pranteaao -mo.
irmãoesobrinho,*_g_rt«'_*** _**__*
Valente, confessan do-se. desde Ja agra-
decidos.

'•M

^I______j£S^
rua do rosário n. 77-sobrado

CASA FUKOADA EM 1893

Bmpresta-se qualquer quantia com ga-
rantia de cautelas do Monte de soccorro
e casas de penhores. Esta cnsa e a que
mais vantagens offcrccc aos srs. m*"U.a-
rios. Está aberta das il as 5 horas da
tarde.

Congresso da Elegância
•50 RUA. GOXÇ.VIAES DIAS -30

Foi sorteado o n. 23.

CO.MPP.AM-SE 
e vendem-se roupas usa-

_ das,mulas, baliíis, máchihãs ile cos-
tura e bem assim outros objcclos; na rua
da Carioca n.22.

A cm!iregar-se conjo bombeiro
fuuilciro, um bom ofliicial, dando

referencias de sua condueta; na rua do
Lavradio n, 73.
PRECISc fi

TT»tRECISA-SE de tuna turma de ho-
JT meus com pratica de fazer carvão a
balão, patrii-se por sacro, para unia fa-
zcndà perto tia capital- logar saluberrimo
ede boas ni.illas; informa-se na rua da
Alfândega ri.. 87, t" andar, de l asá-no-
ras da tarde.

*T UIZ PASSOS, cirurgião dentista; na

i__rua do Hospício n. 214, sobrado.:

<^tAltT'S DE FIANÇA—Dão-se por me-
Cnosdo que em t.úlra parle, de bons
Ibdores; na rua Santo Antônio n. 6.

•~».A?AMENT0S- Dâo-se promptos os
CpÍÚVís em 48 horas, muito em conla,
na rua Santo Antônio n. C.

8(_ 
Uma calça de britn sarjado; na

J5 alfaiataria Barra do llio, n. 1Í6 A,
rua sete de Setembro.

LF.NI1A 
e carvão mineral, por preços

baratos; só na Indicadora, narua
da Conceição n. 11.

CASAMENTOS 
o naluralisações—Os pa-

peis só se devem Iratar na Indica-
dora, na rua da Conceição n. ll.

COMMODOS—Alugam-se 
a casaesou a

moços solteiros, grande espaço para
lavar ; ua rua da Imperatriz n. 72.

I UOAM-SE magníficos quartos e' 
s independentes a moços qu ca

(1C l.'S. 20$,' 25$;a<50S
incuto n. 139.

A
sa-
aes

!,a rua do Livra-

fò
¦ uma casa na rua Nova de

I 'h n -""' ns chaves eslao
frnnlc e" para tratar á rua da
ii. como sr. Santos.aluguel

-r. casinhas a familias ; fia
„ da rua Guarda Velha

A l-l'''-V

roíiiiiit o ¦
na ficnlt'
rliiicai ' o
n. ;it, • in i
ifliam-.-- i
.nn ila l

M^u

V um cxcellenle chalet. ha
tempn conslniido, com toda n

¦ ile para família, com jardim
lodo cercado e com grande

.« fundos, á nia Dr. fiai mer
. Francisco -Xavier; as.cliavcs

i venda da esquina e trata-se
iriitca n. 2.*', sobrado. 

JTIJ: 
"(losilelriS 

alé 50S quartos
.independentes; na rna Gene-

u. iOl.

a LUGA.S5-SE cotifof-
i-^t-lnveis cómmotlos

nalacòie S5<>... «Jesus:
•nua <-c S. i»e<l!-o

l l.í.

no
ai í.

. i í por «r.S a loja da casa da
', invcssa do Carneiro n. 20, com
" 

miartõs, uma sala. coziiili-t o,<li"'n
i-cliávc está na rua Santos Rodri-
n 139.

/
dou
lal;
gue

liarãon LUGA-SE a casa da travessa
AdeGuaraliba n. 12, com duas salas,
.bit», a lc 'a*-, cozinha coin multa agia;
chuveiro, bonita visU, por commpdo

preço ; irala-se na mesma, em
oilíe eslá a chave.

C0NDUCT0I.ES DE BONDS cmnA
panhia do Jartliui Botânico paga.aos seus
cbnductofcs; desde o dia i* de Janeiro do
corrente anno, pela seguinte tabeliã:

1* categoria  6s500 diários
o. „  i;sooü

Aos que trabalharem o mez lodo sem
nota. Í5S degratilicaoánadVicioiiaI;quem
pi-çtender o lógnr e tiver boas referen-
cias, diriia-se ao escriptorio da compa-
nhia, no largo do llachado:

EM 
casa de familia séria toma-sei uma

criança para amamenlar, sendo a
mia limito sadia c com leite de dous

l è/es ''anin e-se um tratamento extre-
inoso!na,"SÍiição do Engenlio^Novo; para
tratar na rna da Carioca n •130.

-f-TM casal sem filhos pree sa dc^ um
U conuuodo em casa de famtha,:^que.

tenha logar para lavar e. cozinhar¦ . te
15* • cartas nesta redacção a Almeida,
quer-se nas imuiediações da L'ipa.

¦j-SlÍECISÀ-SÈ de um caixeirõ de I
_TqUim ; na rua João Caetano u. 5'

ho te-
9.

ÍCISA-SR de um moço liespanhao
tvo com pratica de quitanda,- nlPU'

rna do Cattete n. G'.).

baixo

/. | UGA-SE uma rasa com Ire. quartos.,
A Una» alcovas,cozinha e grande quin-

lal: na rua Amal|íl n. 30, Ct.perl.no.

.¦V T-Èr*DE5l':SE duas caçambas novas.
V próprias para ensinar animaes ou

para passeios, na rua Mi|

-r-jtiKi.l-íA-SF. para tini homem sol-
ST teiroi na roça, tie uma moça branca
on partia, alé 30 annos, paia tratar dos
arranjos de sua casa,' infórina-sepçr
favor na rua Luiz de Camões n.úS, so-
brado.

sruel Frias n.

ll í*..\ I -I-' tlotis quartos no predio
do Carmo n. « ; trata-se no

itriuaz in.

A i-UG'\
_-\rua d
i*ft,itmf..i.o
bauliu dt
Cinlio ti.
"JTWüt
Mini I
n. I li.
Isabel, li

A.'-*';;
sal ss.-iii H

itnl li. u

.«tp o !• antlar do-iiredio da
, ,\ssembléa n- 2Q, com nr.tloi

eslão limpos, lendo quintal e' 
chuva : trata-se na rua

i, armazém.
do

ili pma boa osa com jardim
,loi na rna buquê de Caxias
chave esiá no n. l A. \ r|iii

Ia-se na rua do Senado n. i'.'^

M-SF. nma l>oii sala de visitas
va ricantcnle inubllladas, a ca-
lios mt senhora só. dft-sepen-
•ndo; na rua Francisco Mura-

x TE!PNDEM-SR machinas de costura" 
.«„ 0 dc outros autores,a 20S,3qs,

403 ,. 5Òs. garantidãsj e lambem concert
ta-se qiialquor mãchina
nmlimltfse por sei;
dor Enzebio ri. '.ii-

de costura, ga*
annos, ria rua Sena-

T7 1.MI
V agu;

I-NDEM-SE b
,i.i, de todo

Frei Caltecá ri. 162.

;óes c caixas para
os tamanhos; na rua

PlIliC.l:Silva
tempo.

ÍA-SE de (iiigitior.
Manuel n. bit. Ii'

i; na rna
para muilo

/-ÍMíASPASSA-SE nma casa dc seccos
_ molhados, situada em bom local,

pagando dc.aluguel70S ii-.ciisac»-,, a da
aliiíta nm item solão c uma casa pequena
nòs.-undo.'. que rende lOOSpor mez; para
informações com o sr: 'essai-na^rua
Gonçalves Dias n. 50; das 10 as li horas
da manhã, ou das 5 as7 da noite.

24S
ria liana
Selembro.

Uma calca de brim branco,
linlio(bombarlia); na alfaiata-
do Rio, n. 140 A, rua Sete de

Kakis do Japão, pereiras, macieiras.pe-
ceirueiras, nogueiras, oliveiras, amen-
doeiras, avellans, marmellciros.e amei-
yoeiras do Japão; romans, laranjeiras,ja-
bolicabeiras e plantas dc todas as quali-
dades pura pomares c jardins; à venoa
no srande estabelecimento de horttcul-
tura de A.A.Pereira da Fonseca, na rua
Torres Homem n. 64, Villa Isabel.

PEKUVÍA1NO
Tratamento da tuberculose pulmo-

nar. Cura tosses, escarros
de sansue e tisica pulmonar

• Sabão Àütisèptico
PRODIGIOSO

Sabão Santo
DO

COMPRAM-SE 
machinas usadas, paga-

se bem ; na rua Senador Eusebio
n. 34.

iSfí lario.medicamentos, consultas junj
dicas, preparo de papeis para casamentos
religioso e civil, gratuitamente aos so-
cios da Sociedade Ucncliceule Mendes de
Almeida. Mensalidade ls. não havendo
nenhuma jóia ; rua Gonçalves Dias n. 14.

m
ém
3_H

Alugam-se ternos de ca-
sacas em casa do Ribeiro!
póde-se vôr que é sempre
a primoira no Rio de Ja-
neiro, fundada em 1832. Na
rua Sete de Setembro n.73,
1" andar.

TRASPASSA-SE 
nma casa

ê inoliiados, fazendo regular nego
rio; para tratar na Estrada
Cruz n. 116.

de seccos
r

dc Sanla

NOTAS 
DE AULA por Fernando Men-

des Junior c L. C.j á venda uo Jor-
uai do Brasil.

Compaii...:. Endiis-
t.-ial Americana

resgatou o debeuture
n. O.031.

Sitio á venda
Vende-se um cm Pcndotiba, 20 minutos

distante de NicthcroY. na rua Santa
Itosa lendo petincna criação de porcos e
eallinbas; casa para morada c mais cinco
fiara colonos, 4.500 bananeiras, 4.000 1a-
•aniehas, cafesaes, videiras, cinco am-
máes para montaria c carregar cannas,
hmuita água nascente e diversas plantas

orta, capmzaés. ele.
Tem apparelhos para lavradores,-como

sejam: aiados.machiuas para limpar mi-
1 'o °lerreno 

é composto de planície,
morro e matta, tendo uma pequena olaria.

Trata-se na rua do Ouvidor n. 141.

Dr. Cunha Salles
Este milagroso Niibüo. que desde 1800,

gosa de extraordinária fama, é o único
remédio que cura rapidamente dar-
Uiras. <-i»'!!,•!;<*'¦¦». ccy.cmii», s-sní-a.
oriiii!*,liriH. caspa», rrittirns. qncl-
imttlurasi, «ii«iret» relido» do cor-
po. etc.

A' venda em todas as pharmacias, dro-
garia Pacheco e Almeida, á rua dos An-
dratlas ns. 59 e 21, e Granado, rua Pri-
meiro de .Marco ns. 10 e 12, casas de per-
fumes e fabrica, á RUA DA ALFÂNDEGA
N. 228, sobrado.

r-Ji SS. dúzia 30$-<*-
Avíbo.—Para que ninguém compre

gato por lebre, previne-se ao publico
de que o salião mágico que annuncia a
drogaria Pizarro, it rua Sete de Selem-
bro u. 47, não é o afamado sabão mágico
do dr. Cunha Salles, que hoje se chama
jabão santo, o já tem sua marca re-
gislrada, para que não surja um outro
Pizarro a apoderar-se do seu titulo.

NOTA.—Leiam no Correio da Manhã,
de hoje, o enorme suecesso do mira-
cu'oso finttüo santo t t Não ha dilla-
mação de Pizarro", que possa abalar os
créditos e menos os elleitos prodigio-
sos desse maravilhoso e providencial
ri;s.«."íO : I!

?_„aoF»ai
Phellandrio elflarrubio Dias

Poderoso medicainento para combater
as tosses, bron.-liitcs astliuia, coquelu-
che, tisica e todas as enfermidades con-
sequentes do apparclUo respiratório.

Preparado pelo pluirmaceuii.-o Joaquim
Lourenço Dias, á rua Estacio de sa
n. 60.

UNGUEXTO~SÃi\TO D5AS
para feridas c nlrcras recentes ou anti-
gas 0 verdadeiro c preparado na phar-
macia Dias, á rua Estacio de Sa n. 60.

Remédio infallivel para extrahir os
callos. Preparado na pliarmacia Dias, a
rua Eslacio de Sa n. 00.

Maria Joaquina Ssnna Campos
Bernardino de Almeida Senna

Ciiíiinos, cirurgião-dei.ttsta üa»iao
de Almeida Senna Campos e suaç?-
posa Carmelita de Mello Senna
campos, Judilh Senna Campo, ça-

bral, seu esposo Ataliba José. CabralI e
lllho, dr. Bernardino de Almeida. i-enna
Campos c sua e-posa Rita Senna Campo*;
c filho», Amélia Ferreira Coelho.Joscphina
Belmira de Araújo c Rosa Maria da con-
ceição e Silva, esposo, lilhos, nora, genro,
enteado, netos, irmã. comadres c prima
da finada SSnrla Joaqtiíita »i«'n_a
rarapoi» agradecem penhoradissinio» as
pessoas que acoiupaniiariiiii o ferclro ao
cemitério'e rogam a seus amigos e aos da
Finada a caridade dc assistirem, cm sut-
ft-agio de sua alma. ãs missas tie sétimo
dia, que srrão celebradas amanha, se-
Bunda-feira, 16 do corrente, ás 9 hora .
na matriz de S. ChrislovSo e egreja de
N. S. do Carmo, confessando-sc antecipa-
damente gratos por mais esle acto aa
pictlado e conforto religioso. 

Fortunata Rosa de Souza
m. Maria Claudina Cardoso Galhão"_ronvitIa Iodos os parentes c amigos
"para assistirem à missa de sétimo

dia, qne manda rezar por alma de
sua tia e madrinha d. t-'orUin»tn

Kot.li «lc «•iour.n.amanhã.segundu-fetra,
do corrente, ás 9 boras, na matriz de
Santo Christo dos Milagres.

JOAQUIM DE ALMEIDA CAR-
DOSO JUNIOR

Amélia de AndradeAlmeida agra-
dece a todos que a acompanharam
no doloroso transe por que acabada
passar, cspcdalmcáte aos compa-
nheiros dc repartição, pelas prova**

dc syrapithia c consideração á memora
de seu marido Joaquim do Almeida
Cardoso Junior.

João Mendes Guimarães
A «-ommissão executiva do Parüdo

da 1'nião Operar ia convida os cot*-
religioiiarios.amigos. ÇimihaemaU
parentes do finado João _ie_a«_i
C.n'r__rãc» a assistirem a rniss»
ior sua alma. manda celebra

.-imaniiã, segunda-feira, 56 do <*prrcntt.
ás S 1/2 lioras, na egreja da láuz, em
S. Francisco Xavier, e uesde ja aa.ecipa
os se-is agtauecimcnlos por esse aclo or
caridade.  .

__mT-*BO
Todas as nossas especialidades são

encontradas ã venda nas drogarias dos
srs. Mallet Soares AC, a rua de S. Pedro
n. '.7, Costa Rodrigues & Pinheiro, a rua
dos Ourives n. 37 e José Pizarro, a rua
Sete de setembro n. -'.7." 

AMERICANA
Cautela bonificada

iioiitei» — iV. S.íS7.

Pedro de "Barros Carvalho

t 

Luiza Ferreira de Carvalho e seus
filhos, Prcsciüaiia B. de Barros Car-
valho e seus filhos agradecem a Io-
das as pessoas que se dign iram
acompanhar os restos mortac» de

seu sempre lembrado esposo, pae, filho c
irmão í"c"_ro do Carro» Carvalfeo, e
de novo convidam seus parentes c ami-
gos para assistirem á missa que mandatn
rezar por sua alma na matriz de S. lose,
amanllá, segunda-feira, 16 do corrente,
;is 9 horas, pelo que desde jã se comes-
saiu gratos. ^^

Maria Alves Rollo

Ewm^B.
-.armo-

Frei Caneca

„ pPb:!
_g_mllla,

gr les e ii

T^RECÍSA-SE tie um moço para lodo 0
s serviço de casa c lavoura; rua do

Bispo n. 31.

ir r
tECISA-SE-de

boiiilieiro;
um
na

oflieial fnnileiro
rua da Alfândega

USA-SE ile ofllGiacs de calças da
_!**••* liijii -, na run da Ajuda u. o'.', fundos.pltEC

VENDE-SE 
nma casa com aguá tlenlro.

con., " nietros de frente por .t. de
-- euxulo, perto do

tralar na Es-funilns. lerreno mui
i ngenlio ile Dentre; para
U.ida de Sanla Cruz ll. 1K>

13' iSiEM OflRTIHÂDpS
9I_B-.I-B

1'AltâV CAMA
3a-GO"3P«íat,_a^F

i farinha de bananr " '

dioca
rtlssacso consignações, naclo-
eslra nguclras; Caixa do COTr
Lin:..—ill.roa üo «o».»-

.*,—liomingos

tiiaii-

(,. ;•'. de Ate-

DE*¦SE barato unia easa.na ladeira
....-tro. iiciibiitiit de pinlar. com

riouspavlmcntosi trala-se no largo do
Itoçlo 11. 12.

\7¥
\l «Jl.

¦ -_.-Trs._w3i._jK___a«_aCa-^ :.fJi-

AM-SIÍ as espace
l citriiiiia ns. 91 li

•.a (|tiíirlos, desp
iiiiüti quinlal.

sas rasas dn rua
170, tendo duas
niaa, bom lan-

freguezia de pão cm

t.-rse narua Fiei Caneca n. 3.VFNllE-SF, 
uma .. ._ .

boas condições, para tjuajquer, Ira

P ofllciaes de
loia ; na ladofaiate para obra da .

IrÔ Anltiniii n 9, morro da Conceição.

t~. RECISA-SE tie um pequeno, apren-
ÍTTdlz alfiiiiile tie 12 a lí annos;ína ma

Visconde dc Uruguay n. 200, Mclberoy.

tllECISA-SE de aprendizes com pra-
Je i-;tic:ido de criança; na fabn-

Minerva à pinça Tiradentcs n.C9.Pltl-ClP.tica Ji

VEIfDÍK-SE 
um [tiano por 705

vossa das Partilhas n. °"'

na rua Senador Pompeu n.

na tra-
38 e Irala-se
118 , sobrado

I_icimclaçâo
Faz lidas modas c armarinho.

Urandc icdurção de preços em Iodos
i nrtlgospara saldar, preços de oc-

'74'D' 
Rua da Quitanda 74 D

T. PEHEIllA HA mios A

TT commissão, que tenha boas relações
de casas de familias para encommendas
de artigos de grande resultado; trata-se
na rua Sete de Setembro n". ãã.

PRECISA-SE 
ipie as exmas. famílias

setohvençàm que quem mais barato
trata c apròmpla papeis para casamen-
tn civil e religioso É á rua Lavradio n. jj;
trata-se com o anligo agcnle Nunes.

REClSArSEde um pequeno para bo
_ Icquim; na eslaçà
caçcella da esquerda
XT U't|Vi'ini"i lia eslação'do'líncaiitado ua

PRECISÁ-SE 
de um bom vendedor de

doces tpie dê. caria de üança; na rua
da Harmonia n. íií.

-SE uma bonita sala de frente
ires porlas de varanda, lem
..';, c direito na cozinha, com
rdade ; na rua Ercl Caneca

IAM-SE cdtnmodos a moços sol-
ris mi ctisaes sem lilhos; na rua
iccan. U'-!-

predio*»,
lei-rcfios.
fazendas
qunlqnei

*A-SE O snbrad" da rua Vis
«aiiitiguapcii.Ol, pintado
nnvo.

niiili"
for-

VENBEM-SE
cliticarn? e
<» ciTiipi*CiSa-_c
qu:tn(ia sob hypolliecas
e eoiiipras de prédios
bem loealisados: na rna
da A-ifandega is. 33, Luiz
CoJídeifò.

T~ti;i;ciSA-SE de uma senhora respeita-
X~ vel paia inspetora de meninas in-
tet nas. em uma Offlclna de roupas bran-
cas; na rua de D. Alfonso li. 13.

dé barbeiro da
n. 8. o motivo é o

ler de retirar-se

^t>~—\ %&ts'4/__}_] *~~~-»«_

^^*__W. yir" \"-\^\X •fè^ÊÊW

m

FOIIÇAÜ
Todos os homens se sentem orgulhosos com o

jesenvolviineiito phvsico que alcançam, pois sabem
que os demais os invejam e admiram e tem picna
confiança em si próprios. .

A força pliysicá è uma grande cousa, céo re.»ui-
tado natural da electricidade animal que existe no
corpo. A maior parte dos homens desperdiçam esia
potência maravilhosa em excessos c outras cousas;
porém, felizmente, poder-lhes-á ser devolvida.

O CINTURÃO ELECTRICO
—DO—

*. m*uit_.»'¦-_"-_-,".• *_-ri~-:^s'.

«__l»__r___i«
njjn u .. \_? tt, » "jí-f"!"!!t£mn—r^rx_

professor, portuguez. cliegadorecente
mente, lecciona todo«alquer instru.-
mento. bem como solfejo, canto
niac conlra-ponlo; na rua
n. 179, sobrado.

. @„IS30 .*.S'B'ISK3--2"6«"<-

Pro-Hos». Saião Santo
DO DR. CUNHA SALLES

O sr dr. lleleodoro de Mello,. medico
na cidade do Recife, chmmunicou ao
d? rm-n-' Sallé- ter com o milagroso
S___o^_«nto curado sua sobrinha
UiUU. dc sardas o largas manchas ama-

rèllas. que lhe desfiguravam as feijões.
Leiam os annuncios.

CAS t T, CHÁCARA
Aluga-se a magniOca casa assobra

drada da rua S. Januário «n. 83, cm
Chrislovão, lendo seis quartos, tres salas
c muitas outras couimodidadcs, para
uma familia de tratamento, aluguel em
couta; tiata-sc' na mesma rua n. 73,
onde eslão as chaves.

23300

33 S_.
è hoje usado cm Iodas as partes do mundo..Elle di
firmesa & rafio, certesa no passo e brilho aos olüos,
assim como também desenvolve e vigonsa o sys-
tema.

IScrvo.to dctsapporecMlo
Kcco«i_toi!«lo-vor«

complctnmcDte.
o Ciuturuo

Quilmes, «La Chacra», 23 de maio de 190t.
Dr. A. T. Sandeu.

enos Aires.
Estimado senhor.
Depois dc ter usado um dos vossos Cinturopa

F.lccíricos, de conformidade cojn as vossasinstruc-
çfies, tenho immenso prazer cm communicar-vos
que o beneficio recebido c o máximo que eu podia

° 
ü nervoso desappareceu completamente c sinto-

me melhor cm muilos sentidos, e por conseguinta
terei muilo goslo em rccommeiidarnos meus nume-
rosos antigos o vosso excellente methodo de cura.

Saúdo-vos com todo o respeito.
(Assignado) CARLOS CLARK.

S. R. União Federal
De arordo com o art. 11 dos estatutos,

foram classificados sócios contribuintes,
remidos e bcmfciloics os srs. portadores
dos recibos com os números atiaixo veri-
ficados, '.0, 81, 23 e 3C—A directoria.

metro de superior sarjiio prelo, com
W2dc largura, prppriç para <'o=i' '»e

ÕÚRÕÃ2SÕÕÕ
dos Andradas n. 41.- A. 0. Cunha a. o.

PORTUGAL
Sebastião Alves Rodrigues c fa-

convidam todos seus paren-
amigos para assistirem á missa

_ tpie por alma de sua mãe e. sogra
St- -«ia«ia Alt cri Solto, mandam ce-

lebtar amanhã, segunda-feira, 1Gdo cor-
rente! t« anniversario de seu passamento,
as 9 horas, na egreja da Lampadosa, pelo
que antecipara sinceros agradecimentos.
|Çga___5na__BQW-B_B--l--a^aV_--Hn3_---M Wl I WaW

Q. Leooidia ila Silveira Caiado

tOlegano 

Herculano da Silveira
Pinto, sua mulher e lllha convidam
os seus parentes e amigos para as-
sistirem ã missa de selinio dia que
por alma dc sua prezada Inmt,

cunhada e tia a. B.s-oniiiiit an «-'ttoirn
Caiitito. mandam celebrar amanha, se-
"imtia-feira, IC do corrente, a* 9 horas.
nacgreja-de S. Francisco oe Paula-

AVISO «CENTAUROS
MARINHEIRO KACTONAl,

I.LIZ PAiVTOJA
A guarnição d'*ste aviso manda

re/;T uniu missa d." sétimo dia por
alma do marinheiro txAm B*an*oJa"
amanhã, segniida-teiri 16 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja de --ao

Francisco de Paula -jiara esse aclo reli-
cioso convida seus collegas e ami-

confessando-sc desde Ja agradecida.

D;cdato José da Rosa. BencdicL'
r.oza de Oliveira. Maria Itosa dc Oli-
veira c Augusto Jose da Rosa agra-
decem a todas as pessoasque acim-
pai—taram os restosmorlacs de sna

queritla mãe, í.;jí... francLsca da
Kn>.u. e de noivo 1'ues rogam para ass;*-
tfrem á missa de seíimo dia.que mancam
celebrar na egreja de S. Francisco Xatior.
no dia 17 do corrente, ás 9 horas.

FELIX MORIN

tJosé 

AIVC3 dos Santos c familia,
Carlos Morin e irniis. o general do
brigada Norbt-rto Bezerra e familia,
o capitão de mar c guerra Mjçm4
Antônio Pestana e famüra, Alftmsa

Dnpla:iil e família, viuva Mfrziat e üihos,
viuva llenríquela Jlorin, lilhos e genro,
capitão João Bruce e fainüla.. genrr.
filhos.cunhados e sobrinhoi, pedem»
seus parentes c pessoas de -"'ia *_o__B8
o caridoso ibsequio.Ieac.intp-.nbaremoS
restos mortaes de VrXlt. «ori—, ao cenn-
terio de S. Francisco Xavierasahiodoo te*
retro.ás 10boras.daruar.ario tte.Upagips
n. 2 B,,õ por esle acto deraridadese ton-
fcs".iiu eternamente gratos. -»-

a, Firmino Ferr :ra Caldas o__*
S mulher convida::i os seus piTuente*

c amigos para acompanhai era SB
restos mortaes de seu qnerldd a
sempre lembrado filhinha —BMel-

horto. hoje. domingo. 15 do corrente,
sahindo 0 ferclro da rua da Liberdade
n.A l.á 1 bora da tarde, para o remi-
terio de S. Francisco Xavier, pelo <ir.9
desde jã se confessam summamento
aratos.

;#i

Mattas para cm-vão e lenha
EM IGUASSU»

As pessoas que desejarem fazer lenha
e carvão, para coiniucrcio, em maltas
do abaixo assignado, que se acham livres
de ônus de toda e qualquer espécie, o
poderão fazer mediante as seguintes
condições :

Só poderão cortar madeiras - própria-
menle para lenha, sendo expressamente
vedadas as derrubadas de madeiras dc
lei- . .

Pagarão dc commissão de matlo, por
cada talhado lenha feita. 500, 300 rs.,
e por cada sacco de carvão, 2o0,
200 rs.

Para mais amplas informações din-
jam-se, na capitai; ao abaixo assignado,
á i ua do Campinho n. 58; em Çascadura:
c Theophilo Ottoni n. 13, sobrado e na
estação de Belfort Hoxo, Estrada de
Ferro P.io do Ouro, om Oliveira _ C.
Itio, 14 tie selembro de 1901.—Cândido
Alves Pereira dc Carvalho.

Dr.

graliiitnmcntc t*
folhetos

S>0 JcRNHt. oe _RAti0

TRÀSPASSA-SE 
a loja

_ rua tio Lavradio
dono não entender
para a Europa.

Remei lo
quem pedir os meus
illijsirados.

SANDEN ELECTRIC C°.
s Dias n. 55, i° andar-Rio de ..anciro.-Das » horas «la manha as B da

tarde, e aos domingos, das 9 da manha ao meio-dia -^

NÃO SE DÃO CONSULTAS MÉDICAS JU

Club Ossonoba
5» club, 17» sorteio, n. 26,

rua da Alfândega ri. 271 
Peixoto,

Floiista

«D2®_£2S.2_-0

SOB PENHORES
De jóias, onro, prata, brilhantes etc

b GONTHIER & C
3 RUA LUIZ ife CAMÕES !

(junto á egreja da Lampadosa)

CASA FCrVDADÀ VM I8C3

PRAZO DE 10 MEZES

Dama de companhia
s^c^^titrí^^eE
brancatfsWrazepdo^
e oue saiba ro-cr c cortar, e para acom

panbaieiu uma pequena viagem.

Luiz Mario
Freire

de Sá

José Rico
A viuva Carmcn Viegas *rtic«,ag_-

dece aos seu» parentes c amigos
tpie acompanharam os restos rnor-
laes de seu marido Jost» Ri*— u
convida a todos para assistirem a

mUsa de sétimo dia que será reiaila na
egteja do lí.i»ario. amanhã, segnndi-
feira. tf> do corrente, á» 9 l/i horas.

/TENENTE
Authberto Jansen Tavares

Josephina "tl-.ciel Tavares o sení
filhos. Polina Jansen Tavares c sen»
lilhos, Joanna Tavares Ixitc e ssus
lilhos, f tenente Marcconilo rtotln-

aes Vaz. sua mulher c lilhos, Fran-
cisca Jansen da Cunha c seus iühos. ca-
pllàodofragaU Luiz I'inlo de deU-
neiile-coron •! João Penara Maciel So-
brinho esposa, Olhos, mie. Irmãs. lins.
priniis e runhadoã do tenente A-tk-
li-rto Janspn T-tnrct, con*.ida*_
-eus paret*.l"5 O amigos para acompa-
nharein " s :'u funeral, d qual se rcalc-ra
hoje domingo, 15 do corrente, ás 4Jamas
da tarde para o
cisco Xavier.

* r

t

Tenente-coronel Joaquim Augusto
Ferreira c sua familia mandam re-
lebraruina missa amanha, segunda-
feira. 16 do corrente, as 9 horas, na
egreja matriz de Jacarépaguá. por

aluiu il" seu sempre lembrado ainlgo dr.
Luiz Mario «lc «:i I*r«*ir«». e para esse
lim convidam os parentes e amigos u»
mesmo Ilnado a assistirem esse acto Ue
religião.

1

cemitério de S. Fran-

OURO
Compram se joiis velhas, ouro. prato.

e brilhantes, e quein pai» ~_is o a an-
liga casa dn nta Uruguayana u. O, perto
do largo da Carioca, ourives.

t!

Tccelões
Precisíi-se dc bons te

cclõéspara artigos ruios;
para mais informações,
na rua Primeiro dc Mar-

1 'E3-.V1•«•: UOXOUAKIO

Gustavo Francisco Lessa
Augusto Villaça Lessa e setis fl-

üios, Maria Franclsca Carneiro Lessa,
Alberto Francisco Lessa, sua mulher
e lilhos, Alice Lessa Teixeirae seu
dllio, J"i't" José Conçalves. sua mu-

lhere llllios. Manuel Francisco Lessa.
Gaslâo Francisco Lessa. vinv.i.iillio. mae.
irm.ios, cunhado e sobrinhos do Ilnado
tenente «üii»l_vo Fr»uci»ro l.eunn.
convidam seus parentes e amigos para
assistirem ã missa que mandam rer-ar
amanha, segunda-feira. 15 do corrente.
ás'.) lioras, na egreja da Rosário; pelo que
desde já se confessam eternamente
agradecido-.

MODAS

Frccisa-sc dc uma perfeita florista,
para uma fabrica de flores, na rua
üoyaz ti. 354 Gi na csta.;âo da Piedade,
ciilrada As 9 lioras da manha c sabida
ás .5 horas da tarde.

GA-SF. utu quarlo a uma senhora
i, mu Mouioiu pur 2QS em casa de

I ; informa-se na rua Frei I a-
;il7, venda da esquina.

l.\M SI' duas caslllltns

lliaclin
Iralii-:'

aS
•ii. ií.
eslfiii i
Impen

na traves-
•ira l.iiua n. 10. eslaçito do

•1., ifs chaves estao no barracão;
na rua ;ltn|icraltlz n- 91"

i \-s|t tuna easa furratla c pintada
novo na travessa Cenjuclru l.-ma
r-liiifin tio Itiachuelo, as fltiive-
i ii. io, barracão; trala-se na rua
triz u. DI.

na rn;

C iM-su cotnmodos çom janclla c
itlin de chuva de SOS para cima;
dn Itiiicllllflti n. 197.

An
bon» '
despiu
casa t.

R>\-SK a rasa da pm Bota Paslor
é. Fabrica d;is Chi Ias, com dous
nartos. tinas boa.» salas, cozinha,
sa. banheiro e qulnlal; trata-se na
ts lundus.

t 7 i:N!tl*-!»!' o terreno da rua
V esquina da di

mesma rua n. lüit,

Kova
S. Luiz; Irala-se ua
S. liomingos.

VBNIiB-SB 
um terreno na rua Nic-

mever junto ao numero í. Ires
minulos" daèsbçâo do lingeiibo de Den-
tro. medindo 14 metros dc frente c egual
nos fundos, ii de comprimento; trala-se
ua rua Malvino Heis n. 0.

TMIÂSPÀSSÀ-SB 
um botequim fazendo

regular negocio, o aluguel e barato
c com o que subloca lira de graça, faz-se
qualquer negocio visto o proprietário
acher-sé doente e precisar rctiíar-sc para
tritlamenlo; para ver e liiitar na rua
llr. Manuel Victorino n. 12, lingeiibo de
Dentro.

T1UPPASSA-5"E 
ura botequim bem

iiionladoeafreguezado, próprio para
um principiante, por depender de pouco
capital; informações na rua Frei uineca
n. íiti.

/-"PKASPASSA-Sl' um botequim com
X contrato,- para ver c tralar á rua do

Rezende n. 16.

T T MA moça viuva, com uma (Ilha de
5 annos', deseja encontrar uma easa

tie um casal sem llllios ou de uraa se-
nhora só para servir de companhia,
ajudando em serviços leves e algumas
costuras; sendo tratada como pessoa da
familia, mediante pequena gratificação;
quem precisar anniuicie por esle jorual
com as iniciaes M. G.

TRASPASSA 
SE um botequim para

principiante ; na rua Goyaz n. 1U1,
Engenho de Dentro.

TRASPASSA-SB 
uma venda preço ba-

ralti.paga lioticii aluguel; informa-sè
na rua Barão de lgualemy n. 7.

VENDE-SE 
a rasa n. 4, da rua Ceara,

em S. Francisco Xavier, por 2EO00S;
trala-se na mesma das " 1/2 da uiauha
em diante.

VENDE-SE 
um guarda-vestidos e um

lóilelte em bom estado; para ver e
tratar na rua Estatuo de Sa n. 30.

Anl.lil \M-sii muilo liiniio commodos;
tua s. Pedro n. 2'lu.

A!,
e agn
da 

'ca

A-'
JiCIIS!
<l8lt'*1
Todc

T.AM se imãs raslulias para pe-
ti-iias fniulUas. lèui quhtlal cercado

: na rua Augusta n. ll). bein perto
ii.ft.i do r.ngenlio de Dentro.

ri'.A-SK por P.5S, ltllt*i grande casa,
nn ires quartos, ditas salas, des-
e cn; iitUa, leutl" itgut em abun-

t lililí-si' mi rtiti Piiiuhv n. ü4,'os»:tiiios.

VliNDE-SEum 
predio novo, çm \illa

Isabel, com dous quartos, duas sa-
Ias, cozinha, tanque, banheiro, esgoto,
nnua em abundância, jardim ao lado,
terrenos nos fundos; na ruaXiscondc
tlc Santa Isabel G 1, com duas linhas dc
bonds A porta.

TRASPASSA-SE 
uma fabrica de lin-

gtliças bem afregueznda ou vendem-
se os itteiisiíios; quem pretender deixe
caria, indicando a morada com as le-
Iras X. V.

TRASÍASSA-SB 
um bom botequim,

bilhares e restaurante" fazendo bom
neeocio, o motivo é um dos sócios estar
docrile; para informações na rua da lin-
neratrlz n. 113, com o sr. Vieira ftodri-
pues; lamltem vendem-se dous billiarcu.

*~*t~Ú* Um terno de casimira dc
_jjj_t côr ; na alfaiataria barra do
Itio, ti. 146 A, rua Sete de Selembro.

TlíVSPASSA-SE 
uma casa de pasto ou

adniille-seum sócio, faz regular ne-
gõcio. a quem pretender se explicarão os
motivos, informa-se na rua do Hospício
11. 1CJ.

SEMENTES 
para agricultura, alfrtfa

trevo, ele., catalogo franco, A. 1'abrc
n. 00, ua rua da Assembléa.

APÓLICES 
PERDIDAS—perderam-se

duas, sendo dens. 257.fj7'j e 257.S80;
pede-se o favor a quem as uebar de en-
tregal-as nesta redacção.

TRASPASSA-SB 
uma quitanda ou ad«

mitle-se um sócio; informa-se no
kiosque, no largo de S. Domingos n. 117.

VENDESE 
um gunrda-prala com

pouco uso o por preço razoável; ua
rua uoulevard de Villa Isabel n. 145.

COAI.tET 
novo com commodos para

familia regular de tratamento, com
grande terreno, tanque, água, gaz, ven-
de-se na rna Hermcngarda n. 2, a dous
minuto, da estação do Meyer.

A!
«Ia I.'
paru
unu!:
tia ni

Aí
Silva
Jiiiiitl

A!
A!

sina.

indo se o contrato
o prc.llo da rua

dt loja própria
ioc dou» ihhIüivs com com-
pata duas familias; trala-se
dás lü ás •'. dit tarde.

niA-si; iraspas:
;- qtiiilro unitõs, fl"pa 

p. 51. fompost
!iei"0fiot
1

VENDE-SE 
tuna loja de calçado com

ollltina sobre medida, basianleafre-
"ueziida. uo centro da cidade, perto
quarlélde poliria; informa-se na
Senhor dos Passos u. 36.

do
rua

DENTISTA
Dr. Siloino Mattos
tliaiua a attenção*de todos para .

os seus annuncios, publicados boje
nesta folha, em diversos logares de
iiiimmcios.

D 
A-SE a uma moça ou senhora um
bom, commodo e algum ordenado

para ajudamos serviços de
milia; na rua da Real Graud

ADVOGADO 
para consultas jurídicas,

preparo de papeis de casamento re-
ligioso e- civil, serviço dentário eonml-
tas médicas c medicamentos, gratuita-
MENTE aos sócios da Sociedade Benetl-
cente Mendes de Almeida; rna Gonçalves
Diasn. 14, mensalidade IS, nao ba jóia.

OBRO 

*_ «"«i *.'.'.*.

compra e paga ao
rua.da Carioca n. 100.

A unien cisa que
cambio do dia;

PERDEU-SE 
a cardcncta da caixa Eco-

liomica n. 73.809, 3* serie.

Club da Sorte
Alfaiataria Commercial

Foi sorteado o n. 65, pertencente ao sr.
M. Joaquim, árua da Saúde.

Pcde-se aos respeitáveis fregupzes e
amigos que venham tomar suas assi-
gualuras para o segundo club.

ISTO E' S0' NA

RUA DA MISERICÓRDIA N. 68

S
Hfincilio

FÒIíNECÉ-SE 
comida para fora com

asseio è variedade ; ua rua Visconde
de Sapucahy n. 91.

BlOJlliOS, 
moveis, colclioaria c lape-

çarias. preços baratissimos ; na rua
da Assembléa li- 62-

24$
do Itio, n.

Um paletot de alpaca azul
marron ; ua alfaiataria Barra
1KA, ruá Sele de Setembro.

NOTAS 
DE AULA

des Junior e L.
na/ ito Urasit.

por Fernando Men-
C; ,â veuda no Jor-

PERÜEU-SK 
a cautela n. 1.401, dc

uma apólice de 200S. de juros de
5 «/..dada em bonificação de apólices
reconvertidas, pertencente a Antônio
José da Silvai na rua Frei Caneca n. 39*

randeza n. 45.

SA11ENT0S-
V_/os papeis garantidos
Conceição n, 42.

Por IOS fazem se breve
na rua da

IY,.\-S|- um counifiiio para uma
«n-rôfii ou cas d; »;> rl,;l ii•>l»">s:, 5a
u.2, eslaçito do lliarlinelo, casa de
a.

r.C.l-SEou vende-se o predio da
tia Coiúle de liomllm n. 210.

UO VM-SE coutu.otlos a homens s
>íros; lia rua d.i i.oiicotçào n. 19.

oi-

A
A
Sanl
fami
Ias. t
para•wr.f
nj-ifi

Ã
dc i
trai.

Á
•A

Ut;.\-Si: uma sala pata escriptorio ;
iu l:irg ' da Carioca, casa llatiiiya.

AHTA-Si' por privo módico a casa
ui rua Sant» t.hiistln.i n. 21, ein

T!ieif7a, ríiiiiniotlos liara grande
ia. lendo nove quartos, quatro sa-
tr/inlra; h.tiilteiió e gran-C quintal;
ver tini ti lioras ás I lioras da tarde,
tratar nu rua dos Andradas u. J9,
loTtSIa.

.l/GASK o bnm predio da rua Gah-
en n. i. estação do lleyec.com bonds
iriiaitiliy e saltar'np rua deS. João;
¦se ua liia dos Oítrives n.''105.

i.t!(;Á'M-?K a loja e um commodo in-
Jcpcitte: na rua da America u.' 190.

LUCA-SE o 1* andar da rua da Al-
faiitlega lli 215.

\f ipiütro nu frente e cinco uos fundos,
na rua João Vieira, Cupcrlluo ; trala-se
na rua dos Andradas n. C9.

,do Cattete ll. 245 C. sobrado.

SEtpele;

VENDEM-SE 
duas casas, uma narua

Gctulio ti. 25. em Todos os Santos,
o outra na rua Carolina it. 4, entre Rocha
e itarhuclo ; estao alugadas c cs seu
im il nos prestam-se.a mostra^s»
Sena rua S. Christovao n. 02. no

paarels vestir os vossos illbos com
dela e por preços baratissimos

visitem a nova oftldna dc ternos para
meninos de 2 a 12 annos. que ahi encon-
Dareis sorlimenlo de temos nacionaes
feitos pela ultima moda, desde 6S a 15$;
na rua Viscoude de llaúna u. 139, praça
Onze de Junho.

Um terno de sarja para me-
ino; na alfaiataria Barra do

Rio. n. 146 A, rua Sele de Selembro.OOab ni

^_~. ?£ Ouereis saber onde
*_*fij*»TL\ Sgfa—J> se vendem carvão
Ij» , ^SÒ vegetal, lenha, aves'í^vJ-S^íásÓaii» 

e ovos, o ipie ha de
baratoi é na rua das Laranjeiras n. 34.

COM 
PR AM-SE roupas usadas e matas

pa " am-se bem." attende-se a
fflados; na rua dt Carioca n. 57.

cha-

CAUTELAS 
do Monte de Soccorro.e

casas de penhores, ainda inesiuo
caucionadas, compram-se; da rua uo
Hospício n. 15, sobrado.

A 
SUA. qut pedio por esta folha um
quarlo de 15$ a 20J, queira dirigir-

se a rua da Assembléa n. 86, 2- andar.

Aluga-se. com entrada
_ independente, uma sala de frente

com chuveiro, por preço rnudico ; na rua
de S. Christovao n. 76 A.
COMMODOi

D 
li I.YIíA. — Cura por um novo pro-
cesso mais rnpido, mais cBlcaz e

mais ccònoniico, levando o remédio a
cabeceira do doente; praia de Botafogo
n. 83.

botequim.

T TENDE-SK por 6:5001 0 _*)*}_• 
">>*

VvseoVedéAbaete n. 29, Mlla lsa-
bel construído-e madeira de lei e com
odnHs comoiodlda«ies para pequenar"2"iii tendo ear. iardim. fogão palt-n-

as

MOVEIS 
DE V1SIIATIGO—Vendem-se a

particular de particular, do bom
fabricante t-.ovos e pela melade do seu
valor. 1 mobília de sala de jantar com
2i peças ; na rua Wenceslio n. 10, esta-
çao do Meyer.

le. excellente banhnru,
ponto de 200 réis e do
chaves «silo no armazém da esquina.

etc. perto
Buülevard:

V.
rua de ^

grande aruiaçío eEXDE-SE uma ,
Icào. ludo por pouco dinheiro; ua
s. Joaquim n. 77.

Vr'ENDE-SE 
uma parelha de boas bes-

tasaaratauroca-. iiifonuase noUr*
go da Carioca, casa llatiaya.

A

Ttaí

LUGA-SE um inagninco Jiuarto de
fi'etitcp'iir_í;'tta rüa Fl-et Caneca

LU0A-SE í^casa tr.4 da rna Carduso
Junior, írtOranjelras-.^s chaves o»tiio
il* f-òs -Xnijtiiieirasru. • isfre tirsita-se',
na!do4ii«ii|rtin..2íi.

f*ÚA"--aiírt-í«.sa ile í.vn.(H.*t "um are-
làúo1 *oTao*'-*è«*i:'H-ida Vtóla''t*54W''o.iiroxirno aos bniiltos de mar.ivo-
ItáTalliítWós^do «MUniMivio, ui. rua

íWkW'

T-TEJ.lia_il-SE.duas casas novas com
w U.ialeudo uegoiio-duas salas, tiuar-
los. solão, cozinha. quintal c água com
fartum. tuna wu ***%S e outra por
:t-mus: na-rtia «tia* da *M»a n. 63, an*
lica-l).-iwdi"»».«"li*"»- 4a.d«« íoiuo, a ires
minulos di*.(.".iipeíUn" o" t-is^adura. As
Laves esiio do-HiMlo esquerdo da cs-
lacía e traía-se uo Jt. "7.

ACCE1TA-SE
casa de família etc.
iaga n. 170.

roupa i para lavar e en
eiteirao

na rua S. Luiz Gon-

C. 
.,..»—»¦ _ c» de casas de penbo-

AUTELASres. do Monle de
Soccorro, ouro, praia e brilhantes, com-
uram-se e pagam-se bem ; na rua Silva
Jardim n- 0, anliga travessa da Bar-
reira.

T-Sa|.**t*am*»*-—Empresta-se sob hy-
Upolhera a juros módicos c boas con-
dicòes: Trajano de Sampaio t* u. rua
dos Ourives n. 15, sobrado.

m «_* Ura collete de fustão branco -,
/S> na alfaiataria Barra do Rio.

n. IW A, rua Sete de Setembro.

3r~ 
{T> Um terno de casimira para

•S) 3 meninos; na alfaiataria Barra
do Rio, n 116 A, rua sete de Setembro.

COMPRA-SE 
um guarda-vestidos e um

lavat.tiio-toiletteeui bom e lado;car-
(as nesta redacção com as iniciaes M. J.

M moco do 20 annos de edade, pre-
cisa de mu emprego qualquer no

commercio. mesmo como cobiadei, po-
«ieiidii dar qualquer üança, sobre a sua
condueta. inforiiiações por favor, na
rua Sele de Setembro n. 'Jl, liuturaria
Leio.

u:

im(t' Um paletot de alpaca lona,
1 I 3) com jtula de vciludo; na alfaia-
taria Barra do Rio, n. U6 A, rua Sete de
Selembro.

TOMA-SE 
nma criança para criar,

lendo bom leile. quem precisar
dirija-se a rua Santos Rodrigues n. 119,
onde se trata

CASEMIRO 
Cordeiro com

faiataria encarreça-se de fazer rou
pas sob medida no rigor da moda assim
como qualquer concerto, tiuge. Uva
forra e passa a ferro por preços módicos;
na rua de S Pedro n. 25.

-i—»IMIE1RO—Emprssta-se sobi-autelas
Li) do Monle de Soccorro e casas de pe-

 ilfeores ua rua de S. Pedro n. H.sobrado,
.-1 1 .1,. =i perto da êgrèja da Candelária, das 11 as
«... . u. ai i^ 

jjyrjjjj ,ar(ie.

COMMODO 
ciun ou sem mobília aluga-

ae um bem arejado. jartiun de frente
e bonds ua poria, em casa de pequena
família seria e

de Sapucahya c**>i_*l
a. lsT.

soeeg
.... . _o co; .

ua rua Viacocdeã"êmpri-gados uo comittercio ou u-.esmo

.até tiiOtJOS
CAs».--cum>ra-sc 

uma ,*ue i~tfm
com uei quartos e entrada aalado

uueni tiver deis.e carta por »?«>f«N,__J

EMUI.SÃO 
de Scott— 2$s

i. Sete de Setembro u.
vjdro ;

li, drogaria.

N« ao sr. Aimemeotiuei
rua d is Ourtres n. ..
Bulf. para M*r "»nH*urado. .Nao se eu-

-leiidi* «imi ípIis mediai los.

I :U*S ~ uav,f-»**„'-S!.. uma-rasa p..r
«V-'nla^btt'rto.•1lal•«-*»r•.a, tm* Aw-tw
ii7'»7««ilS^'J»^*^,«*"'' 

~

VEMiK-SB 
um brim terreno . na rua

.'"pilão Salonüi- «• -. li.'taf"'go. tra-
ia_rf._aZ_Adut_.L_le_.-W. _'^m-me *.a íuaúo

Ç4WP'r\Bl**í*- A*w»i-

u. 4> 8.i_.

r5tilui. títulos da praça e dos tslados
cnui-tam-se letras dos bancos da Repu-
btica. ttmal e Ilvpotliecario, Commercial,
Depósitos e Descontos, inscnpçíies, clie-
quês, saldos de cadernetas, aosiôes e ano-
lices- Emprtsta-se dinheiro sobre estes
lilulos.vendeai-scclc.na rua de S. Pedro
ju. 11. sobrado, perto da .grrja da Cau-
delaria.dss 11 is 4 boras da tarde.

C>A*"<'-.par
AMHN VU-S religioso e civil—Pre-

param-se os papeis com urgência e
gratuitamente para os sócios da Socie-
dade beneficente Mendes de Almeida;
rua Gonçalves Dias n. 14, mensalidade
IS: não lia jóia.

__!___«=_-__-»-
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l\l RUa PaU'a

/#/li*** rar I
Sr

È\

(t/Ma

contra i
omnringuoui, approva-
nn e licenciado pela Re-
p"rliçào Saniliiria, po-
üeròso especiOco para
f" o vicio alcoo-
lico, seja cbronicoou
recente-.

S.icor "8'ituitiOii

aiilorisado pela He-
partição de Hygie-
ne Publica i ei
melbor J 

mais
eni.-az depura-
tivo do sangue
epoderoso an-
(i-syiilltlillCO
erbeiimatico.

TSnro pc
nnli- eu-
luirlm
il«» citr
¦iun lie-
nctlic- f tJ M prova
unu» . # tm, § do pelo
liecn- _ mJ B Instituto
ciado # Sanitário

ap- M tm* # como rcit ._»» "conhecido
pecifleo

para as affe-
ct.-Ocs do pci-
to: bronebite.

in llu eu z a ou
trippc, etc.
An,«m Inslr

za de (iranado
em duvida

mais preferida,
iela superioridade

da quina e outros
vegetaes neli.i empre-

a dos, reconhecida-
mente tônicos, auü- fe

_ s c aperilivos. R6-
commcnda-se aos ane-

micos, convalescentes.etc.
Pharmacia e drogaria

«raa ndo. rua Primeiro de
rço n

ESTÔMAGO
Digestivo ülojarrieta

Depois dc ter experimen-
lado tudo è que se pode ava-
liar a stlperioridadc e incon-
lestavel cíílcacia do »i«,«"it-
livti saojurricta, que e o
único remédio verdadeira-
menle apreciado em todo o
universo.

Curas cm casos desespera-
dos sao as que o iHsos-lt-o
ti.ijiir-U-lu lem realizado,
afastando em iodos os pai-
7.es os oulros remédios.

O que é indispensável 6 ter
a certeza de que as cápsulas
trazem em relevo a indicação
UigcsUro .lloJurrieíM.

Encontra-se em todas as
pharmacias e drogarias c no
deposito geral

Silva Araújo & C.
Rua Primeiro da Março

Ns. 1 e 3
JANEIRO

çp
PROFESSORA

rom dinlomas c methodo fácil lecciona
portuguez calligraphia. francez, P'ano,
?ai toEe còmposK-.iO, preço mottendo o
boas referencias ; ™^_™__$ÍS%
guayanan. 65, porcima da alfaiataria.

Sócio
Admittc-sc um para um negocio impor-

tante. o melhor emprego de çapital.jiara
substituir outro:
folha.

Mana Jòaquina Tuppér

ti

i

í

carU a S. A- nesta

Sebaslifio José Lisboa. Luiza Tup-
per e Rita Lisboa, agradecem as
pessoas que se dignaram acompa-
uhar os restos mortaes de sua pre-
zada mleesogra Mario joaqulna

Tupiicr, c convidam m^us parentes c
amicoi para assistirem ámissa de sétimo
dia uuc mandam celebrar no Uia lt. do
corrente, ãs S l|í lioras. na matriz de
Santo Antônio dos Pobres; por esse aclo
dc religião c caridade se confessam éter-
namente gratos.

Chapéos para >cnhoras e ctianças.o qu
ha th* mais alta novidade, para todo pre»
,-..: ume. Schneldcr.
-i« Kh« da Oiiilaiida 4»

Compra-se e paga-se melhor do que cm
qualquer outra cnsa .- n . rua da «_rioea
li. _ A. Henrique Langc.

Ma\CHINISMO
Vende-se uma niaehina Coríiii de.as

cavaUos. completa, com roadensaçao •
uma caldeira multitubular de 50 cavaUos.

Uuia maebina dc aplainar.
Um torno com seus pertences.
Duas audunas de rachar Icnlia.
Duas s rras drculares cam as comp»

tentes serras.

Rua tlc Santa Luzia 55
FABRICA DE GELO

D-J

Maria Thereza Ferreira

Ramos n. 16
Desappareceu uma mula rala, no dia

9 do corrente, tendo um signal em uma
das vistas; gratiüca-se a quem der infor-
máçõcs certos.

».%¦»'-«» *:%i'i-«i.--T-i'o

Prodigioso Saião Santo
D0 DR. CUNHA SALLES

0 sr. dr. üernardo Frendethal, da cl-
dade do bom Conselho, Pernambuco,
communicou ao dr. Cuidia SalU^s ter
curad.icomo milagroso ^tao 

Santo
«ua Olha Engracia. que ha tres ann
sofTria de empingens, com csloiaç
continua da epiderme.

Leiam os annuncios.

Lealdade-Club^
74 Rua Theophilo Ottoni 74

latmntuoi
i« turma—Coube na 20* semana ao

n. 16. pertencente ao sr. João Soares dc
Araújo, empregado na Prefeitura Muni-
C'a'« 

turma — Coube na 7» semana ao
n 

"48, 
pertencente ao sr. Octaviano Pe-

reira. rua da Quitanda n. to.
Uio,t4desetembMroGdM90.i.stc 

•

N. B.—Acceitam-se assignaluras para
3* turma.

VACCA
Vende-se uma; na ma do Bispo n. 31.

Ir

Luiz Lopes Ferreira e seu afilhado
José Lopes Ferreira agradecem pia-
mente a todas as pessoa.» que acom-
panbaram â ullima morada os
restos mortaes de sua Idolatrada

c-posa c madrinha U-i-t There-ta
ferreira e de novo convidara seus pa-
rentes c pessoas dc soa amisade para as-
sistirem á missa de sétimo dia que se
rezará quarta-feira. 18 do corrente, ás
8 112 horas, na matriz do Engenho i"<ovo,
pelo que se confessam penhoradissimos.

Manuel Ignacio Pimentel

t
8* ANNIVERSARIO

Seu filho faz celebrar amanhã,
segunda-feira, 15 do corrente, as 8
horas, uma missa por sua alma. na
capella de K. S. da Conceição c Do-
res, da rua S. Januário.

OUROA2S100
a gramma; compra-se prata, brilhantes,
diaiuãiiles.pérolas.rubim., saphira, esme-
ralda, paça-se bem ; na'rua bilva Jardim
n. 6, antiga travessa da Barreira.

Maria Luiza de Souza
Cruz

•vl-ÃO l-taTlMKPTl» •

Froàigioso Saião Santa
DODR. CUNHA SALLES

O sr. major Hilário Slontciro de Pinho,
residente cm Realengo, rommunicon ao
dr. Cunha Salles. que lendo sua W»
1'crcilia o roslo t>.b_~ dc espinhas, et-
tinpiiiram-se todas, deixando 31 jpelU
macitt e sedosa. com o uso do afamatlo
»»a!t_«i»»«inlo,ip!e elle chama uma pre-
ciosidadc.

Leiam os awnuncios.

A « LLTZ-AMKRICANA •
Araortisou liontem o; pecúlios subscri

pt.rscaccumulados em çíubs modelo ito
ordem titular, até 10.000 msiituidorc». por
radernela de conU corrente beneUciarla.
ns.y.637 e seus derivados.

Chama se a attenção de todas as das-
ses desfavorecidas da fortuua para esto
notável systema de economia e prevt-
¦'o «scriptorio central proTisorio,
becco d" FÍsco n.8 A.-.4 administração.

Motor ét gaz
Vende-se um de dous cavallos .verti-

cal> ; na roa General Câmara n. 191,
pode-se ver trabalhar.

Club Vencedor
3» sorteio do 1« club—Sahiu ao sr. Au-

gu--to da Costa Pinto, com o n. 36. mo-
radorárua S. Pedro n. 15^ 

cdsha>

inscripç-o para o í*S. Pedro n. 153.
Está aberta a

club.

+ 
"

í

Estcvào de Souza Cruz, sua mu-
lhcr c filhos, Alice de Souza Lopes
seu marido e Olhos e Maria Luiza
da Silva convidam os seus parentes

 e pessoas dc amizade para assisti-
rem á missa dc sétimo dia. que por alma
de sua indltosa mie. avó. sogra e prima
Uai ia ___—t «lc ******** Crus. f:i-e:n
celebrar, amanha, segunda-feira. 16 d"
corrente, ás 9 boras, na matriz de Santa
Rita.

tiA*. (

Silvestre
Magnífico passeio, o mais agradável

desta cidade, onde se recebe o mais puro
ar. restaurante campeslre. casa de 1* or-
dem, bond de 15 em lá minulos.

0 dr. Gama Itodrigues
Mudou o seu consultório para a mado

Carmo n. 33. onde fixou também sua re-
sidencia. Consultas das 12 ãs 3 horas;
chamados a qualquer hora.

I s

NOTAS 
DE AULA por Fernando Men-

des Junior i
Jornal do tsrasil

CHAPÉUS BE SOL

ENTERRO, 
luto, medicamento e con-

SU.ias médicas, s.vviç.ü_;iia:..i.c.'ju-
sulliis t:tiidii*ns. preparos de papeis de
r-uíiuieüui. s leíisitíso e eiv«_ Indo era
Ittiímtmtutr P;»-**1 u» 3t--cio-t da Sociedade
iiiüfi-i-uleili-ndtfs .de^luu-ida; uietiaa-
iiiiaUf is*. nio lia jóia; na tu» Guava«ve»
Uia-M 111-

«TAS DE AÜL-\ por Peruando Men-
s ítmim

JüãAti^.li:u.ytl
__,wl Junior*- U j^i-T,<iieud..n-i lar*

Fabricam-se
iani-se com

e coacer-
esmero

•>rr.mpüdão, por preços
baratissimos; na

Raa Irnsuojatt»
B. i-3

e na fabrica de PAÜLISO
iHAS MACHADO.

eiub do Figurino Pêgante
Itua dos Aiidrndafsn. 81

•8o. torneio de-roupas a i^»—taeOns se-
Btüi.acr. rt-alizada saltl—do. tai entrai-
iiLmí» o ii. 0. |ic-.U*íu_—le so sr. Jus* - Bi-
Ltíku Machado que r««*_erã elcs»»le

. Uriit* «le una casegiij-.ij

Olub Primor da Elegância
52 Rua Sete de Setemhro 52
Ternos de rcupa, feitos sob medida a

prestações semauaes de 5ÍC0O.
Os freguezes contemplados hoje foram

o sr. Joaquim Calmio da rua Sete de Se-
tembro ò3.coiu o n. 97, da 1« secção « °
sr. Antônio dos Santos Almeida, da rna
Senador Pompeu n. 00, com o n. H, da
a» sci-çao.

Acceitam-se novos freguexes para ou-
Iras secçoes.

Rio. 1» de setembro de «Oi.—--ous.o
da òilva J?erreira

Gliib Mecânico
Machinas ds costura

6« sorteio da i«_eria»f«. itortelado o
n. (".pertencente ao sr. Joio B .plisla.»(*-
rador a Uav«~sa Pedro AbU_*> ¦-.-_

AVISO-Acha-se aberU a insrrípcio
para a *«íii_ia «er» ^d**}»l dm*. — O
gerente, João Jutiãa de ileJeuo*.

II m»mmm1mÍ9 ••

4

nui e senhoritas.—
Qualquer, bor-
dado se faz com
amachina*Pro-
gresso., com

assombrosa facilidade, em uma lição se
aprende, e em um dia se faz um riquis-
síino trabalho de dous mezes, preço 151,
ensino grátis, pela professora Mme.
Amelie; provisonamenle nesta Capital, á
rua da Quitanda n. 5, esquina da da
Assembléa.

CLUB DE TERfí_«
Alfaiataria Itiachuelo — Itua Vinte e

Quatro de Maio n. 121—Especialidade em
terno» 5úb medida —Foi contemplado na
«.1'pre^çáo o n. 60, pertencenie ao sr.

S'priano 
Alves Pires. — 0 proprietário,

anuel Joaquim ilàlhtas.

mm
No consultório do dr. Silvlno Mattos,

laureado cons o primeiro prêmio na Bxpo-
si.-âo de isoo,t_tem-se dentaduras de vul-
canitea 5J. cada dente; concertam-se den-
ta Juras, em 5 horas, por mais quebradas
que estejam, ficando, como novas, a lOf.
cada concerto. Todos os demais traba-
lhos ao alcance de todos e garantidos,
por muilo tempo, i rua da Canoa n. * e
6. sendo a entrada pelo n. 6, dasTda
manbi às 5 da tarde e das 7 is 9 boras
da noite, todos os dias.

Glub Democrata
*S Rua Treze de Mala ÍS

Foi premiado na 7' prestacã>> o n. _t
pertencente ao sr. litliiào Fernandes,
morador ã rua das Marrecas n 30.

Os proprietários,
Antônio da Costa Jt C.

Casa para negocio
Aluga-se ero Madureira. Junto a Coope-

raüva Suburbana, unu acabada coui i-
SSas r^ra-ite ii|j}:e_l. com ocatmoto-
díçOes pira negodo e pequeaa lamllia ;
ua cu»>i>«r-»tiva iafonan me

iôüiSÍA
FTecisa-se de uma brasileira d> c*r

branca ou portugueza de meia edade.
dando boas referencias, para CAfCoU
milia de traUmento. será considerada
co_o 

"«oa 
da famüia: traU-se na rua

do Uospicio n. íl. 3* andar.

OFFICINA OE ALFAIATE
E«pecia!n*enle para concertar temos

debomem , s6 na rua de S. Pedro n. l_t

Machina Lytographica
Compra-se uma. Offerlas por cartas a

aiu _' Uu vaCriplortu dc-<_ t Am*.

Maria Lopes Fernandes Prado c
seus filhos e filhas convidam os seus
parentes e pessoas de sua amizade
para assistirem ã missa de mez,
que mandam celebrar por alma de

seu sempre lembrado filho orraço
reinan-ea do Prado, amanha, se-
gunda-feira. 16 docorrente, âs 3 1/2 ho-
ras. ua capella de Nossa Seuhora das
Dores, estação de Çascadura e desde ji
se confessam gratos às pessoas que lhes
dispensaram esta consideração.

IU -
SfOOl
tifOOt

t
Olympio Gonçalves

Silvares
gera Antônio Silvares. Isabel

Gonçalves Silvares. Oscar Gonçalves
Silvares, Emilia Rosa da Silva e
suas irmãs Carolina dos Santos
Kvora e mais parentes agradecem

a todas as pessoas que acompanharam ã
ultima morada os restos mortaes de seu
sempre tetnbrado esteada, irtnao, so-
briubo e afilhado •l-rnMua Coaçaltea
Mrrart»». e ao mesmo tempo convidam
os seus parentes e amigos para assisti-
rem à missa de sétimo dia. que fazem
celebrar amanhã, segunda-feira, 18 do
corrente, às 9 hora»,na Matriz de S. Jose
pelo que desde jà agradecem

Clara Lara
Zamitli

Antônio José Marques ZamiUt
Junior e seus fi_<_ mandam rezar
amanhi. secuoda-feira, 16 do cor-
rente, is 9 noras, aa egreja da Con-

içio e Boa Morte, nma missa p«lo
3- anniversario «to bHn-taeclo de sua
lembrada esposa e mie Clara Lara

ti
Narciso Ferreira in

Sabroza
Silva

m. i

Anloaio -"«-"Teii- da ã-sa Sahroaa,
sua mtmüm* e M-~. VestaraVer-
retra da Sili- Sabroza e sua «iu-
l_T, emst-uí •oa-sont»deite**.
Oftos e mais pamle» do M»4o

«Sarei»* ttmfirtr* mm ***** S"«V«__
agradecem í> pesstat que se dignaram
iciinifinhtrTT imti rm*m**meSéo me»aa
Usado, e «le auto ewndao tmt* assis-
Ur * «ii-a de tetiiaa «Ha. att* cterto
.tet-anjo de »-« mim*. M-ltaã. 16
do rofreate, i.» 9 ÍM»rs_ é_ #|rcj» "

S. Vi_*e«5C«i de tr-üb
desde jã agr-ukcuiai.

stooti
TftX»

lüfOOO
; st—

101001

Extraceilo de dentes sem ddr
Limpeza de dcnUíS...............
DenUduras de vulcauile. cada
dente ,-•-.

Obturavíics de dentes, dc =# a....
Dentes apivot
Coroas de ouro. dc iti..- .*.• ¦ ¦
Concertos de denla-luras. reUos

em 5 horas, por mais quebra-
das e defeituosas que estejam,
Ocando como novas e garan-
lidas nor muito te_po, cada
concerto 
Todos os demais trabalhos eonveuao-

nara-sc no momento de ajustar, ssnfl»
tudo muito razoável, sem competência •
a> alcance de todos, no conhecido con-
sultor.o dentário do dr. Silvtno Mallos.
cirurgias dentista, laureado çom a me-
dalhíile prata [í* prêmio obtiJo na se-
crão de cirurgia dentaria) na &rposlçia

Tod' 
"s 

os seus trabalhos sio perfei-í •
garantidos por muitosannos.vutodispor
de todos o= meios.

Tem gabinete pa.-a_ pessoaa de luio.
para pessoas que i* nao tenbam e çars
operários. Tem cltnica nocturna.dasTto
3l/i. Consultas e ..peraçdcs da» 7 hora»
damaniii ás 5 da urdec das 7 as 9 1/1
da noite, todos os dias a

4 e 6 Rua da Carioca 4 e 6
ÍB-NDO A BMRADA PELO X. 6

SAQUES
sobre Portugal, H—*¦"?
llespanha e Itália; nç
ageuc^ia do Bane© Cob_"
ntervial do Porto, Tmm
S. Pedro n. 5». €*$*%
Braga Iruiãos «lc •» •»
agentes.

FERMENTO ESPECIAL

para padarias *9
latfoes

Vende-se na tv»"—i«\|_.-"
*'

ROA VlStOND- DS SAFOCáB

a_a-ate*M*tw
mm mV> €

das para o

m ;¦

¦H*>*9(^r?-*. .**'.'' ,*i.
,.'..' - . -.

aS_____—'-.

_MKo?..>



' hetbatüs | COMPANHIA lfe=-T S1F 2$00Í ^
37 A Rua Uruguayana 67 A

Revolta Commercial
*»_.

com
de

Prima Caro-
lina l Pcu-se
bem
coiiipta-t
tenda* tine ,",<¦••- _ iu» v o 11 a
coiiiiiieicial 7

—Muili>.|>'1IÍ,°
Maneio ! «• P-'™
mais contlr iar
eulS.VtiU ag»»..
lii.-tT n o
compras
iu
lu

lüa

i a s
e ao

sino teinijp
iiiil.ir iti» ÇO-

oval de '!°lva
para mini",
[ha caci

Bojei á liqiiiilavã*»

i_.izei-.de pura -cila (lo cor-; ¦-
'i;.7i's mo lei tias pura seda íJ. -3
-i-iia- de i ir uioilciii.is tS. tis.-.
.i.-ii.-i.- «te -orl. oiti defeito) saldo.
.¦("Miidiu •- «lt» seda i.i'1-t.r íá ¦•
.li u-n-.uy lovlitiidi- seda e liulio.
.M-.iiis brinca- íavinilas 31..»••:¦
.•¦filii» cor p-il-a fas:iiii.'i'l" ciul.
-i-il.-ii. tli' or |.ai".i in uli utlias .tS.
..i-i.ltjrsliuitav-íw â fftii•-.••• ¦• •
F.iiiltirdS iltierl('„nijs uo.lU.iUt...
-nr.'li- ili íeila ile cures.
s ii.iP2.-i.-i ile "i. ame Iranas,.;..
.-i-i.nei.is Ie cor n íti-(i- »..*.¦ •¦•
íaiiij. los estampadas. t&* 

i,;.»í'.'.- estampadas,$500
l..,...,s «Jt- i-itf leilitntla-. j-uo....
..;..-:i.- li.-.-iii.-íis rendadas, IS ¦ •
: ;»s..is lir.iiii.s ..ricniaes. 2S—.

.is.-.i.- friiuce7.as.biiidiiit.is, IS-..
<'a ile'af_ illietás 'l adas
i-a.iidi.i-f' para niiideinis, sinas.
..'...• b.'il'aycü_e em. J-tOO
mii lemas para virgens *'S
Ki í. si.tic.lor para vou, M-
!:'C«!iiS paia vtislidõs desde. ¦ •»
'ü -iiio preto ctifesUtilu
v.et.ii/is Mip, CS, 5, •... 3S. 'iSMO

"Vniiiiiii 
pietò, V.iir llrun»; tS

-'i,.i.|itis de Alice, novidade
• lut.-ir pn liittiic/.as, '¦* it"*1 metros
Umn il i ulio pardo trancado/i.
ii'mi pücn littlin enffstiido
Uniu liiiiio branco Iraiícado, i$
'nliis nacionaes, tS •••
lli nu case mira napolitano
itiiiii [iiili.corestiiiiipiidi)
imu llnli i súperim ci in 2 vistas

-...fiiiirar lá cnreslailas 
..iiii.isii. |i'it..s Instai) portugue.;.
Cernida, tie creloim-1; 35-
litizia Ic .t*oii liitii- grandes...,
itttbeittirc» ileciJi llrnii1 largos...
i.i.liims c "luiiii. ram peiís. • •
tioli-liasl-ntti franja, lis i«S
l.-nop» )n f.-.lns. CS, í,s. IS • ¦••
.e.lulos de cropoii I.i preto

5t, 8$, 10$. 12$, 15$ ó 20*000 a «luzia
um l),*índc mensal ao freguez que a sorte designar de um retrato grande em nca
'""""brinde 

dedilho vae ser entregue amanhã, ao freguez e o de agosto auto-w
exposto cm nos*.- oítlciu.1.^ _._._. .'_¦;'.'__ ¦ -,¦•_.__.

SANTOS MOREIRA
3ST. 102 Rua do Hospicio N". Í02

Gabinete Cirurgico-Dentario
DOS DRS. CATIDOSO E RIBEIRO

ItUA DO CiVTTETE N- 210- Largo d9
Machado.

RspeclalIdaiJe: obturaçOes a metalo-
lilastia.rt.lliii-fão «Ic dentes estáveis (sem
chapa, tr:i nodernissinio) dentes a

Ivot; co1 or.iríies dc coroas de dentes
gãlvano-i astic (inoxidáveis). Extra-
ecoes '.i.

Preços nt. alcance dc todos. Consultas
e operações das 7 lioras dn manhã ás 8
da noile. diariamente — CATTETE 219
SOBRADO. Largo do Machado.

11
I

lll111
lliíKK)
«..eu
isbüfl
jfjiiO

isÍiíç WÈ 0 único A.ithentico |||

|S 8 muno 1

Sütl" g_S 
' O mais precioso 3._a

mÍviiu «Ü dos tônicos o o melhor fí£._2
StKiJ nlU roconstitutnte. »Ê^

,j'oo f^ PARIS, ., Quai du March:-Ne*jf WM

_í.r»00
4SOO0
2S'fiH
6SIKXI
:is:iixi
-SüOO
íiS.ttiO
'i.r.iiii

&:isu0ü

ExtraccOcs de dentes sem a mintmu
dôr, com o emprego do melhor anesthe-
steo até hoje conhecido.

Cada dente ou raiz  6|000
No consultório dentário do dr. Silvino

Mattos á
4-e 6 Rua da Carioca 4e 6

ENTRADA PELO N. 6.

0 HEROÍSMO
DOS

tloeiii'. recebidos
1'i-ç.is ile m.iriiii
i'i'C.is dc

t-ças dc
1'i'V.ts de
Prçaí de
Ivç.is de
'¦'.•Cas ilo
.V..1S lli!
feças de
f.i.'iis ile

dlrcclaiuciiic
taFl

imil in-.rim [¦eeliniclia
moríiii Bangú '.'Ojs...

im itevnltii i*> ys..
Maravilha 20 ya
imu im Canário 2U .-Jiii.iit l't: fei.âo 20
talieol. '.'d-. l-S. H.S-...
llgndâo liS. E»S, 8S.-. ...
il^iidi'10 largura lençol-

Peca» cre oiitte liirgtira lrni;nl. ;.
Cretotinu luilin largura lcii.o|,3.

li.iimi. _ortiuieitto.de ruupas.
_ .ii.i iii.n i

!t. ys..•>n ys.

iJOOU
6.Ü00
7S5O0

liiSii.ii)
IlIgiKlO
lí. illO
l,iS'nH)
lastjou

(S5lT0
I2SIKK1
I8SO0O
SSUÜO

brancas
senhoras, assim como

,ra ci nn eas. Todas as fazendas nesta
acreditada casa sc vendem mais barato.

67 A RUA URUGUAYANA A 67
(R'i|iiina, prodiò vermelho)

V.aS* HO AIíKí.l.^a BAIIATEIRO

".Portugal
Veiiila le bens ont Tras-os-MotlIcsi

.•oasclho If Vai passos, Villa Nova lU-
aeiros'ti ilaultciros de Vouças); para tra-
i.,r nu nu ti- Julia ll.
'iriliara.ii los.

Livres e des-

«ij.iu.it-> .i.'.eTs».s:i'Taco

ProàUâosD Saião Santo
I 0 DR. CUNHA SALLES

• 0 sr. Fi llppc de Mendonça, morador á
rua do Livrailio u. 108. éommiinlçou no
-r dr. Cunlia Salles. i|iie. lindo caspa
nue lho rahla como fartnlia..tiiatou-.as
.om o us.. do prodigioso rt -iti»» Naitt»
'.ornando o cabello macio como u-.u vei-
!udo.

Leiam ..s annuncios.

3ASA
CLJB DE

EDISON
NOVIDADES

flUI. BA L1IIASU
POR GIL BRANDÃO

que o Jornal do Brasil acaba
üo publicar, contém 250 pa-
ginas nitidamente impres-
tsas com o retrato em pho-
ogravura do autor e uma
capa artisticanifnte illus»
trada por Plácido Isasi.

O livro mais patriota que
tem sahidu dos prelos bra»
sileiros.

PREÇO 4S0OO

A reemetter pelo correio
4SÓ00, á venda na

Rua Gonçalves Dias 54 6 üS

HenryRogers,Soiis n

SOCIEDADE ANONYMA, SEDE WOLVERHAMPTON

Euuriiliciros c cüiitnitiniiires ile uiàcliiíiisiiíos para gaal«üer
industria ou agricultora

—'if/tm-

•:sj>í.cinlis(sís ctti rci*i'osiiielacs_roIIias »lc FIanUi*es
rci-ra?_;ens.üiíÍHS.olcosJoiiça,di-ogas..ai'iiias.eíc.,

fabricas de tecidos, moendasTOm EM DEPOSITO accessorios para 
dec-ínna. motores liy.traahcos, machinas, cdldeir..s etc.

VAPORES, SAVEIROS, CARVÃO, ETC,

coiiíjiScias), íubos deFORNECEM LANCHAS,

Luz èl.ècâi'.ica (Snsíí»..3ii<;,òcs

HT^A%IK*^S^•illlÉI

."erro, liilhos, I.òçòniòüyais e vagões»

feial pi*^:**'i .3^

ESPECIALISTAS EM FIAÇAÕ"TtECELA6EIV!
JJíiiccs vçntiedores das

Cardas 8 fiação de ÈCòwárrd <fe Bullough
TEARES ETECELAGEM DE HENRY LIVESEY

nara saccos etc, do Charles Partcr Sou
calçado do Keats Bros & v , maçliitta

machinismos de tijolos, telhas

RUA
SEDE: CAPITAL FEDERAL
MOVA PO OUVIDOR 89*

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL-Extracções á rnaS. José n. 92

horasAMANHÃ, ás 2
88—16*-oootooo

IE^-OE-s 750 RÉIS

AHBÂ. ÁS 2 HORAS
89 — 1*

Inteiros 1$500 -- Meios

Sabbado, ás 3 lioras

li aito mis
AUesIo que tenho empregado

o <riBlir» KaverUeo e mmn-
tmmrmúme do Mbariiiaceutieo 011-
veira Jnntcr, eòm muito bom te-
sultado nas r_l>a»f>ep-itas «er-
«•¦¦¦> e •¦«!¦-• lateatinarsa,
devido a anemia.

Uma scnbora que soffria de
dynpcpsia nor tona taRVia
•»to annoa, zombando de todos
os medicamentos prescriptos por
colU-gas disfinetns, rpstat»'leccu-
se com o uso apenas de quatrovidros desse preparado.O ref.riilo é verdade, o que
juro a lé du meu gráo.Rio de Janeiro ltí de março dc
1901.—Dr. Carlos de Azevedo.

KPffilTiBieS 10110 DE JUEISO
Araújo Freitas & C.

Boa dosnnrires IU

,___ 0 melhor remédio até hoje
descoberto pára extraiu, os

CA1L0S
Nardixa

21 Rua dos Andradas Í1

ii

dos pre-
 ços razonveis.

de todos os seus trabalhos já bem, ço-
nbecidos ha 16 annos. e»wu gabi etc.
à rua Sete dc i*ctembro n. 60. consultai,
gratuitas das 10 ás 3.

K

A CASPA_A qUe_(a do rahello e on
trosincommodos análogos (la cabeça,
curam-se cülcazmentc, tornando os
cabellos macios, sedosos e lindíssimos,
com a apptit-açào do óleo dc mamona
quitiüdo ou da água ue quina Alvc».
írasco de óleo iS-WO, água -JS; rua dos
Ourives, 53.

j_)ENTES_c»ar0Sj f0rtcs c bonitos só
com o uso diário da pasta dc lyrio
e quina de Alves. E' eircllente para
forlilicar as gengivas e evitar todo?
os males da bocea. Cada pote ISSOOi

rua tios Ourives, 58.
rjUfiORRHEAo_.A injccçao matico

composta de Alves é a única infalli-
vel nos corrimentos chronicos e agu-
dos da uretlira ou da vagina, nas leu-
corrlieas ou flürcs brancas. etc.Fr.isco
Sf-riia ilo. Ourives, 53.

COQUELUCHE,_ lnsses rcbclde e
asthmatiia, brnncliitcs clironica ou
aguda.coiistipaçõesc doenças do peito
eda garganta; cura certa c radica
peui xarope Iicsessartz e alcatruo da
Noruega ile Aives, 2S o frasco; rua do.
Ourives. 58.

—sao racilmcnte cxpéíÚdos
ent ciiarn;as e adultos com as saboro.
sas pastilhas verinifügas purgativas
dc clio-ólate e saiitonina (lt Alves
Fras-o 2S; estes preparados vendem.

sc na rua dos Ourives 5S, pharmacia

87—a»

Inteiros 6S000 - Oitavos 750 réis

MIDI LMIHi M HiiTnL
**>- 1*

Extracção Sabbado 5 dc outubro próximo

Toarcs do arii.itítirn
a C: machinismos di'
para meias, a tnâo ou a vapor,
canos de barro

0>-i.»uiiii»iito.s. plantas todas as Informações

76 RUA GENERAL GAMARA 76
lí.O DE JANEIRO

J~í_à &&&

fM Wm

O O i^C*^m*atmr ***\%mt* -JSgSjL.. ^^_L,

hiiiilH
Extracção ^PW

PRODIGIOSA PREPARAÇÃO
CONTRA A CASPA 

* 
.ss6%

e a queda dó ca- .fw
bello «.«í^

EeftmeÍt00itCff-t0 
#T 

Vcnde-so
dia3 ^çr» em

^«kVM todas as casas
_A-*i»»a_»l»V deperfumatias<*«SVJ»* Deposito»:

» Casa Merino, ruã do Ouvidor
SO n. 129, e rua Gonç.ilves Dias u. 57.

CRIH1M
DE

ERNESTO OE SGUZá
Uroucbitcs,

Astliiua,
Kouquitlão,

Tosses.
Tuberculoso

pulmonar
Medicamento sem ii-

vai. que por seus cf-
leitos tem o cognoiue
de

A «DA JHJIB80S
PREÇ05S000
Etn todas a» phar-

macias e drogarias
e no escriptorio dn
rabrlcátile á n»»

[«Kon.alves S.«i»s
tm. sobrado.

INTEIROS 15g000^jnJTESIMOS 750 REIS
Os bilhetes acham-se á venda aas agencias geraes de CAMÕES & C 

^^^Ias n. 2 A, endereço telegraphico <Peki.ii», caixa do correio n. 946, e Lm/» Vellos.*&_0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telègràphico «^fe-W^ 

^Panitaí ledèra
quaes só recebem em pagamento e pagam bilhetes premiados das loterias M»PWM?g
e encarregam-se de quáesquer pedidos, ••osiukIo.-.o « .««.or clareza nas

ciii-oiições. __^

Acceitam-se agentes no interior e nos Est-.dos, dando-se vantajosa commissão.

({wmnM
CASA

GLÜ
BALIZA

))

_— -ífe

I'. Xavier Almeida, ruaSòrlnai!03 i
Club li. n.Bá

' 
aiiblr .'d-17,Anlonlo i». l*cixoto,praia

Wi"ub 
U . n. 50, M. rercira Mello, rua do

^efub ?'.», n- 83. José A. noRiieira
General Câmara.

Club í l, ii. 107, cipitao lt. fcanto»,
iljniii.-it ,tn Pombal.

Club i , n. ti. (Justavo Almeida Júnior,
:ua il.i 0 litanilii. , „ ,- 0|ub*. n. 100, A. Jacintho i!» Itodia,
rua «la ,\ fandeca,'.liilii 

,n '.7, majorE. Siqueira
Ocneral latnara.

Club í. n 77, capltüo !•
lirii;.ida lolteial.

Accoltum-fo Inueritiçõos pnru o
tlnb n. *S.

Mactiii as de costura »f;]>^P ,!',."-•'l-ItT. d : escrevei' .FKA.NCtltN 0 M'..-Y-
TONiia. iiliotográpiiicas. lilninosrapno.í,
f-riiii)n|il mies, graptiop.lipnc
lies e ti .atropltoiies a
mahacs let.s. CS,7S,8. e

KO PRELO

rua

rua

rna

. ii. Salvaterra,

ect.iopüi)
prestações se-
iuscoü.

Sortcit s tudus
dia.

US sabbados ao meio-

107 RUA DO OUVnOR 107
Fred. Figner.

«Meridiano)) Club
SoitcaJos :
Club l n. 90, do sr. José Teixeira Cal-

das rua ila Quitanda.
ciul. 1. n. 101. '!« sr- Álvaro dc Mello,

rUÂ^ltÍra-s6 inscripcoes paVa o Club 3,
de ..lon os para Uumelb c sctilloras,
cadeias, etc.etc ; a pie
iiaes di' 55 «' 4SO0O-

31 Rua Uruguayana
«•Ottlt.MtU

t 11.5.IEIBI:oo * 1

.tii.i.cs seuia-

31

Fabrica tie louças ds barro
i-roii» i-sc do um bom oflicial i!ç torno,

liue ten* ia pratica de motilcn.iin de loura
Ina ir i -e na rua do liosario n. 34,
mnAt -.nu o sr. Adeliiii-, das IU as
s i/i In cas tia tarde.

O Aituuarlo II-
llIStl-.'Itt» «lt» .lot-lllll
«lo lt «• as .1 |iaru
JMOií — lixcedoiiili)
o no riu ata ente os
dos anuiu- àhtorio-
res, pois contém
impòrta.ntB3 pagi-
nus origirinês u cò-
res «los iHStejados
caricaturistas J u -
ltãi> Mitcli.iilo, ílaul,
Artliur Lticás, Pia-
culo Is.ist, Josò Ar-
tliur i: Cisar, altitn
de mais dc inilplt"-
togravuras rélnti-
vas aos píincip*ie3
suecessos do aiiiiu
corrtiiite, retratos
dos personagens
mais em òviiioriçia
que nullcs (itíiira-
ram, scetias nacio-
naes c pontos pitto-
rescos tio Brasil,
contos illustradòs;
•ííncographlas colo-
ridos; mais do mil
charadas , logogri-
plios, enigmas, etc.
etc.

80.000
exch.plar.es
Acceitam.-.se an-

núncios
lJiif.-ina
Meiti i> -:rina
Um quiito

de pagina,

ÁGUA
Mineral natural PurgaíiVa dav^sywmm^m

A 4na//si. o'a Academia da Medicina de Parit
oro.a quo a dila a.çua contém tOJ^SÍ-í de

Dã-se. pensão por niinlico preco; na rua
Vinte e Quatro de Maio n 31

substancias Rtas das quão:
SULFATO r.K SODA X SliLVATO DK UAORESU

^ 3:268

^ r«-S»
s> <_ô •^ -̂v.#

»S»^«^a^»írr^ &Jm
WS?
jSa^^HSttwJ^t > *¦¦ c.

Exigir sobre o litreiro «á.
•>> .C*c<<*

6DTGMAS

^0______Q9QK

^^it^BÊB.ÜSABE, MHMlk
<T BBQLESTtAS SÀ SNFAHC8A

fleaé cunda» com a

*%M\ 

______ r 
Granulos Dosimetricos do ET BÜRg^^afâL^

GBESSY
Est«yavope composto dt Plantas

(tüarinhar- possui todas as próprio-
danes dc Óleo cie ficado de BO-
calhao sem ter o gosto nem o
cheiro desagradável. j)

v-aa»4UVTJ»»»»r\/lllA»>l,^»»r>lV

Granü Príx — Paris ISQQ
E' MAIS 0D0RIPERA, DURÁVEL

E MUITO MAIS REFRIGERANTE DO QUE TODAS AS OUTRAS

A YKRDADBIIU tem como GARANTIA » nossa MARCA de FABRICA " WHITE ROSE"

ÂTKSMSGf! LAVAGEMuNUTRITM" pa os CÂBELLQS
INTEIRAMENTE NOVA. — PEAU D»ESPAGNE, ABIBRE, WIOLET, JASMIN, 810.

Sem rival para fortificar o embellezar os cabell08.

nafta d* Perluniarias. — J. * E. ATKINSON, ítt.Old Bond StrtNU Londr^.

2OS00O
lOSlWQ

5S0Ó0

;^5^:

t*-iW** ^M WM WÈÈ

ESPECiAÜRâOES • fik"à-^t.
r?:^w isíri..-:

Analyse portugueza
Pelos professores M. J. Teixeira e Mo-

reira Seara. .V venda nas principacs ti-
vrana. '

OURO A
prata o pedras Unas.
jirnra Tir:
Dias n. t'

idímte
it

^ -Sranulos

A Depósitos i J.A. da SIJ
ff^fc l*ar.n fCiJiiios

««AKULADO iOMMHâK
0 «ELDOK PLT.C.ATIVO SALISO REFRlGliRAMB

Para obter-se cotn certeza os verdadeiros
GRANULOS e o SEDLITZ do D' BU?.GGHAtVE 6 pro-
ciso eiigir-se em todo Irusco ou caixa o retrato
do doutor e o sello de garantia anuexos.

FUNDADA KM I8SO

Roupas a entregar tlaa 11a,
12% 13a, 14a. 15a, 16a,

17a, e 18a turmas
50» semana da 11*, ao u. ut—um terno

de paletot.
45» semana da 12», ao n.

de sòbrocasaca.
38» semana da 13", ao n.

de palctol.
3.' semana da U», ao n.

pâlctot.23» semana da IC", ao n.
de paletot.

is» .-emana da 16»; ao n.
de paletot.II» semana da 17", ao n.
de paletot.5» semana da 18», ao n.
defrak.

São convidados os . r«.
meros abaixo, pertencentes ali" tiirmr,,
a darem suas encomiuendas, notandp-s.e;
porém, que para isso é nive.sana a
apresentação do recibo di 50" semana, fl
sabei :-3, C. 8, 9. 10. ii. Vi, tt. 17. 1».
21; 21. 30, 31, 3J, 31, *'•*-. 33. <t. ***• 43. 51,
52, M, 55. 57, 69. 60. 61 62, 6i, Oüi «7, l«8.
70. 71, 73, 7i. 75. 78. 79. 81. 86. S-. 30, Oi.
9:», 97 et'0. tendo sido liiiiuiUdo pelo
sócio o n. 89.

- Ac!iando-.e quasi concluída a 19'
turma podemos annühciar que a l' se-
mana serã verificada stibbadn. üd do coi-
rente. .

luscripçOes, prnspei-los e mais eseiarr-
cimentos no armazém.

PICIO 84

50—um terno

CO—um terno

65—um lei no

5i-'.im tcino

53-iim trrno

81—um terno
30-urJ terno

sócios dos nu

ORTQ - BRASIL
Nova marca de vinho

fino do Porto, antheu-
tico, da muito àcredi-
tada casa exportadora
Adriano Ramos Pinto
& c.

Esta marca original vem revo-
liiciouar c convencer da titili-
diide de seu uso os mais reira-

iaiios ao consumo dos vínbos
licorosos, éntrü os fjuacs tem
este a primazia; pelo esmero no
se-.i preparo, a quo presidem «s

t inelliodos sclcntillcos mais aui-' anliidos. .
15' util a tiiiliis, e especialmente

aos convalcsccnles; fracos e ane-
micos.

Analysado rom distlucção uo
Laboratório Oflicial.

Kiicniitüi-.i' nas melhores ca-
sas de comesliveis, confeitarias e
restaura h tes;

..GüXir. GEltAL .NO UI1ASII.

GÀSÍMÍRQ ÂBRAG HES
18 RRiidcS. Pedro 18

HIO DH JANEIRO

tSeSBBÊÊBBBaUBM VSBIBtSBSBaBa MaaiBSBBBfcÉ

w$*
Novo sortimento de ricas^gazes

seda, te.das as core?, a 2S o roelro.
1*500 o infiro de superiores armoures

prctiis e dc cores, pura li, 1 metro do
largura.

IgOO um rico véo de pura seda. Iodas
as cotes, ruiusalpicos.

5S. KXl uma Dnisslma calca para scnbora
enfeitada, com renda de Unho bordado,
ele.

200 réis uma dnzia dc bott"»t-_t de ma-
dreperola para ecroulas. fronlias, etc.

600 r«»is o metro de superior cretonne
preto e roxo, grande quantila.le.

200 réis o metro de superior balayeuse
de la ou velludo. todas as cõrôs

«oon grande quantidade dt» capolinhos
dc malha de Ia, a IS cada um.

4SOO0 um superior collete dc Iodos os
números. p.va senhora.

5i0 reis grande quantidade dc pontei-
ras, a GoO o par.

Continuam com 03 mesmos preços
marcados.
57 Largo do Capim 57

C..SA DO ALFREDO

fètonnõ Mangoalde
H-lá a di.rrosiçio dos seus amigo- jrua du ll.»spit.io n. 157, sobiado. *

Alui_ra»-se
a casada rua das Oures n. 9, csLiçã.a-
Tudu-i Os ;'anios, pintada c fonaiJi lotjí
dc nov.i.i-uiit muitos commodos,noterre.,
c jobriuo. coiu poitão de ferr-i ao l^ijo
própria para tamilia de tratamento, p..ter Iodas a counuudidades ne. • * *,i -.-.,.'.
ni.i-.i quinial, t,iii..ue para lavar, ttatiliei.
ro. água c gaz ¦ trata-se na rua da ba-jj.-
n. i'J, armi-ciii.

CALÇADO DE CRIANÇA
Precisa-se de

neral Câmara n.
offiif-es ;
123.

na rua Ge-.f

GHAUNA
Inr.onlestav tmenit è a «Kritúrto o

inellior tônico até boje conliecido para
ilar brillio e vigor aos cabeltos, comba-
ter a caspa e lazer desapparecer a cal-
vicie.

A Grnuna é um prr.dnr'... inteira-
mente nacional, porquanto é somente
feito de vi.geta.-s colhidos na flora bra-
ziieiia

A «raún-t nada tem de nocivo, pe!"
que se pode sem o menor receio, appll-
i-ar á cabeça ile qualquer criança, allm
de fazer o completo extermínio das cas-
pas bumidas «u rcicas, muita comniiiu--
nos meninos c meninas, até ã edade de
10 annos.

A Craúun faz r.uniir a caspa em
minto pnuro tempo, dá um enorme vi-
sor aoscibellos, torna-os lust-osos, ma-
cios c seitosos como um velliHln.

A «.-t-i.üti.i faz nascer os ca jellos seja
qual for a natureza dácalvicie, sendo au-
iga a i-alvicie, depende lio somente ite

paciência o constância na sua applica-
cio.

A #;rn«itio vende-se a 3s o vidro, nas
principaes perfumarias e drogarias de>ta
capital.

Deposito : rua TheopUilo Otioni n. 90,
sobrado.

pgf;$ aag| ZjM:
fla^ *sszèi ^f-Jp^ ~gm ^~

^5v*--- _K55____. •'" K*;.';
g\i> *^g^ $§__«
iS '.ai,. . iMáfcMJl -.a Ei 1

laü-S %**.¦ .'. »Xfí'Í' '
S r-\ 4TJV / » \ '___•*¦-•¦_*

Ha Ssiiía Casa k Vassouras
Him. sr. AntnnkJ Silva.— De.vcj.ind.i

emp eg.r em miití me-mo cs.*n doent.s
¦Ia Siiiilit tias de _li-e;k«irdia desU c:-
d.t-tf. »«dc -<»u mcJi.-«» eltcctivo, o sea
ií,- pitatl- vratina, 

"roao-llic o favor da
m'tt D»uii»tte • peln carreio. Sc v. s. atten-
de tt «-.! ;.«-«!nlo faz urn grande favot
:,., il.» -.. .. att- e -riado.— I»r- J- J. ,it
Sinurira.— Vassouras, 20 de agitsio e.
vo*..

Ri>i»iimos ao publico conservar csU
.ai I.i para avaliar a verdade «Itta por est.
.lnisiM»«fai-tiii..;ivo; íiu oulr.is cartasqtt*.
püblicareuiiis ãs It-iças i' Süiiltatlii-.

imA"s caridosa.
Maria d:

Cascailiira
r.im setf 'i
em ritdadi

Itesurreirüo, rcsi(..tiie
ma .to Campinlio, casa

iiitihus menores, acl.iiiiil.
iro i-stado de penúria,

nfiiuq necido o seu cspi
ede :i-« almas caridosas um obuio ;

o si-ii .iiileiilo i-dt-seus (llhiníins. poi
j;i out» te .! t.arentt-s em i'«»rtugal. :
bnil.nà'1 póa.- se retirar para sua l-
eiiivislad filar-lhe a respectiva p
saírem.

Quem a «|uiz»'r soccirrcr nue;ra >',i*;\:
o seu iibiilo na redacção dcslc jorusl.

OTERiAS cTA-nnc
EXTRACÇÔFaS F.^l •tíÒTIIEROt'

A.i'nanhti em Aracaju Ymaiihfi

Si^_üv3____a.

¦ f i ¦ -'iáik

i

84 RUA 00 H0:
iR.:ir.i: di*. t.t,»R%»eà Os C.

GRÁPHP11S
A' preço reduzido

ti 0S a.
.ringues

1-2'iSOOO
..-'_ik>:isosoon

í..7».. -»i
tUISlHK)
tSStXiü

Cramophone còmplçio.
Dúzia de musicas em iu
Dita idem. operas....
Graptiorllíone completo—• —
Du/.iii de cyllridros com musica.»
Dita ideiui virgens

CASA CYPRIAÍMO

Rua iiü Quitanda 85 Q e 87

vi,Iro d»; l.HgoIIua papo çntar as mo.es-
tias recentes ou promover grandes me-
llioràs nas a.iíigas. porque logo is pn-
Hienas .ipiilicnòes produzeifeito, cslabe-
lereudó desta fôrma a conllança neste
maravilhoso remédio; quo n.-.o só no P.ra-
si! cuiun na Europa tem obtido o maior
súccesso que é possível obter um medi-
camento.

A i.iii-niisia é o unlco remodip brasl-
teiro que tem tido as liouros descr.attO;
ptailo na Europa, obtendo os maiitiej
elogios de médicos c liosxtttacs.

A its-ioiinn nüo b-ni os iiiL-onvcmcn-
tes dãs iioinadás e ubgiienlos, pórqúe_c
liquida; sem gordura, sem cheiro, iiiiu
suja o t-nrp.t nem as roupas é cura tintas
as moléstias tia pelle. feridas, ul.vra*.
íneiras. brotoejas, comlcliOes, suor fétido
du» |H'S u «tu sovai-o. niiiii. lias da pelle,
cspínlias, caspa; queda dos cábcllos.quel-
maduras, eini.ir.ges, assaiturasd .s cnxas,
samas. linlin, boubas, golj.es»'.qualquer
crupc&o «tu manifestação da l ei e.

Em injccçüo cura as gonorrlieas e pre-
vine com ansblu accrtcái ocoulaglo das
moléstias serielus. seguindo á risca os
conselhos que vem nn lullicto.

Depositários: no Brasil, Araújo Freitas
d-C-.rtu dos Ourives n. IU e s. Pedro
50. Na Europa; Cario Erba — Slllão. Ven-
(le-seefn todas as pharniacias c d:-tigarins.
Preço 3S000;

PHOTOGRAPÍM

(} p U I_ À 8
Rua da Carioca n. 8

»» — 24*

20.000 bilhetes a 750 réis. Capital da Emissüo
com 2.V23 premi ís.sendo <lc j/

50 'S- ii>tj.. lOrtS. :•
. :¦ 20$. aiipruximações.I-3(b H v._"3P-, •euten ts o

dezenas
termmaçíies

33epo i s cl'a ma 111. ã

itaSS-ar1

om díecihios d<
i: ni 15

, em Nictheroy
*&>

por 00
r-ííis

Ií i: O 1 T l Sí 51 u

:0€M> S POR 3$0
em vigésimos de 150 réis

i5.i..e.es ii venda cm Nlcllicroy, raa Vísconilc
do Eliò Branco h. I li).

COMPANHIA

liill 1 V
\

1 Uür/iJ

f\(\

ULTIMAS NOVIDADES
GTn-nr. 

np -n t *M*n"I?TT_lTXlTJí rt.-.itt luto . mais cegatiti cullt.»*íJl
I&RívlOS BANlJiíiml-NnA nerhi.rti..»s-l.-ndeinis Jamau visito.

rirc* » -o*- nt T»>-T*D*r oriãlnal cõllecçüi»dt» cUroraos-atologicosparadupta»
GIGAKSUb LÚiis* paluiienã ,..!.,,r.v-f/a * C"~rtO DnTTftTTIfT íamltréi dtiiisrhrtiuinsdiverst-s d-t-d'

ItJtSKltyO rUutsiJail iutituiadasa Mora c a Pulga. Dit**' numa

ciais moderno
uaçôss, cruzado

us cada chromo. cm bciietici
^'VvtnQl'nAVTV7' «^„.l-.i.»-nl.. da coUccçaO dos
Cljr.-aÜríUo JJAiliJI navlti-. d.- guerri d«: tndis as
res, couraçados, submarinos, ele,, com direito a .«
dn Instituto do 1'niteiv.i-t c Asslslcncia a Infância.

CI.} •*..-.ROS BISMAhK ©5
1900; cului Idas.

rouius — belta «*ollco;i<i
idas vista» da ExpOSiÇio

zou.ogica a
de Paris do

uIGARROS CARMELITAS
mulhere

lainli.-m d;
e outro «

•us cliromoã—i:m de domtn.i
e interessantes coiief«.«*k*s ít

arti.ta-i
DEPOSITO

Rua Gonçalr"w»
i I í í1* t? n. 4

RIO DEÍJANEIKO

Retratos a :iS
diiiela.

«.• :i

Nitidez c perfeição

ms-}

2SOOO
comnram-se na

CO c ruã Gonçalves

'»¦_».

gUII IHKUBD.»
A PHE .TAÇiiES SEMANAES DK

Tcnu s a entregar .
.»ao il. 36, Uo sr. João da i»osla

Paixúi- naliilenileiicia Municipal.
8» au n "". do sr. JOIO da i-itvallar-

boza. n daclor,d'0 ''t"':- ..
9» áo ii.7_, du sr. Aj.n-fi" de (.ai valho

Vieira, 1.1 lutt-txioii.ia Municipal.
ActtjL-se alierla a InscrlpçSo para

tluli. ih ternos de casjmlrai sarja
viots, itlagonaes e div
altas ii iviaados, matiufacluraaos
esmero e clcgaucln.

itio, li do setembro de twt.
F. UKOltVII. 1'U11UI.1U.\.

101

osppo
li.

0 10'
che-

citios <io
com

101 RÜA DO ROSÁRIO

U «11 ilw
•mi »i ^js?» fP*_f /§i91 _ST!_i&_3íí>

mia & EB. 8. Klili
Si

São o moderno e garantido especifico, indicado por numerosos clínicos na cura de grande numero de moléstias
m

mm
gir-

Totljs as ii«»j»!_o.'i!« tto Interior, que
carta a Bdi b. Knce.-e, tCslitlu-IecInu-uío

e, além dn seu valor.por

• desejarem obter as ItiTEKlAS EJ.EC.rRlO.AS* o curar
r. icctro-I.Kltiir.i ;». nto «I«» Ouvidor OI,

c..rr. io as baterias solicitadas e, além du seu valor devem maiiilar 
^JWjK^^-^Wg-j-^^^ _ um ;oilo dc i00a-s.,qne lhes ser

" ' 
eleciro-llwrapeutica dos drs. «-«..tlior el.iif«i. de Paris

_ por este svslemii therapentico, devêm diri-
que immediãtamcnte lhes serão enviadas pelo

enviado pela
•to tllL»l-iol-

, .atabefei-inieutii. ,
i;a mailhü ás 6 da tarde, e aos domingos dus U horas

OUVIDOR 31, onde se achadas 11
«le Lacorilu, ex-ltitcrnd dao dr. Álvaro

clintcS electro-tlierapo
Prevenção eattençao!-
merecida fama pclss iiinumei

Tendo apparecldo Imilaçfles grosseiras de nossa'Icciiiiuar. iii-itili-Biuiittj» por carta patente n.
is curas que tèm realitado, üo yénúldas uui.mai-itt

bitlcrins, com o intuito de illudir o publico, prevenidos qm* as
E.tados Unidos do brasil e que gowm b.m3.ÍC. do

ii.
governo

UO:>0
tios

—.V—

preços reduzidos
-X-

IVTiti comprar porccllamis,
crjsl IOS, clu-i-atofle t». :irlipos
ic f:» il;'.*aia s»«-'i» vlsiCar uussus
ariu: teus.

Rua ja Quitanda 85 B e 87

CASA CIPIIIAl
a-jKijta. 5H5S5S55SH5S5

ÍUC0 ALBANO PEKF.1RA

an.l pei.s iiiiiiiui»..-.» »»»".- -i--- •- — . -.TT4~,/-\

ESTABELECIMENTO ELECTROG.^LVANICO

1 fK-ua cio Ouvidor

PORTUGAL, HESPANHA E BRASIL
Cuias milagrosas ter.i (oito nestes

paties a Agiin SiilfataUa Maravilhosa ein
pessoas quasi ct'i.*:is. Usa-se tiiinbem para
a conservação da vista, dà-lliovigur e
limpidez b dispensa-so em pouco tompo o
usu d&óculos, luíormaçocs á rua da*Al-
fanüega n. 5; 1* aiui.tr. onde se uiostrüiu
attcstados.do distinetos médicos.

CHEZ MADÂME SCII.XEÍDER
48 RUA DA GUITANBA 43

i—^','«*'^^V«\ iiií yfmMMw

imm mágico\
nosso C branco, steco c leva o m,i

Sabão anti-herpelice
Licenciado pi*Ia I«i».|M*i-ioi-i:i lirral «!«»

Suudc i*t>biit.*;i

SABÃO MÁGICO
REGIS-TRÒ N. «tm

«. nao foi o niuiier.i de sabonetes vent
cspüco de K> dias t '¦ *.

Nào ha nvl.-.m.'que destrua ofaetoconsu
inailo. As espinhas, os darlhros seccos ou h
ti idos. os e^-zemíi-t. os pannos dc pienhci c d:
Impurezas do sangm», o fétido liorrivel *!<**
v... ã c do enlteu* diilos dos pés. a» nnu !
bçãcs sy|thllltlcas da pelle. sub «J!tT«»n»ntcs
pectoj, ã dfaiuft-t-çio especial de toda a pelle
pode et feita oiui o uso sempre crescente (
SAfÃO MAGUO.

A' venda cm lodisas boas pbarm.iciai, dro
garias o casas dc ia_rfumartas.

Deposito geral Drogaria Pizarro, á rua S«-
dc í-eteiubro u. 17. Um ÍS. pelo Correio ií.»

AVISO—Cuidado com um negro e hutníd'¦¦
que por ahi so annuncia como ex-*.ua'jico; *•

ico nos envoltórios.

Om iroüve vm aram! <»1
cbapeaux {svavnis à Ia t

pour cinüío-** fcl íillélcs. a
ayáiitágèuaV

di
joü iissmliitiotil
(lèrnlèrc mode,

<l«»s pvix íi-ès

4=8 tlUA DA QUITANDA 4=3

,-.,,IIMI ,|( m ,j »gBiBÍBKM----aMMg¦ -t-^-v* =?nniÊrAeiína^'"*xsass**BS*nBmait ¦ **__^T___Z-—

pOLliN EIÓUGK
FRONTAO «HERÓI

ltua do Hio

JU

Viscoittlt
Brancon

HOrJ-í 15 de setembro de 1901 HO
B todos 05 dias

[JIPONEaNTB BUACINIFICA FIJNCCÃOI
AO meio-dia em ponto

principi-irá a funcçàò coiò unia coios.,al
quiiiii'i.i simples, ifispulada p r
OLASAGASTl, GASTELU. BILBAO.

ASPEIT1Ã, AGOIRRE C ALBISUA

ML ffillült1 J«'
OPi^iiAuan

i lii

Tratamento das moléstias do utero e
seus anuexos, operações em geral; cura
radical das hérnias e partos. Kesidciicia.
rua Benjamiit Coiistaul n.iC ü, cüiisinlorin
rua do Carmo n. 3J, de 1 às 4 da tarde

•LÔsluras CarllOlTO üng-dog
Na travessa Ayros Pia

do S. João, corliim-se.
provam-se vestidos, instruintío-so
damcluo pelo llgxiríno. por SSCOO.

Oiitrusiii), acceltam-so discípulas nr.ra
i o ensino de cârlq c costura sjb tíiedida,
I por preços módicos.

Car
cacliorrinho carüng-j n. l. rua Belta ! Dcsappareccu um

.-.linliiiam-se eSidog, cinzento caro, íou-.-uili.ira escurai c
devi-Ast.i de í'-*ua!ci.r nas costas, acadlndo' 

i elo nome de 1'l.TIT. Ouem o levar ou
der informarão exacta do seu paradeiro
.erâ bi-.n gratificado no ármazesn de uw-
ihados ã rua d^s Uranjeiras u. 74-

8 Largo-do Rocio C
mm íiii

Continua a receber a*
manteiga marca Dcrby

Vendas por atacado I

Minas aaf.r.iii-.

a retalho.

A's i t/2 horas da
qulalela dupla a B POt
Io. e\imitis pelota!is
Hci-siii-ui-giltlo
iU»!a
ftui/.
(.itni
S.-tt-.t.n-íO
fgnuraiõ

tarde terá logar a
.tos, disputada pe-

Olasns-asU
Astioitiu
A"g;nirro
Martin
Allitsua
liill .4.1

Sepicm-se quinielas simples, dispu-
tadas pelos pnmeiros pelotaris da Atue-
rica do Su!.
-iV noite—No buli-he— Magistral func-

C*iij— Alhos, Lusitano, Guarany, Roserio,
Castauheira, GUibo e Brasil jirometlem
grauilej sorpresas a seus admiradores.

Ciea banda de musica abrilhantara a
função.

AO FRONTÃOt! AO FROXIÃO'

tm combinação
com 03 Cassinos de

Buenos Aires
e Onental de iloa-

levidèo"», Concertos «^ attra:
c.;0es' i!at>tro regente da

orcheslra
LXJ1Z JWRElBA

As £> 1.2 horas em
pullto

110,51-: DOMINGO 15 QOJE
i GRANDIOSAS FUNCÇÕKS 2

A's 2 tiora* da lardãí—Maliníe da moda
com um programma especial para as
exmãs. famílias. A's 8 Ii2 horas espeeta-
ctili-ipapular, com um c.p-.iidido pro-
er.imma novo e variaiiissimo.

Nas duas tuncçôes os assombrosos
nalnnlHO maior súccesso alcani^ido ate
boje no dmilo traivezio rodante.

Os mais fortes do mundo aos seus .ur-
preuiiente. exercícios.

NOTA—Osr. Kdinuud Uainat executara
o duplo salto mortal no ar, sendo o
unlco no mundo quii consegue exccutal-o
de trapezío a trapezio. oílerecendo 1O.C00
fratteos a quem provar ter vbtJ executar
por outro gyuinaslico.

Colossal programma. tomando parte
loüa a companhia. — Amanhã, 2» feira.
soiVée de g.ila cm bcnellcio dasynip.tlhi-a
artista hesp.inhola CAfíHLNCliA.—5» íei-
ra, estiva dos CKANPZ acrobatas excen-
Irieos, FALASA. bailarino cômico eos 4
VU.LAS acrobatas.

GRàSDE EXPOSIÇÃO ZOOLÓGICA

HàRATLHI Bfl SSSQI.'] XX

135 Sete de Setembro 135

34 Rua da Carioca 34
Além da grande collecçio de objectos

raros, como sejam •¦ niincr.ies dc Ioda a
espécie, coHecção de cobras, macacos.uni
orangotangotio Brasil.tniatis.c.-ipiva.as c
eólias, poderá o respeitável publt»-. apre-
ciar lambem outros animaes raros, como
sejam i uma gallinha com tres pernas
uni furãj, uma irará e uma collecçio
de enormes jacarés, vindos d j alto Ama-
zonas.

Um macaco sortlla.
Uma collt-ição de gaviões.
Um cachorro de nascença cotn tres

pernas e muitos outros auituaes, verda-
deiras uovidadü.

HOtTS
Grande novidade

Das IU da nianhã ás IU
du noito

Uma sucururü prende-se a uma ar-
vore c segura um touro pelo fociuho,
.luamio apparece um caboclo, que san-
prati'it>-a no pescoço, far com que o ter-
ilv-ilanimal morra; noticia e.ta já pu-
bücada peto jornal -l «.'nulo Portugueza
e outras folhas desta capital e iliaas.

A ESOTRE DUME PEPAHIS
1» ¦*

r.-»lc tistabelcclmcnto acaba de receber uni
variado sortiuieoto de 1 \ CAS de fantasia e d«
í Il.vrí.OS para senlioras. arügos niodernos.

Bua do Ouvidor, latp de S. feisco k Paula e travessa do Basári-a

•THEATKO I.YIIiüi
Temporada de lillli

Companhia lyrica italiana

Empreza C.SANS0NE—Uc-scnte da ore hes-
tracav. OSCAIt 4VNÍÜLU1

HOJE
Domingo, 15 de setembro

A' UMA HORA K MEIA DA TARDE
Pela ultima vez sera cantada a

appanitosa opera em S actos, musica d-j
celeiro maestro U. »Se>ctlicei-

IS Í1IE1I1!
Caiit.-ida pelos artistas sras. Bcrlcndi,

Una Cassandro. A. Didur e srs. G. Di-
mttrcsc.t. K- Federici, A. Didur, t. Fer-
raresi, Framüii, Ganelli Saatini.

Os bilhetes
theatro.

Quir.ta-íirlra
ção do

á venda na büt-.-leiia do

l'J— Piiaeira repr«.

SALDUNES

Kt.V U 1> I.AK V.\Jlaltt.lt!>
HOJE

Domingo, ti de setembro d«; ístji-.vs «
lioras da larde—üraudio»ii corrida de

7 Itrui!»» IUIl..tOUru. ,..¦.. "i: . ¦

Dedicaia á briosa ofllcblidadfl do cr« ¦
zador -llorianoa e á qual se algnn
assistir os .rs. ministr-.» da inariutia ¦-
ahniraute Eduardo Waudeukolk, etieíeü*j
cslad(»-maior general da armada.

: « >«.,u. :.... z
O distinctoecousuiiiinadoarli t.i Aí»!.-"LISO D'ALMtlDA RAPOSO e o novel-i

applaudido an»ador BVAKISTO DALMEi
DA RAPOSO,a quem o publico tem Irco-
ticamente laureado nas duas tardes pr- •
ccdeiitós,fazsndt>-lUi»5cl3iuoro_as«»vaí«">.s

Abrilliautarão este soberbo e pompo. t
espectaculo s imu.iii» um. -i ¦.. » . a
banda do £í» bataibao tle iaCanleria a -J
cruzador «FLORIAHOa», gentilmeute cedi-
da para este grandioso rcspcetaeujo U u-

unachico.
* •¦•¦ tuuro -:..-.i .i uai .ii-- .

jual se conservará ua arena durante --i
minutos, levando presa no .«._.'(..: um t

troca da qu X
a premi»} de

!."'..:»' ao amador que ihi apu-
sentar.

Bilhetes a venda.—Desde já na perfn
mana Quarré, rua Gonçalves Dias o. . -,
confeitariaS. Fra(icisc»> de Paula, es;..-
na da rua dos Andradas; alíaialarU Bairj
do Rio, rua Sit»; «la Setembro a. ! «U A
rua do Kia.huelon. 172 c n. dia da cor-
lida nas Mli-'--teira3 da praç-i úesiz ás i

| horas da manhã.—O» bilbetes toai dal.»
I de •. do coi rente, dào ingrcs.o a e*U cor-
t ri.*.

peoueua bolsa de couro, em tr
o «IntelIIsente» eati-egarã um
loo.ooo ao amador que

BntaçSu Meyer

HOJE Súccesso úifalüvel
làruudioso

HOJE

c sublime espectaculo
EX '.U0RDIKAR10 SUCCEii-0

pel; ultima vez a representação dades-
lunibr iute c apparatosa pautumima de
grauii movimento

OJJ SALTEADORES
ou

A mo. te do famigerado LuigiVampa
_xhib:Ja pelo corpo scenlco - GRANDE
NOVIIADE.

Vesl jactos riquíssimos, inagnillços bai-
Udos tolo lireprehensivcl corpo de baile

A-p iuieira parte deste monumental
o attr.lieutissiuio espectaculo coustara
do div rsos ü-aballios equestres, gymn-
asllcoi, acrobatleos, coreographicos,
jcooloi icos, que serio exliibldos pelos
piiuci acs artistas da companhia.

Vovós trabalhos pel»,
jllecção zoológica

MU GGHGEHTQ g)J&BDà;TSLSâ
57 Rua Seinidor Dantas ."»"

HOJE DOMINGO HCJE
Duas grainiiiisas fuiicçoes
A's i 1/3 horas-Grande matiuéú orga-

uisada paia as exuias. famílias.

Toma parte toda a companhia—Atlrac-
çües, canvouctas o Uucttos.

,„,, -,- ij.  
- iiTii-i- ¦ in im.~i.MMni ¦ ¦¦¦¦¦¦¦-¦¦¦¦ --• —

-.'¦:¦•--¦-- 4 ¦'¦TÍIP4-TR0'^SÁHfASN-V THEAT8Ü S. PBBO ES ALuÃHfAyA

AggiemiaciJ Alti.tica Diaaintica—l>íiec»;ão
Director de scena e eiisul.-.dii

•jOtRCri ni: MJ5DKIKO_., oa íiií.ü
ttAimiE31.I«.4 SSe..»é,l-.-.'i -

Uegcnte da orclicstra. o dlsüncto

ctor .»_l-'C''S.iS»i» DK OI.S*4K5«.%
1» artista dramatrep

n parte, as i" aclriies brasileiras
V-!'!l ,t..i«i*.i><»

s!ro .USSIiS PAfHIíCO

2» representação da opeielu

UQ3E
DOUS

6« c "* repréica!

Domingo
MAGNÍFICOS
Hí da tardo

08
¦Dl";'

selembro

içoCS da mar;
tt

CÜMPAMli.V ITALIANA DRAMÁTICA
Clara Dcllá UVartíla

lUOUliM

fr Ao Circo- Ultima OIUbus

Novo trabalho dos ViUla's, os afamados
acrobatas eiccatricos.

A' noile, is 8 l/ít— ftepres«iil..«;iio ex-
traordiuaria com o concurso dos Vülia's,
das srs. Maria Serra. Abad, Rcgiui, Uai.
cans, Guillot Leano, mme. Guillot. atoiiu
Derval e Valle.

HOJE
t . ufACULOS DOUS
O «s »»l Sli d.*» noite

ttllWíà Iet:i4;i pliáfllasittrá cui 3 actos c lí quadros, . ;. FOSSfX.V soaHt&v II

Dirigida pela

boje mm
actor ETior.E paladisi

ss es mmm

TÜEATRO KECRBO DKAil.VTiCB

Gmndo companhia de, «tpera, o,K'i-a-e.->ntIea e £ar/ucla hesjtanhola,
s.ab a direcção ilo maestro tnoxlcano d- (.uitnnt Campo», da qual faz parte

a primeira artista «Vo.ilia Uelgado

actos

i» representação da opiltela

i GOMIGI TROKÂTi
BiciemcuU-Graudcs «*i»Uiias.

Toda ornada demürslca» builíilví ?ci-uaiic
iatçitaUScQlC iwvti. luiclccl

Doseuii eiih.idu l'«,:-'S (liiíi,:»-,..)i-i-»'•*; ,;
Aluiade Oliveira, l»-.-ilI»..a. cie. etc, ç 1.-5 st
Joio üarboia, LaitD.lt. Cuimaiã.-s.t-UMil

íiseõiaiuuo co

deslumbrantes, guarda-roupa
v-n. etc etc. . ;

i-brtella Monlani, Ols-mpta Amoedo,
i lidos setores : Allotiso dc Oliveira,
veira. Uaptisla.ileurique, Costa, etc.

COUOS
Biilitauto paitecoieogiapliica pelas a

Maria S:»ude

{"O DK 
;...i..sas tailarinas Salvadora do Valle,

e Müauelita.
íâs; cadeiras de .iti ü,3f, camarotes 

"ile 
ifpaMOü-Camarotes dtf l.-.  ,-..,.-.

lij i galerias numeradas, HoUQ; cadeiras atiS letra .,5f; geral, ítww.

Amanha - Q_ BMBO.NO. F48^iaU

4» lécita extraordinária
1'LTIMA REPRÈSECTAÇÂO da come

hist.rk-a èni I prólogo e 3
de V. íatdvu

ll. Ml-aJlM
(Sceaas da çôrta ja ITapoMo I)
O papel de MilE SAXS-GÊN'E serã

dcempenhado p»»!.» cmifienle aciiu
CLARA r.UI.LA GTAliWA'
Toma parte Ioda a compaubia

RIQUlSSIfÃAM]_SE-EN-SCÉN£
Vautarrano paliai. Numerosa comratsana

l»re«:o»» «** Intra» «lo cuslaut»»

Os bilhetes aclum-se á v«aida na bitlie-
teria do theatro.

manhi —-,* Réãta de assignataracom
a peça D'Annatalo—«Sf tmmAm.

Domingo, 15 de setembro
IIOÍJS GRANDIOSOS

A' 1 liída tard.
ESrECTACULOS

: e ãs 5 líí da noito
DOUS

THBATRI NS)\

iftííieficio do baixo José Mediria
Represcat-ic.V_s da -tppáratosa tantuela

espectaculo, origina! de d. MlgncJ
maestro ll. i'.

MifflUI
em , actos e 13 .juadros do grande
1 Ramos Carriou, masica do

iMiii«W
Titulètã dou quuai-i.. .-, £1 canuto, a*. A bordo do Etcúcia. à». Viva Chile :

.», Vamos subindo, f.», a ie.Oui pe». de altura l C». El coudor. "•. Quatro tiros i S»,
Vida tle pajaios. \P. L'n moiino eu Ia Austrália. 10», El iren de Ias doae. 11», La s«»r-
presa. li». Al água i 13», Cn diama en ei fondo dei mar. ll», Prisionexos. li». Li
moataca sagrada. IS', El j.í_ nuori. ti*, El «ãipitan Grani. 1&-, EI tesouro.

Todo o scenario desta zanueia foi montado sob a dlrectaV. do conliecido. ma-
rhlfifit da empre» Yeiloso Braga.

SOCIEDADE EMPBEZARIal

HOJE! Domino-o lu de setembro de 1901 HOJÍ2Í
MARAVILHOSO E PATRIÓTICO ESPLCT.ULLO POPEàRi

DUAS PEÇAS PÓRrüGüEZAS VlBRAiXT-GS E PATRIÓTICAS!
ll\ii'li repre=entacio i> muito app!audiJo.apreciado.magnifico e extraordinário drama histórico, em 4 actos,

dc costumes portusuez-t. wrdadelra pagiua «toriosa da historia lusitaai. «jnginal do laureado eseriptor po.rtuüaií
José Romano extubida sempre com e-pecial agrado de todas as plateas cultas

MARIA I>A FONTI
A beroina tio

Magi-tnilmente desenij»enhada pelos artUUs-. Malhlnü
, Klavio Wandect, Mictado Morena, Alfredo jliva, Man
, CtC-i -üiC-plonaBriga

Minho na revolta d» Patulca
:iulbiiii<. Maia. Mu,, i.i i i-.il. i .t.a.j-.., du Moita. Gon.aive

uel Ketrclra. Joio Silta, Arthur Louro, L.níiares, Carval»0,

rigor da época, A peça íoi cuidadoüi:-a^,
o anico histórico >_ verdadeiro, 4US 

*-ria-

^.líJ«_t-^Ü_»_^-44éJí^¦^»aítSí69&b>

XIHEEOSA E U1SCIPUXAO.V tOMPAIlSABU
Hteaominucâo Uo* neto» : l» a itevoluçlo popular, i*, O pae dos p-jb.-es, 3», Pela überiiade e pelo povo. *'

victoria l Viva 1'urt'ugal .
àcenario-. iruarda-roupa. cabeüeiras. accessorios, tudo cuidado e ao

ensaiada 1*1.» ariiíta CARbOiO DAStOtTA. ü pr«»-er.te drama SLVRIA DA TOSTE
largaificato da extraordinária HevotLi
Fechará esle grandioso festival o emoc-onaute e patriótico qua.dro allogoricu e a;ioiheotico. enstnamcnta.e exeai?

sierosan.a do patriotismo lusitano, verdadeira lição du âvlsmo, attestado de beroismo e»amor

A. PATRÍA I^OI^T^U"
Em homeaigem a S. St. El-Tlei D. Carlos i, em magnifleos versos alexaudi iaos, feitura especial do insi_;n«. íu}'-"*-

b_Uasletras Otlanao Teixeira. Na aüegorla ver-se-á S. Si. EI-Kei D. Carlos !. i frente do exercito portugue*. <»^'!*-Li
nbo ie honra e gloria. lou pirsoaagcai Bguraa no üiudro. que e masistraimento declamado pelos artistiM: 1**;)-™f:J^"KT-j'
mãe portugueza; Maria Leal, A irmã carlalKHa; Cuiibso da Motta, O veterano Honrado; Gonçalves f arapwu. oj^^t^í
tuguez, o asiador Ua nuel Ferreira, dasempeitiurio papel de Hei. Ujinno Ju :jjíU constitucional! Ujmao»|
caaibiintcs'. Chuva de ouxoi "Recommenda-ie o pre_eate quadro aos -verdadelroí patriotas, aos poriuguo»
amor i lem que os ilu nascer. . .li bocas

KMà^StSMUSS^hJB^ítíãiÁ *o*****~-iti aiitiBai-y»'*i'tttiFi 1_hM

ser .¦,«


